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RESUMO

A interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura: andlise a partir da disciplina
de Projeto Arquitetdnico

Esta dissertacdo € resultado da pesquisa elaborada no Programa de Mestrado em
Educacao da Universidade do Oeste Paulista e teve como objetivo principal analisar
a proposicdo e o desenvolvimento didatico-pedagdgico da disciplina Projeto
Arquitetdnico, como favorecedora da interdisciplinaridade, em um Curso de
Graduacao em Arquitetura de uma instituicdo privada localizada no interior do Oeste
Paulista. Justifica-se este estudo pela necessidade de uma pesquisa mais pontual
sobre a interdisciplinaridade no ensino de projeto, a fim de contribuir para o melhor
desempenho do curso, tendo em vista que nas Diretrizes Curriculares Nacionais do
curso de Graduacéo em Arquitetura e Urbanismo (2010), consta que as instituicoes
devem proporcionar ao estudante formas de realizacdo da interdisciplinaridade e
modos de integracdo entre as disciplinas tedricas e préticas. A pesquisa configurou-
se por ser de abordagem qualitativa, caracterizando-se como estudo de caso, sendo
utilizados como procedimentos para a coleta de dados, entrevistas semiestruturadas
dos sujeitos envolvidos (alunos, docentes e coordenadora do curso) e analise
documental (Diretrizes Curriculares para o curso de Graduagcdo em Arquitetura,
Projeto Pedagdgico do Curso e planos de ensino da disciplina). Os dados coletados
permitiram o levantamento de cinco categorias de analise, a saber: As
intencionalidades e objetivacbes da disciplina de Projeto Arquitetbnico; A
transversalidade da disciplina de Projeto Arquitetbnico e a interdisciplinaridade; A
interdisciplinaridade se concretizando na agdo; Aspectos propiciadores e
dificultadores apresentados pelos alunos, professores e coordenacao; Indicativos e
acOes para interdisciplinaridade. Os resultados da pesquisa revelaram que: o ensino
da disciplina ndo propicia a interdisciplinaridade; os documentos analisados (PPC e
planos de ensino das disciplinas) ndo apresentam propostas que de fato propiciem
acOes interdisciplinares no curso; os professores nao estabelecem troca de
informacdes e parcerias; os alunos percebem a auséncia de incentivo para pratica
interdisciplinar e sentem dificuldades no momento da realizacdo da atividade
projetual; a organizacao institucional do curso nao favorece espagos para reflexbes
e proposicdes interdisciplinares. Concluimos que a interdisciplinaridade nao se
concretiza no ensino da disciplina de Projeto Arquitetdnico em estudo. Para que a
interdisciplinaridade se efetive no curso, é necessaria a reestruturacédo da disciplina
para que se configure de forma interdisciplinar, bem como a reformulacado do PPC e
dos planos de ensino das disciplinas para que os conteudos se relacionem e sejam
conduzidos para a disciplina de Projeto. Além disso, é necessario o envolvimento,
comunicacao e integracdo do corpo docente e discente. Acredita-se que este estudo
poderd suscitar discussfes e reflexdes sobre o ensino de Arquitetura e a
interdisciplinaridade, a fim de contribuir para a formacéo dos futuros arquitetos.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Ensino de Arquitetura. Projeto Arquiteténico.
Acéo Docente.



ABSTRACT

The interdisciplinary teaching of Architecture: analysis from the discipline of
Architectural Project

The following dissertation is the result of a research promoted by the Master's
Program in Education of the Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE) and the
main objective is to analyze the proposal and the pedagogical didactic development
of the subject Architectural Project, as a supporter of the interdisciplinary program, in
an Architecture Graduation Course in a private institution located in the countryside
of the State of Sao Paulo. This study is justified by the need of more punctual
research on interdisciplinary teaching, in order to contribute to a better performance
of the course, considering the National Curricular Guidelines of the undergraduate
course of Architecture and Urbanism (2010), which states that the institutions should
provide the student ways of achieving interdisciplinarity and new ways of combining
theoretical and practical subjects. The research was developed as a qualitative
approach, characterizing itself as a study of cases, being used on data collecting,
semi-structured interviews of the people involved (students, teachers and course
coordinator) and documentary analysis (Curricular Guidelines for the Undergraduate
Degree Course in Architecture, Pedagogical Project of the Course and teaching
plans for the discipline). The data which had been collected allowed the creation of
five categories of analysis: The intentions and objectives of the discipline of
Architectural Design; The transversality and interdisciplinarity on the discipline of
Architectural Design; Interdisciplinarity materializing in action; Challenges and
difficulties faced by students, teachers and coordination; Actions for
interdisciplinarity. The results of the research revealed that: teaching a discipline
does not foster interdisciplinarity; The documents analyzed (PPC and teaching plans
of the subject) do not present proposals that surely provide interdisciplinary actions in
the course; Teachers do not establish exchange of information and partnerships; The
students notice the lack of encouragement for interdisciplinary practice and when
they are performing the project they have a lot of trouble The institutional
organization of the course does not encourage reflections and interdisciplinary
propositions. We conclude that interdisciplinarity is not materialized on teaching the
subject of Architectural Project under study. In order to make interdisciplinarity
effective in the course, it is necessary to restructure the discipline so that it is set in
an interdisciplinary way, as well as the reformulation of the PPC and the teaching
plans of the disciplines so that the contents are related and lead to the discipline
project. Besides that, it requires the involvement, communication and integration of
teachers and students. It is believed that this study may lead discussions and
reflections on the teaching of Architecture and interdisciplinarity, in order to contribute
to the formation of future architects.

Keywords: Interdisciplinarity. Architecture Teaching. Architectural project. Teaching
action.
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INTRODUCAO

O interesse pelo assunto abordado na pesquisa A Interdisciplinaridade
no ensino de Arquitetura: analise a partir da disciplina de Projeto Arquitetonico,
surgiu a partir de observacgoes realizadas durante a minha atuacao profissional como
docente do Curso de Arquitetura e Urbanismo de uma Instituicdo de Ensino Superior
privada, no interior do estado de S&o Paulo.

Ao lecionar algumas das disciplinas do curso, observei muitas
dificuldades dos alunos em fazer relacdes entre o0s assuntos abordados nas
diferentes disciplinas e, principalmente, na pratica do projeto. Além disso, percebi a
dificuldade apresentada pelos docentes na promocdo e efetivagdo de um
entendimento pelo aluno sobre a importancia das relagdes entre as disciplinas.

A disciplina de Projeto Arquitetbnico tem um papel importante para a
formacao do aluno de Arquitetura e Urbanismo, uma vez que se faz presente na
grade curricular do curso do 1° ao 5° ano, sendo que € nela que se realiza a sintese
dos conhecimentos adquiridos durante o curso. Por este motivo, surgiu a
necessidade de uma pesquisa mais pontual sobre a interdisciplinaridade no ensino
de projeto, com o intuito de contribuir para o melhor desempenho discente no curso
e para a elaboracao de projetos arquitetdnicos realizados pelos futuros arquitetos.

A interdisciplinaridade é um termo que possui diferentes interpretacdes,
porém em todas as abordagens sobre o tema esta implicita uma nova mudanca de
atitude do professor e do aluno, a fim de estabelecer uma unidade de pensamento
para atingir o0 conhecimento (globalizado. Para Japiassu (1976), a
interdisciplinaridade se refere as relagbes entre as disciplinas e o contetdo
estudado. As relagcbes mencionadas pelo autor sdo compreendidas como forma de
trabalhar o ensino em sala de aula, quando um mesmo tema é discutido e abordado
em diferentes disciplinas. Desta forma, € possivel compreender as partes e
estabelecer relagbes entre diferentes areas do conhecimento com o intuito de
superar o isolamento entre os conteudos e as disciplinas.

Para Fazenda (1995), a interdisciplinaridade ocorre por meio de
parceira e conscientizacao e depende mais do encontro entre as pessoas envolvidas
(sujeitos) do que entre as disciplinas. A pratica interdisciplinar é estabelecida no

momento em que existem acdes que propiciam dialogos entre as disciplinas e entre
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0S sujeitos das acdes, ou seja, ela se desenvolve num trabalho de parceria e
reflexdo. Quando o ensino € desenvolvido por meios de acdes interdisciplinares
existe a superacdo de uma visdo fragmentada e linear da producdo de
conhecimento.

Segundo Fazenda (2001), para trabalhar com atividades integradas é
necessario uma nova compreensao e concepc¢ao sobre a interdisciplinaridade, além
de depender de atitude que promova acdes interdisciplinares, parcerias dos atores
envolvidos e a totalidade do conhecimento embasado no fazer pedagogico.

O trabalho interdisciplinar promove mudancas e desafios para quem
nao esta habituado, pois envolve sobrecarga de trabalho, e o medo de errar, implica
o rompimento de habitos e acomodagdes. E, portanto, um grande desafio em busca
do novo e do desconhecido, um processo educativo que necessita da relacdo entre
a teoria e pratica (LUCK, 2001).

No que diz respeito ao ensino de Arquitetura, os estudos de Lawson
(2011), Kowaltowski et al. (2011) revelam que a formacéo profissional do arquiteto
exige uma perspectiva interdisciplinar, uma vez que as competéncias do profissional
arquiteto sdo de multiplas procedéncias e sua formacdo e atuagdo profissional
envolvem o conhecimento de politicas publicas, arte, técnica, histéria, entre outros.

Além disso, o conhecimento profissional do arquiteto requer o dominio
de diversas areas do conhecimento que abrange desde a concepcéo projetual,
organizacdo e construcdo do espaco interior e exterior, até questdes relativas ao
urbanismo e paisagismo. Portanto, o curso de Arquitetura e Urbanismo devera
fornecer condicdes para que os egressos tenham a formacao profissional solida e
generalista, compreendendo e traduzindo as necessidades de individuos, grupos
sociais e da comunidade.

No que se refere a fundamentacdo legal que trata da formacdo do
arquiteto, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduacdo em
Arquitetura e Urbanismo (2010) também indicam que as instituicbes devem
proporcionar ao estudante formas de realizacdo da interdisciplinaridade e modos de
integracao entre as disciplinas tedricas e praticas.

Diante disso, algumas questfes nortearam a presente pesquisa, tais
como:

» A disciplina de Projeto propicia ac¢des interdisciplinares ao longo do

curso?
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» Como a interdisciplinaridade se revela na acéo dos docentes do curso
e, em especial, dos docentes responsaveis pela disciplina de Projeto Arquiteténico?

* Como os alunos percebem e vivenciam as relacbes entre as
disciplinas?

O objetivo geral da pesquisa foi analisar a proposicdo e o
desenvolvimento didatico-pedagdgico da disciplina de Projeto Arquiteténico, como
favorecedora da interdisciplinaridade em um Curso de Graduag¢do em Arquitetura, de
uma instituicdo privada localizada no Oeste Paulista.

Para tanto, foram estabelecidos como objetivos especificos:

v' Verificar se a disciplina de Projeto Arquitetdnico propicia a
interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura, quer no sentido
horizontal (no mesmo termo), quer no sentido vertical (ao longo do
Curso);

v Identificar, no projeto pedagdégico do curso e nos planos de ensino, os
elementos que revelam processos interdisciplinares no curso e suas
relacBes com a disciplina de Projeto Arquitetonico;

v' Analisar a partir da fala dos sujeitos envolvidos (professores, alunos e
coordenadora) como a interdisciplinaridade se concretiza ao longo do
Curso;

v' Identificar os elementos propiciadores e dificultadores para o
desenvolvimento da interdisciplinaridade no curso de Arquitetura.

A pesquisa configurou-se em uma abordagem qualitativa,
caracterizando-se como estudo de caso, sendo utilizados como procedimentos para
a coleta de dados, entrevistas semiestruturadas dos sujeitos envolvidos (alunos,
docentes e coordenadora do curso) e andlise documental (Diretrizes Curriculares
para o curso de Graduacdo em Arquitetura, Projeto Pedagogico do Curso e planos
de ensino da disciplina).

A pesquisa foi organizada em cinco capitulos, sendo que no capitulo |
apresentamos um breve histérico do Ensino Superior no Brasil e a trajetéria do
Ensino de Arquitetura, abordando também as Diretrizes Curriculares Nacionais do
Curso.

No capitulo Il, procuramos analisar o ensino de Arquitetura e a
disciplina de Projeto Arquitetbnico, apresentando e discutindo a pratica e a

metodologia de ensino da referida disciplina.
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No capitulo Ill, buscamos analisar os conceitos de interdisciplinaridade
que procuram romper a fragmentacdo do ensino para alcancar a integracao, além de
abordarmos a pratica interdisciplinar no ensino de Arquitetura.

No capitulo IV, explanamos o percurso metodologico da pesquisa,
destacando os procedimentos da pesquisa de campo, ou seja, a aplicacdo dos
instrumentos e o0s procedimentos para a realizacdo das andlises dos dados
coletados.

No capitulo V, apresentamos o curso de Arquitetura, no qual foi
realizada a uma analise do Projeto Politico do Curso, para identificar elementos que
propiciam a interdisciplinaridade.

No capitulo VI, apresentamos as analises dos dados, com énfase para
o perfil dos participantes (alunos, professores e coordenadora), com as principais
transcricdes das falas dos entrevistados, as andlises e os resultados das pesquisa.
As transcrigdes das entrevistas resultaram em cinco categorias teméaticas, de acordo
com o0s objetivos desta pesquisa. As categorias sao: As intencionalidades e
objetivacdes da disciplina Projeto Arquitetonico; A transversalidade da disciplina de
Projeto arquitetbnico e a interdisciplinaridade; A interdisciplinaridade se
concretizando na acgéo; Aspectos propiciadores e dificultares relatados pelos alunos,
professores e coordenadora, e, por fim, os Indicativos e ac¢cfes na
interdisciplinaridade.

Por dltimo, destacamos as consideracdes finais, sugerindo alguns
indicativos que poderdo contribuir com as discussdes e reflexdes sobre o ensino
interdisciplinar de Arquitetura, especificamente da disciplina de Projeto.

Acreditamos que os resultados atingidos com esta pesquisa possam
favorecer a organizacdo de uma metodologia interdisciplinar para o curso. A
pesquisa podera contribuir com as discussées e reflexdes no ambito dos processos
de ensino e aprendizagem e colaborar para o ensino de Arquitetura.
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1 O ENSINO SUPERIOR NO BRASIL

Nesse capitulo abordaremos uma breve trajetéria da historia do Ensino
Superior no Brasil para, em seguida, demonstrar a origem do percurso do curso de
Arquitetura e Urbanismo. Estes cenarios servirdo de base para a contextualizacao e

melhor compreensao da trajetéria do Ensino de Arquitetura no Brasil.

1.1 Breve histérico do Ensino Superior no Brasil

Os primeiros cursos de Ensino Superior no Brasil surgiram no ano de
1808, com a chegada da Familia Real, sendo instalados em Salvador (BA) e na
cidade do Rio de Janeiro (RJ) para atender as elites da época. Segundo Romanelli
(2009), os primeiros estabelecimentos de Ensino Superior no Brasil foram
instituicbes isoladas com a finalidade de formar oficiais militares, médicos e
engenheiros.

De acordo com Ruiz (2014), de 1808 até 1915, foram realizados cerca
de trinta projetos de criacdo, discursos oficiais, com o0 intuito de instituir a
universidade brasileira, porém sem sucesso. No periodo monarquico, houve uma
lenta evolucéo: existiam apenas 14 (quatorze) escolas publicas que tinham a funcao
de formar profissionais com direito a ocupar cargos privilegiados em um mercado de
trabalho bastante restrito.

Ja na Republica Velha (1889), com a abolicdo da escravatura e com o
inicio do trabalho livre organizado, a Educacédo Superior foi impulsionada pelas
ideias republicanas que defendiam o ensino para a sociedade e ao individuo.
(BOAS, 2004).

Entre 1891 e 1910, foram criadas 27 (vinte e sete) escolas superiores
distribuidas nos cursos de Medicina, Odontologia, Farmacia, Direito, Engenharia,
Agronomia. Entre os anos de 1907 e 1912, o numero de escolas superiores
duplicou, de 25 (vinte e cinco) para 50 (cinquenta), devido ao aumento das escolas
particulares: 13 (treze) escolas, em 1907, e 39 (trinta e nove), em 1912. Até o ano de
2000, o numero total de alunos no ensino superior passou de 5.795 (cinco mil,
setecentos e noventa e cinco) para 8.879 (oito mil, oitocentos e setenta e novo).
(CUNHA, 2000).
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De acordo com Romanelli (2001), em 1912, foi oficializada pela Lei
Estadual n° 1.284, a Universidade do Parana, integrando as Faculdades de Direito,
Engenharia, Odontologia, Farmacia e Comércio. Em 1915, a Reforma Carlos
Maximiliano, pela Lei n°® 2.924, autorizou o governo a reunir as trés faculdades
existentes no Rio de Janeiro em uma Universidade, o que ocorreu apenas em 1920.
Vinte anos depois surgiram as Instituicdes de Ensino Superior (IES) privadas.

Segundo Romanelli (2001), somente em 1931 foi regulamentada a
criacdo de instituicdbes de Ensino Superior na forma de universidades para todo o
Brasil, com o Decreto n°. 19.851, de 11 de abril de 1931. Constituiu-se, assim, no
Estatuto das Universidades Brasileiras, adotando para o ensino superior o regime
universitario. Conforme as normas deste estatuto, criou-se a Universidade de S&o
Paulo, em 25 de janeiro de 1934, cuja maior novidade foi a implantacdo da
Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras, que objetivava a formacao de professores
para o magistério secundario e a realizagdo de pesquisa.

No ano de 1945, durante o periodo de Vargas, o sistema de ensino
contava com 42 mil alunos matriculados, sendo 48% no setor privado. O sistema era
muito lento e em quinze anos foram criadas apenas trés universidades publicas. A
Constituicdo de 1946, no seu art. 5°, oficializa que cabe a unido legislar sobre as
diretrizes e bases da educagéo, assegurando-a como um direito social e de uso dos
cidaddos, garantindo a obrigatoriedade do ensino primario. Além disso, foi
constituida uma comissao de educadores, com o objetivo de estudar e propor um
projeto de reforma da educacéo nacional. (SCHWARTZMAN, 1988).

Decorrente dos estudos da referida comisséo, treze anos depois foi
promulgada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educacédo (LDB), Lei n° 4024,
20 de dezembro de 1961. Na referida lei, o art. 66 expressava que o objetivo do
Ensino Superior centrava-se basicamente na expansdo desta modalidade, e os
conteudos de ensino envolveriam pesquisa, desenvolvimento das ciéncias, letras,
artes e a formacao de profissionais com nivel universitario. No que diz respeito a
validade dos diplomas, apenas eram reconhecidos os que fossem expedidos pelas
universidades ou por estabelecimentos regularizados de Ensino Superior.
(SCHWARTZMAN, 1988).

De acordo com Romanelli (1991), a partir desta LDB, foi estabelecida a
equivaléncia entre os cursos propedéuticos (introdutorios) e profissionalizantes e de

Ensino Superior. Determinou-se também a fixacdo do curriculo minimo com duragéo
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de 180 (cento e oitenta) dias letivos, bem a autonomia didatica, administrativa e
financeira pelas instituicbes de ensino. Sampaio (2000) revela que foi na década de
60 que ocorreu a grande expansao no Ensino Superior. Nesse periodo houve uma
mobilizacdo para os recursos privados para atendimento da demanda do mercado,
uma vez que o setor privado cresceu rapidamente, ultrapassando o crescimento do
ensino publico.

Em 1964, com a ditadura militar, as vagas do Ensino Superior foram
limitadas. Nessa época, o vestibular ndo era classificatorio e todos os alunos que
atingissem a nota minima eram aprovados, porém ndo ingressavam na faculdade
por falta de vagas. (PILETTI; PILETTI, 2014).

Em 28 de novembro de 1968, o governo militar promoveu a Reforma
Universitaria, com a aprovacao da Lei n°. 5.540, que possibilitou, entre outros itens,
a introducdo dos exames vestibulares unificados e a instituicdo regular dos cursos
de poOs-graduacdo. Em 1969, com o objetivo de neutralizar as reinvindicacdes dos
estudantes por mais vagas nas escolas da rede publica, o governo tomou algumas
iniciativas para o Ensino Superior, por meio de iniciativas de ordem burocratica:
instituiu o vestibular classificatorio, enquadrou a universidade dentro de um modelo
empresarial, prop0s a organizagdo da universidade em unidades, multiplicou as
vagas em escolas de Ensino Superior privado e tornou o 2° grau profissionalizante.
(PILETTI; PILLETI, 2014).

Na década de 80, o processo de crescimento do Ensino Superior
privado foi limitado devido aos problemas com a qualidade do ensino e a criagéo de
novas normas para os vestibulares. Em 1985, o Ministério da Educacdo promoveu
debates regionais para discutir o processo seletivo dos vestibulares, destacando-se
como temas, tais como: a adocdo de um modelo Unico e a necessidade de evitar
mudancas radicais. Chegou-se a conclusdo de que era necessario atribuir mais
autonomia as instituicdes de ensino, para que cada uma delas se responsabilizasse
pelo aperfeicoamento de novos mecanismos para aprimorar o vestibular. (SOUZA,
2011).

No ano de 1988, iniciou-se uma mobilizagdo de educadores e
entidades educacionais para defender propostas na Constituinte, passando a exigir
uma nova LDB. Este processo ficou tramitando no Congresso Nacional por oito
anos, sendo promulgada a nova LDB n°. 9394, em 20 de dezembro de 1996. Entre

as inovagfes da nova lei, constam as seguintes inclusdes: gestdo democratica do



21

ensino publico na educacdo basica; progressivos graus de autonomia pedagogica,
administrativa e financeira; nova composi¢éo dos niveis escolares (educacao basica,
educacao superior); oportunidades educacionais apropriadas; educacao profissional;
educacao especial. (SOUZA, 2011).

Com a homologacéo da lei, surgiu a necessidade de adequacdo com o
objetivo de estabelecer um modelo educacional correspondente com a realidade do
pais. A LDB n° 9394/96, composta de 92 (noventa e dois) artigos, proporciona
autonomia as instituicbes de ensino e suas respectivas secretarias de educacéo
(municipal ou estadual), descentralizando o poder de decisdes da Uni&do e definindo
as acoes que devem ser realizadas conforme a realidade dos diferentes contextos.
(SOUZA, 2011).

Segundo Souza (2011), no ano de 1998, o governo federal, na gestao
do Presidente Fernando Henrique Cardoso, criou o Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem), que na primeira década do século XXI, foi utilizado como instrumento
de certificacdo de conclusdo do Ensino Médio, bem como de critério de acesso ao
ensino superior. O autor afirma ainda que o ENEM é uma avaliacdo constituida a
partir de uma matriz de habilidades e competéncias que sintetizam os conteudos
ministrados no ensino fundamental e médio. Porém, embora o instrumento seja
difundido como exame, seus resultados, nédo evidenciam a qualidade do ensino.

Em 2004, foi instituido o Programa Universidade Para Todos (ProUni),
que vinculou a nota obtida pelo estudante no Enem com concesséo de bolsas para o
ingresso em instituicbes de Ensino Superior Privado. Em 2005, foram trés milhdes
de inscritos e, em 2009 mais de quatro milhdes, com a inovacdo de substituicdo do
Exame Nacional para Certificacdo de Competéncias de Jovens e Adultos
(ENCCEJA). Ainda de acordo com Piletti e Piletti (2014), em 2010, das 55 (cinquenta
e cinco) universidades federais, 41 (quarenta e uma) adotaram unicamente o Enem
como a forma de acesso ao Ensino Superior; sendo que as demais universidades

aderiram como meio de selecéo parcial, pois a legislacdo permite a autonomia para

que a instituicdo defina a utilizacdo ou ndo do ENEM. (PILETTI; PILETTI, 2014).

O aluno pode utilizar as notas atingidas no Enem de quatro formas,
conforme Piletti e Piletti (2014): como fase Unica, em que o aluno pode optar entre
cinco cursos ou instituicdes diferentes, estabelecendo-se prioridades; como primeira
fase para vestibulares; como fase Unica para vagas ociosas, casoO exista a

possibilidade em uma universidade de interesse e como parte da nota do vestibular,
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de acordo com o percentual definido pela universidade, sendo que, nesse caso, a
nota obtida pelo Enem se integra na média final do vestibular.

O sistema de Educacdo Superior e as Universidades privadas
convivem com intermédio e a fiscalizacdo de setores do Poder Executivo para
desenvolver as suas atividades, dentre eles: como a Secretaria de Ensino Superior
do MEC (SESU) que tem a funcg&o de planejar, orientar, coordenar e supervisionar a
Politica Nacional de Educacéo Superior, e de supervisionar o desenvolvimento dos
Institutos Federais de Ensino Superior (IFES), e instituicbes privadas de Educacéao
Superior. Além de estabelecer relacdes com os 6érgdos ja mencionados, podemos
destacar também o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP),
criado com o objetivo de desenvolver pesquisas e reflexdes sobre a educacédo, bem
como introduzir novos mecanismos de avaliagcdo da educacéo, no caso, 0 Sistema
Nacional de Avaliacdo da Educacao Superior (SINAES), que avalia aspectos que
giram em torno do ensino, como a pesquisa e extensao. (PILETTI; PILETTI, 2014).

A Educacdo Superior no Brasil abrange um sistema bastante
diversificado, visto que as instituicbes publicas e privadas possuem diferentes tipos
de cursos e programas, incluindo, graduacdo e pos-graduacdo, nas modalidades
presencial, semipresencial e a distancia. Para conduzir a melhoria no Ensino
Superior, foi criado em 9 de janeiro de 2001, a Lei n° 10.172, que estabelece o
Plano Nacional de Educacao (PNE), com destaques as ideias-chave: a educacao
como direito de todos, como fator de desenvolvimento social e econémico do pais e
como instrumento de combate a pobreza e de incluséo social.

Para Pinto (2002), o PNE assumiu responsabilidades financeiras que
nao condiziam com a realidade do pais, na época de sua promulgacéo, visto que o
investimento do Produto Interno Bruto (PIB) na educacdo era de 4% (quatro por
cento). Porém, para se alcancar as metas do PNE, seria necessario um investimento
de 10% (dez por cento) do PIB, o que certamente seria um grande desafio. Diante
dessas caracteristicas, foi necessaria uma reconfiguracdo do Ensino Superior no
Pais, embasando-se em um documento intitulado Plano de Desenvolvimento da
Educacdo (PDE), (PILETTI; PILETTI, 2014).

Vale ressaltar que nos dias atuais vigora o PNE 2014-2024, aprovado

pela Lei n° 13.005, de 25 de junho de 2014. Este plano estabelece metas e
estratégias a serem realizadas no prazo de até 10 (dez) anos. Conforme Ruiz

(2014), dentre as metas para 0 Ensino Superior podemos dar énfase a Meta 13, que
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destaca que as instituicdes atinjam, além da elevagdo da taxa bruta de matricula na
educagdo superior, a qualificacdo do corpo docente em efetivo exercicio nas
instituicbes de educacgao superior para alcancar, no minimo, 35% (trinta e cinco por
cento) de doutores e 40% (quarenta por cento) de mestres, com vistas a melhoria da
qualidade desta modalidade de ensino. Nota-se aqui que a meta enfatiza a titulagéo
do corpo docente para alcancar a melhoria da educacéao.

Com as estratégias apresentadas para a Meta 13, espera-se
aperfeicoar e aprofundar o sistema de avaliacdo (nacional e institucional) e exames
nacionais, elevar o padrao de qualidade das universidades por meio de pesquisas
institucionalizadas e fomentar a formagéo de consorcio entre universidades publicas,
assegurando maior visibilidade nacional e internacional das atividades
desenvolvidas. (RUIZ, 2014).

De acordo com Alvarez (2016), apesar de o PNE passar por um
processo de aprovacdo e ser uma lei, a instabilidade da politica brasileira e os
problemas econdmicos fez com que os itens previstos ndo fosse efetivamente
concretizado. Entre as 20 metas que compdem o plano, no minimo seis delas ja se
encerraram o prazo, sem resultados esperado. Além das 20 metas, contam também
estratégias, que sao indicacdes de etapas para que, no décimo ano, 0 pais consiga
alcancar o0s objetivos propostos. Porém, estes prazos também estdo sendo
descumpridos e comprometem as metas posteriores. De acordo com a autora a politica
tem um papel significativo e abarcou a pauta educacional, a instabilidade politica ndo
permitiu firmeza necessaria para o cumprimento das metas, e a sucessao rapida de
ministros ndo se empenhou na luta pela educacéao.

De acordo com Trigueiro (2002), um dos pontos relevantes que merece
destaque €& que a universidade e suas unidades tém como objetivo criar
conhecimento novo por meio de pesquisa e dissemina-lo, por meio do ensino e da
extensdo. O professor sofre pressfes para que também seja um pesquisador com
publicacdes, participacdo em eventos cientificos, dentre outros, necessitando dividir
0 tempo entre preparar aulas, lecionar, pesquisar e publicar. Porém, nem todos os
docentes das universidades tém suas atividades relacionadas as pesquisas, pois as
instituicbes apresentam diferentes graus de desenvolvimento de pesquisa em seu
interior e também entre as instituices. (MOROSINI, 2000).

De acordo com Schwartzman (2007), é necessario reconhecer a

pluralidade e a diversidade das instituicbes de Ensino Superior, valorizando a



24

heterogeneidade dos aspectos regionais, sociais e étnico-culturais. As instituicdes
devem valorizar o trabalho coletivo, identificar o contexto, as for¢as e as fraquezas
para posteriormente desenvolverem uma missédo institucional, com tomadas de
decisBes em conjunto para cumprirem 0s objetivos estabelecidos.

A Universidade desempenha suas funcOes sempre pensando e
trabalhando para atender as exigéncias da sociedade imersa num mundo permeado
por constantes mudancas e crises. Neste contexto, a dindmica de adaptacao
frequente as circunstancias e as demandas da sociedade, acelerou-se tanto nestes
ultimos tempos que se torna impossivel uma transformacédo profunda das préprias

estruturas internas universitarias, conforme aponta Zabalza (2004):

De modo sucinto, estd se dizendo as universidades que ndo se contentem
em apenas transmitir a ciéncia, mas que criem (isto €, elas devem combinar
a docéncia e a pesquisa); que deem um sentido pratico e profissionalizante
para a formagéo que oferecem aos estudantes; que fagam tudo isso sem se
fechar em si mesmas; fagam-no em contato com o meio social, econdmico e
profissional com cuja melhora devem colaborar. (ZABALZA, 2004, p. 20).

Diante disso, podemos destacar que as universidades devem oferecer
e transmitir o conhecimento que vai além da ciéncia, abordando também a realidade
historica, social e cultural. Compete a universidade, por sua propria natureza,
estabelecer um local de encontro de culturas diversas, de visfes distintas de mundo,
caracterizando-se também como um ambiente de fortalecimento das estruturas e de
dindmicas coletivas.

De acordo com Ruiz (2014), esta nova perspectiva de se pensar o
lugar de ensino tem refletido na atuacao dos docentes universitarios, demandando
mudancgas estruturais e funcionais que exigem do corpo docente enfoques e seus
saberes. Dentre algumas alteragcbes que vém sendo implantadas, podemos
mencionar a ampliacdo das fungbes tradicionais, como: assessoramento,
coordenacao, direcdo, desenvolvimento de atividades de aprendizagem e a
adaptacdo a outros métodos de ensino (a distancia, por exemplo). Outro fato que
modificou e que exige o envolvimento do docente é a necessidade de planejamento
das acdes pedagdgicas, elaboracdo do projeto pedagogico e dos planos de ensino
para alunos heterogéneos, com a utilizacdo de novas tecnologias de ensino.

Zabalza (2004) destaca a necessidade de se reforcar a dimensao
pedagdgica da docéncia, a fim de adapta-la as condi¢bes variaveis dos estudantes

atuais, repensando as metodologias de ensino com o objetivo de promover uma
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formacao continua do corpo docente. Este trabalho exige a reconstrucao do perfil
tradicional dos docentes universitarios para uma cultura de colaboragdo e
envolvimento comunitario, favorecendo a coordenacéo dos trabalhos nas diferentes
aulas, participacdo e organizacdo para lidar com as inovacbes pedagogicas e

organizacionais.

2.2 Percurso historico do ensino de Arquitetura no Brasil

A evolucgéo historica do ensino de Arquitetura no Brasil, bem como a
regulamentacdo profissional do arquiteto, insere-se por todo o século XX. Nesse
sentido, faz-se necessario resgatar o percurso histérico e de consolidacdo das
instituicdes e suas concepc¢des de ensino para melhor compreensao desta pesquisa.

De acordo com Domschke (2007), o ensino de Arquitetura teve inicio
no periodo colonial, por volta de 1699, com as aulas de fortificacdes, no momento de
instituicdo do ensino formal de arquitetura militar nas capitanias em que tinham
engenheiros responsaveis. Destaca-se que, nesse periodo, o encarregado pelo
curso foi o engenheiro portugués José Fernandes Pinto Alpoim, autor do projeto do
Palacio dos Governadores da cidade de Ouro Preto. Porém, somente em 1826,
durante o Periodo Imperial no Brasil, foi fundada a Imperial Escola de Belas Artes do
Rio de Janeiro, para a qual se vinculou o ensino de arquitetura.

No final do século XIX na Republica Velha especificamente em 1894 foi
instalada na cidade de Séo Paulo a Escola Politécnica, em seguida foi aprovado o
curso de engenheiro — arquiteto e agrimensor, no mesmo periodo comecou a
funcionar também a Escola Liceus de Arte e Oficios. (DOMSCHKE, 2007).

No periodo de 1914 a 1930 foram inaugurados mais trés cursos de
Arquitetura, além da fundacdo da Mackenzie, em 1917 (MONTEIRO et al., 2013).

Em 1914, em Porto Alegre, foi criada a Escola Profissional Dominical e
Noturna (GewerbeSchule), que fazia da arquitetura e da construcdo o foco
de suas preocupacfes didaticas. Em 1928, comecou a funcionar o curso de
Arquitetura da Academia de Belas Artes, em Sao Paulo. Dois anos mais
tarde foram criadas a Escola de Belas Artes e a Escola de Arquitetura, em
Minas Gerais. O curso sediado em Belo Horizonte foi o primeiro especifico
para a formacdo em arquitetura e urbanismo. Nos anos 20 havia comecgado
o descontentamento entre os profissionais e os estudantes dos cursos de
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arquitetura nas escolas de belas artes e de engenharia. (MONTEIRO et al.,
2013, p. 21).

Dentre 0s cursos instalados, o Unico especifico de Arquitetura e
Urbanismo foi o da Escola de Arquitetura de Minas Gerais. Nos outros cursos, a
formacdo era de engenheiro-arquiteto. No mesmo periodo da criacdo das escolas,
evidenciou-se problemas relacionados a estruturacdo do ensino e normas
regulamentadoras, bem como reducdo no nimero de alunos inscritos nos cursos,
visto que muitos estudantes buscavam a sua formagao na Europa. Iniciou-se entao
reinvindicacbes em prol de autonomia pelo curso e em prol da legalizacdo da
profissdo do arquiteto no Brasil. Isto porque, mesmo com o funcionamento dos
cursos e legalizacdo da profissdo, ndo existiam normas especificas para atuacao
profissional, fator que implicava no alto indice de defasagem. (MONTEIRO et al.,
2013).

Segundo Segawa (2002), em 1930, o arquiteto Lucio Costa foi
indicado, com poderes plenos, para dirigir o Encontro Nacional Brasileiro de
Arquitetura (ENBA) e reformular o ensino académico. Lucio Costa, que desenvolvia
em sua pratica profissional a Arquitetura eclética e participava do movimento
neocolonial, ja manifestava interesse pela corrente modernista arquitetonica.

De acordo com Monteiro et al. (2013),

Entre 1930 e 1931, Lucio Costa tentou implantar o ensino da Arquitetura
moderna na antiga Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro. Nesta reforma
teve inicio a disciplina de urbanismo. Apesar de Licio Costa ter durado
pouco na direcdo da escola, a semente plantada por ele germinou. O
periodo foi marcante para a geracdo de novos arquitetos e urbanistas. No
final de 1933, foi promulgado por Getulio Vargas o Decreto n°. 23.569, que
regulamentou o exercicio das profissbes de engenheiro, arquiteto e
agrimensor. (MONTEIRO et al., 2013, p. 21).

Em 1930, é fundada a Escola de Arquitetura de Minas Gerais e, em
1933, acontece a primeira regulamentacdo profissional do arquiteto no Brasil.
Contudo, a formacao do profissional continua vinculada a formacgéo de engenheiro e
agrimensor. Somente com o avanco da industrializacdo, com o surgimento de novos
materiais e com as novas tecnologias, comecaram a surgir no Brasil as primeiras
iniciativas e exigéncias para a realizacéo de projetos. (MONTEIRO et al., 2013).

O arquiteto Vila Nova Artigas relata em um dos depoimentos que,

mesmo apos a regulamentacdo da profissdo, o Projeto Arquitetdbnico ndo era
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valorizado e a regulamentacdo era somente para construcao civil. Foi somente apos
o Projeto Arquitetdnico do Edificio do Ministério da Educacdo e Saude (MES), em
1936, projetado pelos arquitetos Affonso Reidy, Carlos Ledo, Jorge Moreira, Oscar
Niemeyer, Lucio Costa, Ernani Vasconcellos e a consultoria do arquiteto Francés Le
Corbusier, que veio para o Brasil exclusivamente para participar desse projeto, que a
profissdo comega a tomar sua devida importancia e valorizagcdo para a construgao.
(BUFFA; PINTO, 2002).

Segundo Fonseca (2002), Le Corbusier é reconhecido como um dos
maiores arquitetos do século XX e um dos percursores da Arquitetura moderna
mundial. Veio ao Brasil em 1936 e permaneceu durante cinco semanas, com 0O
objetivo de ministrar conferéncias, orientar arquitetos brasileiros, contribuir para
elaboracédo do projeto da sede do MES e participar na elaboracéo do projeto para a
cidade Universitaria do Rio de Janeiro.

O autor afirma que no projeto arquitetdnico do MES foram incorporados
0s preceitos racionalistas de Le Corbusier, tais como: uso de pilotis (pilares), patio
livre de paredes, integracdo dos espacos internos e externos, uso de quebra-sois
para proteger as paredes que recebiam maior insolacdo, (quebra-sois é conhecido
pelos arquitetos como brises de soleil), aproveitamento da cobertura com a
implantagéo de jardins e da ventilacdo e iluminacdo natural, cortinas de vidro.
(FONSECA, 2002).

A sede do MES foi concluida em 1942 e foi considerada, por diversos
arquitetos nacionais e internacionais, uma obra que se destaca e que possui
identidade moderna da arte brasileira. No ano de 1945 foi fundada a Faculdade
Nacional de Arquitetura, oriunda da Escola Nacional de Belas e, em 1948, foi a vez
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, da Universidade de Sao Paulo (USP),
separar-se da Escola Politécnica. (MONTEIRO et al., 2013).

Apbés o sucesso da construcdo do MES, evidencia-se uma maior
valorizacéo do profissional de Arquitetura e do Projeto Arquitetdnico. Segundo Buffa
e Pinto (2003), no final de 1949, na cidade de Sao Paulo foi firmado um acordo
chamado de Grupo Escolar entre o governo Estadual e a Prefeitura Municipal, que
destacava a responsabilidade da Prefeitura em construir novos prédios escolares,
bibliotecas, parques infantis, teatros e ginasio, propiciando a ocupacdo de novos

espacos pelos arquitetos.
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Segundo Buffa e Pinto (2003), apds a afirmagcdo do contrato para
novas constru¢des de prédios escolares e novos investimentos na area do ensino,
houve uma multiplicacdo das matriculas nas escolas. Em 1952 foi criada a
Faculdade de Arguitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, oriunda do
Instituto de Belas Artes e da Escola de Engenharia. (MONTEIRO et al., 2013).

De acordo com Monteiro et al. (2013), entre 1958 e 1962, foram
realizados diversos encontros nacionais de Arquitetura e Urbanismo com a presenca
de estudantes e professores em prol da formulacdo de um curriculo minimo
nacional. Sendo assim, no ano de 1962 foi aprovado o curriculo minimo pelo
Conselho Federal de Educacdo, com a inclusdo dos conteudos especificados

abaixo.

1. Calculo 2. Fisica Aplicada 3. Resisténcia dos Materiais e Estabilidade das
Construcdes 4. Desenho e Plastica 5. Geometria Descritiva 6. Matérias de
Construcéo 7. Técnica de Construcdo 8. Histéria da Arquitetura e da Arte 9.
Teoria da Arquitetura 10. Estudos Sociais e Econ6micos 11. Sistemas
Estruturais 12. Legislacdo, Pratica Profissional e Deontologia 13. Evolucao
Urbana 14. Composicdo Arquitetbnica, de Interiores e de Exteriores 15.

Planejamento. (MONTEIRO et al., 2003, p. 72).

Nessa perspectiva, o curriculo minimo pretendia garantir a manutencao
da profissdo do arquiteto e urbanista como uma habilitagdo Unica em todo o territorio
nacional e aceitar a incorporacdo de tradi¢cdes culturais regionais, adequando 0s
cursos as dimensbes e ao desenvolvimento sociocultural do pais. Em 1965, a
Portaria Ministerial n°® 159 fixou a carga horaria minima de 4.050 (quatro mil e
cinquenta) horas-aulas e a duragdo minima do curso em cinco anos. (MONTEIRO et
al., 2013).

No ano 1966, a profissdo do arquiteto foi separada da profissdo do
engenheiro e agrimensor, conforme a Lei n° 5.194, criando-se os conselhos que
fiscalizam a prética profissional: Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (CONFEA) e os Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (CREAS). Os conselhos eram multiprofissionais e nao existia

exclusividade para a classe dos arquitetos. (MONTEIRO et al., 2013).

Em 1966, foi promulgada a Lei n° 5.194, que regulamentou o exercicio das
profissbes de engenheiro, arquiteto e engenheiro agrbnomo; e estabeleceu
o papel do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia
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(CONFEA) e dos Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (CREAS). (MONTEIRO et al., 2003, p. 21).

No auge da repressao militar foi implantada a Reforma Universitaria,
porém o0 descaso e a omissdo dos 6rgdos governamentais para controlar a
qualidade do ensino transformou o ensino superior em um produto mercadolégico.
Surgiram diversas propostas para criacao de cursos alternativos e mais flexiveis que
os das faculdades tradicionais. A estrutura dos cursos foi elaborada por
mantenedoras privadas para viabilizar a implantacdo de novas escolas, enquanto
empreendimentos empresariais. (MONTEIRO et al., 2013).

Entre 1970 e 1974, entraram em funcionamento doze escolas na rede
privada e duas na publica. Entre as escolas privadas, criadas em 1970, estdo as
escolas Santa Ursula, na Guanabara; a ElImo Veloso, em S&o José dos Campos,
Séo Paulo e Barra do Pirai, no Rio de Janeiro. No ano seguinte, foram instaladas as
escolas de Bras Cubas, em Mogi das Cruzes e a Catdlica de Santos, em Santos/SP;
o curso da Universidade do Rio dos Sinos, em Séo Leopoldo, no Rio Grande do Sul
e 0 da Silva e Souza, na Guanabara. Em 1972, instalaram-se a Bennet e a Gama
Filho, no Rio de Janeiro, entre outras. Os dois cursos publicos foram o da
Universidade Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul, fundado em 1971, e o da
Universidade Federal Fluminense, no Rio de Janeiro, fundada em 1972.
(MONTEIRO et al., 2013).

1.2.1 Concepcgdes histdricas do ensino de Arquitetura no Brasil

Como sabemos, o primeiro ensino de Arquitetura no Brasil iniciou-se
com as aulas de fortificagdes. Posteriormente, foram criadas as primeiras escolas de
Arquitetura, a Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro e Escola Politécnica
da Universidade de S&o Paulo. (MONTEIRO et al., 2013).

A formacdo dos arquitetos do Rio de Janeiro tem influéncias diferentes
da formacao dos arquitetos de Sao Paulo. O ensino no Rio de Janeiro surge a partir
da Escola de Belas Artes, na qual o ensino realizava-se em escola integrada ao
ensino artistico e com forte influéncia francesa da Escola Bauhaus e do arquiteto
Le Corbusier (DOMSCHKE, 2007). Os professores predominantes no ensino de

arquitetura da escola francesa eram arquitetos franceses, artistas, pintores e
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escultores, a qual atuacdo do ensino impulsionava as atividades culturais,
estéticas e técnicas de desenhos.

Em S&o Paulo, a Mackenzie da inicio ao ensino de arquitetura-
engenharia, em 1917, com influéncia da escola de Belas Artes, sob comando do
professor Cristiano Stockler das Neves, que defendia o ensino das atividades
artisticas sobre o ensino da engenharia para formacao do arquiteto, embora elas
nao fossem necessarias para a formacado do profissional. Em 1947, o curso de
Arquitetura da Mackenzie se separa do curso de Engenharia, ganhando
autonomia do ensino. (DOMSCHKE ,2007).

Conforme Domschke (2007), no curso da Politécnica, os alunos
matriculados tinham autonomia para escolher entre os cursos de Engenharia Civil,
Industrial, Agricola ou Engenharia-Arquitetura. O curso fundamental era dividido em
um ano de curso preliminar e dois anos do curso geral. A Politécnica era de origem
Francesa, portanto a escola brasileira tinha influéncias do ensino francés, formando
engenheiros e arquitetos com habilitagcdo para projetar e construir.

No ensino da Escola de Arquitetura de Belo Horizonte, a primeira
escola de Arquitetura da América do Sul desvinculada das Escolas Politécnicas e de
Belas Artes, a primeira geragdo de professores foi formada por profissionais de
diferentes areas. Para compor o corpo docente, selecionou-se docentes das areas
de conhecimento especifico e das areas complementares, como arquitetos,
engenheiros, artistas, advogados e médicos para a formacdo do arquiteto
generalista. Nesta situagdo, a maioria dos profissionais eram engenheiros, que se
encarregavam de lecionar as disciplinas técnicas e de calculo, numa perspectiva de
ensino tradicional, sem participacdo dos estudantes. (OLIVEIRA; PERPETUO,
2005).

Os professores ndo buscavam inovagdo dos métodos de ensino e
avaliacdo, tampouco propunham grandes inovacdes na Arquitetura. Segundo
Oliveira e Perpétuo (2005), o perfil dos professores comecou a ter mudancas apos a
formacdo da primeira turma do curso, pois 0S mesmos retornaram para lecionar.
Embora néo tivessem experiéncia na vida académica, permitiam maior liberdade e
integracdo com os alunos. Entretanto, existia um conflito no que diz respeito aos
métodos de ensino e opinides pessoais quanto aos rumos a serem tomados pela

Arquitetura e pelo ensino. Enquanto os professores mais novos produziam
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Arquitetura moderna, os antigos mantinham-se fiéis a estilos tradicionais, como o Art
Déco.

Além do embate entre estilos, nos quais eram direcionados pelos
professores, apresentava-se também uma grande dissociacao entre teoria e pratica
nas disciplinas. Os alunos expressavam a necessidade de cursos de maquetes,
aulas préticas de construcdo. Além disso, o curso de Arquitetura apresentava grave
problema de integracdo entre as disciplinas, pois estas eram extremamente
dispersas e ndo apresentavam nenhum tipo de relacdo. (OLIVEIRA; PERETUO,
2005).

De acordo com Domschke (2007), em 1930, as atividades da
Politécnica foram encerradas, e 0s seus cursos foram incorporados nas faculdades
da Universidade de S&o Paulo. Nesse periodo, as Faculdades de Arquitetura faziam
parte do Departamento de Engenharia. No ano de 1940, foi deliberada a atribuicao
do arquiteto como urbanista, e no ano de 1948, foi fundada a primeira a Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo do Brasil, criada pela Universidade de Sao Paulo
(FAUUSP), que se origina com forte influéncia técnica a partir da antiga Politécnica.

Nesse periodo, as disciplinas eram lecionadas de forma isolada,
cabendo aos alunos a organizagdo dos trabalhos também de forma fragmentada.
Além disso, existia um distanciamento entre as disciplinas e os conhecimentos
econdmicos, politicos e sociais. Na época, a universidade tinha como interesse a
formacdo de estudante generalista, dando énfase nas disciplinas que cursavam,
sem preocupagao com 0s aspectos sociais e de ordem critica. (DOMSCHKE, 2007).

O ensino de Arquitetura da FAUUSP sofreu modificacbes em 1962 e
1968, com o objetivo de gerar uma nova articulagdo pedagdgica para romper com a
fragmentacao do ensino, estabelecendo-se como pratica pedagogica a relacéo entre
a teoria e a pratica. Quanto a pratica projetual, determinou-se a pratica formal de
andlise e sintese, a fim de fazer com que o aluno reproduza o processo de criacao e
reflita sobre o projeto. Em 1998, houve uma reestruturacdo do curso e incluséo de
disciplinas complementares. Com relacdo a disciplina de Projeto Arquitetbnico,
repensou-se e reformulou-a com o propésito de se tornar o ponto de convergéncia
de todas as disciplinas do curso. Para isso, foi intitulada de Fundamentos de
Projetos, permanecendo até o momento da pesquisa de Domschke, evidenciando
que a pratica da disciplina tem dado certo e alcancado resultados positivos.
(DOMSCHKE, 2007).
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Segundo Domschke (2007), na disciplina Fundamentos de Projetos,
pela FAUUSP, os alunos desenvolvem um projeto por vez. Vale ressaltar que o tema
do projeto é abordado em todas as disciplinas e o desenvolvimento do trabalho tem
0 acompanhamento diario de professores, no total de 14 (quatorze) docentes que se
revezam para orientar o desenvolvimento dos trabalhos pelos alunos. A
caracteristica principal da disciplina, além de ser o ponto de convergéncia de
conteudo, € enfatizar o aprendizado e as habilidades dos alunos e trabalhar o
meétodo de ensino com o foco em um mesmo projeto. A nova acao interdisciplinar
exigiu dos professores reciclagem de contetdos e maior interagdo entre eles e as
disciplinas ministradas para que aconteca troca de informagdes e para que o projeto
se realize, tendo em vista que o trabalho envolve todas as disciplinas do termo.

Diante das concepcdes de ensino apresentadas pelos autores,
Domschke (2007), Monteiro et al (2003) e Oliveira e Perpétuo (2005), entre as
Faculdades de Arquitetura mais importantes do Brasil, percebemos que as
concepcOes partem de um contexto de ensino fragmentado para 0 ensino
interdisciplinar.

No sistema de ensino da Escola de Arquitetura de Belo Horizonte e
Politécnica de S&o Paulo, posteriormente substituida pela FAUUSP, é possivel
perceber uma nitida trajetéria que evolui de uma caracteristica técnica da
Engenharia-Arquitetura, com ensino rigido e fragmentado, no qual ndo existia a
preocupacao sistematica com o aprendizado interdisciplinar do aluno, para uma
caracteristica menos formalista, partindo de uma nova reestruturacdo de
pensamento, do ensino e da disciplina de Projeto, com as reformulagbes
pedagogicas e didaticas desta Faculdade.

Esta nova reestruturacdo do pensamento possibilitou maior integracéo
de conteudos e das relagBes interpessoais com o0s alunos. A disciplina de
Fundamentos de Projeto permite ao aluno o conhecimento de vérias abordagens
direcionadas para um unico tema, porque todas as disciplinas sdo conduzidas para o
desenvolvimento do Projeto Arquitetdnico. Além disso, faz com que o professor
esteja sempre se capacitando para contribuir com o desenvolvimento diario do

projeto por meio de uma aproximagao impar com o aluno.
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1.3 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Arquitetura

ApGs a criagdo da Faculdade Nacional de Arquitetura, em 1945, sob o
Decreto-Lei n° 7.918, de 31 de agosto, em 1962, comecaram as reivindicacdes dos
profissionais para a elaboracdo do curriculo minimo e a elaboracdo do ensino
estruturado de Arquitetura a partir do atelié de Projetos, com a intencéo de impedir a
fragmentacao da formacéo do profissional, preparando-o para o desenvolvimento de
trabalhos mais especificos. De acordo com Monteiro et al. (2003), apos aprovada a
Portaria Ministerial n°. 159, de 14 de junho de 1965, o curso de arquitetura integra
uma visdo de formacdo generalista, incorporando conteldos que permitiam a
constituicdo completa do profissional arquiteto.

De acordo com Monteiro et al. (2003), em 1994, comecam a surgir
debates sobre o ensino de Arquitetura, decorrentes das modificacbes politicas,
sociais e culturais, pressionando para uma nova reformulacdo do curriculo, por meio
da decretacdo da Portaria MEC n°. 1770, em 1994. A reformulacéo privilegiou a
atualizacdo da formacao desenvolvida nas escolas de Arquitetura, de acordo com a
nova realidade da sociedade, entre outras necessidades. As novas diretrizes eram
apoiadas em repensar o sistema de avaliagao interinstitucional, uniformizacdo dos
conceitos das disciplinas do curso e introducdo de novas areas do conhecimento.

Para tanto, foi determinada a disciplina de Projeto Arquiteténico como
definidora da formacéo do arquiteto e urbanista, com incorporacédo do Urbanismo e
Paisagismo na estrutura curricular do curso; a delimitacdo do Planejamento Urbano
e Regional para subsidiar os estudos de andlise do espaco de intervengao projetual;
implantagdo dos conceitos de tecnologias da construgéo introduzida na dimensao
urbana e infraestrutura; implantacdo das disciplinas de Resisténcia dos Materiais e
Sistemas Estruturais, para elaboracdo de projetos de estruturas, apontando com
elemento que compde o Projeto Arquitetdnico; a incorporacdo da disciplina de
Topografia com subsidios técnicos para Arquitetura e o espago urbano; introducéo
da disciplina de Informatica Aplicada a Arquitetura, como ferramenta para
representacdo e elaboracdo de projetos. A carga horaria do curso foi determinada
em 3.600 (trés mil e seiscentas) horas, extremamente direcionadas ao contetdo
fixado no curriculo minimo, com prazo para conclusdo de cinco anos € no maximo
nove anos. (MONTEIRO et al., 2003).
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Em 2006, as diretrizes curriculares sofreram pequenas alteracoes
decorrentes das exigéncias para abertura de novos cursos, acrescentando-se a
apresentacdo dos projetos pedagdgicos para explanar as competéncias e
habilidades que as disciplinas proporcionam aos alunos de Arquitetura. Em 2010, o
Decreto de Lei n° 12.378, de 31 de dezembro de 2010, indicou nova atualizagéo,
movida por uma acao trabalhista. Esta alteracdo ndo passou por aprovacao de
nenhum oOrgdo vinculado ao ensino de Arquitetura, permitindo ao aluno o
desenvolvimento do trabalho de graduacdo sob a orientacdo de qualquer professor
da instituicdo de ensino, e ndo especificamente do professor arquiteto. (MONTEIRO
et al., 2003).

A resolucéo vigente neste ano de 2017, é a Resolucéo n°. 2, de 17 de
junho de 2010 que, de acordo com as diretrizes, revela que o Projeto Politico
Pedagdgico dos Cursos deve contemplar os seguintes elementos: a formacdo do
arquiteto de forma sélida e generalista; o arquiteto deve ter aptiddo de compreender
e traduzir as necessidades de individuos, grupos sociais e comunidade, com relacéo
a concepcao, organizacao e construcao do espaco interior e exterior, abrangendo o
urbanismo, a edificacdo e o paisagismo; deve possuir formas de realizagdo da
interdisciplinaridade e modos de integracéo entre teoria e préatica. (MONTEIRO et al.,
2003).

No ensino de Arquitetura e Urbanismo, a grade curricular € composta
de diversas disciplinas que favorecem o desempenho do profissional arquiteto,
sendo assim distribuidas em conhecimento de fundamentacdo e conhecimentos
profissionais. Com relagdo a atuacdo profissional, a formacdo do arquiteto e
urbanista possibilita atuacdo em supervisdo, coordenacdo, gestdo e orientacao
técnica, além de outras funcdes expressas pela Lei Federal n° 12.378, de 31 de
dezembro de 2010. Conforme o artigo 2°, as atividades e atribuicbes do arquiteto e

urbanista consistem em:

Paragrafo Unico. As atividades de que trata este artigo aplicam-se aos
seguintes campos de atuacao no setor:

| - da Arquitetura e Urbanismo, concepcado e execucdo de projetos; Il - da
Arquitetura de Interiores, concepc¢éo e execucao de projetos de ambientes;
Il - da Arquitetura Paisagistica, concepcdo e execucao de projetos para
espacos externos, livres e abertos, privados ou publicos, como parques e
pracas, considerados isoladamente ou em sistemas, dentro de vérias
escalas, inclusive a territorial; IV - do Patrim6nio Historico-Cultural e
Artistico, arquitetbnico, urbanistico, paisagistico, monumentos, restauro,
praticas de projeto e solucdes tecnoldgicas para reutilizagéo, reabilitagéo,
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reconstrugdo, preservacdo, conservacdo, restauro e valorizagcdo de
edificacdes, conjuntos e cidades; V - do Planejamento Urbano e Regional,
planejamento fisico-territorial, planos de intervencdo no espaco urbano,
metropolitano e regional fundamentados nos sistemas de infraestrutura,
saneamento basico e ambiental, sistema viario, sinalizacdo, trafego e
transito urbano e rural, acessibilidade, gestdo territorial e ambiental,
parcelamento do solo, loteamento, desmembramento, remembramento,
arruamento, planejamento urbano, plano diretor, tracado de cidades,
desenho urbano, sistema viario, trafego e transito urbano e rural, inventario
urbano e regional, assentamentos humanos e requalificacdo em areas
urbanas e rurais; VI - da Topografia, elaboracdo e interpretacdo de
levantamentos topograficos cadastrais para a realizacdo de projetos de
Arquitetura, de urbanismo e de paisagismo, fotointerpretacdo, leitura
interpretacdo e analise de dados e informagBes topogréficas e
sensoriamento remoto; VIl - da Tecnologia e resisténcia dos materiais, dos
elementos e produtos de construcdo, patologias e recuperacdes; VIl - dos
sistemas construtivos e estruturais, estruturas, desenvolvimento de
estruturas e aplicacdo tecnolégica de estruturas; IX - de instalagbes e
equipamentos referentes a Arquitetura e Urbanismo; X - do Conforto
Ambiental, técnicas referentes ao estabelecimento de condi¢des climéticas,
acusticas, luminicas e ergonémicas, para a concepg¢do, organizagcdo e
construcdo dos espacos; XI- do Meio Ambiente, Estudo e Avaliagdo dos
Impactos Ambientais, Licenciamento Ambiental, Utilizacdo Racional dos
Recursos Disponiveis e Desenvolvimento Sustentavel. (BRASIL, 2010).

Diante das atribuicbes dos arquitetos e urbanistas, verifica-se a
amplitude do conhecimento que estes profissionais devem ter para o exercicio da
profissdo. Para tanto, percebe-se a necessidade do conhecimento globalizado e
interdisciplinar durante a sua formacéao, e suas atribuicbes exigem o conhecimento
permeado pelas disciplinas técnicas, de histéria e arte, exatas, sociais e urbanismo.
Se é possivel detectar as atribuicées variadas e interdisciplinares, faz-se necessario
que o ensino e aprendizagem dos profissionais caminhe no mesmo sentido,
permitindo ao aluno condi¢cdes de exercer a profissdo na qual lhe é atribuida.
(BRASIL, 2010).
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2 O ENSINO DE ARQUITETURA E A DISCIPLINA DE PROJETO
ARQUITETONICO

O capitulo aborda a docéncia do ensino de Arquitetura e a importancia
da formacdo pedagdgica e da pratica de projeto. Além disso, destacamos o0s
desafios enfrentados pelos docentes na conciliacdo da pratica profissional com o
aperfeicoamento e capacitacdo, uma vez que o ensino de Arquitetura tem exigido do
docente, ndo sO saber-fazer Arquitetura, mas também saber ensinar. Ele é o
mediador em todo o desenvolvimento do Projeto Arquitetdnico que acontece de
forma personalizada, ou seja, 0 ensino de projeto € realizado por meio de

atendimento individual de cada aluno.

2.1 O ensino de Arquitetura e a pratica docente

Para o ensino de Arquitetura, assim como outras areas da graduacéo,
ndo é exigido diretamente que o professor tenha formacao pedagogica, mas apenas
a formacao especifica em Arquitetura. Porém, os docentes, na maioria das vezes,
adquirem formacdo pedagogica de acordo com a titulacdo nos cursos de pos-
graduacdo, mestrado e doutorado. No que se refere ao ensino de Projeto
Arquitetdnico, a exigéncia necessaria é que o professor tenha formacéo de arquiteto
urbanista. De acordo com Zanettini (2007), para o ensino de algumas disciplinas
como Historia da Arte, Estética, Tecnologia, ndo é obrigatdrio a participacdo direta
de um professor arquiteto, podendo ser lecionadas por professores das areas afins.

Segundo Gimenes (2007), para o ensino de projeto arquitetdnico, o
docente deve também ter o conhecimento do cotidiano de uma obra, conhecer os
materiais necessarios e as técnicas disponiveis, além de saber atender clientes e

fornecedores.

Para areas como Projeto Arquitetdnico € desejavel conhecer a pratica
profissional, que inclui questbes legais, técnicas e de canteiros. Acredito
gue um bom profissional deva ter os pés sujos e conhecer o cotidiano de
obra para projetar de forma coerente, com técnicas e materiais disponiveis,
além de contribuir com a inovacdo nesse campo. Na academia, vale o
raciocinio paralelo: um professor que tenha intimidade com a préatica,
conheca materiais, e saiba atender clientes e fornecedores, tera melhores
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condi¢des de transmitir a complexidade da nossa arte. (GIMENES, 2007, p.
02).

Nesse sentido, o docente que leciona especificamente a disciplina de
Projeto Arquitetdnico precisa dominar as areas do conhecimento necessarias para
proporcionar ao aluno o méaximo de informacgfes técnicas, praticas e tedricas,
oportunizando melhores condi¢cdes de transmitir o conhecimento complexo, tendo
em vista que a pratica projetual também €& complexa. Dai, a importancia do
desenvolvimento de praticas pedagogicas adequadas, além da necessidade de se
ter experiéncia do exercicio profissional fora da academia, tais como: frequentar um
escritorio, atender clientes e ter participacdo nas construcdes dos projetos dos quais
ele realiza. (GIMENEZ, 2007).

Devido ao aumento da demanda dos cursos de Arquitetura e
Urbanismo no Brasil e as novas politicas de ensino, as faculdades vem exigindo
maior capacitacdo de docentes na éarea, com estudos de pos-graduacdo e
atualizacdes. Porém, para que isso aconteca, € necessario que o professor consiga
conciliar o exercicio profissional do ensino com as outras atividades académicas,
sendo um grande desafio. (VELOSO, 2007).

A pratica de projeto e a pratica da atividade docente ndo devem estar
dissociadas, haja vista que, para a melhoria na qualidade do ensino, € necessario
associacao das duas atribuicdes, tanto a de professor quanto a de arquiteto, ou seja,
o docente deve ter o conhecimento didatico e profissional. O conhecimento didatico
proporciona a melhor forma sistematizada de como ensinar, por meios de planos de
ensino bem elaborados, atividades e conteudos adequados para as disciplinas,
induzindo o aluno a reflexdo e a buscar novos conhecimentos. O conhecimento da
pratica profissional permite que o docente transmita-lhes as suas experiéncias, 0
ensino sistematizado e o dominio do conteddo, contribuindo efetivamente para a
formacéao do futuro profissional. (CARVALHO, 2004).

Carvalho (2004) destaca ser muito complicado para um aluno aprender
a projetar com um professor que nunca exerceu especificamente a profissdo, nem
projetou e vivenciou a execucdo de obra. Nesse sentido, o professor sem a
experiéncia do canteiro de obras, ndo apresenta preparo para conduzir e esclarecer
possiveis imprevistos, erros e acertos na construgao e até mesmo na concepcéao do
projeto, além de ter muitas dificuldades em estabelecer relagbes com a pratica.

Portanto, podemos perceber, diante das discussfes apresentadas, que uma das
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mais importantes probleméticas no ensino de Arquitetura e a pratica docente gira em
torno da prética profissional e do conhecimento didatico que o professor arquiteto
necessita possuir, a fim de possibilitar ao aluno relacdes e integracdo entre 0s
conteudos praticos, tedricos e técnicos que ocorrem na vida académica e no

desenvolvimento da prética profissional.

2.2 O ensino da disciplina de Projeto Arquiteténico

O ensino da disciplina de Projeto Arquitetdnico consiste na elaboracéo
de Projetos de Arquitetura, de diversas tipologias, tais como: comercial, residencial,
institucional, hospitalar, etc. O projeto é composto de varias atividades, fases e
evolugbes. Quando se propde o projeto para o aluno, este passa a ter um contato
muito proximo com o professor que o orienta, estabelecendo critérios e
direcionamentos para a evolugao do trabalho proposto.

De acordo com Malard (2005), o ensino do projeto tem como objetivo a
solucéo de problemas, no qual se formula um problema arquiteténico e urbanistico,
passivel de uma solucdo pelo aluno. A dinamica desta atividade consiste na
apresentacdo de uma situacdo-problema ao aluno, que deve problematiza-la e
propor solugbes. Na medida em que o projeto vai acontecendo, e o aluno
desenvolve as atividades propostas, este recebe as devidas orientagbes do
professor para dar sequéncia ao trabalho, que evolui na medida em que as
atividades propostas sédo desenvolvidas.

Segundo Malard (2005):

E exatamente nisso - no desenvolvimento da habilidade de problematizar
situacdes e solucionar problemas - que reside a maior qualidade do ensino
de projeto Arquitetura, pois estimula o potencial criador do estudante,
desenvolvendo suas habilidades na formulag&o de conceitos e na aplicagédo
dos conhecimentos técnicos. Durante o processo em que o estudante lida
com o problema na tentativa de soluciona-lo, ele recebe orientagBes dos
professores quanto aos rumos metodologicos a serem explorados e quanto
as questdes funcionais e técnicas ali implicadas. As questfes estéticas - ou
de aparéncia - sdo abordadas por meio de exemplificacdes, que na maioria
das vezes constam da apresentacdo e discussdo de projetos bem
sucedidos, consagrados pela critica e pelas revistas especializadas.
(MALARD, 2005, p. 01).

Durante o ensino do projeto existe muito dialogo entre o professor e o

aluno. Este elabora as suas hipéteses (estudos) e apresenta ao orientador que, por
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sua vez, faz questionamentos, problematizacdes, criticas, com o objetivo de
proporcionar um processo reflexivo para amadurecer e melhorar o referido projeto.
Nesse sentido, as caracteristicas essenciais do ensino de projeto sdo focadas no

problema e nas relagdes pessoais entre o professor e o aluno. (MALARD, 2005).

O ensino de projeto €, pois, por sua prépria natureza, personalizado, na
medida em que o professor se dedica a orientagdo de cada projeto
especifico, seja ele elaborado individualmente ou em grupo. Para
compreender a ideia arquitetdnica e urbanistica que Ihe é apresentada - e
entdo poder analisa-la e critica-la - o professor precisa estabelecer intenso
dialogo com o estudante, o que acaba por aproxima-los numa relacdo mais
pessoal, que pode ser de afeto ou desafeto, dependendo do sucesso do
didlogo conseguido. E nesse contexto que ocorre a avaliacdo. (MALARD,
2005, p. 02).

Nesse contexto, Malard (2005) destaca que, devido a proximidade das
relacbes entre o professor e o aluno, o ensino de projeto implica numa relagéo de
empatia entre as partes envolvidas para que ocorra o reciproco entendimento, pois a
sintonia € importante para o bom desenvolvimento do projeto e para o ensino e
aprendizagem.

De acordo com os estudos realizados por Leite e Tagliaferro (2005), na
sala de aula os alunos vivenciam emocdes de natureza afetiva que influenciam
diretamente no desenvolvimento cognitivo. Essas relagbes entre o ambiente social,
0S processos afetivos e 0s processos cognitivos se inter-relacionam e também se
influenciam. Dessa forma, no ensino da disciplina, a proximidade que ocorre entre o
professor e aluno nos momentos dos atendimentos, permite trocas afetivas e pode
influenciar e favorecer a autonomia e a confianca do aluno nos momentos de
tomadas de decisdes projetuais.

Todo o processo do projeto tem como objetivo a solu¢cdo do problema,
que € a criacdo do projeto, ou seja, a elaboracdo de um produto. Com relacdo ao
produto final, ha duas situacdes evidenciadas: a primeira, quando o produto é
elaborado e a segunda, quando o produto € incompleto. Neste Ultimo caso, existe
uma grande dificuldade de avaliacdo que, segundo Malard (2005), precisa informar
claramente aos estudantes quais sao as suas deficiéncias e limitacbes, detectando o
resultado negativo nos trabalhados quando sdo desenvolvidos, identificando os
pontos falhos. Ha que se destacar que o resultado de um projeto incompleto pode
ter varios motivos, dentre eles: auséncias do aluno nos momentos de orientacdes,

apresentou poucas vezes o0 trabalho ao seu orientador, ndo participou das



40

discussbes em sala, etc., ou seja, identificar se 0 aluno realmente atingiu os pré-

requisitos exigidos.

2.2.1 Métodos de ensino de Projeto

Quando se fala de métodos de ensino em Arquitetura, esta se
referindo ao procedimento e a maneira de pensar e produzir o projeto. Vidigal (2010)
aponta que o termo esta relacionado as estratégias orientadoras das tomadas de
decisbes de um problema, ou seja, sdo as etapas que antecedem e permitem a
aproximacdo de uma solucéo para o problema. Desta forma, o aluno desenvolve e
se aproxima de uma solucéo para o Projeto por meio do método utilizado.

Schon (2000) ressalta que, para muitos estudantes de Arquitetura, o
processo de projeto € bastante confuso e que muitos consideram misteriosa a
experiéncia do atelié como um todo. No entanto, o ensino de Projeto Arquitetbnico
estabelece-se principalmente por meio de ateliés, nos quais se aprende fazendo. O
atelié de Arquitetura € o nome dado a sala de projetos, na qual o aluno pode ficar a
vontade para criar, estudar e produzir os trabalhos, elaborar trabalhos manuais,
como magquetes, prototipos, etc. Os alunos utilizam o local individualmente ou em
grupo. (SCHON, 2000).

Conforme Afonso (2013), nos primeiros anos de estudos no curso
superior, 0 aluno necessita trabalhar com critérios norteadores para 0 processo
projetual, considerando-se o desenvolvimento criativo e realizando o dialogo entre a
técnica e a criatividade. O conhecimento dos métodos projetuais possibilita a
ampliacdo e abertura para novos caminhos metodoldgicos, propiciando, ao aluno, a
adocéao futura em sua vida profissional.

De acordo com os estudos de Afonso (2013), os arquitetos Walter
Gropius, Mies Van der Rohe, Le Corbusier e Pifidn, apresentam as principais
metodologias do processo projetual moderno na contemporaneidade. Segundo
Afonso (2013), o arquiteto e professor alem&o, Walter Gropius (1977), escreveu
sobre atividade docente em Arquitetura, em maio de 1937, para a revista The
Architectural Record, destacando a importancia da sistematica projetual para os
alunos. Gropius desejava apresentar possibilidades de desenvolvimento de projeto
aos estudantes e estimula-los a encontrar suas proprias solucoes.

Segundo Gropius (1977 apud Afonso, 2013):
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Quero que o jovem arquiteto seja capaz de encontrar seu proprio caminho,
guaisquer que sejam as circunstancias, que ele crie independentemente
formas auténticas, a partir de condi¢Bes técnicas, econdmicas e sociais a
ele dadas, em vez de impor uma férmula aprendida a um ambiente que
talvez exija uma solugdo completamente diversa. Nao pretendo ensinar um
dogma acabado, mas, sim, uma atitude perante os problemas de nossa
geracdo, uma atitude despreconcebida, original e maleavel. (GROPIUS,
1977, p. 26 apud AFONSO, 2013, p. 127).

A base tedrica do método pelo qual Gropius (1977) adotava, segundo
Afonso (2013), era a forma moderna, e a metodologia usada era composta por seus
elementos basicos como: abstracdo, transparéncia e universalidade. “O professor
alemao destacava, entdo, que a boa Arquitetura deveria refletir a vida da época,
exigindo conhecimento intimo das questdes biolégicas, sociais, técnicas e artisticas,
atreladas ao desejo de unidade resultante na obra em si”. (AFONSO, 2013, p.127).

Outro arquiteto responsavel pela construcdo da metodologia projetual
moderna foi Mies Van der Rohe, arquiteto alemdo, naturalizado americano,
considerado um dos principais arquitetos do século XX. Para Mies, a estrutura e o
detalhe arquitetdnico eram fundamentais e estavam relacionados intrinsecamente
com o produto final. Para ele, a qualidade estava relacionada com o minimo de
elementos arquiteténicos. (AFONSO, 2013).

A metodologia elaborada pelo arquiteto e professor espanhol, Pifidn
(2006), no livro “Teoria do Projeto”, foi fruto de reflexdes sobre o ensino de
Arquitetura e pratica projetual. O autor destaca que o0 processo metodolégico
consiste em séries sucessivas de fases, e que a passagem de uma fase para outra
depende das reflexdes realizadas e do conhecimento estético adquirido sobre as
fases anteriores. Afirma também que a elaboracdo do projeto deve-se a realidade
fisica e dos requisitos necessarios para o projeto, como por exemplo: 0s requisitos
estéticos, funcionais, histérico, técnicos, dentre outros, pelos quais o projeto permeia
até o resultado final. No discurso de Pifion, observa-se a presenca da palavra
“concepcdon” em substituicdo a palavra “ideia”. A palavra “conceber” é interpretada
agui como representar, imaginar, criar.

Segundo Afonso (2013), o método proposto por Pifion tem como
objetivo inserir o aluno/pesquisador no lugar do arquiteto para refazer a elaboracéo
do projeto e da obra, descobrindo novas possibilidades a partir de véarias solucdes e
decisbes que precisam ser tomadas durante esta elaboracdo. Em pesquisas

realizadas por Afonso (2013), sobre o método de Pifién, o autor diagnosticou a
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participacdo dos alunos no processo metodologico e projetual, fundamentado na
base de ensino de projeto da modernidade arquitetbnica racionalista.

Aqui, o discente participa do processo projetual da obra em estudo,
descobrindo a modulacdo empregada em planta, em fachadas, observando
a solucdo programatica e volumétrica, inclusive, podendo realizar
comparacdes com demais projetos desenvolvidos pelo arquiteto/autor do
estudo analisado no periodo estudado. Em seguida, a segunda fase da
metodologia que esta voltada para o desenvolvimento de um projeto
arquitetbnico em suas diversas etapas: estudos preliminares, anteprojeto e
projeto béasico acompanhado de caderno de detalhes e memorial de
especificacdes. (AFONSO, 2013, p.130).

A experiéncia da pesquisa de Afonso (2013) demonstra que 0 método
nao possui imposicdes projetuais e sim direcionamentos para um caminho de
elaboracao do projeto que contribuem, incisivamente, na formacéo do arquiteto.

Sobre a estratégia projetual adotada por arquitetos e professores
brasileiros, pode-se destacar a metodologia projetual de Joaquim Guedes. De
acordo com Schimdt (2016), o desenvolvimento dos projetos elaborados por
Guedes, consistia em: Analise, sintese do programa de necessidades, e sistemas e
subsistemas de espacos. O estudo dos espacos elaborados por Guedes eram
estudados em forma de diagrama, além disso, em alguns projetos a forma
arquitetbnica era derivada dessa investigacdo. Schmidt (2016), constatou nos
croquis desenhados pelo arquiteto, a investigacdo do programa de necessidades

com estudos a partir de Diagramas Lineares. Conforme a descri¢cdo do autor:

Independente de uma forma especifica, a area necessaria para cada
espaco era inicialmente disposta sobre uma linha horizontal que
representava a circulagdo. Posteriormente, buscava-se estudar a relacédo
entre as partes e sua melhor configuracdo em relacdo ao conjunto.
(SCHIMDT, 2016, p. 54)

De acordo com o autor, os diagramas lineares de Guedes também sao
conhecidos como “Varal de Guedes”. Os desenhos eram realizados com a
representacao de retangulos com tamanhos variados, dispostos, acima de uma linha
que representava a circulacdo, e lembrava um varal de roupas. Porém, Schimidt
(2016) percebeu que a estratégia de diagrama é somente uma das abordagens
utilizada pelo arquiteto no desenvolvimento do projeto. Ao iniciar qualquer projeto,
Guedes fazia uma investigagdo minuciosa e profunda do contexto e da area do

terreno, os desenhos iniciais objetivavam reflexdes sobre trés itens, estes
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considerados como essenciais para as analises dos problemas, séo eles: A area do
terreno, o desejo do cliente e o rigor técnico/construtivo.

E importante ressaltar que, além das metodologias aqui mencionadas,
existem, ainda, outras linhas. Todavia, foi escolhida a linha da modernidade, que de
acordo com Afonso (2013), é a metodologia adotada no Brasil, por obter solu¢des

simples, racionais e funcionais, conforme os autores em estudo destacaram.

2.2.2 As fases do processo de Projeto Arquitetdnico

O processo do projeto consiste em uma organizagdo de etapas
sistematizadas para a elaboracdo do projeto arquitetdbnico, num direcionamento
realizado por meio de uma sequéncia evolutiva, porém complexa, pois se exige do
aluno conhecimentos especificos, reflexdes, questionamentos e amadurecimento de
solugdes possiveis para dar sequéncia ao seu desenvolvimento.

De acordo com Lawson (2011), é possivel entender o processo de
projeto como um sofisticado processo mental que demanda conhecimento e
manipulacdo de varios tipos de informacdo. Este processo de projeto consiste em
trés itens bésicos: 1) reconhecimento da situacdo atual; 2) sugestdo de estados
futuros e 3) estabelecimento dos meios para ligar os dois estados. Os projetistas
entdo devem decidir quais efeitos desejam atingir e como atingir, utilizando-se de
representacdo grafica. Um dos grandes problemas no ensino tradicional de
Arquitetura € que o estudante se dedica somente ao produto final do projeto,
deixando de refletir sobre o processo projetual. (LAWSON, 2011).

Para Gomes (2009), a literatura aponta estudos sobre duas visdes
metodoldgicas. A visdo positivista, que possui uma abordagem mais prescritiva no
estudo do processo de projeto, na qual as etapas projetuais sdo determinadas pelo
comportamento do projetista. A segunda visdo, de caracteristica fenomenoldgica
construtivista, na qual ndo se conhece a existéncia das etapas distintas e
determinaveis, estando relacionada com a forma como o projetista estrutura,
mentalmente, o seu processo projetual e resolve o problema.

Abordando a visado positivista, Lawson (2011) destaca que Markus
(1969) e Maver (1970) produziram mapas mentais elaborados no processo de

projeto em Arquitetura, que perpassam a ideia de que 0 processo consiste em uma



44

sequéncia de ordem logica. Os autores defendem que uma representacdo adequada
do método de projeto deve apresentar tanto uma sequéncia de decisdes, quanto um
processo de desenvolvimento do projeto. Nesse caso, 0 aluno deve apresentar uma
sequéncia que envolve analise, sintese, avaliacdo e decisdo na medida em que o

projeto acontece, conforme demonstrado pela Figura 1 abaixo.

Figura 1 — Mapa do Processo de Projeto

|

ANALISE SINTESE |t AVALIACAD DECISAO “
g ———
PRIMEIRAS PROPOSTAS i

‘

PROJETO lSllU[—Mi‘\IILt}tT |

ANALISE - SINTESE AVALIACAD DECSAD

PROJETO DETALHADO L——-—-——]
Fonte: Markus, 1969; Marver, 1970 apud (LAWSON, 2011, p 45).

Observando a Figura 1, nota-se que, na etapa de andlise, o aluno
precisa envolver investigacdo em busca de padrées na informacao disponivel para
ordenar e estruturar o problema. A préxima etapa é de sintese, caracterizada pela
tentativa de avancar, em que o aluno cria respostas para o0 problema e gera
solugcbes. A Ultima etapa envolve uma analise critica com relacdo aos objetivos
identificados na fase anterior. (LAWSON, 2011).

Na visdo fenomenoldgica construtivista, Schon (1983) destaca que um
processo de projeto ndo deve ser conduzido por etapas claras e distintas, mas sim
em um processo de experimentacdo e evolucdo. A representacdo grafica é a
linguagem adotada para a construcdo do pensamento e elaboracdo do projeto de

edificios em um determinado terreno.

Em meio aos desenhos e a linguagem de acéo-espacial, ele constréi uma
representacdo de edificios no terreno, através de acdes que também sé&o
experimentos. Cada acdo tem consequéncias descritas e avaliadas em
termos extraidos de um ou mais dominios de projeto. Cada uma tem suas
implicacBes ligadas as agOes anteriores. E cada uma cria novos problemas
a serem descritos e resolvidos. O arquiteto entdo projeta desenrolando uma
rede de acdes, consequéncias, implicacdes, avaliacbes e mais acdes.
(SCHON, 1983, p. 94).
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Nesse caso, de acordo com Schon (1983), o aluno projeta,
desenvolvendo varias possibilidades que podem surtir efeito ou ndo. Em sequéncia,
ele avalia cada acédo tomada para verificar o surgimento de problemas, a qual pode
influenciar a decisé@o anterior, ou seja, podem surgir novos problemas e estes devem
ser resolvidos de acordo com a evolugdo do projeto. Durante todo o
desenvolvimento, ha a necessidade de estabelecimento de relagbes entre o
conteudo estudado e a pratica da atividade pelo aluno, que envolve a expresséo de
ideias representadas através dos desenhos de ocupacao do terreno e espaco pelo
edificio.

De acordo com Kowaltowski et al. (2011), independentemente da
metodologia projetual adotada pela instituicdo ou pelo docente responsavel pela
disciplina, estudos sobre o processo de projeto revelam que este possui

caracteristica interdisciplinar.

O projeto ndo deve ser confundido com arte, ciéncia, engenharia ou
matematica, que possuem um campo de conhecimento especifico. Por
exemplo, em Arquitetura o projeto de um edificio envolve o conhecimento
da area de engenharia estrutural, mecanica, elétrica, hidraulica e dos
confortos térmicos, acustico, funcional e Iluminoso. E ainda ha o
envolvimento da estética em fatores como volumes, forma, material e cor.
[...] O estudo nas areas cientificas é realizado com principios que
substituem sistematicamente a literatura cientifica da qual derivam o que
leva o cientista a ser direcionado na escolha de problemas e na forma da
solucdo. Na area de projeto, o estudo se faz com leituras dos classicos da
area, de assuntos relevantes de outras areas (psicologia, arte, ciéncias
sociais), de relatérios recentes de pesquisa e de alguns manuais.
(KOWALTOWSKI et al., 2011, p. 152).

7

Portanto, é importante e necessario que o docente e o aluno
estabelecam relacdes interdisciplinares entre os contetudos estudados e pratica de
projeto, tendo em vista que as fases do projeto sdo complexas e exigem dominio de

conhecimentos sobre diversas &reas e disciplinas.

2.2.3 O processo de Projeto

No ensino da disciplina de Projeto Arquitetdnico, o processo do projeto
consiste em etapas essenciais para a sua elaboracdo e, para a melhor
compreensao, percebe-se a necessidade de uma abordagem mais detalhada. De
acordo com Neves (2012), Kowaltowski et al. (2011), Silva (2006), Costa (1995) e
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Lawson (2003; 2011), as etapas do processo do projeto sdo: analise, sintese e
avaliacdo. Para explanar cada uma das etapas, elaboramos um esquema
organizativo destas etapas, conforme Figura 2.

Figura 2 — Esquema do Processo do Projeto Arquiteténico

- -
Fonte: Adaptado de Kowaltowski et al. (2011).

Na primeira fase, a de analise, sdo levantadas as principais metas,
objetivos e restricbes do projeto. Nesta fase, identificam-se os problemas, realizam-
se os estudos do terreno e entorno do projeto e, principalmente, analisa-se e lista-se
0 programa de necessidades que sera importante para o funcionamento e uso do
local projetado. Ainda nesta fase o aluno precisa desenvolver:

v Tema: é a definicdo do tipo de projeto a ser desenvolvido. No
caso da Arquitetura, o tema determina o que vem a ser o projeto e
a sua funcdo arquitetbnica. Sdo exemplos de temas para
elaboracdo de Projetos Arquitetdnicos: Projeto Residencial,
Projeto Hospitalar, Projeto Escolar, Projeto Comercial, etc.
(NEVES, 2012).

v' Pesquisas de projetos de referéncias: pesquisas e estudos de
projetos similares sdo importantes para o entendimento e
funcionamento do projeto a ser realizado, pois servirdo de base
para tirar davidas, entender a ideia do projeto e as solucdes
propostas para resolucao dos problemas. Torna-se necessario
também envolver as pesquisas de estética e historia da arte e da
Arquitetura. (KOWALTOWSKI et al., 2011).
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Caracterizacdo da clientela: envolve o conhecimento especifico
de quem séo os clientes, quais as suas necessidades, 0s gostos,
a rotina do uso do espaco, o numero de usuarios do local, se tem
usuarios eventuais, se possui usuarios que trabalham no local.
(KOWALTOWSKI et al., 2011).

Programa de necessidades: é uma listagem de requisitos
necessarios (necessidades, aspiracdes e expectativas) para que a
obra seja construida. Refere-se a listagem dos espacos ou
ambientes que devem integrar a edificacdo. E necessario também
o levantamento de requisitos materiais e imateriais, como:
aspectos fisioldgicos, psicologicos e socioculturais. (SILVA, 2006).
Relacdes do programa: é a compreensdo de como os itens do
programa de necessidade vao se relacionar. Essas relagdes e
inter-relacbes caracterizam a funcionalidade do projeto. Para
tanto, elabora-se um diagrama de relacbes de acordo com maior
e menor grau de intimidade entre os ambientes ou os itens do
projeto. (NEVES, 2012).

Pré-dimensionamento: sao os calculos prévios do projeto. Neste
momento é necessario pesquisas de similares e referéncias de
ambientes e projetos que possam contribuir nos estudos das
dimensdes. Posteriormente, € calculada a somatéria de todas as
areas dos ambientes que constam no programa de necessidades,
com o objetivo de ter uma estimativa da area total do projeto
arquitetbnico. Importante esclarecer que, de acordo com a
necessidade do projeto, este podera ser alterado com uma
pequena percentual. (NEVES, 2012).

Aspectos fisicos do terreno escolhido: é necessario fazer os
levantamentos de informacgbes basicas referentes aos aspectos
fisicos do terreno, por meio da escolha do terreno, da analise da
planta e das caracteristicas. Também devem ser analisados: 0
terreno, a planta do terreno, a forma e as dimensdes, a topografia,
a orientacdo solar, a orientacdo dos ventos, 0s acessos, as
relacbes com o entorno e as legislacbes pertinentes. (NEVES,
2012).
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Segundo as afirmacdes de Lawson (2011), nem sempre os problemas
de projeto sdo definidos na etapa de analise. O detalhamento ou a redefinicdo do
problema pode ocorrer novamente depois da etapa de sintese ou avaliacao,
podendo implicar, se for necessario, em uma retroalimentacdo no processo. Ha que
se destacar que isto pode acontecer com todas as etapas.

A segunda fase, como hierarquia das andlises, é a sintese. Ela esta
relacionada com a fase criativa do projeto e as principais solucdes para resolver os
problemas detectados na fase anterior. E 0 momento que o aluno precisa
desenvolver a elaboracdo do partido arquitetdbnico e os estudos preliminares. Esta
fase pode ser acompanhada de empregos de técnicas e exercicios de croquis
reflexivos, apoiando-se em meétodos especificos que contribuam para o processo
criativo. E uma fase que exige exercicios com objetivos de alcancar solucdes para o
problema e testar variedades aceitaveis para o projeto. (KOWALTOWSKI et al.,
2011).

v' Partido arquitetdnico: o ponto essencial do projeto é saber como
transformar as ideias em projeto. A adoc¢ao do partido arquitetdnico
consiste em processar as informacdes basicas e imaginar a ideia
preliminar do projeto, expressando-a por meio do desenho. Fazem
parte do partido arquitetonico: as decisbes de projetos, as ideias
dominantes, as ideias geradas nos planos horizontais, as ideias
geradas nos planos verticais, 0 ajuste tridimensional das idéias.
(SILVA, 2006).

A definicdo de partido arquitetonico, segundo Silva (2006), vai ao

encontro de Lawson (2006), visto que este ponto essencial do projeto representa a
elaboracdo de uma ideia fundamental, usada para diminuir a gama de solucdes
possiveis, permitindo que rapidamente seja construida e analisada uma proposta de
forma esquematizada. O autor complementa e esclarece que 0s esquemas também
podem representar relacées abstratas e que descrevam a situacao do projeto. Estes
esquemas podem ser usados tanto para gerar ideias, ao propor solucdes, quanto

para estruturar percepcoes que expressem situagdes problemaéticas.

A adocao do partido arquiteténico pode nascer, simplesmente de uma ideia
dominante, numa interpretacdo direta do tema como uma resposta
arquitetbnica ao desafio feito ao projetista, decorrendo desta ideia todas as
demais ideias do projeto. A adocgdo do partido, neste sentido, pode ser a
resultante da ideia de uma nova interpretag&o conceitual da sociedade para
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a qual o edificio vai servir, por exemplo. Outros partidos nascem da ideia da
fung&o. Outros da forma. Ou de conceitos sobre estrutura e cobertura. Ou,
ainda, da tecnologia a ser utilizada; e assim por diante. (SILVA, 2006, p. 25-
26).

Nesse sentido, o partido arquitetdnico pode nascer de distintas ideias e
de uma nova interpretacdo conceitual da sociedade manifestada através do edificio,
da funcao, da forma, da estrutura, da tecnologia que sera empregada na construcao,
etc (SILVA, 2006). Ou seja, a acdo de proposicdo da solugdo conceitual ou
definicdo daquilo que chama de concepcédo da proposta e o raciocinio de projeto que
demanda mais investigacao do aluno. (LAWSON, 2003).

v' Estudos preliminares: Segundo Silva (2006), outras decisdes
importantes acontecem simultaneamente, dando sequéncia ao
projeto. Sdo as decisfes de natureza tecnologica (estruturais, tipos
de cobertura, técnicas construtivas, dimensdes, materiais, custos,
entre outros) e de natureza estética (formas, volumes, composi¢ao
estética, proporcdo nos planos horizontais e verticais, combinacdes
e contrastes, etc). Fazem parte da expressdo das ideias as
representacfes realizadas através dos desenhos. Os planos
horizontais sao representados por meio da planta de situacéo,
planta baixa, planta de cobertura. JA& os planos verticais sao
representados por meio das representacdes de cortes, fachadas.

No momento de desenvolver os estudos preliminares, o projetista deve
manipular os dados e utilizar os precedentes para a elaboracéo do projeto. A forma
como os dados seréo trabalhados, depende do nivel de conhecimento do projetista e
da familiaridade que ele tem com o contexto da situacdo em que envolvem o projeto.
O conhecimento de projeto e a maneira de pensar, saber e fazer dependem mais da
memo©ria relacionada a experiéncia do que da memoria relacionada a teoria. Por isso
€ importante o exercicio projetual, (LAWSON, 2003).

Conforme Kowaltowski et al. (2011), para se atingir sucesso durante o
processo do Projeto é necesséario boa qualidade de comunicacdo entre as fases.
Para tanto, as ferramentas de desenhos permitem a comunicagdo na Arquitetura, e
propicia a transferéncia de ideias, tomadas de decisdes e informacdes sobre o

projeto.
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A terceira etapa consiste na avaliacdo de todo o processo
desenvolvido nas duas fases anteriores. E necessario distinguir o que é viavel e
compativel para o projeto, verificar se as tomadas de decisbes atendem aos
problemas detectados. Propde-se o0 uso de simulacdes, previsdes logicas, métodos
estatisticos para quantificacdes, desenvolvimento de protétipos e maquetes. Apéds
resolvidos os problemas detectados nesta etapa, desenvolve-se o projeto executivo.
(KOWALTOWSKI et al., 2011).

v' Projeto Executivo: sdo os desenhos de representacdes técnicas

(com medidas, cotas e especificacfes), nos quais se definem
detalhes do projeto para execugcdo e compatibilizacdbes com o0s
projetos complementares de elétrica, hidraulica, estruturais,
bombeiros e todo o detalhamento construtivo para o projeto.
(NEVES, 2012).

De acordo com Silva (2007), o projeto executivo serve como
instrumento para a execucdo da obra, uma vez que nele constam todas as
instrucdes de como deve ser construido o projeto que foi elaborado. Trata-se
também de um documento.

v Execucdo da obra: é a materializagdo de todo o processo

idealizado anteriormente, pois € por meio da construgdo que a
Arquitetura se materializa.

Para Costa (1995, p. 51), “Arquitetura é antes de mais nada
construgdo, mas, construgdo concebida com o propdsito primordial de ordenar e
organizar o espaco para determinada finalidade e visando a determinada intengao”.
Portanto, percebemos que o processo do projeto arquitetbnico permeia uma série de
fases que exige o dominio do conhecimento, de forma articulada. Além disso, é
necessario estabelecer relagcbes praticas e sistematizadas dos conteddos praticos e
tedricos, nas quais as abordagens dos conteldos das disciplinas se iniciam nos
primeiros anos da faculdade, percorrendo todo o curso.

O processo para o desenvolvimento do Projeto Arquitetbnico nédo é
linear, exigindo, a todo momento, reflexdes e amadurecimento das decisdes e
atitudes. Mesmo quando o projeto parece préximo de ser finalizado, mas o aluno
juntamente com o professor detectar problemas, pode ser necessario recomeca-lo,
conforme Lawson (2011), haja vista que a estruturacdo do processo indica apenas

gue todas as etapas sao ligadas num ciclo iterativo.
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Na Arquitetura, chamamos de recomecar do “zero”, visto que néo é
possivel ficar fazendo “emendas” em um projeto. Além disso, 0s improvisos podem
conduzir a problemas projetuais mais graves. Neste sentido, a analise, sintese e
avaliacdo sao constantes em todo o desenvolvimento do projeto, até a construcéo
do edificio. Conforme Costa (1995), a Arquitetura sé é realmente Arquitetura apos a
construgcdo, pois € por meio da construcdo que podemos ter a percepcdo e a
vivéncia dos ambientes e espacos projetados. No curso de Arquitetura, temos
algumas disciplinas que permitem ao aluno um aprofundamento sobre o
acompanhamento e as etapas de uma obra. Porém, na disciplina de Projeto
Arquitetbnico, ndo € possivel ao aluno construir fisicamente, em tamanho real, o
projeto que ele desenvolveu.

A construcao do projeto no ensino de Arquitetura acontece com 0 uso
de maquetes eletrbnicas e pequenas maquetes fisicas, que contribuem para que o
aluno perceba os possiveis erros e permitem a reformulagdo do projeto. Estas
magquetes sao ferramentas que apoiam 0 processo projetual e possibilitam uma
aproximacao rapida da volumetria, proporcionando novas reflexdes e possibilidades
de evolucdo do projeto. Além disso, no momento de elabora¢do de uma maquete, o
aluno precisa colocar em préatica os conteudos abordados nas disciplinas de
Topografia, Sistemas Estruturais, Desenho Técnico, Composi¢ao, Urbanismo, num
processo interdisciplinar, uma vez que a maquete faz parte da elaboracao do Projeto

Arquitetdnico.
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3 A INTERDISCIPLINARIDADE E O ENSINO DE ARQUITETURA

No processo de ensino e aprendizagem, o aluno é o sujeito
protagonista mais importante, ja que ele aprende constantemente, e a sua formacao
envolve também as relagcbes interpessoais, sociais e culturais, de acordo com o
meio em que esta inserido. As relacfes sao importantes para o desenvolvimento e
formacdo dele, assim como a interacdo entre diferentes areas do conhecimento.
Para promover um ensino articulado e acfes que proporcionem a
interdisciplinaridade, torna-se necessario o envolvimento do curso, do corpo docente
e dos alunos. No entanto, esta parceria acontece principalmente por meio da
comunicacdo entre os professores. O docente €, sem davida, um dos responsaveis
mais importantes na promocao, articulacédo e integracdo dos conteudos ministrados,
além de ser a pessoa que tem habilidade e capacidade de estimular o
desenvolvimento do senso critico e reflexivo do aluno.

Conforme Fazenda (2013), a interdisciplinaridade surgiu na Europa,
mais especificamente na Franca e lItalia, na década de 1960. Neste periodo, o0s
movimentos estudantis reivindicavam um novo estatuto de Universidade e acbes
educativas, a fim de evitar o esfacelamento dos saberes e romper com uma
educacdo segmentada. A partir deste momento, abriu-se espago para a construcéo
de uma nova concepcao e producdo do conhecimento, por meio da elaboracdo de
novos projetos de educacdo com énfase na interdisciplinaridade.

Para discutir a interdisciplinaridade, € importante enfatizar as
dimensdes conceituais sobre o tema. Sendo assim, dada a importancia destas

dimensdes conceituais, Pombo (2008) apresenta a definicdo da palavra e o sufixo.

Haveria, portanto, uma espécie de um continuo de desenvolvimento. Entre
uma coisa que é de menos — a simples justaposicéo — e qualquer coisa que
€ demais — a ultrapassagem e a fusao — a interdisciplinaridade designaria o
espaco intermédio, a posicao intercalar. O sufixo inter estaria la justamente
para apontar essa situacdo. (POMBO, 2008, p. 6).

Para o autor, quando se trata a interdisciplinaridade a partir do estudo
da palavra disciplina e seu sufixo, chega-se a um conceito em que se busca a inter-
relacdo, comunicacdo e interacdo entre diferentes disciplinas. A palavra
interdisciplinar é formada pela unido do prefixo "inter", que tem o sentido de “entre”.
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A juncdo de ambas as palavras caracterizam a relagdo de contetdos entre duas ou
mais disciplinas.
Sobre o termo disciplina, Japiassu (1976) considera como o ensino de

uma ciéncia, a saber:

Significa a exploracao cientifica especializada de determinado dominio
homogéneo de estudo, isto é, o conjunto sistematico e organizado de
conhecimentos que apresentam caracteristicas préprias nos planos do
ensino, da formacéo, dos métodos e das matérias; esta exploracdo consiste
em fazer surgir novos conhecimentos que se substituem aos antigos.
(JAPIASSU, 1976, p. 72).

Nessa perspectiva de pensamento, disciplina é o conjunto especifico
de conhecimento com suas proprias caracteristicas apoiadas sobre um plano de
ensino, da formacédo dos mecanismos, dos métodos, das matérias. Esta relacionada
ao saber, ao aprender e tem como objetivo o surgimento de novos conhecimentos.
Assim, as disciplinas sdo compostas por elementos: a) Dominio material - b)
Dominio de estudos; c) Nivel de integragéo teorico; d) Métodos; e) Instrumentais de
analise f) Aplicacbes das disciplinas; g) Contingéncias historicas. (JAPIASSU, 1976).

No que se refere as relacbes entre as disciplinas, Japiassu (1976)
apresenta algumas classificacdes dos graus de relacdo entre elas que conduzem a
interdisciplinaridade na pesquisa, sendo a classificagdo mais aceita a proposta por
Jantsch (1970 apud JAPIASSU, 1976, p. 73), composta por trés niveis, conforme

explicitado abaixo:

Multidisciplinaridade

Descricdo geral: gama de disciplinas que propomos simultaneamente, mas
sem fazer aparecer as relagcées que podem existir entre elas.

Tipo de sistemas: sistema de um s6 nivel e de objetivos mdltiplos; nenhuma
cooperacao.

Configuragdo

Pluridisciplinaridade

Descricdo geral: justaposicdo de diversas disciplinas situadas geralmente
no mesmo nivel hierarquico e agrupadas de modo a fazer aparecer as
relacdes existentes entre elas.

Tipo de sistema: sistema de um sO nivel e de objetivos mdultiplos;
cooperacdo, mas sem coordenacao.
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R, T

Interdisciplinaridade

Descricdo geral: axiomatica comum a um grupo de disciplinas conexas e
definida no nivel hierarquico imediatamente superior, 0 que introduz a no¢ao
de finalidade.

Tipo de sistema: sistema de dois niveis e de objetivos mdltiplos;
coordenacédo procedendo do nivel superior.

Fonte: JAPIASSU (1976 p. 73-74).

Diante destas conceituacdes, na multidisciplinaridade, os professores
nao se comunicam para compartilhar conteidos e aulas, proporcionando ao aluno
uma aprendizagem de forma fragmentada. J& na pluridisciplinaridade existe uma
tentativa de estabelecer relagcbes em algumas disciplinas especificas, porém ha uma
integracdo de conhecimentos. Enquanto isso, a interdisciplinaridade se concretiza no
ensino em forma de projetos interdisciplinares, nos quais 0s professores de
disciplinas variadas mantém conversas, reunides, procuram fazer planejamentos em
conjunto a partir do mesmo assunto com o objetivo de estabelecer relagdes entre os
conteudos a serem trabalhados. (JAPIASSU, 1976).

Para Fazenda (1995), o que caracteriza a interdisciplinaridade é o
encontro entre 0s seres, ou seja, depende mais do encontro entre as pessoas
envolvidas (sujeitos) do que entre as disciplinas. Ela ocorre por meio do sistema de
parceria e da conscientizacdo da importancia e da plenitude do conhecimento, além
das interacOes sociais. Esta caracterizacdo da interdisciplinaridade corrobora as
defini¢cdes de Luck (2001), ao defini-la como sendo:

[...] o processo de integracdo e engajamento de educadores, num trabalho
conjunto, de interacdo das disciplinas do curriculo escolar entre si e com a
realidade, de modo a superar a fragmentacdo do ensino, objetivando a
formacao integral dos alunos, a fim de que exercam a cidadania, mediante
uma visao global de mundo e com capacidade para enfrentar os problemas
complexos, amplos e globais da realidade. (LUCK, 2001, p. 64).



55

Portanto, a interdisciplinaridade corresponde a uma nova consciéncia
da realidade e a um novo modo de refletir e pensar o ensino, baseados no ato de
troca do conhecimento, de reciprocidade entre areas diferentes, objetivando a
construcdo de novos conhecimentos por meio da busca de resolucdo para os
problemas, das novas reflexbes e questionamentos para a elucidagcdo de uma nova
realidade.

Para Morin (1999), apesar de existirem algumas campanhas para as
praticas interdisciplinares, as disciplinas estdo fechadas para estas relacdes. Aléem
disso, a reforma do ensino ndo podera acontecer sem uma reforma do pensamento.
A nossa forma fragmentada e racionalizada de pensar precisa passar por uma
reforma que seja capaz de conciliar pensamentos conflitivos (opostos), bem como
de nos ensinar a arte de dialogar. Morin (2005) compreende que s6 0 pensamento
complexo sobre uma realidade complexa pode fazer alguma mudanca na reforma do
pensamento, em direcdo a contextualizacdo da articulagdo e da

interdisciplinarizacdo do conhecimento produzido. Nesse sentido,

[...] a reforma necessaria do pensamento é aquela que gera um
pensamento do contexto e do complexo. O pensamento contextual busca
sempre a relacdo de inseparabilidade e as inter-relagbes entre qualquer
fendbmeno e seu contexto, e deste com o contexto planetario. O complexo
requer um pensamento que capte relacdes, inter-relacdes, implicacdes
mutuas, fendmenos multidimensionais, realidades que sdo simultaneamente
solidarias e conflitivas (como a prépria democracia, que é o sistema que se
nutre de antagonismos e que, simultaneamente, os regula), que respeite a
diversidade, ao mesmo tempo que a unidade, um pensamento organizador
gue conceba a relacdo reciproca entre todas as partes. (MORIN, 2005, p.
23).

A organizagcdo do pensamento complexo sobre a realidade e a busca
de integracdes no ensino dependem das relagdes e inter-relagdes entre as pessoas,
essencialmente do envolvimento dos sujeitos envolvidos e dispostos a atingir uma
unidade das disciplinas, dos conteudos estudados, dos contextos sociais, culturais e
politicos da atualidade.

Verifica-se uma relagéo entre as perspectivas de pensamento de Morin
(2005) e Fazenda (2009), quando esta destaca que a interdisciplinaridade depende
mais do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos) do que entre as disciplinas,
ocorrendo por meio do sistema de parceria e da conscientiza¢cdo da importancia e da

plenitude do conhecimento. A autora afirma ser pertinente a criagdo de uma
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disciplina interdisciplinar, ou melhor, uma forma ordenada e organizada de se

trabalhar. Explica ainda que:

N&o sabemos muito como organizar as sequéncias, mas ja conseguimos
elencar como necessarios 0s seguintes saberes interdisciplinares cientificos
para formacdo interdisciplinar de professores: histéria e origem das
disciplinas pedagdgicas, organizacdo curricular, estética curricular e design
curricular, como nascem as competéncias, como as mesmas se
desenvolvem e como séo representadas. (FAZENDA, 2009a, p. 105).

Esta organizacdo e integracdo dos saberes interdisciplinares e
cientificos podem romper com a fragmentacao do conteudo e conceber relacéo entre
as partes, promovendo unidade no ensino e maior interagdo dos contetdos e das
disciplinas.

Para Japiassu (1976), a busca de interacdo entre duas ou mais
disciplinas é a caracteristica central da interdisciplinaridade, pois consiste no fato de
qgue ela incorpora os resultados de varias disciplinas. Além disso, ela previne o
fracionamento, ao propor as interconexdes disciplinares. Destaca também a
necessidade de uma profunda revisdo de pensamento, que deve caminhar no

sentido do dialogo e da troca e da interacéo entre diversas areas do saber.

Podemos dizer que nos reconhecemos diante de um empreendimento
interdisciplinar todas as vezes em que ele conseguir incorporar 0s
resultados de varias especialidades, que tomar de empréstimo a outras
disciplinas certos instrumentos e técnicas metodol6gicos, fazendo uso dos
esquemas conceituais e das analises que se encontram nos diversos ramos
do saber, a fim de fazé-los integrarem e convergirem, depois de terem sido
comparados e julgados. Donde podermos dizer que o papel especifico da
atividade interdisciplinar consiste, primordialmente, em lancar uma ponte
para religar as fronteiras que haviam sido estabelecidas anteriormente entre
as disciplinas com o objetivo preciso de assegurar a cada uma seu carater
propriamente positivo, segundo modos particulares e com resultados
especificos. (JAPIASSU, 1976, p.75).

O autor destaca uma forma de trabalho para os professores, na qual se
propée um tema com abordagens em diferentes disciplinas, reforcando que é
necessario compreender, entender as partes de ligacdo entre as diversas areas de
conhecimento, fazer andlises e consideracdes, com 0 objetivo de unir e criar pontes
para restabelecer as relagbes entre as disciplinas. Desta forma é possivel interagir e
ultrapassar a fragmentacéo do pensamento (JAPIASSU, 1976).

De acordo com Santomé (1998), a interdisciplinaridade depende de um

compromisso interdisciplinar, a saber:
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Implica em uma vontade e compromisso de elaborar um contexto mais
geral, no qual cada uma das disciplinas em contato sdo por sua vez
modificadas e passam a depender claramente uma das outras. Aqui se
estabelece uma interagcdo entre duas ou mais disciplinas, o que resultara
em intercomunicagao e enriquecimento reciproco e, consequentemente, em
uma transformacdo de suas metodologias de pesquisa, em uma
modificacdo de conceitos, de terminologias fundamentais, etc. Entre as
diferentes matérias ocorrem intercambios mutuos e reciprocas integracdes;
existe um equilibrio de forcas nas relacdes estabelecidas. (SANTOME,
1998, p. 63).

Nesse sentido, a interdisciplinaridade depende especificamente do
comprometimento de uma organizacdo geral para que cada uma das disciplinas
dependa uma das outras, com vistas as novas estruturas, a fim de propiciar novas
relagbes, interagcbes e transformagfes metodoldgicas, conceituais, e trocas
reciprocas. (SANTOME, 1998).

Segundo Fazenda (2008), quando se define interdisciplinaridade como
unido de disciplinas, refere-se a formatacéo da estrutura curricular e, quando se a
define como atitude, esta se referindo a cultura do Ilugar. Portanto, a
interdisciplinaridade tem significado amplo que ultrapassa a questdo formal de
organizacao de uma estrutura curricular.

Conforme pesquisas do aporte tedrico, a interdisciplinaridade se
estabelece em quatro categorias: cientifica, escolar, profissional e prética.
Especialmente, a interdisciplinaridade escolar € dividida em quatro direcionamentos
no que tange ao ensino: a interdisciplinaridade cientifica, a interdisciplinaridade
curricular, a interdisciplinaridade didatica e a interdisciplinaridade pedagdégica. A
interdisciplinaridade curricular ocorre no ambito administrativo, na constru¢cdo do
curriculo escolar, definindo o lugar, os objetivos e os programas das disciplinas. A
interdisciplinaridade didatica estabelece-se no planejamento do trabalho
interdisciplinar, da aproximagéo dos planos especificos de cada disciplina de modo
gue o0s conteados possam ser integrados. Por ultimo, a interdisciplinaridade
pedagogica trabalha a pratica pedagadgica interdisciplinar que ocorre na sala de aula.
(LENOIR, 2001).

No que se refere as atitudes pedagogicas interdisciplinares, Fazenda
(1991) ressalta que o professor precisa ser humilde, possuir principio e compromisso
com a educacao, ter condicdbes de reconhecer os limites do conhecimento

fragmentado e atitudes para romper esta fragmentacédo. Assim, um dos primeiros
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7

passos para a eliminacdo das barreiras entre as pessoas é permitir o didlogo,
cabendo ao professor o papel de facilitador e articulador. Nessa oética, a
interdisciplinaridade €, enfim, uma "atitude de abertura frente ao problema do
conhecimento” (FAZENDA, 1991, p. 39) e apresenta uma sintese de algumas
reflexdes que correspondem as possibilidades de atitudes que contribuem para a

construcdo do ensino interdisciplinar.

Atitude de busca de alternativas para conhecer mais e melhor; atitude de
espera perante atos ndo-consumados; atitude de reciprocidade que impele
a troca, ao didlogo com pares idénticos, com pares andnimos ou consigo
mesmo; atitude de humildade diante da limitagcdo do préprio saber; atitude
de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes; atitude
de desafio diante do novo, desafio de redimensionar o velho; atitude de
envolvimento e comprometimento com 0s projetos e as pessoas neles
implicadas; atitude, pois, de compromisso de construir sempre da melhor
forma possivel; atitude de responsabilidade, mas, sobretudo de alegria,
revelagdo, de encontro, enfim, de vida. (FAZENDA, 1991, p. 14).

As atitudes apresentam como ponto de partida a disposicdo e o
envolvimento de cada individuo, que se dispde ao dialogo, as reflexdes e as novas
acOes. Dependem também de uma vontade, de uma escolha, do desejo de criar,
integrar, desafiar, transformar. Este processo depende da atitude de uma pessoa
comprometida que busca ser melhor como ser humano e como professor,
evidenciando a caracteristica fundamental da atitude interdisciplinar, que “é a
ousadia da busca, da pesquisa, € a transformacao da inseguranca num exercicio do
pensar, num construir”. (FAZENDA, 1991, p. 18).

Com esta perspectiva, o professor interdisciplinar envolve-se com
pesquisas, gosta de estudar e se atualizar sobre diferentes assuntos, utiliza novas
técnicas de ensino, analisando com cuidado antes de colocar em pratica as suas
novas acdes. Também é capaz de identificar os problemas e sugerir solucdes, além
de ser critico e questionador do seu proprio trabalho, do qual refletira em resultados.
O professor interdisciplinar desenvolve o seu trabalho lecionando as disciplinas nas
quais ele & competente, pois € por meio dos conteudos e relacdes abordados

durante as aulas e trabalhos que a interdisciplinaridade também acontece.
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3.1 Breve Historico da Interdisciplinaridade no Brasil

A interdisciplinaridade surgiu no Brasil no final da década de 60 e teve
como precursores Fazenda (2001) e Japiassu (1979), com estudos que abriram
caminhos para outros autores pesquisadores de propostas metodologicas
interdisciplinares.

Os estudos sobre interdisciplinaridade, segundo Fazenda (1999),
passam por algumas fases que devem ser explicadas. Este movimento que
desenvolveu os primeiros estudos sobre o assunto pode ser dividido em trés
décadas: 1970, 1980 e 1990. A primeira década foi marcada pelo inicio do processo
de estruturacdo conceitual basica. Ja na década posterior, surge um movimento que
caminhou na busca de epistemologias que explicitassem o tedrico e o0 abstrato,
enquanto que a década de 1990 foi caracterizada pelo inicio de definicdo dos
estudos realizados por Fazenda.

Japiassu (1976) foi o primeiro estudioso no Brasil a discutir a
interdisciplinaridade no campo da epistemologia, influenciado pela obra de Georges
Gusdorf. A primeira producédo de Japiassu, lancada em um livro, faz uma reflexédo
sobre estratégias, abordando os principais questionamentos, reflexdes e conceitos
sobre interdisciplinaridade, de acordo com resultado das experiéncias que realizava
na época. “Tudo isso, no contexto de uma epistemologia das ciéncias humanas, as
voltas com suas “crises” e com seus impasses metodoldgicos. A resolucao dessas
crises coincide pelo menos em parte, com 0s objetivos a que se propde o método
interdisciplinar”. (JAPIASSU, 1976, p. 53).

No que diz respeito a metodologia interdisciplinar, Japiassu (1976)
afirma que esta diretamente relacionada com a solucdo de como um projeto pode
ser colocado em pratica. Preocupa-se também em analisar as condi¢cdes de um
projeto interdisciplinar, estudando as relacdes e inter-relacbes de forma muito similar
com Gusdorf (1987). Ambos os pesquisadores afirmam que devem ser tomados
cuidados basicos na constituicdo de uma equipe multidisciplinar, haja vista que ha a
necessidade de se estabelecer como comunicacdo clara e concisa por meio de
“conceitos—chave”. Pode-se afirmar que esses aspectos Sd0 essenciais para o0
desenvolvimento interdisciplinar.

De acordo com Fazenda (2011), a metodologia do processo

interdisciplinar envolve integracdo. Esta integracdo ocorre no momento especifico de
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organizacdo de estudos dos contetudos e das disciplinas, e para que o trabalho
interdisciplinar seja consolidado deve existir interacdo, incluindo co-participacao,
reciprocidade e mutualidade. Portanto, a integracdo pode ser considerada como
uma forma de operacionalizacdo e um meio para alcancar a interdisciplinaridade.

De acordo com Fazenda (2001), em 1968 ocorreu um movimento que
combatia uma epistemologia rigida, que se considerava isolada das questdes
cotidianas. A busca da epistemologia foi discutida por Apostel, Gusdorf, Dufrenne,
Mommsen, Morin, Palmarini, Smirnov, que elaboraram um documento em 1983,
chamado de “Interdisciplinaridade e ciéncias humanas”.

Para Fazenda (2001), os avancos desses autores podem ser

resumidos da seguinte forma:

- A atitude interdisciplinar ndo seria apenas resultado de uma simples
sintese, mas de sinteses imaginativas e audazes;

- A interdisciplinaridade nédo é categoria de conhecimento, mas de acéo;

- A interdisciplinaridade nos conduz a um exercicio de conhecimento; o
perguntar e o duvidar;

- Entre as disciplinas e a interdisciplinaridade existe uma diferenca de
categoria.

- Interdisciplinaridade é a arte do tecido que nunca deixa ocorrer o divorcio
entre seus elementos, entretanto de um tecido bem tracado e flexivel;

- A interdisciplinaridade se desenvolve a partir do desenvolvimento das
proprias disciplinas. (FAZENDA, 2001, p. 28).

Em 1970, Fazenda realizou estudos sobre interdisciplinaridade como
pesquisa de mestrado, com enfoque cientifico nas pesquisas de Japiassu. O objetivo
dos estudos eram o0s aspectos relativos a conceituacdo e as definicbes
terminoldgicas. Para a Fazenda (2001), nesse periodo o significado da palavra
interdisciplinaridade era dificil de ser traduzido sem perder o sentido integro da
palavra no ambito educacional.

Na década de 1980, de acordo com Fazenda (2001), buscou-se
explicacbes e superacdes dos equivocos cometidos nos anos anteriores. A partir de
1980, a interdisciplinaridade passou entdo a ser considerada uma acao, saindo da
epistemologia e se inserindo na pratica pedagaogica, por meio do enfrentamento das
dicotomias e da discussdo dos aspectos importantes como a instituicdo escolar, a

pratica pedagogica e o aperfeicoamento do magistério.

(...) ha uma espécie de contradicdo nas praticas interdisciplinares, pois
embora interdisciplinaridade constitua-se em uma exigéncia primordial da
proposta atual de conhecimento e da educacéo, passou-se a utilizar a
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interdisciplinaridade das mais variadas e inusitadas formas, a partir do
momento que se constatou que a ciéncia ndo esta no acerto, mas no erro.
FAZENDA, 2001, p. 33-34).

Podemos perceber que existe uma marca em comum entre 0s autores,
embora as abordagens estejam em periodos diferentes. Evidencia-se a perplexidade
diante da fragmentacdo do ensino, bem como o esforco em busca de alternativas
para resolver os problemas de fracionamento dos conteudos. Fazenda (2001)
aborda que a interdisciplinaridade é algo capaz de gerar reflexdes profundas, e a
escola tem o papel significativo para estas reflexdes, além de permitir o
desenvolvimento de pesquisas e inovagoes.

Em 1990, a interdisciplinaridade ganhou destaque para se ter uma
visdo ampla do conhecimento. Conforme Santomé (1998), existe uma necessidade
cada vez maior de especializagdo, em um esfor¢o de unificar e ampliar os saberes.
Nessa perspectiva, podemos destacar trés tipos de dindmicas importantes: a
consciéncia légica do trabalho cientifico, disciplinas que fazem parte de um mesmo
objeto de estudo e o aparecimento de equipes de investigacdo claramente
interdisciplinares. Sao estas as dindmicas e as caracteristicas da constru¢do dos
saberes no mundo moderno que envolvem o conhecimento da ciéncia e a atitude da
totalidade incorporada a ciéncia e ao mundo atual em que vivemos. (SANTOME,
1998).

3.2 Os saberes docentes

Para melhor compreensao e atender aos interesses da reflexdo sobre
0s saberes docentes, destacaremos elementos tedricos sobre o assunto,
embasados nos referenciais de estudo, Tardif e Gauthier (2001), Tardif (2002),
Pimenta (2000) e Morin (2011).

De acordo com Tardif e Gauthier (2001), o saber é uma construcéo
social e concreta dos atores, trabalhado e incorporado a pratica docente, que ganha
sentido quando utilizada de maneira significativa. Os saberes estdo diretamente
ligados a capacidade de racionalizar, criticar, refletir a prépria préatica profissional. E
importante ressaltar aqui a temporalidade e pluralidade dos saberes docentes. Sao
temporais em trés sentidos: procedem da propria historia de vida do professor, tém

0s primeiros tempos de vida profissional como decisivos para a aquisicdo de
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competéncias e se desenvolvem ao longo da carreira docente. S&o considerados
plurais e heterogéneos por serem provenientes de varias fontes, tais como: cultura
pessoal, cultura escolar anterior, disciplinares, didaticos, curriculares e experienciais.

Segundo Tardif (2002), a construcdo dos saberes disciplinares,
curriculares e experienciais ocorre na formacao inicial, na formacgéo continuada e na
pratica profissional. Os saberes disciplinares correspondem aos varios campos do
conhecimento e séo produzidos pelas ciéncias da educacéo e incorporados a pratica
docente pela formacéo inicial e continua. Estes saberes sédo construidos durante os
cursos universitarios e nos cursos de formacéo de professores, pela tradicédo cultural
e pelos grupos sociais.

Os saberes curriculares sdo os adquiridos pelos professores em sua
pratica pedagogica e que se constituem nos programas, métodos, conteudos,
categorizados pela instituicdo escolar, que devem usados pelo professor em sua
pratica diaria. Os saberes, tanto disciplinares como curriculares, séo incorporados a
pratica docente, construidos pelos docentes durante a sua formacao e apropriados
para uso na pratica, conforme Tardif (2002).

Por ultimo, mas ndo menos importante, destacam-se 0s saberes
experienciais, 0s saberes especificos, construidos em trabalho diario, no
conhecimento do meio em que o professor atua. Estes saberes sdo produzidos
durante a prética docente, originados por meio da pratica diaria e incorporados nas
habilidades que aparecem. S&o0 o0s saberes da pratica docente que nao se
encontram presentes e sistematizados em teorias, nem em curriculos, mas séo
incorporados e passam a ser orientadores da pratica cotidiana dos professores.

Segundo Tardif (2002),

Ao longo de sua histéria de vida pessoal e escolar, supde-se que o futuro
professor interioriza um certo nimero de conhecimentos, de competéncias,
de crencas, de valores, etc., 0s quais estruturam a sua personalidade e
suas relagdes com os outros (especialmente com as criancas) e séo
reatualizados, de maneira ndo reflexiva mas com grande convic¢ao, na
pratica de seu oficio. Nessa perspectiva, os saberes experienciais do
professor de profisséo, longe de serem baseados unicamente no trabalho
em sala de aula, decorreriam em grande parte de preconcep¢des do ensino
e da aprendizagem herdadas da historia escolar. (TARDIF, 2014, p. 72).

Conforme Tardif (2014), estes saberes nascem de uma pratica docente

que se desenvolve em um contexto de diversas interacgoes, influenciados por fatores
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provenientes de situacbes concretas e varidveis, exigindo do professor
improvisacdo, competéncia e habilidade. Também sdo decorrentes de experiéncias
do processo de ensino e aprendizagem que foram vivenciadas e fazem parte da vida
do proprio docente.

Pimenta (2000) apresenta trés modalidades de saberes docentes,
constituidos pela experiéncia, pelo conhecimento e pelos saberes pedagdgicos. No
que diz respeito a experiéncia, trata-se da influéncia dos bons professores
conhecidos pelos estudantes na sua formacao inicial. Estes saberes também sao
agueles construidos pelos professores no seu cotidiano docente, num processo
permanente de reflexdo sobre sua pratica e acdes. No que diz respeito ao
conhecimento enquanto saber docente, este esta representado pelos conhecimentos
que vao além dos bancos escolares.

Sendo assim, existe distingéo entre informag¢ao e conhecimento, pois o
“conhecimento ndo se reduz a informacdo. Esta € um primeiro estagio daquele.
Conhecer implica um segundo estagio: o de trabalhar com as informacdes,
classificando-as, analisando-as e contextualizando-as” (PIMENTA, 2000, p. 21). Os
saberes pedagodgicos sdo produzidos a partir da préatica e da agdo desenvolvidas no
dia a dia da sala de aula, em que o professor conhece a si mesmo e se reelabora
como profissional.

Morin (2011) destaca sete saberes necessarios a educacao do futuro e
enfatiza os seguintes itens: As cegueiras do conhecimento; o erro e a ilusdo; os
principios do conhecimento pertinente; ensinar a condicdo humana; ensinar a
identidade terrena; enfrentar as incertezas; ensinar a compreensdo e ética do
género humano.

Sobre as cegueiras do conhecimento, Morin (2011) assegura o quanto
a educacdo é cega no que diz respeito ao conhecimento humano e ndo se preocupa
em fazer conhecer o que € conhecer. Afirma também que o conhecimento ndo €&
uma ferramenta que pode ser utilizada sem que sua natureza seja examinada, e que
o conhecimento do conhecimento deve aparecer como primeira necessidade. Assim,
€ necessario inserir na educacdo o estudo das caracteristicas cerebrais, mentais e
culturais dos conhecimentos humanos.

Morin (2011) aponta os principios do conhecimento pertinente,
afirmando que existe um problema capital que é ignorado: a necessidade de

promover conhecimento sobre os problemas globais. Destaca ainda que a auséncia
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desse conhecimento gera o conhecimento fragmentado, impedindo que o aluno
estabeleca vinculo entre as partes e a totalidade. Como alternativa, sugere a
substituicdo desse conhecimento fragmentado pelo ensino capaz de desenvolver o
processo de aprendizagem dos objetos em seu contexto e sua complexidade. Para o
autor, € necessério promover uma reforma do pensamento, organizar o0s
conhecimentos e conhecer os problemas do mundo, pois, quanto mais poderosa é a
inteligéncia geral, maior € a facilidade de mobilizar os conhecimentos especificos.

De acordo com Morin (2011), o ser humano é muito complexo, haja
vista que é, ao mesmo tempo, fisico, bioldgico, psiquico, cultural, social e historico.
No entanto, essa unidade é desintegrada na educacdo por meio das disciplinas,
tornando impossivel aprender o que significa o ser humano. Assim, a condicéo
humana deveria ser o objeto essencial de todo o ensino atual e futuro, situando-o no
universo, e nao destituindo este fator do ensino como vem acontecendo atualmente.
Além disso, deveria incluir o ensino das incertezas das ciéncias (microfisicas,
termodinamica, cosmologia) e da evolucéo biologica.

Morin (2011) afirma que compreender intelectualmente significa
apreender, e que a compreensao intelectual é perpassada pela inteligibilidade e pela
explicacdo. A explicacdo € necesséria para a compreensao intelectual ou objetiva.
Além disso, existem alguns obstaculos que dificultam a compreensao intelectual,
como por exemplo, “o "ruido”, polissemia de uma nocdo que, enunciada em um
sentido, é entendida de outra.

Sobre a ética da compreensdo, o autor explica que a arte de viver
influencia na compreensdo de modo desinteressado. Compreender demanda
esforcos, pois ndo se pode esperar nenhuma reciprocidade e que ética da
compreensao solicita que se compreenda a incompreenséo, (MORIN, 2011).

Os saberes docentes sao fundamentais para a pratica do educador,
tendo em vista que eles implicam no processo de ensino e aprendizagem do aluno.
Quando o professor tem o dominio de conhecimento, dos saberes curriculares,
disciplinares e experienciais, apontados por Tardif (2002), bem como os saberes da
experiéncia, do conhecimento e saberes pedagdgicos, destacados por Pimenta
(2000), e os sete saberes necessérios a educacao do futuro, enfatizados por Morin
(2011), pode proporcionar ao aluno articulagbes de conteudo e integracdo de

informacdes, a fim de contribuir para o conhecimento globalizado.
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Conforme abordamos no capitulo anterior, as discussdes do ensino de
Arquitetura giram em torno da pratica profissional (experienciais) e do conhecimento
didatico (curriculares e disciplinares). Estes conhecimentos repassados aos alunos
possibilitam o estabelecimento de relagdes entre os conteudos praticos, tedricos e

técnicos.

3.2.1 O saber interdisciplinar

Segundo Fazenda (2002), o saber propde um desvendamento l6gico
do real para tornar-se instrumento do fazer, e ndo pode ser exercido perdendo de

vista a sua complexidade.

Ser interdisciplinar, para o saber, € uma exigéncia intrinseca, ndo uma
circunstancia aleatéria. Com efeito, pode-se constatar que a pratica
interdisciplinar do saber é a face subjetiva da coletividade politica dos
sujeitos. Em todas as esferas de sua pratica, os homens atuam como
sujeitos coletivos. Por isso mesmo, o saber, como expressdo da prética
simbolizadora dos homens, s6 serd autenticamente humano e
autenticamente saber quando se der interdisciplinarmente. Ainda que
mediado pela acéo singular e dispersa dos individuos, o conhecimento sé
tem seu pleno sentido quando inserido nesse tecido mais amplo do cultural.
(FAZENDA, 2002, p. 40).

Desta forma, entendemos que o saber € resultante de uma construcéo
histérica realizada por um sujeito coletivo, decorrente de diversos fatores. O saber
interdisciplinar ndo se da na fragmentacao, mas na totalidade e na multiplicidade dos
conhecimentos. Ele precisa ser redimensionado no sentido do saber tedrico e deve
ser construido quando se trata da pratica. Pode se considerar que a
interdisciplinaridade é também uma condi¢ao da pratica social.

Fazenda (2002) ressalta que:

Essa interdisciplinaridade exigida na esfera do pedagdégico educacional ndo
se refere unicamente aos requisitos epistemolégicos da formacdo do
cientista. Ela se impde, a luz dos pressupostos anteriormente colocados,
também em relacdo a formacdo do profissional, dos agentes sociais no
sentido amplo. Na verdade, o que esta em jogo é a formagdo do homem,
mas o homem so6 pode ser efetivamente formado como humano se for
formado como cidad&o. (FAZENDA, 2002, p.41).
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Destaca ainda a importancia da competéncia do conhecimento
globalizado, na qual o professor € responsavel pela formacdo do ser humano
inserido em um contexto social, politico, econémico e religioso. O que estd em jogo
€ a formacéo do cidadéo, por isso os saberes e 0 ensino interdisciplinar ndo devem
se restringir apenas nas abordagens de cunho cientifico, mas no sentido mais
amplo, globalizado e articulado, com o objetivo de formar cidadaos. (FAZENDA,
2002).

No que diz respeito ao carater interdisciplinar, Fazenda (2002) aponta a

importancia das articulagdes do ensino, ressaltando que:

& sempre articulacdo do todo com as partes;

* é sempre articulagdo dos meios com os fins;

» é sempre em funcdo da pratica, do agir. O saber solto fica petrificado,
esquematizado, volatilizado;

* precisa sempre ser conduzido pela forga interna de uma intencionalidade;

* a pratica do conhecimento s6 pode se dar, entdo, como construcdo dos
objetos pelo conhecimento; é fundamentalmente pratica de pesquisa;

e aprender é, pois, pesquisar para construir; constréi-se pesquisando.
(FAZENDA, 2002, p. 42).

Neste sentido, podemos afirmar que a agédo docente e interdisciplinar
desenvolve-se no ambito de um projeto educacional que deve ser intencionalmente
articulado com o propésito da totalidade dos conhecimentos do ensino. Fazenda
(2008) destaca que, para a formacéao profissional, sdo necessarias as competéncias

pertinentes a funcéo atribuida ao professor.

A interdisciplinaridade na formacdo profissional requer competéncias
relativas as formas de intervencdo solicitadas e as condicdes que
concorrerem para o seu melhor exercicio. Neste caso, o desenvolvimento
das competéncias necessarias requer a conjugacdo de diferentes saberes
disciplinares. Entenda-se por saberes disciplinares: saberes da experiéncia,
saberes técnicos e saberes tedricos interagindo de forma dinamica sem
nenhuma linearidade ou hierarquizagdo que subjugue os profissionais
participantes. (BARBIER, 1996; TARDIFF, 1990; GAUTHIER, 1996 apud
FAZENDA, 2008, p. 23).

As competéncias interdisciplinares sao aquelas que permitem
condicdes para as praticas do exercicio da profissdo, sendo necessario ao professor
o dominio das disciplinas das areas do conhecimento, de experiéncias adquiridas
por meio do ensino e da pratica, do conhecimento técnico e tedrico para que faca as

interagcBes necessarias dos conteudos sociais e interpessoais.
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3.3 O Ensino de Arquitetura e a Interdisciplinaridade: a Disciplina Projeto
Arquitetonico

A interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura é um tema pouco
discutido na area académica, uma vez que os estudos realizados estdo no ambito do
ensino de Projeto Arquitetbnico e ndo especificamente com abordagem
interdisciplinar. Contudo, € possivel encontrar alguns trabalhos académicos
pertinentes que foram apresentados em congressos e seminarios, dentre eles, 0s
gue procuram contextualizar os problemas pela auséncia da interdisciplinaridade no
ensino de projeto e pesquisas que examinam a integracdo em cursos brasileiros.

Vidigal (2010) reitera que a falta de interdisciplinaridade esta
relacionada com a fragmentacdo das disciplinas e com a falta de relacdo do
conteaddo com as demais disciplinas do curso. Esta auséncia de conexdo dos
conteudos gera consequéncias muito graves no processo de ensino e
aprendizagem, visto que o ensino compartimentado causa dificuldades para o aluno
no estabelecimento de relagbes dos conteudos e, consequentemente, na realizacdo
das atividades e trabalhos propostos, além de nao propiciar ao docente, reflexdes e
associacdes necessarias para o desenvolvimento da pratica profissional.

Ainda de acordo com Vidigal (2010), existe uma lacuna muito grande
entre a disciplina de Projeto e as demais disciplinas do curso. Os problemas
comegam na organizagcdo da grade curricular, agravados pelo individualismo dos
professores envolvidos. Neste aspecto, a disciplina sugere o carater integrador, pois
a mesma nao possui conteudo especifico, uma vez que estabelece relacdes entre a
teoria e a pratica. Assim, torna-se necessario que o aluno resgate os conhecimentos
ja adquiridos e que ja foram trabalhados em outras disciplinas.

Sobre o trabalho interdisciplinar, Japiassu (1976) revela que ele
consiste essencialmente em lancar uma ponte para religar as fronteiras entre as
disciplinas e assegurar o carater positivo de cada uma, de modos particulares e com
resultados especificos.

Para Vidigal (2010), o estudante tem o papel fundamental na atividade,
pois € o0 sujeito que deve estabelecer as relagdes e integracdes dos conteudos para
a realizacdo do projeto, cabendo ao professor o papel de orientar, acompanhar e
nortear o desenvolvimento do trabalho discente. A importancia do papel do aluno,
para Vidigal (2010), comprova a visao de Japiassu (1976, p. 59), quando afirma que
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“0 projeto epistemoldgico interdisciplinar € o projeto de um saber, isto é, de um
discurso critico”. Portanto, € essencial que o aluno e os professores sejam
engajados no processo de construcdo do conhecimento. Nesta trajetéria, € provavel
que surjam conflitos diante do proprio processo em construcdo do conhecimento e
no momento de estabelecer relacdes e jungdes dos conteudos fragmentados.

As relagbes entre os conteludos acontecem principalmente na fase do
processo do projeto, conforme descrita no capitulo anterior. E nesta fase que deve
acontecer a interdisciplinaridade, exigindo do aluno o dominio de diversas areas da
Arquitetura, como, por exemplo: aplicar experiéncia de espacos arquitetdnicos ja
experimentados, fazer reflexdes sobre acbes e tomadas de decisbes que sé&o
importantes para a realizacdo do projeto. (VIDIGAL, 2010).

Jacome e Vieira (2013) apresentam um estudo realizado no curso de
Arquitetura da Universidade Potiguar de Mossoré, pontualmente no terceiro periodo
do curso, para tentar resolver os problemas detectados no ensino de projetos pela
falta de relacdo entre os conteudos. O curso criou uma disciplina com o nhome de
Projeto Interdisciplinar, contando com um coordenador especifico, além de um
professor orientador por grupo. Vale destacar também que todos os docentes que
ministram aulas do periodo orientam o projeto, integrando as suas respectivas

disciplinas. Os autores relatam que:

Neste periodo é pedido pela disciplina de Projeto de Urbanismo, um projeto
de um loteamento residencial no municipio de Mossor6. Neste loteamento
devem ser identificados os espacos coletivos e para a disciplina de Projeto
de Arquitetura devera ser projetado um dos equipamentos localizado no
loteamento. Para a disciplina de Conforto Térmico é solicitado que seja
realizado um estudo com a carta solar desses projetos. Para a disciplina de
Criatividade e Visualizacdo 3D é solicitado que sejam elaboradas as
perspectivas do projeto que foi escolhido para detalhamento. Para a
disciplina de Introducdo as Estruturas é solicitado que seja calculado peso
proprio das vigas, pilares e lajes. Para a disciplina de Representagéo
Gréfica Computacional sdo pedidos os préprios projetos de urbanismo e
Arquitetura representados no AutoCAD. (JACOME; VIERA, 2013, p.10).

Para apresentacdo dos projetos elaborados, é realizada uma banca de
“qualificacdo”, com a participacdo de todos os docentes convidados. A avaliacao é

dividida de acordo com as atividades desenvolvidas para a realizagéo do Projeto.

Para a efetivacdo da avaliacdo existe um peso para a apresentacdo oral
(2,0), para o relatorio (2,5), para o projeto de Arquitetura ou de urbanismo
(2,5), e cada avaliacdo existe um peso para a apresentacdo oral (2,0). No
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caso da disciplina de Projeto de Arquitetura, o estudo de referéncia vale 3,0.
Para a nota da apresentacdo é formada uma banca de trés professores
para assistir a apresentacdo e depois é feito uma média destas notas. Esta
média é a nota da apresentacdo para todas as disciplinas. Em outros
periodos o Projeto interdisciplinar tem um peso diferenciado para cada
disciplina. Para o periodo analisado todas as disciplinas, tiveram peso sete
no Projeto Interdisciplinar. (JACOME; VIERA, 2013, p.13).

Para a preparacdo do cronograma da disciplina sdo realizadas
reunides pedagogicas entre o0s sujeitos envolvidos para alinhamento e
direcionamentos das disciplinas, dos contetdos ministrados, aprimoramentos e a
elaboracdo de um edital, constando todas as informacdes necessarias para a
elaboracdo do trabalho. Tudo isso exige também dedicacdo e participacdo efetiva
dos sujeitos envolvidos (professores e coordenadores), embora a participacdo de
todos seja dificultada devido aos compromissos com outras atividades que exercem.

Jacome e Viera (2013) revelam que o estudo contribuiu para os
processos de ensino e aprendizagem da disciplina, sendo observado o interesse dos
alunos e a integracdo dos conteudos. Por outro lado, observou-se a falta de
compreensao dos alunos em relacdo a necessidade de uma prética de integracgéo.

Héa que se destacar que os resultados séo significativos, uma vez que a
pratica interdisciplinar proporciona aos professores reflexdes sobre o processo de
ensino e aprendizagem e sobre os procedimentos metodoldgicos aplicados nas
aulas das disciplinas. Com relacdo aos discentes, os resultados se refletiram nos
projetos elaborados, com desenvolvimento de projetos mais harmodnicos e
integrados com a tecnologia e com o ambiente, resultando em trabalhos mais
detalhados e mais aprofundados. (JACOME; VIEIRA, 2013).

Outro trabalho que chama bastante atencdo para suprir a deficiéncia
interdisciplinar, de autoria de Cunha et al. (2005), consiste em uma proposta
interdisciplinar desenvolvida na Universidade de Passo Fundo. O objetivo principal
da proposta foi integrar especificamente as disciplinas de Projeto Arquitetonico,
Projeto Urbano e disciplinas da area tecnolégica. Os procedimentos
interdisciplinares foram estabelecidos em reunifes, cursos e seminarios, e 0S
conteudos das disciplinas foram alinhados pelos professores no sentido horizontal.
Outras atividades também foram implantadas, tais como: visitas técnicas, viagens e

estudos que abordam as mais variadas tematicas, conforme a descrigdo.

Para todos os envolvidos na formagdo do Arquiteto Urbanista, a pratica da
interdisciplinaridade recém-implementada proporciona um vinculo grande
com a realidade da pratica profissional, preparando o egresso com maiores
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competéncias e habilidades. O enfoque de trabalho em equipe
multidisciplinar e do papel de coordenador de projetos, assumido ja na vida
académica pelos futuros profissionais capacita-os para enfrentar com maior
seguranca o mundo do trabalho e a crescente complexidade das dinamicas
produtivas. (CUNHA et al., 2005, p. 7).

As acles apresentadas indicam alguns dos principais problemas que
ocorrem no processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Projeto
Arquitetbnico, ou seja, a fragmentacao dos contetudos abordados durante o curso de
Arquitetura. Detectou-se, também, as dificuldades encontradas pelos alunos para
entender e desenvolver a complexidade dos problemas projetais.

Teixeira (2005) realizou uma pesquisa para o doutorado em 57
(cinquenta e sete) cursos de Arquitetura e Urbanismo do Brasil, constatando que
apenas 8 (oito) deles apresentavam de forma mais clara a aplicacdo de integracéo
dos conteudos. Além disso, um dos fatores que norteou a escolha dos cursos pela
autora foi a deteccdo de algumas propostas significativas de integracao implantadas
nos cursos. A autora identificou o conceito de integracdo para analisar sua
experiéncia, ao invés de interdisciplinaridade.

Dos 8 (oito) cursos apresentados por Teixeira (2005), selecionamos a
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e a Escola da Cidade de Séo
Paulo, estudadas por Jacome (2016), e a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo do
Rio de Janeiro, pesquisada por Mano (2012). A justificativa da escolha baseia-se na
apresentacao de propostas de um projeto integrado de Arquitetura e Urbanismo ou
um atelié integrado, ora horizontal ora vertical. Os exemplos serdo Uuteis por
apresentarem acdes interdisciplinaridades no ensino de Arquitetura ja consolidadas.

Jacome (2016) destaca que o curso Arquitetura da UFRN tem um
modelo que propde incentivo ao discente, visualizando o que esta se estudando e
para qué. Desta forma, em uma intervengao arquitetonica, alunos e professores
aplicam conceitos facilitadores da integragéo, levando a situagao para o campo real,
seja na area de estrutura, histéria, projeto, etc.

De acordo com o autor, o modelo de integracdo em Arquitetura do
curso passou por um processo de ajustes do curriculo e somente na terceira
mudanca em 1990 foi possivel propor alteracbes em busca da integracdo. Para
tanto, para se chegar ao resultado esperado, foram dois anos permeados por
discussbes, com reunides semanais e suspensdo das aulas quando necessario,

bem como a criacdo de um jornalzinho para manter a comunicacdo entre 0s
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professores e alunos, estimulando, assim, a participacdo de todos. O curso era bem
avaliado, mas existiam alguns questionamentos sobre a relagdo dos conteddos com
0S outros componentes curriculares.

Na época da implantacdo da proposta, coexistiu resisténcia
principalmente por parte dos professores mais antigos que se recusavam a trabalhar
de forma integrada com os demais. Porém, no decorrer do tempo, a resisténcia foi
superada e a integracdo foi sendo incorporada, inclusive na nos cursos de pos-
graduacdo. De acordo com as entrevistas realizadas por Jacome (2016),
considerou-se um ganho qualitativo no processo de aprendizado dos alunos.

Em 1997, aconteceu a quarta reformulag¢éo do curriculo, implantando a
ideia de eleger um coordenador do periodo para o Projeto, da elaboracdo do
planejamento semestral, para estabelecer a integracdo antes do inicio de cada
semestre e distribuicdo do conteido de cada componente curricular, definindo assim
a area a ser trabalhada e o tema de um projeto (nhormalmente um projeto na escala
do urbano e outro na escala do edificio)). Em 2007, realizou-se a quinta
reformulacéo.

Em 2016, no ano da pesquisa realizada por Jacome (2016), foi
constatado que o curriculo em vigor era 0 mesmo da quinta reformulacdo, que foi
realizada em 2007. Ao analisar a proposta, o autor concluiu que nao houve
alteracbes quanto a ideia de o Projeto girar em torno de um periodo, como
observado na quarta mudanca curricular, utilizando-se requisito e pré-requisito. O
gue mudou foi a tentativa de diminuir a rigidez de se ter que fazer todos os
componentes curriculares juntos. Antes, 0s componentes curriculares precisavam
ser cursados em conjunto em um determinado periodo em funcdo de um enfoque
considerado de modo similar ao sistema seriado. A ideia da interdisciplinaridade
somente no sentido horizontal (no mesmo periodo) e do enfoque do tema
permaneceu a mesma das reestruturacdes que aconteceram na quarta e quinta
alteracdes curriculares.

De acordo com Teixeira (2005), a concepcéo de integracdo do quinto
curriculo envolveu as cinco areas do curso: Representacdo e Linguagem, Projeto,
Estudos Urbanos, Historia e Teoria da Arquitetura e Tecnologia. Cada semestre
possuia um direcionamento para 0 ensino, sendo: no 1° semestre, Forma e
significado; no 2° semestre, Forma, significado e funcédo; no 3° semestre, Forma,

significado, funcao e estrutura; no 4° semestre, Arquitetura e meio ambiente; no 5°
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semestre, Racionalizagcdo com énfase na modulagdo; no 6° semestre,
Verticalizacdo; no 7° semestre, Intervencdo no espacgo construido; no 8° semestre,
Fracdo urbana: projetos complexos; no 9° semestre, Tema livre — atelié integrado e
no 10° semestre, TFG.

Jacome (2016) relata que o atelié integrado estad especificamente
concentrado em um componente curricular que tem um professor de Projeto Urbano
e um de Projeto Arquitetdnico. Nos outros periodos, existem varios componentes
curriculares que sao co-requisitos, aléem de terem a proposi¢ao de desenvolvimento
de trabalhos integrados. Exemplificando, podemos citar: Projeto, Psicologia
Ambiental, Instalagbes e Estrutura com trabalhos concomitantes (na primeira
unidade o trabalho integrado é avaliado por Projeto, Planejamento Urbano,
Psicologia Ambiental e Fundamentos Ambientais, como sendo o primeiro trabalho de
levantamento e conhecimento da area). Este trabalho é Unico, apresentado para 0s
quatros professores e corrigido por eles para atribuicdo de uma média no trabalho
integrado. Na segunda unidade, quando o projeto comeca a ser desenvolvido, 0
trabalho é avaliado pelos professores dos componentes curriculares de Projeto,
Fundamentos Ambientais, Estrutura e Instalacdes.

Teixeira (2005) ressalta que o foco da integracdo na UFRN gira em
torno das disciplinas de Projeto. Como procedimentos e estratégias tematicas para
cada semestre, os temas dos trabalhos s&o relacionados com as cinco areas de
conhecimento ja elencadas anteriormente. De acordo com Jacome (2016), quando o
projeto comeca a ser desenvolvido, todo o processo de construgédo € avaliado pelos
professores dos componentes curriculares Projeto, Fundamentos Ambientais,
Estrutura e Instalacdes.

Segundo Teixeira (2005), um atelié integrado estabelece relacdo direta
e permite o nivel de aprofundamento do curso. Como pode-se constatar, o Atelié
Integrado da UFRN se caracteriza especificamente como um trabalho interdisciplinar
no horizontal, permeado pelas disciplinas que direcionam os conteudos para o tema
proposto do Projeto e que dao subsidios para o seu desenvolvimento. O trabalho
interdisciplinar promove reflexdes e avaliagcbes do corpo docente para detectar
problemas e sugerir solu¢gbes durante o processo de ensino, permitindo o nivel de
aperfeicoamento do curso, conforme a abordagem de Teixeira (2005).

De acordo com as pesquisas de Mano (2012), a Escola da Cidade

surgiu da disposi¢cao de um grupo de arquitetos paulistas, iniciando suas fungdes em
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2002. Importante destacar que o contrato de trabalho dos professores prevé o
cumprimento de uma carga horaria em um turno (vespertino ou noturno) de, no
maximo, trés vezes por semana, permitindo a dedicacdo docente em atividades
profissionais paralelas. A escola se estrutura em dois conselhos: o de graduacao
(administrativo) e o de classe (pedagdgico), ambos com reunides programadas
quinzenalmente para discussao sobre o ensino ofertado e demais necessidades do
curso. A integracdo na Escola da Cidade percorre algumas disciplinas do 5°
semestre, dentre as quais: Projeto de Arquitetura, Estruturas, Historia, Urbanismo e
Informatica, concentrando-se principalmente no Estudio Vertical.

Segundo Mano (2012), o atelié vertical promove exercicios de projeto
e atividades didaticas, realizados em grupo de cinco alunos com orientacéo
semanal. O orientador do grupo muda a cada semestre, assim como 0S exercicios e
0s integrantes dos grupos. No primeiro semestre do ano participam os alunos do 5°,
7° e 9° periodos e no segundo semestre alunos do 4°, 6° e 8° periodos. A avaliacdo

acontece em trés etapas:

Fase 1 - Analise critica: envolve pesquisa de aspectos fisicos, ambientais,
socioculturais, econdmicos, legais, normativos e documentais da area de
estudo, mas também em &ambito metropolitano. Inclui anélise e
apresentacdo de referéncias projetivo-analiticas com atencdo a suas
relacdes a situacéo de projeto;

Fase 2 - Estratégia de intervencédo/desenho urbano: destinada a definicao
da estratégia de projeto (diretrizes), sobre analises e fundamentacao
proveniente da primeira etapa, além de proposta de desenho urbano
considerando ocupagdo do solo, malha viaria, fluxos gerais, definicGes
programaticas (urbana e arquitetbnica), e também a determinacgdo da area
especifica de intervencéo para fase seguinte;

Fase 3 - Projeto de intervencéo: projeto em escala de Arquitetura para a(s)
Area(s) definida(s) pela fase anterior em consideracdo e pertinéncia as
diretrizes e definicdes da escala urbana, com atencdo a relacdo da
edificacdo com os espacos publicos e com o sistema viario e de fluxos
proposto. (MANO, 2012, p.160).

Assim, a primeira fase consiste no desenvolvimento da construcéo
critica. Na fase seguinte, sdo propostas as estratégias intervencionistas, enquanto
que na ultima fase, elabora-se o Projeto. A avaliacéo é realizada por meio de uma
banca de defesa publica, formadas por cinco professores do curso e um convidado
externo, em que os alunos apresentam o0s projetos e trabalhos realizados. Estas
bancas avaliadoras acontecem em trés noites, com aproximadamente dez
apresentacoes. As notas atribuidas correspondem a cada fase: a primeira tem peso

de 20% (vinte por cento); a segunda, 30% (trinta por cento) e a ultima, 50%
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(cinquenta por cento) da nota do semestre. Ressaltamos que o desempenho
individual (do aluno) e coletivo (do grupo), também é avaliado. (MANO, 2012).

Para Mano (2012), a integracdo na Escola da Cidade € direcionada
para as disciplinas de Projeto de Arquitetura, Estruturas, Histéria, Urbanismo e
Informética e o Estadio Vertical, que poderia ser descrita como uma disciplina de
Atelié, tendo em vista que envolve um exercicio de Projeto em grupo e
eventualmente sdo inseridas outras atividades, com orienta¢cées semanais para o
seu desenvolvimento.

De acordo com a explanacdo de Mano (2012), detectou-se que a
estratégia do ensino interdisciplinar da Escola da Cidade percorre algumas
disciplinas do 5° termo e permite a integracdo entre elas, porém ela se concretiza
especialmente no sentido vertical, envolvendo seis periodos do curso, com o
desenvolvimento de trabalhos que envolvem alunos e disciplinas dos periodos,
recebendo o nome de Atelié Vertical.

Mano (2012) examina em sua pesquisa a Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e aponta a
experiéncia de integracdo do curso através da elaboracdo do Trabalho Integrado.
Estas acBes comecaram a ser desenvolvidas em 2004, apds a reforma no curriculo
aprovada com o novo Projeto Pedagdgico de Curso. O autor explica que o Trabalho
Integrado da FAU/UFRJ se da em dois momentos: no quarto e oitavo semestres. Os
trabalhos fecham os ciclos de integracao horizontal de acordo com a grade, e além
dessas disciplinas, existe também o Trabalho Integrado relacionado as aulas de
teoria.

O curso adotou um documento chamado “Caderno da Disciplina”, que
regulamenta todos os procedimentos para o desenvolvimento do “Trabalho
Integrado”, recebendo atualizagbes semestralmente. Para o quarto semestre, as
disciplinas envolvidas s&o: Concepcgdo Estrutural, Grafica Digital, Projeto de
Arquitetura Il, Processos construtivos |, Projeto Paisagistico |, Saneamento Predial e
Trabalho Integrado (aulas de teoria). (MANO 2012).

Os professores das disciplinas complementares direcionam 0s
respectivos contelddos para a o desenvolvimento do Projeto, de forma integrada,
uma vez que os professores arquitetos orientam os professores ndo arquitetos, com
o intuito de promover melhor integracdo e direcionamentos entre os conteudos.
(MANO 2012).
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7

O processo de avaliacdo é realizado de forma coletiva e segue o
regimento da disciplina, sendo dividido em trés itens de verificacdo, quais sejam

eles:

- Ideia fundamentada: resumidamente exige que o aluno apresente um
partido arquitetdbnico e um zoneamento das areas livres, com atengéo
principalmente a sua fundamentacdo tedrica expressa por pesquisa de
referéncias projetivas e argumentacdo justificativa sobre os aspectos
funcionais, construtivos e estéticos;

- Habitabilidade: resumidamente as adaptac8es e reformulacéo a partir da
primeira, avancando em projeto paisagistico com o plano de massas, e
também a definicdo dos processos construtivos da edificacéo e as
topologias do sistema estrutural e das instala¢gfes prediais, ampliando a
escala de representacédo;

- Materialidade: resumidamente as adapta¢gfes e reformulacdo a partir da
segunda, com todo seu material e mais pré-dimensionamento estrutural e
os lancamentos de instalagBes prediais, além planos de plantio detalhes
construtivos. (MANO, 2012, p.138).

De acordo com Mano (2012), a nota final é o resultado das somatorias
dos itens de verificacdo e das notas das disciplinas complementares que avaliam o0s
conteudos especificos das disciplinas, conforme a escala: 1,2 para fundamentacao;
0,8 para forma e expressao arquitetonica; 3.0 para habilidades; 2.0 para o projeto de
paisagismo; 2.1 para tecnologia, estrutura e saneamento predial e 0.9 para a
disciplina de Grafica Digital. Para a avaliagdo sao consideradas as fichas de registro,
contendo a descricdo do desenvolvimento de cada aluno.

De acordo com Mano (2012), as acdes de integracéo da referida escola
apresentam um processo mais formal com a adog¢ao de um “Caderno da Disciplina”.
Nesse sentido, o curso estd sempre refletindo e promovendo avaliagdes sobre todo
0 processo, evidenciando que ha uma preocupacdo com a integracdo e com o
processo de ensino interdisciplinar.

Conforme foi mencionado principalmente pelos autores: Jacome
(2016), Teixeira (2005) e Mano (2012), a disciplina de Projeto Arquitetdnico tem o
carater interdisciplinar, exigindo dos alunos o estabelecimento de relacfes entre os
contetudos. E possivel perceber também a preocupacdo que existe de algumas
Universidades em melhorar o ensino de projetos e desenvolver propostas que
propiciam a integracdo. Neste sentido, podemos destacar as atitudes adotadas pelas
pesquisas apresentadas por Jacome e Vieira (2013) e Cunha et al. (2005), que
mostraram resultados positivos, contribuindo para que o aluno desenvolva a

capacidade de integracdo dos conteudos, assim como reflexbes e novas
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experiéncias, tendo como resultado Projetos Arquitetdbnicos com o nivel de qualidade
e bem elaborados.

No que diz respeito aos cursos apresentados, de acordo com Jacome

(2016), a FAU/UFRN e a Escola da Cidade de Séo Paulo sdo as Unicas instituicbes
de Ensino Superior que enfatizam a histéria da Arquitetura, ao passo que a
FAU/UFRJ enfoca a integragcdo na maioria dos componentes curriculares.
O Atelié Vertical da Escola da Cidade proporciona a integracdo do curso. E
importante destacar que os vinculos mais comuns do processo de integracdo das
escolas analisadas por Teixeira (2005) e Mano (2012) foram que a integracéo
horizontal esta mais presente do que a vertical, sendo maior no meio para o fim do
curso e o destaque dela estda nos componentes curriculares de Projeto de
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo, justamente porque o Projeto € considerado
como a disciplina em que acontece a sintese.

Pode-se constatar que as instituicdes estdo buscando meios de
concretizacdo do ensino interdisciplinar na Arquitetura, por meio de uma
reestruturacdo das grades curriculares para que os contetudos das disciplinas se
direcionem para o Projeto, bem como possam proporcionar suporte para o seu
desenvolvimento. As propostas de Projetos Atelié Integrado da FAU/UFRN, Atelié
Vertical da Escola da Cidade e o Trabalho Integrado da FAU/UFRJ buscam a
interdisciplinaridade ora no sentido vertical, ora no sentido horizontal, e em alguns
momentos a transversalidade, como é o caso da Escola da Cidade. E incluso nos
regulamentos incorporados a disciplina, constantes reflexdes e avaliacdes por parte
da coordenacédo pedagogica e do corpo docente, a fim de aperfeicoar o processo de

ensino e aprendizagem.
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4. METODOLOGIA DA PESQUISA

Com o objetivo de atingir o melhor resultado para a pesquisa, a
metodologia escolhida foi realizada assumindo uma abordagem de pesquisa do tipo
qualitativa, configurando-se como estudo de caso, sendo utilizados como
procedimentos para a coleta de dados, entrevistas semiestruturadas e andlise
documental.

A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de
dados, e o pesquisador como seu papel principal instrumento. Busca capturar as
perspectivas dos participantes e considera as diferentes percepcdes e pontos de
vistas destes sujeitos. Segundo Lidke e André (2014), os fenbmenos ocorrem
naturalmente e sao influenciados pelo contexto onde estdo inseridos, e as
particularidades de um determinado objeto s&do fundamentais para o
desenvolvimento da investigagao.

Para Ludke e André (2014), as pesquisas qualitativas apresentam as

seguintes caracteristicas:

. Os dados coletados sdo predominantemente descritivos.

. A preocupacdo com o0 processo € muito maior do que com 0
produto.

. O “significado” que as pessoas dao as coisas e a sua vida sédo
focos de atencgéo especial pelo pesquisador.

o A andlise dos dados tende a seguir um processo indutivo

As autoras ressaltam ainda que:

A pesquisa qualitativa ou naturalistica envolve a obten¢cédo de dados
descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situagao
estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa
em retratar a perspectiva dos participantes (BOGDAN; BIKLEN, 1982
apud LUDKE; ANDRE, 2014, p.14).

A opcao pelo estudo de caso se sustenta em Ludke e André (1986),
pois afirmam ele apresenta como objetivo a descoberta. Mesmo que o investigador
parta de alguns pressupostos tedricos iniciais, ele devera se manter constantemente
atento a novos elementos que podem surgir como itens importantes durante o
estudo. Estes poderdo ser acrescentados no trabalho, na medida em que o estudo

avanca. E de significativa importancia conhecer o que se aprende ao estudar o caso,
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sendo necessario um estudo aprofundado para conhecer as particularidades e a
complexidade do referido objeto de estudo.

Para Yin (2005), estudo de caso é uma investigacdo empirica, € um
método que abrange organizacdo, planejamento, técnicas de coleta de dados e
analise dos mesmos.

Para caracterizar o estudo de caso, Ludke e André (2014) enfatizam
sete caracteristicas gerais para o tipo de investigacdo qualitativa:

1) visam a descoberta;

2) enfatizam a interpretagcdo em contexto;

3) buscam retratar a realidade de forma completa e profunda;

4) usam uma variedade de fontes de informacao;

5) permitem generalizacdes naturalistas;

6) procuram representar as diferentes perspectivas presentes numa situacéo social;
7) utilizam uma linguagem e uma forma mais acessivel do que outros métodos de
investigacao.

Ludke e André (2014) dividem o estudo de caso em trés fases: aberta e
exploratoria (0 pesquisador entra em contato com a investigacao pra definir o caso,
confirmar ou ndo as questdes relevantes, estabelecer os contatos, localizar os
atores envolvidos e definir os procedimentos e instrumentos para realizar a coleta de
dados); fase mais sistematica em coleta de dados (sdo tracadas as linhas gerais
para conducdo da pesquisa, podendo ser em algum momento conjugada uma ou
mais fase, de acordo com a necessidade e criatividade no desenvolvimento da
pesquisa) e fase das andlise e interpretacdo sistematica dos dados e elaboragéo de
relatorios (acontece quando a coleta de dados esta praticamente concluida, devendo
partir para a organizacado de todo o material coletado, posteriormente realizar leitura
e releitura a fim de dar inicio ao processo de categorizacdo dos dados).

Esta escolha justifica-se pelo fato de o foco de atencéo e investigacéo
estarem concentrados na figura de sujeitos: alunos, professores e coordenador do
Curso de Arquitetura de uma instituicdo privada. O estudo sera aberto e exploratorio,

permitindo a integragao de novos itens conforme a necessidade da pesquisa.
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4.1 Os Participantes da Pesquisa

Nesse tipo de pesquisa, Silva (2003, p. 27) destaca que, “na
abordagem qualitativa, ainda que com tarefas e situacoes diferentes, pesquisador e
pesquisados constituiram-se sujeitos de um mesmo trabalho comum”. Assim,
consideramos 0s sujeitos da pesquisa como sendo todos os atores envolvidos no
contexto real da experiéncia: seis estudantes do 1° ao 5° ano do Curso de
Arquitetura da Instituicdo em estudo.

Foram convidados trés professores que lecionam disciplinas
complementares do 1° ao 5° ano (um do inicio, um do meio e um do final do curso),
porém, devido os participantes lecionarem diversas disciplinas em diferentes termos,
foram entrevistados os professores que lecionam no 1° 2° 3° 4° e 5° ano;
participaram, trés professores que lecionam as disciplinas de Projeto Arquitetonico
do 1° ao 5° ano, especificamente do 1°,2°,4° e 5° ano, e um coordenador do curso.

Os critérios de selecdo dos participantes foram aleatorios, de acordo
com a disponibilidade e interesse de docentes e discentes em participar da
pesquisa. Todos os convidados aceitaram o0 convite de imediato, e em seguida
foram marcadas as datas, os horarios e locais, de acordo com a disponibilidade de
cada um. Entre os alunos participantes foram escolhidos, 01 aluno do 1° ano, 01

aluno do 2° ano, 02 alunos do 3° ano e 02 alunos do 5° ano.

4.2 Procedimentos da Pesquisa

Para atingir os objetivos pretendidos, realizamos, inicialmente, uma
pesquisa bibliografica para fundamentar teoricamente e contextualizar o assunto
abordado, por meio de um levantamento das produc¢des na area que envolvam os
temas: Ensino Superior; Ensino de Arquitetura; Saberes docentes;
Interdisciplinaridade; Interdisciplinaridade no Ensino de Arquitetura.

Com o objetivo de construir um referencial tedrico para a dissertagéao,
partimos para um levantamento de informagbes em bancos de dados de teses,
dissertacbes, artigos e livros relacionados com o0s assuntos pesquisados. Foram
selecionados os trabalhos que se relacionassem direta ou indiretamente com o tema
da pesquisa. Os artigos relacionados ao Ensino de Arquitetura foram procurados em
portais e eventos como Arquitextos (Portal Vitruvius), Seminario Projetar, Congresso
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Nacional da Associacdo Brasileira de Ensino de Arquitetura (CONABEA), Encontro
Nacional sobre Ensino de Arquitetura e Urbanismo (ENSEA) e Encontro da
Associacdo Nacional de Pesquisa e Pos-Graduacdo em Arquitetura e Urbanismo
(ENANPARQ).

Para a escolha das teses e dissertacOes, foram realizadas pesquisas
em bancos de teses e dissertagdes nacionais, como 0 banco de teses da Capes e
0s bancos das universidades com programas de pés-graduacdo em Arquitetura e
Educacao. As teses, dissertacdes e artigos foram selecionados por titulos, palavras-
chave, resumos e sumarios que abrangessem reflexdes sobre ensino de projeto,
interdisciplinaridade e/ou integragcdo. Para escolha e selecdo dos livros, foi
considerada a relacdo com o tema e a bibliografia constante dos componentes
curriculares do mestrado, que apresentassem alguma relacdo com o tema da
pesquisa. Também realizamos um cruzamento das bibliografias nos levantamentos
de artigos, teses e dissertagoes.

Um segundo procedimento constituiu-se na analise documental que,
segundo Lidke e André (2013), tem como objetivo identificar informacdes obtidas a

partir de documentos.

Os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem
ser retiradas evidéncias que fundamentem afirmacdes e declaracbes do
pesquisador. Representam ainda uma fonte “natural” de informacg&o. N&o
sdo apenas uma fonte de informag&o contextualizada, mas surgem num
determinado contexto e fornecem informag¢des sobre esse mesmo contexto.
(LUDKE; ANDRE, 2013, p. 45).

Os documentos analisados na pesquisa foram: Diretrizes Curriculares
Nacionais para o curso de Arquitetura e Urbanismo, com énfase no que diz respeito
ao ensino interdisciplinar e as recomendacfes para elaboracdo dos Projetos
Pedagogicos dos cursos de arquitetura; Projeto Pedagdgico do Curso de Arquitetura
e Urbanismo, verificou-se a caraterizagcdo geral do curso, 0os objetivos, a grade
curricular, a proposta metodologica, procedimentos de avaliagdo, perfil do corpo
docente, espaco fisico, laboratérios didaticos especializados, no intuito de investigar
e analisar proposicdes e acdes interdisciplinares no curso; Planos de ensino e
ementarios das disciplinas de Projeto Arquitetdnico semestrais que acontecem do 1°
ao 5° ano do curso, procurou-se detectar e analisar relag6es entre os conteudos e

acOes interdisciplinares entre as disciplinas.
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As entrevistas semiestruturadas constituiram-se como procedimento
bésico para a coleta de dados. Segundo Ludke e André (2014), a principal vantagem
deste tipo de entrevista reside no fato de que permite rapidez para obter as
informacdes desejadas. Além disso, a entrevista permite correcbes e adaptacoes,
possibilitando maior eficacia na coleta dos dados. E necessario para a realizagéo de
uma boa entrevista, um respeito muito grande pelo entrevistado, desde a elaboracao
das questdes, garantia de sigilo, pontualidade, respeito pela cultura e valores.

Na entrevista, a relacdo que se cria é de interacdo entre quem
pergunta e quem responde. Isso acontece especialmente nas entrevistas nao
totalmente estruturadas, em que ndo ha a imposicdo de uma ordem rigida de
questdes. O entrevistado discorre sobre o tema proposto com base nas informacoes
que ele ja tem pré-determinado que sdo os verdadeiros objetivos da entrevista.

Também podemos destacar, segundo Marconi e Lakatos (2006), que a entrevista:

[...] € um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha
informacdes a respeito de determinado assunto, mediante uma conversacao
de natureza profissional. E um procedimento utilizado na investigacdo social
para a coleta de dados ou para ajudar no diagndstico ou no tratamento de
um problema social. (MARCONI; LAKATOS, 2006, p.197).

As entrevistas desenvolvidas nesta pesquisa aconteceram a partir de
um roteiro pré-determinado, conforme Apéndices 1, 2, 3, 4, 5 e 6, que combinaram
perguntas abertas e fechadas, previamente definidas por um roteiro, procurando
identificar respostas para as questdes que norteiam o trabalho, afim de alcancar o
melhor resultado na obtencao dos dados coletados.

ApoOs a permisséo dos sujeitos da pesquisa por meio da assinatura do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), todos os envolvidos na
experiéncia aceitaram o convite e, visando preservar as suas identidades, foram
informados que ndo precisavam se identificar durante a entrevista pois seriam
identificados com numeros ou codinomes.

Com o objetivo de conhecer o perfil dos participantes docentes, as
entrevistas semiestruturadas foram organizadas em trés tdpicos: primeiro, procurou-
se conhecer o perfil dos docentes (quem s&o, quais sao as formacbes e
experiéncias); em seguida, procurou-se obter as informacdes sobre como € sua
atuacao profissional e seus entendimentos sobre a acdo pedagodgica e, por ultimo,

procurou-se conhecer especificamente sobre a interdisciplinaridade e o ensino,
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guais as disciplinas lecionam no curso, se sentem dificuldades no momento de
realizar atividades interdisciplinares. Essas entrevistas foram direcionadas segundo
O roteiro e com perguntas adicionais, conforme a necessidade para elucidar
questdes que nao ficaram claras.

Com o objetivo de conhecer o perfil da coordenadora do curso, as
entrevistas (Apéndices 3 e 4) apresentaram o levantamento de informacdes sobre o
perfil, a formacdo académica e atuacao profissional, as formacfes e experiéncias
adicionais, bem como a obtencédo de informacfes sobre a funcdo do coordenador,
sobre os docentes do curso, as relagdes interpessoais, participacdo em reunides
pedagogicas e projeto politico pedagdgico. Por ultimo, buscou-se saber sobre a
interdisciplinaridade no ensino.

As entrevistas realizadas com os alunos de Arquitetura foram
elaboradas com o propésito de conhecer o perfil do estudante, a formacédo
académica e profissional, como e por que eles escolheram o curso. Por ultimo, sobre
a interdisciplinaridade no curso, buscou-se identificar se o aluno percebe estimulo e
motivacdo para a realizacdo de trabalhos interdisciplinares entre as disciplinas do
curso, se o aluno considera importante a integracao entre as disciplinas e se eles
percebem a interdisciplinaridade na disciplina de Projeto Arquitetonico.

As entrevistas com os professores foram realizadas no periodo de
dezembro 2016 a maio de 2017, totalizando seis docentes entrevistados. A
coordenadora do curso concedeu a entrevista em fevereiro de 2017 e os seis alunos
foram entrevistados no més de maio de 2017.

Todas as entrevistas foram previamente agendadas, de acordo com a
disponibilidade de cada participante e realizadas individualmente, na sala dos
professores ou em suas respectivas residéncias, na sala de reunides de
coordenacdo com a coordenadora, nas salas de aula apds o término das aulas e na
sala de atendimento ao aluno. Todas as entrevistas foram gravadas em audio e a
meédia de duracédo foi de dezoito minutos com os alunos e de trinta e dois minutos
com os professores. ApOs a realizacdo das entrevistas, os dados obtidos foram

transcritos para serem analisados.
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4.3 Analise dos dados

Para o desenvolvimento da Ultima fase da pesquisa, temos como
referéncia técnica os direcionamentos de Bardin (2011) para significacdo dos
resultados. De acordo com o autor, a analise de conteido é um conjunto de técnicas
das comunicac¢des que envolvem procedimentos sisteméticos e objetivos no ponto
de vista do método. Utiliza-se também de procedimentos sistematicos e objetivos
para as descricdes do conteudo, que permitem a inferéncia e condi¢cdes para
percepcao.

Bardin (2011) explica que a andlise do conteudo procura conhecer
aquilo que esta por tras do significado das palavras. Para tanto, algumas técnicas e
procedimentos da andlise de conteudo fazem mencéo a analise documental como
forma de condensacéo das informacdes, para consulta e armazenamento.

Nesse sentido, as principais caracteristicas de analise documental séo:
énfase em documentos; classificagdo e indexacdo; objetiva a representacéo
condensada da informacdo para consulta e armazenagem. Quanto a analise do
conteudo, as principais caracteristicas sdo: énfase em mensagens (comunicacgao),
categorizagdo teméatica (como possibilidades de analise); objetiva manipular
mensagens a fim de confirmar indicadores que possam permitir o conhecimento de
realidades que n&o sdo evidentes nas mensagens. (BARDIN, 2011).

Triviios (1987) aponta trés etapas basicas para andlise de conteudo, a
saber: a pré-analise, que consiste na organizacdo de todo o material; a descricdo
analitica, que consiste nos estudos, decodificacdo e classificagdo; e a interpretacao
inferencial, que consiste na interacéo e interpretacdo dos dados obtidos. Além disso,
Bardin (2009) destaca que € necessario, na etapa final, fazer as categorizacdes, as
inferéncias, bem como a informatizacéo da analise das comunicacdes.

Seguindo o direcionamento do referencial teérico, o processo de
exploracdo para andlise do material coletado na pesquisa, iniciou-se com a leitura e
releitura dos dados para organizacao dos recortes. Em seguida, os recortes foram
organizados por aproximacdo de itens de interesse conforme o0s objetivos da
pesquisa, resultando em cinco categorias tematicas que permitiram a analise dos
significados dos dados da pesquisa. Os resultados foram transformados em

categorias de acordo com a presenca, frequéncia, semelhanca da mensagem
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analisada por meio da analise dos documentos e das falas dos sujeitos. As
categorias sao:
1) As intencionalidades e objetivacfes da disciplina Projeto Arquitetonico.
2) A transversalidade da disciplina de Projeto arquitetdbnico e a
interdisciplinaridade.
3) A interdisciplinaridade se concretizando na acao.
4) Aspectos propiciadores e dificultadores apresentados pelos alunos,
professores e coordenacao

5) Indicativos e agOes para interdisciplinaridade.
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5. O CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO EM ESTUDO

A pesquisa foi desenvolvida especificamente no curso de Arquitetura e
Urbanismo de uma universidade privada, situada no interior do estado de Sao Paulo.
Atualmente o curso conta com aproximadamente seiscentos alunos, distribuidos nos
periodos diurno integral e noturno. Para escolha desse local como campo da
pesquisa, consideramos as observacdes e percepcdes adquiridas por meio da
minha atuacéo profissional e o contato com os colegas de trabalho, que percebem a
dificuldade dos alunos em desenvolverem os trabalhos e atividades da disciplina de
Projeto Arquitetdnico, integrando todos os contedudos necessarios. Outro motivo foi a
pré-disposicdo da coordenacédo pedagogica e de todo o corpo docente em apoiar a
pesquisa, visando a contribuicdo para a melhoria do ensino das disciplinas.

Este capitulo apresenta a caracterizagdo geral do curso, por meio da
andlise do Projeto Pedagdgico, a fim de verificar propostas promotoras de acdes
interdisciplinares e andlise dos planos de ensino das disciplinas de Projeto

Arquitetdnico, do 1° ao 5° ano.

5.1. Caracterizacao Geral do Curso

Conforme as informacgfes obtidas no site da Universidade (2017), as
atividades do curso de Arquitetura e Urbanismo em estudo tiveram inicio em 2004, e
0 mesmo tem como objetivo formar profissionais com habilidades de projetar
espacos urbanos e edificados. De acordo com as informagbes apresentadas, o
aluno participa de atividades praticas e teoricas desde o primeiro ano, por meio de
disciplinas que compde a matriz curricular do curso, com duracdo de cinco anos,
organizados em dez semestres letivos.

O Projeto Pedagodgico do Curso (PPC) resolucédo 2/2012, em estudo,
descreve a histéria da Universidade e apresenta informacdes gerais e especificas do
curso. Sobre o inicio das atividades do curso, consta que a autorizacdo para a
criagdo foi dada pela Portaria da Reitoria n°. 66, de 22 de julho de 2003, e as
atividades tiveram inicio em 02 de fevereiro de 2004. A primeira turma de formandos

concluiu o curso em 2008 e no mesmo ano os alunos participaram da prova do
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Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), obtendo a nota 4.
(INSTITUICAO EM ESTUDO?, 2012).

A nota do ENADE permitiu a renovacao de reconhecimento do curso,
publicada no DOU, de 27 de dezembro de 2012. O numero de vagas oferecidas
anualmente é de 120 (cento e vinte) vagas, para o periodo integral e noturno. A
carga horaria do curso € de 3660 (trés mil, seiscentas e sessenta) horas, totalizando
4280 (quatro mil, duzentas e oitenta) horas-aula, com 50 (cinquenta) minutos cada
aula. O tempo minimo para a conclusédo do curso € de 5 (cinco) anos e 0 maximo
7,5(sete e meio) anos. Atualmente, para suprir a demanda profissional exigida pela
grade curricular do curso, consta a contratacédo de 34 (trinta e quatro) professores e
uma coordenadora. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

Conforme especificado no PPC do curso estdo as diretrizes

curriculares nacionais, a saber:

Essas diretrizes e a grade curricular adequada ao seu atendimento, revistas
neste Projeto Pedagdgico, estdo baseadas na Resolugao CNE/CES n°.2, de
17 de junho de 2010, do Ministério da Educagédo, que institui as diretrizes
curriculares nacionais dos cursos de graduacdo em ARQUITETURA E

URBANISMO. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012, p. 21).

O PPC deixa claro que as diretrizes do curso e a grade curricular foram
elaboradas conforme a resolucéo vigente das diretrizes nacionais de 2010. O curso

tem como objetivo:

- Proporcionar uma viséo técnica, cientifica e humanista que direcione as
acOes do profissional no sentido de beneficiar a sociedade;

- Desenvolver o potencial de criatividade, andlise, sintese, critica e
inovacao;

- Propiciar através de integracdo interdisciplinar uma viséo sistémica, de
modo que o futuro profissional tenha ideia integrada do seu trabalho;

- Valorizar a visao do equilibrio ambiental natural e construido na atividade
profissional;

- Formar profissionais capacitados para pesquisar, projetar e executar
objetos e servicos no campo da construcdo civil, na &rea especifica de
arquitetura, melhorando as condi¢cbes de vida, seguranca e de conforto da
comunidade;

- Formar profissionais com capacidade plena em atuar nas areas urbanas e
regionais, contribuindo assim para o desenvolvimento local, regional e do
pais;

- Incentivar a valorizagdo e a preservagdo do patrimdnio como respeito a
historia e memoria da arquitetura, urbanismo e paisagismo. (INSTITUICAO
EM ESTUDO, 2012, p. 25)

! As citacdes de referéncias da Instituicdo investigada serdo sempre apresentadas como, Instituicio
em estudo, para manter sigilo da mesma.
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5.2 Caracterizacao Especifica do Curso

5.2.1 Grade curricular

De acordo com o PPC do curso, a grade curricular € composta por um
rol de disciplinas responsaveis por fornecer ao aluno o embasamento teérico e
conhecimentos profissionais-praticos. As disciplinas especificadas no PPC estéo
divididas entre tedricas e praticas. As teoricas sdo: Estética e Historia da Arte |, Il e
[l (120h); Estudos Socioecondmicos (40h); Meios de Expressdo e Representacao
(40h); Desenho de Observagéao (40h); Desenho Arquitetdnico | e Il (160h); Desenho
Geométrico e Geometria Descritiva (40h); Fundamentos de Fisica e Matematica
(40h); Métodos e Técnicas de Pesquisa (40h). (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

As disciplinas de conhecimentos profissionais-praticos sédo: Histéria e
Teoria da Arquitetura I, Il, Ill (240h); Historia da Arquitetura Brasileira | e Il (80h);
Historia da Cidade (40h); Urbanismo Moderno e Contemporaneo (40h); Arquitetura
Contemporanea (80h); Arquitetura Contemporanea Brasileira (40h); Topografia
(40h); Geoprocessamento (40h); Infraestrutura Urbana (40h); Ambiente Urbano
(80h); Introducéo a Arquitetura e Urbanismo (80h); Projeto Arquiteténico Introdutorio

(80h); Projeto Arquitetonico I, 11, 1lI, IV, V, VI (480h); Projeto de Interiores (80h);
Projeto Executivo (80h); Projeto de Paisagismo (80h); Urbanismo I, IlI, Il (240h);
Planejamento Urbano [, II, 1l (240h); Insolagdo e lluminagcdo Natural (80h);

Desempenho Térmico de Edificagbes (40h); Desempenho Térmico Urbano (40h);
Acustica (40h); Luminotécnica (40h); Patriménio, Restauracdo e Técnicas
Retrospectivas (80h); Representacdo Digital de Arquitetura e Urbanismo | e Il (80h);
Resisténcia dos Materiais (40h); Materiais e Sistemas Construtivos (80h); Teoria das
Estruturas (40h); Sistemas Estruturais | e 1l (80h); Instala¢cdes Hidrossanitarias (40h);
Instalacdes Elétricas (40h); Mecéanica dos Solos e Fundacgdes (40h); Construcao
Civil (80h); Avaliacdo Pos-ocupacional (40h); Ergonomia e Mobiliario (40h); Analise
de Obras de Arquitetura (80h); Legislacdo Aplicada a Arquitetura (40h);
Gerenciamento de Obras e Empreendimentos (40h). (INSTITUICAO EM ESTUDO,
2012).
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Para o aluno concluir o curso, é necessario o desenvolvimento, nos 9°
e 10° termos, com orientacdo de um docente, o trabalho de concluséao de curso que
envolve um projeto no qual sédo apresentados os conhecimentos tedricos e praticos
adquiridos ao longo do curso. O projeto é dividido em duas etapas, sendo que no 9°
termo, na disciplina de Trabalho de Concluséo de Curso | (100 h), e no 10° termo, no
Trabalho de Conclusdo de Curso Il (100h). Também é requisito para conclusao do
curso o cumprimento do estagio supervisionado, para que adquira o conhecimento
da realidade do mercado de trabalho. O estagio deve ser realizado em empresas
e/ou escritorios na area da Arquitetura ou Engenharia, sendo dividido em Estégio
Supervisionado | e Il (60h), distribuidos nos 9° e 10° termos. (INSTITUICAO EM
ESTUDO, 2012).

Fazem parte da grade curricular as Atividades Complementares,
realizadas ao longo do curso, envolvendo participagdo em congressos, palestras,
apresentacfes de trabalhos em seminarios, viagens arquitetdnicas, dentre outras. E
necessario que o aluno cumpra no minimo 200 (duzentas) horas destas atividades.

Além das disciplinas e atividades obrigatorias, o curso também oferece
as disciplinas optativas e a disciplina de LIBRAS - Lingua Brasileira de Sinais (40h).

Consta no PPC que a amplitude da grade curricular disponibiliza ao
estudante de Arquitetura uma ampla visdo do conhecimento, tendo em vista que o
futuro profissional necessita ter conhecimento das diversas areas para a sua
atuacao profissional. As disciplinas tedricas e praticas, assim como o trabalho de
conclusdo de curso, somados as atividades complementares e estagio
supervisionado, fornecem ao discente a capacitacdo para 0 conhecimento
interdisciplinar e para atuacdo no mercado de trabalho. (INSTITUICAO EM
ESTUDO, 2012).

Também se faz presente no PPC do curso um Projeto Integrador
intitulado de “Projeto Ambiental”, ofertado no 9° semestre, na disciplina de
Planejamento Urbano Ill. O Projeto tem como objetivo despertar o senso critico do
aluno mediante a situacdo de estudo e do campo de trabalho da Arquitetura,

desenvolvendo diagndsticos ambientais. Especificamente os objetivos sao:

e Efetivar a interdisciplinaridade no curso.
¢ Aplicacdo dos conhecimentos ensinados nas disciplinas cursadas até o
semestre
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e Desenvolvimento de habilidades e competéncias que vao além dos
ensinados em sala de aula, trabalhando o aluno ndo s6 como simples
receptor de informacdes e sim como um elaborador e executor do mesmo
na vertente do planejamento urbano ambiental.

e Apresentacdo de um trabalho interdisciplinar, no qual sera necessario
gue os alunos consigam selecionar, organizar, analisar, sintetizar e
apresentar as informacdes coletadas ao longo do semestre.

¢ Aperfeicoar no aluno o trabalho em equipe.

e Apresentar ao aluno qual sua posicado enquanto futuro planejador urbano
ambiental no processo de planejamento urbano ambiental. (INSTITUICAO
EM ESTUDO, 2012, p. 23-24)

Conforme o PPC do curso, a metodologia aplicada no Planejamento
Ambiental e a abordagem do contetdo da disciplina se referem a pesquisa
bibliografica, visita a campo, mapeamento e levantamentos da area de estudo,
identificacdo das problematicas, diagndstico ambiental e proposta para solucdo dos
problemas. Embora conste nos objetivos da disciplina a efetivacdo da
interdisciplinaridade e a apresentacdo de um trabalho interdisciplinar, ndo sao
apresentados efetivamente nenhuma acdo de carater interdisciplinar conforme foi
explanado no referencial tedrico, haja vista que néo consta nenhuma interacao
interdisciplinar da disciplina de Planejamento Urbano com as demais disciplinas da
grade curricular, nem no sentido horizontal, nem no sentido vertical. (INSTITUICAO
EM ESTUDO, 2012).

Tal cenario corrobora com um dos cursos que foi investigado no
capitulo anterior. Jacome e Vieira (2013) apresentam o0 curso de Arquitetura da
Universidade Potiguar de Mossor6 onde, para tentar resolver os problemas
detectados no ensino de projetos pela falta de relacdo entre os conteddos, o curso
criou uma disciplina com o nome de Projeto Interdisciplinar, integrando as suas
respectivas disciplinas, o foco da integracdo na UFRN gira em torno das disciplinas
de Projeto, com procedimentos e estratégias para cada semestre. Percebe-se que
as instituicdes estdo buscando meios de concretizagdo do ensino interdisciplinar na
Arquitetura com o0 objetivo de solucionar as deficiéncias do processo de

ensino/aprendizagem do Projeto Arquiteténico.
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5.2.2 Proposta metodologica

De acordo com o PPC, o curso de Arquitetura em estudo utiliza de
metodologias e praticas pedagdgicas com foco na motivacdo dos discentes e na
formacdo de futuros arquitetos com carater integrado. Para o desenvolvimento das
aulas sao propostas, entre outras, aulas praticas e tedricas, trabalhos em grupos e
individuais, elaboracdo de projetos arquitetdnicos, elaboracdo de maquetes,
participacdo em eventos, visitas e viagens técnicas. Estas atividades apresentam
como objetivo proporcionar aos futuros arquitetos uma formacdo de carater
integrador, ressaltando-se que o aluno deve atuar na construcdo do proprio
conhecimento, por meio da sondagem, problematizacédo, sistematizacdo e do
conhecimento. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

Além disso, o trabalho pedagogico devera favorecer ao educando a
reconstrucdo do conhecimento, e esta reconstrugcdo passa pelo professor, como o
mediador, e pelos materiais didaticos que contribuem como fonte de apoio para a
busca do conhecimento, ressaltando a importancia da abordagem interdisciplinar no

processo.

As disciplinas e suas atividades, a cada termo, buscam agregar novos
conhecimentos profissionais, assim como aplicar o conhecimento adquirido
nos termos e disciplinas ja cursadas. A interdisciplinaridade também é
almejada, sendo obtidos resultados satisfatorios. (INSTITUICAO EM

ESTUDO, 2012, p. 33).
Entende-se, entdo, de acordo com a citagcdo explicitada no PPC do
curso que o conhecimento adquirido pelo aluno é cumulativo e processual, e que a
cada termo, as disciplinas acrescentam novos conhecimentos, bem como aplicam os
conhecimentos que eles adquiriram das disciplinas ja cursadas, buscando-se as
relacbes interdisciplinares no sentido vertical, porém nao especifica como as
relacbes acontecem. Para Vidigal (2010), a auséncia de conexdo dos conteudos
gera consequéncias muito graves no processo de ensino e aprendizagem, visto que
0 ensino compartimentado causa dificuldades para o aluno no estabelecimento de
relacbes dos conteudos e, consequentemente, na realizacdo das atividades e

trabalhos propostos.
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7

A interdisciplinaridade € mencionada como sendo incorporada na
proposta pedagdgica, como objetivo a ser alcancado. Porém, de acordo com as
leituras e releituras do PPC néo foi detectado na proposta metodologica nenhuma
acao de carater interdisciplinar especifica, visto que nao esta explicito como séo
aplicados os conhecimentos que os alunos adquirem nas disciplinas ja cursadas (no
sentido vertical).

O PPC do curso ndo corresponde as recomendacdes das diretrizes
curriculares nacional do curso. De acordo com Brasil (2010), é indispensavel constar
no PPC os procedimentos e as formas de realizagdes da interdisciplinaridade, bem
como as formas de integracdo entre os conteddos, além disso, a proposta
pedagogica do curso deve garantir a formacdo de profissionais generalistas e
demonstrar claramente as atividades que buscam atingir o objetivo do perfil
profissional desejado.

No que se refere aos resultados atingidos, ndo foram encontrados
dados e/ou resultados atingidos por meio da interdisciplinaridade, tendo em vista

que € impossivel obter resultados sem acdes.

5.2.3 Procedimentos de avaliacéo

No que diz respeito ao sistema de avaliacdo adotado, este esta
ancorado na analise do conhecimento do aluno nas areas de conhecimento técnico,
pratico e tedrico, bem como na sua capacidade de sintese e reflexdes, exigindo que
os professores trabalhem com procedimentos que avaliem e analisem a capacidade
do aluno, conforme especificado no PPC do curso. (INSTITUICAO EM ESTUDO,
2012, p. 34).

o Utilizar o raciocinio, o pensamento légico e o senso critico;

. Aplicar conhecimentos tedricos e praticos na formulacdo e resolucao
de problemas nas areas de Arquitetura e Urbanismo;

. Interpretar, elaborar e executar projetos arquitetdnicos, urbanisticos
e paisagisticos;

. Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e grafica;

. Projetar, conduzir experimentos e interpretar seus resultados;

. Atuar em equipe;

. Atuar de forma ética e responsavel.
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Para avaliar a capacidade do aluno, o curso utiliza ferramentas que
possibilitam a avaliacdo de forma continuada, visando fazer as relagbes com
atividades pedagogicas desenvolvidas durante o bimestre. As etapas que compdem
as avaliacbes sdo: avaliagcbes escritas e praticas, elaboracdo de projetos,
seminarios, estudos de caso, trabalhos individuais e em grupo, leituras e discussdes
tedricas e conceituais, construcdo de modelos. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

Observa-se que a avaliacdo do Projeto Arquitetdnico normalmente é
realizada por meio de desenhos, pesquisas e projetos que necessitam de
ferramentas de avaliacdo flexiveis e adequadas para a atividade. E dificil para o
professor avaliar um trabalho que ainda nao foi concluido e ter que atribuir uma nota
para o aluno no meio do desenvolvimento do Projeto. No entanto, o sistema de
ensino determina que o aluno deve ser avaliado a cada bimestre, rigorosamente,
mesmo ndo correspondendo com a realidade da disciplina de Projeto, uma vez que
0 aluno necessita de mais tempo para a elaboracdo e a finalizagcado dos trabalhos.
(INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

De acordo com Malard (2005) para a avaliagdo do aluno e do produto
final que é desenvolvido, ha duas situacdes evidenciadas: a primeira, quando o
produto é elaborado e a segunda, quando o produto é incompleto. Neste ultimo
caso, existe uma grande dificuldade de avaliagdo. Neste caso € necessario
estabelecer particularidades para a avaliacdo. Ha que se destacar que a avaliacao
depende da presenca e participacéo e das discussdes em sala.

Diante disso, observamos também que ndo é apontado nenhum
procedimento de avaliagéo interdisciplinar, e ndo especifica nenhuma particularidade
para a avaliacdo da disciplina de Projeto. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

5.2.4 Perfil do corpo docente

No que se refere ao corpo docente, as exigéncias sdo que 0s
profissionais tenham competéncias que englobam experiéncia académica,
habilidades para comunicacdo, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias
educacionais, participacdo em sociedades educacionais e técnico-cientificas,

exercicio da pratica profissional na area da Arquitetura e em areas compativeis com
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as de ensino no programa. A formacao continuada do docente é “visada”, mas néo
explica como se procede 0s objetivos para alcancar o progresso. Além disso, o
docente deve ter comprometimento com o0 curso e com a Universidade,
predisposicao para trabalhos de equipe, para pesquisa e extensao, que estimulem o
desenvolvimento do pensamento critico e reflexivo do aluno e paixédo pelo ensino.
(INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

E possivel identificar que, mesmo n&o se referindo especificamente
que o professor arquiteto deve ter o carater integrador, isso esta implicito quando se
refere as qualidades que o docente deve ter. Para o docente se enquadrar em todos
os critérios exigidos, precisa ter o carater interdisciplinar e desenvolver acdes
propiciadoras da interdisciplinaridade. Percebemos que existe a preocupacao para
que o professor tenha experiéncia da pratica do ensino e nas atividades
profissionais, porém ndo sdo especificados quais tipos de experiéncia de Projetos,
os tipos de Projetos desenvolvidos. Também néo esclarece se o exercicio da pratica
na Arquitetura equivale as atividades projetais desenvolvidas durante o ensino
académico, como também ndo sdo especificadas a quantidade de Projetos
elaborados pelo candidato, assim como o tempo de experiéncia. (INSTITUICAO EM
ESTUDO, 2012).

Fazem parte do corpo docente, 18 (dezoito) professores com formacéo
em Arquitetura, sendo um doutor, treze mestres e quatro especialistas e 16
(dezesseis) professores com formacdo em dareas que sdo complementares da
Arquitetura, como: Engenharia Civil, Design, Direito, Engenharia Topogréafica, Fisica,
entre outros. O regime de trabalho dos professores é de hora-aula, podendo
lecionar, por semana, até 44 (quarenta e quatro) horas-aula, distribuidas nos
periodos matutino, vespertino e noturno. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

A coordenacgao atual fica sob a responsabilidade de uma Arquiteta
Mestre, que atua profissionalmente ha 20 (vinte) anos, iniciando suas atividades na
Faculdade como docente do curso no ano de 2009 e comecou a coordenar o curso a
partir 2014, com uma carga horaria de trabalho de 30 (trinta) horas semanais.
(INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).
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5.2.5 Caracterizacdo do espaco fisico

Para o desenvolvimento das aulas tedricas, o curso possui salas de
aula convencionais e para o desenvolvimento das aulas praticas, conta com ateliés,
destinados especificamente as disciplinas de Projeto Arquitetbnico e aulas de
desenvolvimento de trabalhos praticos. Estas salas possuem mesas individuais com
tamanho aproximado de 0.90 cm x 0.90 cm, que possibilitam o uso de pranchas
maiores para a realizacdo de desenhos e projetos. Ha que se destacar também que,
normalmente, em cada sala de atelié ha entre 25 a 30 mesas. Além disso, possuem
salas de audiovisual, laboratérios de conforto e luminotécnicas. No total sdo 07
(sete) ateliés e 16 (dezesseis) salas convencionais. (INSTITUICAO EM ESTUDO,
2012).

A disciplina de Projeto Arquitetdnico é desenvolvida nos ateliés e
considera-se que € importante que este local tenha boas condi¢des de uso, tamanho
de mesas adequadas para os desenhos e projetos e que comporte um ndamero
pequeno de alunos para o desenvolvimento das atividades. E possivel perceber a
preocupacao do curso em disponibilizar espagcos que supram as necessidades dos
alunos e da disciplina. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

5.2.6 Laboratoérios didaticos especializados

Para atender as exigéncias do MEC, o curso de Arquitetura dispde de
laboratorios especificos, maquetarias e salas de pranchetas, a saber:

* Laboratorio de Conforto Ambiental: que permite ao aluno a utilizagéo
de métodos de andlise e a familiarizagdo com equipamentos que possibilitem o
melhor desenvolvimento de Projetos Arquitetdnicos, considerando as variaveis
ambientais e sua acdo sobre as construcdes e as cidades, além dos processos
fisicos a elas associados, a fim de garantir o desempenho necessario e esperado do
ponto de vista da satisfacdo do usuario e da eficiéncia energética. Os alunos
desenvolvem juntamente com os docentes estudos e treinamentos envolvendo
condi¢cbes de temperatura, ventilacédo, insolacéo, iluminacéo e acustica, capazes de
afetar o ambiente natural, urbano e edificado. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).
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* Maquetaria: € um espaco utilizado como ferramenta de auxilio no
processo de projeto arquitetdnico e urbanistico. Neste local, os alunos realizam a
confeccdo de maquetes, com apresentacdo e experimentacdo de técnicas de
materializacdo de modelos em escala por meio de exercicios praticos. O local conta
com bancadas de trabalho para corte e modelagem, pias para lavagem de material,
prateleiras e armarios para armazenamento de material e exposicao de maquetes. A
sala de maquetaria € adequada as especificacbes ergondmicas e técnicas do
ambiente académico para este fim. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

» Laboratério de construcdo civil: é o local que oferece suporte a
formacao tedrica e pratica do aluno, apoiando as disciplinas de Materiais e Sistemas
Construtivos de modo experimental com a realizacdo de ensaios dos materiais de
construcéo pelos alunos, além de atuar como laboratorio didatico, contribuindo na
formacdo de discentes na pesquisa junto aos trabalhos de iniciagdo cientifica. O
laboratério conta com diversos maquinarios e equipamentos para as aulas praticas.
(INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

» Laboratorio de Hidraulica: equipado com mddulo experimental de
mecanica dos fluidos e médulo experimental de hidraulica, ensaio de associagédo de
bombas, miniestacdo de tratamento de agua.

* Laboratorio de Geotécnica: € destinado ao estudo e caracterizacdo de
solos (teor de umidade, granulometria conjunta, massa especifica dos solidos,
limites de liquidez e plasticidade).

 Laboratério de Topografia e Geoprocessamento: o local é equipado
com computadores, niveis e estacdes totais. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

As aulas em laboratérios sdo fundamentais para que os alunos
estabelecam as relacdes entre os conteludos e as relagdes interpessoais. Nestes
espacos os discentes fazem estudos e tém a oportunidade de vivenciar de forma
mais concreta as experiéncias da disciplina de Projetos. Os espacos fisicos da
maquetaria e dos laboratorios sdo muito utilizados pelos alunos, visto que o0 uso
acontece também fora do horario de aula, para o desenvolvimento das atividades

propostas nas disciplinas.
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5.3 Planos de Ensino das Disciplinas de Projetos Arquitetdnicos

O plano de ensino das disciplinas, o instrumento orientador do trabalho
docente, é apresentado no projeto pedagdgico, indicando as ementas e bibliografias
basica e complementar. Centraremos nossa analise nos objetivos apresentados nos
planos das disciplinas de Projeto Arquitetdnico, das quais fazem parte: Projeto
Arquiteténico Introdutério; Projeto Arquitetbnico |; Projeto Arquitetdnico Il; Projeto
Arquitetonico Ill; Projeto Arquitetdnico 1V; Projeto Arquitetbnico V; Projeto
Arquiteténico VI; Projeto Arquitetdnico VIl e Projeto de Interiores. (INSTITUICAO EM
ESTUDO, 2012).

Analisando os planos de ensino da disciplina de Projetos Arquitetdnicos
(PA), notamos que esta presente desde o0 2° ao 5° ano do curso, sendo dividida em
9 disciplinas, com os seguintes objetivos:

» 2° termo — PA Introdutério: Objetiva desenvolver a percepcdo do
aluno para diferentes situagbes espaciais, com assuntos sobre introducdo a
metodologia de analise de projetos, desenvolvimento de procedimentos projetuais
basicos e construcdo dos projetos com énfase no desenho a méo livre e maquetes.

» 3° termo — PAI: Processo de elaboracdo do projeto de arquitetura,
com énfase nos processos iniciais (definicdo do partido arquitetonico, estudos de
organogramas e fluxogramas). A principal atividade desenvolvida € um projeto
residencial.

* 4° termo — PA Il: Baseado no conhecimento e no processo de
elaboracdo do projeto de arquitetura, e a percepcdo e a compreensdo do espago
construidas com énfase nos processos iniciais. A principal atividade desenvolvida é
um projeto comercial.

» 5% termo — PA lll: Entender o projeto da Instituicdo Educacional como
forma arquitetonica, meio e acervo cultural. Tratam de temas que discutem as novas
praticas de referéncia sobre o assunto, locais e globalizadas, bem como a
redefinicdo dos espacos destinados a Instituicdo Educacional. A atividade principal
desenvolvida é um projeto de Arquitetura escolar.

* 6° termo — PA IV: Projetar com qualidade, criando e detalhando os
espacos individuais ou coletivos, no campo habitacional (residencial) ou comercial
de forma adequada ao ser humano, preservando questdes éticas e estéticas. O

principal projeto realizado no semestre € um Edificio vertical.
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e 7° termo — PA V: Projetar, considerando a pré-existéncia de valor
cultural atribuido de forma a potencializa-lo enquanto uso cultural e adequando-o as
novas necessidades e demandas programaticas. A principal atividade desenvolvida
€ um Projeto de um museu em um edificio preexistente com valor historico.

» 8° termo — PA VI: Projetar, criando espacgos individuais ou coletivos,
na area de saude, atendendo a funcionalidade das atividades profissionais,
produtivas e humanas, além de conscientizar do papel psicossocial que deve
desempenhar, habilitando-se para tratar das questfes legais, fatores econémicos e
financeiros, protecdo, promocgdo e recuperacdo da saude. O projeto desenvolvido
durante o semestre € um projeto da area hospitalar.

* 9° termo — PA VII: Incentivar o aluno na busca de solugcdes e
pesquisas para projetos. O principal projeto elaborado € um projeto de detalhamento
executivo para a construcao.

» 10° termo - Projeto de Interiores: Objetiva dar aos alunos noc¢bes do
exercicio do Projeto de Ambientes Residenciais e Comerciais com todas as
abordagens das areas de conhecimento envolvidas. A principal atividade bimestral é
a elaboracao de um projeto de reforma e adequagédo de uma edificagdo a um novo
uso.

E possivel verificarmos que as disciplinas possuem uma sequéncia,
ampliando a complexidade ao longo do curso. A primeira disciplina de projeto
permite a introducéo ao conhecimento das metodologias, atividades iniciais, analises
e exercicio projetual, tendo em vista que a disciplina acontece no 2° termo do curso
e o0 aluno ainda ndo adquiriu 0 conhecimento necessario para desenvolver um
projeto completo. (INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

Posteriormente, do 3° ao 10° termos, a complexidade do projeto evolui
gradativamente, para colocar em pratica os conhecimentos adquiridos nas
disciplinas de Projetos e também nas disciplinas que sao complementares.

Para melhor esclarecimento, podemos citar como exemplo as
disciplinas de Projetos, especificamente, a partir do 4° termo. Essas envolvem a
aplicacado do conhecimento adquirido nas disciplinas de Urbanismo, tendo em vista
gue um projeto comercial, institucional, hospitalar, museu, entre outros, causam
impactos nos locais de intervencdo e modificam a paisagem urbana. Para o
desenvolvimento de qualquer Projeto, o aluno também tera que aplicar o

conhecimento adquiridos nas disciplinas de Historia, Conforto Ambiental, Desenho.
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Técnico, conforme jA mencionado na proposta metodoldgica do curso.
N&o consta nos objetivos das disciplinas nenhuma palavra que deixa claro que a
disciplina tem o carater integrador ou interdisciplinar, assim como nao foi detectada
nenhuma acéo interdisciplinar nos conteudos programaticos e nas metodologias.
(INSTITUICAO EM ESTUDO, 2012).

Embasados nos aportes tedricos de Fazenda (2011) e Japiassu (1976),
esclarecemos que, para a efetivacdo da interdisciplinaridade, existe a necessidade
de relacdo de trocas entre areas diversas e reciprocidade. Além disso, essas
caracteristicas devem estar presentes no processo de constru¢cdo de um “trabalho
interdisciplinar”. Verificamos no PPC apresentado e nos planos de ensino das
disciplinas, a auséncia de propostas e metodologias especificamente interdisciplinar
com a disciplina de Projeto Arquitetdnico. Embora tenha sido detectada no PPC a
disciplina de Planejamento Ambiental, intitulada de Projeto Integrador, efetivamente
ela ndo possui caracteristicas interdisciplinares, pois ndo sao propostas relagbes e

interacOes das disciplinas e contetudo da grade curricular no processo de ensino.
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6 ANALISE E DISCUSSAO DOS RESULTADOS

Para as analises dos dados, consideramos o Projeto Pedagdgico do
Curso (PPC), os Planos de Ensino das disciplinas, os questionarios respondidos
pelos professores, alunos e coordenacgdo. Para isso, dividimos este capitulo em
duas partes: na primeira parte apresentamos o perfil dos participantes da pesquisa
e, em um segundo momento, sdo apresentadas as analises a partir de categorias

que emergiram dos dados coletados.

6.1 O Perfil dos Participantes

A responsavel pela coordenacédo do curso é uma arquiteta formada ha
20 anos, que também possui formacao de Tecnologia em Saneamento Ambiental e
especializacdo na area de Gestdo Hoteleira. Ha trés anos concluiu o Mestrado em
Agronomia, porém comecou a trabalhar na instituicdio em 2009 como docente e
passou a ocupar o cargo ha dois anos e meio. Inicialmente, assumiu como auxiliar
da coordenacao e, posteriormente, tornou-se a coordenadora do curso. O tempo de
dedicacdo semanal da coordenacdo é de 30 (trinta) horas de trabalho
desempenhado.

Em entrevista, a coordenadora destaca que ocupa um cargo de
confianca de gestor e necessita ter cuidado ao lidar com pessoas e gerenciar
conflitos, tendo em vista que a sua funcdo também €& ser mediadora entre
professores e alunos. Aponta ainda que para o0 exercicio de uma boa gestao
pedagogica € necessario ser flexivel, paciente, muito determinada e persistente para
que as coisas acontecam no curso.

O planejamento das agbes como coordenadora, inicia-se no final de
cada semestre. Busca fazer um diagndstico das atividades desenvolvidas no
semestre, levantar os pontos frageis e 0s avancos e tracar projeces para 0 proximo
semestre. Sdo elaborados planos de acdes para melhorias futuras e cronograma,
além de algumas propostas para melhoria da infraestrutura, uma vez que estao
atreladas as questbes pedagogicas, dependendo de aprovagdo e apoio da reitoria
para as tomadas de decisdes. A coordenadora também tem a funcdo de organizar a
selecédo e contratacdo do novos professores; conduzir as reunides pedagdgicas no

inicio e no final de cada semestre; elaborar reunides e atender as solicitacdes do
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canal do aluno e do Conselho Académico do Curso de Arquitetura e Urbanismo
(CACAU); organizar e conduzir as reunifes no inicio e no final de cada semestre
com o NDE ( Nucleo Docente Estruturante), onde séo realizados os diagnosticos,
avaliacbes e questionarios para reestruturar o curso, em especial quando sé&o
necessarias mudancas e adequacfes da matriz curricular. A coordenacéo, ainda,
acompanha os trabalhos dos docentes em sala de aula sempre que possivel e apoia
atividades e solicitacbes dos mesmos, uma vez que nas reunides gerais hem todos
podem comparecer por incompatibilidade de horarios. O acesso a coordenacao é
livre para que os professores, alunos e os pais possam estabelecer relacbes de
didlogos, quando necessarios.

Com relacao ao perfil dos docentes, das seis professoras participantes,
cinco sdo arquitetas e uma design industrial, com idade entre 31 a 54 anos. Trés
docentes tém mais de 15 anos de formadas e as outras trés entre 7 e 11 anos.
Quanto a formacado inicial, observamos que metade das docentes concluiu a
graduacdo em instituicdo privada e metade em instituicdo publica. No tocante a
continuidade da formacao, ha uma diversidade de processos de formacédo, sendo
uma doutora em Planejamento de Produto e Desenho de Produto por instituicao
publica; uma mestre em Arquitetura em instituicdo publica; duas mestres em
Engenharia Ambiental em instituicdo privada; uma mestre em Educagdo em
instituicdo privada e uma especialista na area de Educacéo e Projeto Arquitetdnico
por instituicdes publica e privada.

Verificamos que quatro participantes ndo estdo cursando nenhuma
pés-graduacdo, contudo concluiram a cerca de dois anos suas atuais titulagées, e
duas delas estdo em curso, sendo uma no Mestrado em Meio Ambiente, em uma
instituicdo privada e outra em Doutorado em Geografia em uma instituicdo publica. O
processo formativo, em especial, em continuidade, revela que o corpo docente
busca constante aperfeicoamento e aprimoramento de sua formacéo e de pesquisa.

Para analisarmos as respostas expressas nas entrevistas,
identificamos os professores com codinomes: professor 1 (P1), professor 2 (P2),
professor 3 (P3), e assim sucessivamente até o professor 6 (P6). Dos seis
participantes trés sdo responsaveis pelas disciplinas de Projeto, a saber: P1 -
Projeto VI (8° termo); P2 - Projeto Arquiteténico | (3° termo), Desempenho Térmico
das Edificacbes (4° termo), Luminotécnica (7° termo); P3 - trabalha com as

disciplinas do 1° ano do curso, Introducdo ao Projeto Arquitetbnico (1° termo),
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Projeto Arquitetdnico Introdutério (2° termo) e Projeto Arquitetdnico Il (4° termo). Os
demais professores lecionam as disciplinas complementares do curso: P4 —
responsavel pelas disciplinas de Desenho de observagcdo (1° termo), Desenho
Geomeétrico (1° termo), Ergonomia e Mobiliario (7° termo); P5 - responsavel pelas
disciplinas de Urbanismo | (42 termo), Urbanismo Il (5° termo), Planejamento Urbano
[l (9° termo), Planejamento Urbano IV (10° termo); P6 - leciona as disciplinas de
Historia da Arquitetura | (1° termo), Histéria da Arquitetura Il (2° termo), Histéria da
Arquitetura Il (3° termo), Arquitetura Contemporanea (IV) e também as disciplinas
de Metodologia Cientifica (8° termo) e TCC (9° e 10° termo). A carga horaria média
dos 06 professores entrevistados, € de 33 (trinta e trés) horas semanais em sala de
aula.

Dos alunos entrevistados, trés sdo do sexo feminino e trés do sexo
masculino com idade entre 20 e 22 anos. Dos seis alunos, somente um reside na
cidade de Bataguassu/MS, e os demais residem em Presidente Prudente/SP. A
meédia de tempo de dedicacdo semanal aos estudos é de 34 (trinta e quatro) horas,
sendo que cinco alunos fazem estagio em escritérios de Arquitetura e Engenharia.
As repostas obtidas sobre como e por que escolheram fazer o curso de Arquitetura,
dois alunos responderam que escolheram por terem concluido o curso Técnico em
Edificacdes e se identificaram especificamente com a area de projeto. Outros dois
decidiram fazer Arquitetura porque gostam de mexer com casa, decoracdo e
construcéo e os demais (dois alunos) foram influenciados por integrantes da familia
que trabalham na area da Arquitetura e Engenharia.

Os alunos apontaram que as experiéncias de trabalho e estagio
contribuem muito para a respectiva formacdo académica, assim como 0S CUursos
presenciais formais e leitura por conta propria. Para mostrar uma relacdo entre o
pesquisado e as respostas, identificamos os alunos com codinomes: aluno 1 (Al),
aluno 2 (A2), aluno 3 (A3) e, assim sucessivamente, até o aluno 6 (A6).

6.2 Categorias de Anédlises

A apresentacdo e discussdo dos dados foram organizadas em cinco
categorias de analise que se relacionam com 0s objetivos especificos da pesquisa e
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gue emergiram do proprio material de pesquisa, ou seja, a partir do projeto do curso,
dos planos de ensino e das transcri¢cdes das entrevistas, a saber:
6) As intencionalidades e objetivacGes da disciplina Projeto Arquiteténico.
7) A transversalidade da disciplina de Projeto arquitetdbnico e a
interdisciplinaridade.
8) A interdisciplinaridade se concretizando na acao.
9) Aspectos propiciadores e dificultadores apresentados pelos alunos,
professores e coordenacao

10)Indicativos e ac¢Oes para interdisciplinaridade.

6.2.1 As intencionalidades e objetivacdes da disciplina Projeto Arquitetonico

Nessa categoria buscamos analisar, a partir das Diretrizes Curriculares
para o Curso de Graduacdo em Arquitetura (Resolucdo 02/2012), do Projeto
Pedagogico do Curso (PCC) e dos planos de ensino das disciplinas, quais as
intencionalidades e objetivacdes da disciplina Projeto Arquitetdénico, em especial no
que diz respeito ao seu carater interdisciplinar.

O curso propde a formacdo do arquiteto que tenha a capacidade de
pesquisar, projetar e executar servicos da area de arquitetura e construcao civil.
Para atingir tais objetivos, a grade curricular da énfase nas areas de Projeto de
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo. E explicito também como objetivo, segundo a
Instituicdo em estudo, (2012, p. 25), “Propiciar através de integracao interdisciplinar
uma visao sistémica, de modo que o futuro profissional tenha ideia integrada do seu
trabalho”.

A questdo da interdisciplinaridade se revela em um dos itens como
uma maneira de alcancar a formacédo do arquiteto e o conhecimento integrado e
interdisciplinar da Arquitetura. Buscamos verificar, especialmente no item do
trabalho pedagdgico, como se objetiva atingir a integracao interdisciplinar, conforme

segue:

As disciplinas e suas atividades, a cada termo, buscam agregar novos
conhecimentos profissionais, assim como aplicar o conhecimento adquirido
nos termos e disciplinas ja cursadas. A interdisciplinaridade também é
almejada, sendo obtidos resultados satisfatorios. (INSTITUICAO EM
ESTUDO, 2012, p. 33).
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7

Verificamos que a interdisciplinaridade é mencionada na proposta
pedagogica como algo que pretende ser alcancado, porém néo é especificado como
acontecem as acfes e nem ¢é identificada uma proposta metodologica de carater
interdisciplinar que envolva a disciplina de Projeto.

Sobre a formalidade da prética interdisciplinar e rela¢cdes de conteudo,
Fazenda (2011, p. 11), afirma que a “integracéo refere-se a um aspecto formal da
interdisciplinaridade, ou seja, a questdo de organizacdo das disciplinas num
programa de estudos”. No caso, o documento ndo apresenta como a integracéo e
acoOes interdisciplinares acontecem.

No documento em estudo, é explicito que o PPC foi baseado nas
Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Graduacdo em Arquitetura e
Urbanismo (BRASIL, 2010), e que:

Art. 3° O projeto pedagédgico do curso de graduacdo em Arquitetura e

Urbanismo, além da clara concepgdo do curso, com suas peculiaridades,

seu curriculo pleno e sua operacionalizagdo, devera incluir, sem prejuizos

de outros, 0s seguintes aspectos:

| - objetivos gerais do curso, contextualizado as suas inser¢des institucional,

politica, geografica e social;

Il - condicdes objetivas de oferta e a vocacado do curso;

[l - formas de realizag&o da interdisciplinaridade;

IV - modos de integracdo entre teoria e pratica;

V - formas de avaliagdo do ensino e da aprendizagem; (BRASIL, 2010, p.

01).

Fica claro nas diretrizes curriculares que é indispensavel constar no
PPC como se procedem as formas de realizagcdes da interdisciplinaridade, bem
como as formas de integracdo. Entre outros itens do documento, verificamos
também que a proposta pedagdgica do curso deve garantir a formacdo de
profissionais generalistas e demonstrar claramente as atividades que garantem o
desenvolvimento das competéncias e habilidades que buscam atingir o objetivo do
perfil profissional desejado.
Nesse sentido, evidenciamos que o projeto do curso ndo atende as

orientacdes das diretrizes, uma vez que n&o consta de forma clara como a
interdisciplinaridade acontece e nem as acf0es necessarias para que ela se
concretize. Essa auséncia traz prejuizos para o desenvolvimento de competéncias e
habilidades voltadas para a apropriagcdo de um conhecimento globalizado, o que

pode implicar em comprometimento na formagéao do perfil profissional desejado.
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Nos planos de ensino das disciplinas de Projeto, ndo ha indicativos de

interdisciplinar, assim como n&o evidenciamos proposicao

metodoldgica que caracterize uma acao pedagogica interdisciplinar.

Contudo, nas falas dos entrevistados, em especial da coordenacao e

dos professores, notamos que revelam um conhecimento de que a disciplina tem

uma objetivacao interdisciplinar e se propbe a uma agao convergente com outras

disciplinas:

“Com certeza, Arquitetura € um curso que naturalmente é interdisciplinar,
uma disciplina esta totalmente atrelada a outra principalmente as disciplinas
de projeto, ela tem por natureza ser 0 eixo norteador para a soma dos
outros conhecimentos, mas todas as disciplinas estdo ali contribuindo de
certa maneira, e quando conseguimos entrar em cONsenso com outros
professores e trabalhar de maneira que nao seja tdo separada, téo
segmentada, isso ajuda o aluno a entender melhor as coisas”. (Informacao
verbal, P5, 2017).

“O Projeto nas inimeras escalas que ele aborda seja ela Projeto urbano ao
Projeto do objeto, ele é a espinha dorsal do curso, e nutrido obviamente
pelas bases que vao dar a ele, condicées de ser um ser pensante, que sao
os discursos tedricos de projeto e que sdo os discursos histéricos do
projeto, e que sao as questdes técnicas, porque o objetivo é a gente pensar,
projetar e pensar. Entdo eu acho que sim, sem duvida, projeto deve ser a
espinha dorsal de um curso (...). A arquitetura € uma ciéncia social aplicada,
arquitetura é arte, é filosofia, é sociologia, é geografia, € impossivel vocé
abordar questdes isoladas. N&o sei se algum tipo de conteddo da, mas
arquitetura é impossivel. A gente é um corpo, 0s objetos ndo sdo isolados.
Assim como as disciplinas ndo deveriam ser”. (Informacdo verbal, P3,
2017).

De acordo com a coordenadora, todos os professores compreendem a

importancia da interdisciplinaridade para o ensino de Arquitetura, conforme

explicitado abaixo:

“As disciplinas de Projeto sdo a espinha dorsal do curso, todas as outras
disciplinas vao ser alimentadoras de projeto, e se vocé pensar por esse
lado, como temos todas as disciplinas alimentando projeto e isso nédo €&
interdisciplinar? Como que tudo vai estar separado e vocé vai pegar um
monte de pecas e para projetar, ndo da certo ele ndo vai sair. Para o
arquiteto e professor de projeto isso é muito ébvio, é claro, ndo tem como
escapar, ndo tem como pensar as disciplinas separadas, nés temos de
pensar todas as disciplinas interligadas. Temos que passar por todas as
disciplinas para projetar, tem coisa mais interdisciplinar do que essa? Nao
existe”. (Informacao verbal, Coordenadora, 2017).

Em relacdo as respostas obtidas em uma determinada pergunta que

guestionava para os professores sobre o desenvolvimento de alguma pratica

interdisciplinar, as analises revelam algumas tentativas de praticas interdisciplinares.
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Entretanto, a professora P4 respondeu claramente que ndo desenvolve nenhuma
pratica interdisciplinar. A docente P6 menciona que tenta estabelecer verbalmente
relacbes de conteudo, porém ela ndo consegue propor atividades praticas em
consonancia com teoricas que ela leciona com disciplina de Projeto lecionada por
outros professores. A docente P1 afirma, de forma convicta, que a

interdisciplinaridade ja acontece no curso, conforme revelado a seguir:

“Eu acho que a interdisciplinaridade(...), ela tem que ser atuante. Ela ndo é
uma coisa pra alcancar, ela ja acontece”. (Informacéo verbal, P1, 2016).

“Quando eu consigo estabelecer trocas com professor do mesmo termo, eu
faco”. (Informacédo verbal, P6, 2017).

“Depende muito da disciplina por exemplo, as minhas disciplinas (...) eu
tento trazer mesmo que verbalmente discuss@es para sala de aula para ele
entender como o0s elementos sdo significativos, agora atividade
interdisciplinar mesmo entre as disciplinas de teoria e histéria e as
disciplinas de projeto por exemplo eu ndo consigo”. (Informacéo verbal, P5,
2017).

Nas transcrigdes das entrevistas realizadas com os alunos, detectamos
as percepcoOes de relacdes estabelecidas entre as disciplinas. O aluno A2 afirma que
“(...) essa interdisciplinaridade no curso eu acho bem dificil”. Especificamente na
disciplina de Projeto, um dos alunos menciona que a disciplina engloba, mas néo
que ela seja interdisciplinar:

“Acho que nas disciplinas de projeto. O projeto ele engloba praticamente

todas as disciplinas, desde hidraulica, estrutura e tem as teorias”.
(Informagéo verbal, A1, 2017).

“Eu percebo sim que tem essa relacdo entre as disciplinas e querendo ou
nao vocé tem que juntar tudo isso”. (Informacgéo verbal, A3, 2017).

Percebemos que, mesmo diante da clareza de que o ensino de
Arquitetura e a disciplina de Projeto necessitam que o aluno adquira o conhecimento
globalizado, a interdisciplinaridade néo é institucionalizada no PPC, nos planos de
ensino, tendo em vista a auséncia de clareza, objetivos e a¢des das proposi¢cdes da
interdisciplinaridade.

No PPC do curso de Arquitetura em estudo, menciona-se que se utiliza
de metodologias e praticas pedagodgicas com foco na motivacao dos discentes e na
formacdo de futuros arquitetos com carater integrador, contudo ndo apresenta

especificamente no documento nenhuma proposta de a¢fes que promovam as
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mesmas, conduzindo de forma contraria as determinagcdes das Diretrizes
Curriculares, quando é especificado que as formas de realizacdo da
interdisciplinaridade precisam constar de forma clara neste documento norteador.

Fazenda (2002) e Morin (2005) afirmam que a acdo docente e
interdisciplinar deve se desenvolver no ambito de um projeto educacional, que deve
ser intencionalmente articulado com o propésito da totalidade dos conhecimentos do
ensino. Essa intencionalidade e planejamento devem ocorrer de forma coletiva, a
partir do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos) e entre as disciplinas,
propiciando a organizag&o, trocas e parcerias e ressaltando-se a significacdo e
importancia da apropriacdo do conhecimento globalizado. Percebemos que, no
curso em estudo, ha um certo distanciamento das proposicdes das diretrizes, ndo se
apresentando espacos e formas de planejamento de acdes interdisciplinares, uma
vez que a organizagdo do trabalho pedagdgico é realizada de forma individualizada
e ndo pensada e projetada coletivamente.

6.2.2 A transversalidade da disciplina de Projeto Arquitetdnico e a
interdisciplinaridade

Na segunda categoria sdo destacadas, a partir das falas dos sujeitos,
as percepcdes sobre a disciplina Projeto no que se refere ao seu carater transversal
No curso, ou seja, como se situa verticalmente (ao longo do curso) e horizontalmente
(no mesmo termo). Apresentamos as analises das falas que mencionam sobre
tentativas de alguns professores e disciplinas em estabelecer a interdisciplinaridade
no mesmo termo, evidenciando também as percepcdes dos alunos sobre o ensino
interdisciplinar.

A fala da coordenadora revela que existe uma tentativa da
transversalidade em algumas disciplinas, porém isso acontece em alguns momentos
do curso de forma pontual, sem que se configure um processo. A coordenadora
revela que o trabalho é desenvolvido com apenas duas disciplinas, como

evidenciado abaixo:

“Ja comecamos com algumas ac¢des, ja foi possivel em alguns momentos e
podemos verificar que foi positivo, como por exemplo na disciplina de TCC
com as disciplinas do mesmo termo com o mesmo projeto. Outras
disciplinas no inicio do termo nds conseguimos fazer acontecer; 0s
professores ja enxergaram essa possibilidade de trabalhar um Unico projeto
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para 2 disciplinas pelo menos, e a tendéncia é trabalhar isso em todos os
termos ndo conseguimos estender para o termo inteiro, depois quando
tivermos a nova reestruturacdo da matriz curricular trabalhar além da
horizontal e vertical”. (Informagé&o verbal, Coordenadora, 2017).

As declaracdes da coordenadora s&o ratificadas pela docente P6, ao
afirmar que considera muito importante a pratica interdisciplinar e sempre que
consegue estabelece trocas com professores das disciplinas de Projetos do 5°
termo. Destaca uma experiéncia com a docente P2, relatando que ambas se unem e
trabalham o desenvolvimento de atividades em uma mesma éarea fisica de estudo,
atividade que nem sempre é possivel de ser realizada no curso.

“Quando eu consigo faco trocas com a professora do 5° termo, eu dou
centralidades no 5° temo (Urbanismo 1), e ela (a P2), esta lecionando
Projeto Institucional no mesmo termo ao mesmo tempo, entdo nos unimos,

eu faco andlise urbanistica e ela faz andlise do lote, uma coisa ta
complementando a outra”. (Informacéo verbal, P6, 2017).

A Professora P2, que leciona disciplinas de Projeto Arquiteténico I,
Desempenho Térmico e Luminotécnica, afirma que existe uma tentativa por parte
dela em desenvolver uma pratica interdisciplinar, visto que suas disciplinas ja
possuem relacbes de conteludo, mas ndo consegue fazer com todas elas porque
desconhece o conteudo que € desenvolvido pelos demais docentes, corroborado
sua fala: “Eu tento porque eu ja dou algumas disciplinas que se relacionam, mas néo
consigo fazer com todas porque eu ndo sei 0 que o professor esta dando”.
(Informacgéao verbal, P2, 2017).

Podemos perceber relacbes entre a fala da P5 e P2, uma vez que
ambas tentam estabelecer relages interdisciplinares com as demais disciplinas e
professores do mesmo termo, de forma esporadica. Porém, isso ndo se concretiza
de maneira formalizada porque nem todos os professores estabelecem trocas de
informacdes. Essa analise vai na contramao das proposi¢cdes de Fazenda (2009)
que, ao definir a interdisciplinaridade como unido de disciplinas, refere-se a
formatacdo da estrutura curricular e articulagdo de conteldos propostos e
desenvolvidos. Morin (2005) e Fazenda (2009) reiteram que a interdisciplinaridade
depende mais do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos).

No caso especifico da docente P1, que afirma em suas falas que a
interdisciplinaridade ja acontece, percebemos, nas analises das entrevistas, que em

nenhum momento existe proposta de parceria com demais professores do mesmo
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termo, no sentido de organizar atividades interdisciplinares. A docente afirma que
estabelece relacbes de conteddos que ja foram estudados pelos alunos,
direcionando-os a procura-los quando percebe que ndo dominam o conteudo

necessario para a atividade de projeto.

“Como estou na area de projeto, antigamente eu explicava item por item.
Hoje eu estou mandando voltar para os professores. Entdo, se o aluno
chega pra fazer um projeto e ndo sabe uma representacao gréafica, eu peco
para procurar o professor. Se ndo sabe topografia, eu ensino, mas eu peco
pra eles voltarem para o professor (...) eu deixo claro que isso a gente
aprende la atrds. Entdo, em varias disciplinas eu faco isso interligando
sistemas estruturais, hidraulica, porque os alunos sdo inexperientes no
pensar”. (Informacéo verbal, P1, 2016).

No que se refere as falas dos estudantes, percebemos que para dois
dos entrevistados a interdisciplinaridade estd4 subtendida, ndo é explicita na acao
dos professores:

“Essa interdisciplinaridade, nos temos essa que € meio escondida, que é
toda a experiéncia do professor de projeto mas eu acho que falta muito o

professor proporcionar uma experiéncia diferente ao aluno”. (Informacéo
verbal, A2, 2017).

“Eu acho que ndo é um habito porque eu ndo percebi que isso é tao
evidente no curso, eu acho que talvez esteja muito escondido, ndo fica
evidente”. (Informacé&o verbal, A6, 2017).

Um dos alunos relata que as disciplinas de exatas parecem nao possuir
proximidades, ou seja, “(...) As matérias exatas nao percebo, parecem mais
afastadas” (Informacéao verbal, A3, 2017), enquanto que para outro aluno ndo existe
intencionalidade e motivacdo por parte dos professores para que a
interdisciplinaridade acontega, afirmando que “Eu ndo consigo ver muita motivagéo e
sim uma necessidade; sem perceber nds acabamos usando informa¢des das outras
disciplinas. (Informacéo verbal, A6, 2017).

O fato de os professores nédo deixarem claro a interdisciplinaridade,
nao planejarem e ndo desenvolverem atividades que estabelecem relacdes e trocas
entre a maioria das disciplinas da grade curricular, conduz-nos ao entendimento de
gue realmente o ensino interdisciplinar ndo acontece no curso. Para Vidigal (2010), o
estudante é o sujeito que estabelece as relacdes e integragdes dos conteudos para
a realizacao do projeto, porém, cabe ao professor o papel de orientar, acompanhar e

nortear o desenvolvimento do trabalho discente. Ainda de acordo com o autor, existe
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uma lacuna muito grande entre a disciplina de Projeto e as demais disciplinas da
grade. Os problemas comecgam na organiza¢cédo da grade curricular, agravados pelo
individualismo dos professores envolvidos.

Morin (2011) enfatiza entre os sete saberes necessarios a educacao do
futuro os principios do conhecimento pertinente e a necessidade de promover
conhecimento sobre o0s problemas globais. Destaca que a auséncia do
conhecimento gera o conhecimento fragmentado, impedindo que o aluno estabeleca
vinculo entre as partes e a totalidade. Como alternativa, sugere o ensino globalizado
capaz de desenvolver o processo de aprendizagem dos objetos em seu contexto e
sua complexidade.

Portanto, € essencial que o aluno e os professores sejam engajados no
processo de construcdo do conhecimento.

No entanto, algumas falas dos alunos indicam percepg¢des de que esse
processo ocorre, em especial, na disciplina de Projeto:

“Tem ligacdo sim, vocé vai percebendo nas disciplinas do curso que uma
disciplina vai agregando a outra, € como se tivéssemos dois carros chefes:
projeto e urbanismo e os outros estdo em volta, se vocé vai desenvolver um
projeto vocé precisa da parte de histéria, insolacéo, desenho arquiteténico

entdo todas estdo interligadas para vocé conseguir desenvolver um bom
projeto”. (Informacgé&o verbal, A1, 2017).

“A disciplina de Projeto é que ndés mais usamos essa troca com as outras
disciplinas, eu ndo sei se é pelo fato da disciplina acontecer desde o
primeiro ano da faculdade, eu percebo bastante essa troca”. (Informacéo
verbal, A4, 2017).

“Na verdade noés aprendemos desde o inicio do curso que uma disciplina
liga a outra, é realmente isso que acontece”. (Informacéo verbal, A5, 2017).
“Algumas eu acho que sim, acho que as matérias mais humanas que se
relacionam”. (Informacao verbal, A2, 2017).

O fato de os alunos visualizarem alguma forma de ligacdo ou troca, ndo
significa que exista a interdisciplinaridade, pois como define Luck (2001), constitui-se

em um:

[...] processos de integracdo e engajamento de educadores, num trabalho
conjunto, de interacdo das disciplinas do curriculo escolar entre si e com a
realidade, de modo a superar a fragmentacdo do ensino, objetivando a
formacao integral dos alunos, a fim de que exercam a cidadania, mediante
uma visao global de mundo e com capacidade para enfrentar os problemas
complexos, amplos e globais da realidade. (LUCK, 2001, p. 64).
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Conforme a autora, o trabalho interdisciplinar € realizado em conjunto,
€ a interacdo da grade curricular entre si, entre a realidade, € o ato de troca do
conhecimento, das novas reflexdes e questionamentos. Nesse sentido, as falas dos
sujeitos ndo confirmam esse processo. Percebemos que, mesmo existindo tentativas
isoladas de busca de relagcdes e praticas interdisciplinares, a desejada
transversalidade da interdisciplinaridade ndo se efetiva no curso, uma vez que nao
se estabelecem interacOes e articulacdes entre as disciplinas, conhecimentos e

praticas docentes.

6.2.3 A interdisciplinaridade se concretizando na acao

Foram diagnosticadas nas falas dos sujeitos entrevistados, algumas
acOes que os alunos precisam desenvolver de acordo a elaboragdo de um Projeto
Arquiteténico. Além disso, foram detectadas acdes que partem das iniciativas dos
professores para o desenvolvimento de atividades. Para o0s alunos, a
interdisciplinaridade acontece quando se inicia o projeto, especificamente no
momento das reflexdes e surgimento do partido arquitetbnico, bem como no

desenvolvimento projetual, conforme as falas:

“Sim, quando eu fago 0s croquis e comeco a pensar no projeto, quando eu
penso no conceito e partido”. (Informacéo verbal, A5, 2017).

“Eu acho que é o momento que vocé tem que juntar tudo o conhecimento
para projetar (...), eu consigo perceber as relagfes, se vocé vai desenvolver
um projeto vocé precisa pensar em insolacdo, entdo vocé vai buscar o
conhecimento da disciplina de insolacdo, vocé precisa fazer uma releitura
de um fato histdrico, entdo buscamos na disciplina de Histéria, eu acredito
gue engloba o conhecimento que o aluno adquire em todas as disciplinas e
aplica em projeto”. (Informacéo verbal, A1, 2017).

“Quando eu vou desenvolver um projeto, preciso pensar em insolagéo (...),
precisa fazer uma releitura de um fato histérico (...), entdo eu acredito que
engloba tudo, é o conhecimento que vocé adquire em todas as disciplinas e
aplica em projeto”. (Informacéo verbal, A4, 2017).

Nas transcricbes apresentadas, o0s alunos percebem a
interdisciplinaridade no momento da realizacdo da atividade projetual, quando é
necessario somar o conhecimento adquirido em outras disciplinas para aplicar no

projeto. Para Lawson, (2003), esse momento é quando o aluno necessita fazer a
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sintese dos conteudos, o qual demanda mais investigacdo, reflexdo para solucao
projetual e raciocinio de projeto.

Durante todo o desenvolvimento do projeto, ha a necessidade que o
aluno estabeleca relacdes entre o conteudo estudado e a pratica da atividade, que
envolve a expressdo de ideias representadas através dos desenhos de como o
edificio ocupa o terreno e o espaco. Schon (1983) enfatiza que durante todo o
desenvolvimento existe a necessidade de que o aluno estabeleca relacdes entre o
conteudo estudado e a atividade.

De acordo com Kowaltowski et al. (2011), independente da
metodologia projetual adotada pela instituicdo ou pelo docente responsavel pela
disciplina, os estudos sobre o processo de projeto revelam que este possui

caracteristica interdisciplinar.

Por exemplo, em Arquitetura o projeto de um edificio envolve o
conhecimento da éarea de engenharia estrutural, mecanica, elétrica,
hidraulica e dos confortos térmicos, acustico, funcional e luminoso. E ainda
ha o envolvimento da estética em fatores como volumes, forma, material e
cor. (KOWALTOWSKI et al., 2011, p. 152).

Para os autores, é importante e necessario que o docente e o aluno
estabelecam relacdes interdisciplinares entre os contetudos estudados e pratica de
projeto, tendo em vista que as fases do projeto sdo complexas e exigem dominio de
conhecimentos sobre diversas &reas e disciplinas.

A acao interdisciplinar relacionada com a pratica, foi relatada por um
aluno do primeiro ano que menciona a experiéncia do ensino de Projeto com da

vivéncia em campo:

“A Unica disciplina que eu particularmente percebi a interagdo com a pratica
foi na disciplina de Projeto que é onde eu desenvolvia estudo, ia para
campo, se faltava informacao tinha que voltar |& novamente, entdo eu tinha
contato com a realidade e conseguia conectar. Ndo que as outras
disciplinas ndo tinham, mas a Unica que realmente colocou em pratica foi a
de projeto”. (Informacgéo verbal, A4, 2017).

A fala revela uma dindmica interdisciplinar que ocorreu na disciplina de
Projeto no sentido de estabelecer relacdes entre a pratica projetual e a pratica da
vivéncia do espaco fisico. No entanto, ndo se refere as trocas entre as disciplinas do

curso.
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Outra acdo mencionada por um dos alunos foi a realizagdo das aulas
de Projeto com a participacdo de dois professores em sala de aula. Eles consideram
que a experiéncia contribuiu muito para o processo de ensino e aprendizagem,
estimulando as reflexdes sobre o Projeto, conforme expressa, afirmando que “Foi
muito bacana a experiéncia de 2 professores em sala de aula dando projeto
residencial e foi bem legal, dois professores com ideias diferentes que juntou e foi
muito bacana e o projeto ficou muito legal”. (Informacé&o verbal, A5, 2017).

Consideramos que € uma iniciativa positiva, porém ainda incipiente,
uma vez que, para Japiassu (1976), a interdisciplinaridade se caracteriza pela
intensidade das trocas entre os sujeitos envolvidos e pelo grau de integracdo das
disciplinas no interior de um mesmo projeto. Entendemos, nesse caso, que as acdes
interdisciplinares devem ser direcionadas para a atividade da disciplina de Projeto.
Contudo as condutas ndo explicitaram agbes entre disciplinas, ndo envolveram
trocas entre 0s sujeitos e contetdos curriculares.

Com relacédo aos docentes, a maioria dos professores afirmaram que ja
realizaram tentativas em desenvolver algum tipo de atividade interdisciplinar, nao
obtendo muito sucesso porque depende do envolvimento das partes interessadas.
Ressaltamos a fala da docente P1, quando relata que, durante o desenvolvimento
das atividades, de acordo com a dificuldade do aluno, ela encaminha para outros
professores para sanar as duvidas especificas do conteddo. No entanto, ndo é
percebido nenhuma iniciativa de atividades entre eles, ou seja, ndo € desenvolvido

um trabalho em conjunto:

“Eu tento (..) eu tentei ja fazer isso algumas vezes la na Instituicdo. Algumas
foram insucessos, em outras, algumas partes deram certo”. (Informacao
verbal, P3, 2017).

“Hoje eu estou mandando voltar para os professores das disciplinas. Se
chega o momento de fazer um projeto, ele ndo sabe fazer a representacéo
grafica, eu peco para voltar com o professor. Se o aluno ndo sabe
topografia, eu ensino, mas eu peco para eles procurarem o professor da
disciplina de topografia”. (Informacao verbal, P1, 2016).

“Eu ja fiz varios trabalhos dentro da minha matéria vinculada com coisas
concretas |4 fora, que isso motiva muito os alunos. Nés ja fizemos
concursos de, por exemplo, reformas de creche, de escolas, postos de
saude, varios foram executados”. (Informagé&o verbal, P1, 2016).

Verificamos nas falas dos envolvidos, algumas iniciativas que buscam

praticas interdisciplinares, porém as mesmas nao vao ao encontro das proposicoes
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de Fazenda (2001), que destaca que a interdisciplinaridade depende de atitude que
promova acgodes interdisciplinares, parcerias dos atores envolvidos e a totalidade do

conhecimento embasados no fazer pedagadgico.

6.2.4 Aspectos propiciadores e dificultadores

De acordo com as analises, um dos aspectos propiciadores consiste na
disponibilidade dos alunos para a pratica interdisciplinar. Em suas falas, percebemos
que sao dispostos a se envolverem com atividades que permitam as interagoes,
relacbes e dinamicas interdisciplinares. Notamos também uma preocupacdo da
coordenacdo do curso em busca dessa tentativa, pois, durante a entrevista
apresentou consciéncia de que é necessario promover acdes para a concretizacao
de acdes interdisciplinares, ressaltando a necessidade de repensar e promover
mudancas na matriz curricular, o que exigir4, como aponta Fazenda (2010), trocas,
estudos, reflexdes e disposicdo para a mudancga por parte dos docentes das

diferentes areas e disciplinas do curso.

“Temos falado muito sobre a interdisciplinaridade e pedido nas reunides
com docentes, mas enxergamos que temos que mudar a matriz curricular
para conseguir atingir esse objetivo”. (Informac&o verbal, Coordenadora,
2017).

A fala da coordenadora direciona-se para as posi¢cdes de duas
docentes (P5 e P6). A primeira menciona o interesse pela criagdo de um Projeto
integrador e demonstra visdo sobre a importancia do trabalho coletivo e do processo
de ensino e aprendizagem globalizado. A segunda apresenta em sua fala a
preocupacao com o ensino interdisciplinar e destaca que ele deveria acontecer entre
todas as disciplinas do curso. Os aspectos propiciadores enfatizados nas falas das
professoras dizem respeito a conscientizagdo dos trabalhos interdisciplinares para o
ensino de Arquitetura e a predisposi¢éo dos professores para o ensino integrado.

“O meu trabalho so existe se for somado com o trabalho do outro, porque o
nosso objetivo ndo é so dar uma aula, é fazer com que o aluno tenha as
relages do todo (...). Essa perspectiva de trabalhar o projeto integrador &
uma maneira interessante de promover a interdisciplinaridade, eu acredito
gue pode ser um caminho muito interessante (...)". (Informacéo verbal, P5,
2017).
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“Na verdade a interdisciplinaridade no projeto arquitetdnico deveria ser
cobrada em todos os termos e em todas as disciplinas”. (Informacgéo verbal,
P6, 2017).

As transcricOes das entrevistas vao ao encontro de Fazenda (2001), no
que diz respeito a disposi¢cdo para o trabalho interdisciplinar. Para a autora, o
trabalho interdisciplinar exige interacdo em forma de um regime que inclui
coparticipacdo, reciprocidade, disposicdo dos sujeitos na busca do ensino
globalizado.

De acordo com depoimentos dos alunos, chamou-nos muita atencéo
alguns aspectos que dificultam a possibilidade do trabalho interdisciplinar. Uma das
reclamacdes dos alunos € a auséncia das relacdes entre a pratica projetual e a
pratica da construcéo.

De acordo com Vidigal (2010), as relacdes entre os conteudos e a
interdisciplinaridade acontecem principalmente na fase do processo do projeto. E
nesta fase que, exigindo do aluno o dominio de diversas areas da Arquitetura, como,
por exemplo: aplicar experiéncia de espacos arquitetdnicos ja experimentados, fazer
reflexdes sobre acdes e tomadas de decisdes que sdo importantes para a realizacao
do projeto.

Nas transcricbes das entrevistas, os alunos apresentaram muita
inseguranca entre o saber fazer projetual e o saber fazer pratico, no sentido de

realmente conhecer como é construido o que eles estudam:

“Essa relacdo de tentar enxergar alguns elementos que estdo relacionados
com o que o professor fala e tentar enxergar com a pratica, eu tenho
dificuldade de enxergar e também de entender alguns termos(...) Eu acho
qgque o principal é vocé conseguir relacionar a ideia que temos para
desenvolver o projeto, com a maneira com que vocé vai executar aquilo”.
(Informacéo verbal, A1, 2017).

“As vezes ficamos vendo sé a teoria, teoria e talvez o aluno nunca viu de
fato uma parede levantando por exemplo”. (Informacgédo verbal, A2, 2017).

Nos depoimentos dos alunos transparece a fragmentacdo do ensino.
Eles sentem dificuldade em estabelecer relacbes de conteudos e das ideias para
desenvolver os Projetos e entender como de fato seréo executados. Para Japiassu
(1976), é necessario que o aluno compreenda as partes e estabelecam relagdes,

reafirmando que:
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O papel especifico da atividade interdisciplinar consiste, primordialmente,
em lancar uma ponte para religar as fronteiras que haviam sido
estabelecidas anteriormente entre as disciplinas com o objetivo preciso de
assegurar a cada uma seu carater propriamente positivo, segundo modos
particulares e com resultados especificos. (JAPIASSU, 1976, p.75).

Nessa perspectiva, é necessario que o aluno compreenda e entenda as
partes de ligacdo entre as diversas areas de conhecimento. Também é relevante
gue no processo de ensino e aprendizagem sejam inseridas atividades, analises e
consideracdes com 0 objetivo de unir e criar pontes para restabelecer as relacdes
entre conteudos e disciplinas, permitindo ultrapassar a fragmentacdo do
pensamento. (JAPIASSU, 1976).

Carvalho (2004) expbe que, para o ensino de Projeto, o aluno precisa
fazer relacbes e integracdo entre os conteudos praticos, teoricos e técnicos, que
servirdo para o desenvolvimento académico e da pratica profissional. No entanto,
contrariamente, os alunos expressam um ensino que néo estabelece relagcbes entre
as disciplinas, atitude fundamental para a formacéo generalista.

Outras dificuldades destacadas pelos alunos estdo relacionadas ao
momento do desenvolvimento do Projeto Arquitetbnico, revelando percepc¢des do
conhecimento fragmentado e dificuldades em fazer as juncbes de conteudo,
conforme relatos abaixo:

“Nés alunos de Arquitetura cometemos muitos erros de projeto,

principalmente na parte de calculo, temos dificuldade de entender como
aplicar no projeto”. (Informacdao verbal, A2, 2017).

“A maior dificuldade sempre é com o contelldo mais técnico da éarea, o
pessoal tem muita dificuldade, desenvolver parte gréfica, desenho”.
(Informacéo verbal, A4, 2017).

“Eu noto bastante dificuldade dos meus amigos; eles tratam muito separado
as matérias e muitas vezes essa amarracdo nao fica distinta mesmo”.
(Informacéo verbal, A2, 2017).

“A dificuldade é do corpo discente; a maioria tem essa deficiéncia de que
demanda todo o contetudo”. (Informacéo verbal, A3, 2017).

“Sim, mas as situacfes que eu percebi foi porque o aluno ndo aproveitou
bem a disciplina e ndo conseguiu estabelecer vinculo, mas nédo foi por parte
do professor”. (Informacédo verbal, A6, 2017).
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O aprofundamento da analise dos dados permitiu-nos perceber que,
além da fragmentacdo do conteddo e a dificuldade de se estabelecer relacdes,
também ha falta de comunicacdo e de parceria entre os professores. Além disso,
alguns alunos apontam a falta de evidéncia da interdisciplinaridade na disciplina de

Projeto, como se segue:

“Ndo é que o professor ndo tenha conhecimento mas acho que € uma
guestao de parceira talvez deles”. (Informacé&o verbal, A1, 2017).

“Eu acho que talvez ndo seja uma dificuldade, mas talvez ndo seja habito de
alguns professores(...) ndo é um habito porque eu n&o percebi que isso é
tdo evidente no curso, eu acho que talvez esteja muito escondido, nao fica
evidente”. (Informacéo verbal, A5, 2017).

No que diz respeito a importancia da interdisciplinaridade, a professora

P5 considera que os alunos ndo entendem a sua importancia, bem como destaca

que ndo se lembra de um dia ter conversado ou chamado a atencdo dos alunos

sobre a importancia de se estabelecer relagbes dos conteudos e da
interdisciplinaridade:

“Eu penso que eles ndo entendem a importancia, eu acredito que eles veem

a interdisciplinaridade como facilitador, no sentido de que é um trabalho a

menos para fazer fazerem, eu ndo sei se isso fica muito claro. Eu ndo sei

também se um dia eu ja me preocupe em falar para eles, talvez isso € uma

coisa que eu deva falar no comeco do curso”. (Informacdo verbal, P5,
2017).

A fala da docente P5 vai ao encontro das falas de alguns alunos
explanadas anteriormente. Em especial, identificamos maior relacdo com a fala do
aluno A6, em relacdo ao ensino interdisciplinar. E possivel reconhecer a falta de
clareza e comunicagéo nas falas dos sujeitos envolvidos: a professora menciona que
os alunos ndo compreendem a importancia da interdisciplinaridade; os alunos nao
enxergam com clareza a interdisciplinaridade, evidenciando as transcricdoes
contrarias ao aporte tedrico. Para Fazenda (1995), o que caracteriza a
interdisciplinaridade é o encontro entre os seres, e que depende mais do encontro
entre as pessoas envolvidas (sujeitos) do que entre as disciplinas.

Na analise das respostas, vimos que, de maneira geral, a grande
lacuna é a falta de comunicacao entre os professores e destes com os alunos, para
que processos interdisciplinares sejam desencadeados, conforme explicitados nas

declaracdes dos docentes abaixo:
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“Acho que a primeira é ter um interlocutor, a primeira dificuldade(...) E
alguém que quer dialogar sobre isso. Acho que é a primeira dificuldade (...)
se 0 aluno ndo ver que os professores se dispde a tal, eles véo ter
dificuldades. Se eles tém professores que se dispdem a discutir e a
construir essa interdisciplinaridade, ele vai ver como é muito mais facil”.
(Informagéo verbal, P3, 2017).

“Embora eu ache necessario, eu tenho muita dificuldade porque, a gente
tem um conteldo para terminar (...) E ai vocé fica desesperado pra terminar
0 seu (...) eu indico onde eles vdo usar, mas eu ndo consigo criar ainda
atividades onde eu amarre uma disciplina com a outra, porque mais uma
vez, pra isso nés precisariamos ter uma reunido, sentar todo mundo junto”.
(Informagéo verbal, P4), 2017.

Fazenda (1995) reafirma que interdisciplinaridade vai além das
relacbes sociais, ela acontece por meio do sistema de parceria e da conscientizagao
da importancia e da plenitude do conhecimento.

Os professores apontam que um dos grandes problemas é a
incompatibilidade de horéarios disponiveis para conversas e estabelecer relacbes
interpessoais com os demais docentes, haja visto que a maioria dos docentes séo
horistas e a maior dificuldade conforme a transcricdo da professora P4, € ndo ter
tempo para disponivel para organizar a interdisciplinaridade.

Uma das professoras das disciplinas complementares (P6) relata que o
trabalho exige muito tempo para sentar com outros professores e pensar atividades
gue sejam complementares umas das outras e que, embora no inicio do semestre
exista a tentativa de estabelecer conversas, ndo é o suficiente porque acontece de
maneira muito rapida e pontual.

De acordo com Pereira, Nascimento e Savia (2012), ha uma resisténcia
das instituicbes privadas para contratacao do professor com o sistema de dedicacdo
exclusiva, devido ao aumento dos custos que este tipo de contratacdo ocasiona.
Porém, por parte dos docentes gera instabilidade e a falta de garantia de emprego.
Decorrente a isso, na maioria das vezes, os professores lecionam suas disciplinas
nas IES privadas, na qualidade de horistas, sem vinculo integral ou parcial com a
instituicdo, sendo necessério dividir o seu tempo entre varias instituicdes de ensino.
De acordo com os autores, o professor horista recebe valores relativos as horas-aula
lecionadas, as atividades extraclasse como, planejamento de aulas, reunibes
pedagdgicas, elaboracdo e correcdo de avaliagdes, registros e lancamento de

conteudos programaticos, entre outras atividades, ndo sao remuneradas.



118

Os docentes entrevistados enfatizam:

“Se eu sinto dificuldades? Muitas. Acho que a primeira dificuldade & ter um
interlocutor, (...). E alguém que queira dialogar sobre isso. Acho que é a
primeira dificuldade”. (Informacéo verbal, P3, 2017).

“(...) tempo pra fazer isso. Como falei, a gente tem 44 horas—aula e as
minhas 44hs ndo coincidem com a de outros professores. As vezes eu
tenho aula nos periodos tarde e noite; outros professores tem aula no
periodo da manhéd e da tarde. Porém no periodo da tarde os professores
estdo dando aula, entendeu? A maior dificuldade é ndo ter esse horéario
comum pra fazer isso, para fazer reunido, para organizar a
interdisciplinaridade”. (Informacao verbal, P4, 2017).

“Eu néo sei se é problema de ego, se é um problema de trabalhar em grupo,
sei |4 o que que é o problema, sei que ndo rola e nao é por falta de tentar”.
(Informacéo verbal, P6, 2017).

Complementando as analises das falas das professoras, uma que nos
chama a atencdo é da professora P4, ao mencionar que a falta de tempo para
estabelecer o dialogo acarreta a falta do conhecimento sobre outras disciplinas,

como segue.

“Porque como eu sou uma pessoa nhdo formada na area da Arquitetura,
tomo conhecimento da minha disciplina, e ndo da tempo de conversar sobre
as outras, ndo da tempo de nada, ndo da tempo de conversar de verdade
mesmo; vocé fica ali, fazendo o que vocé pode fazer de melhor dentro da
sua disciplina”. (Informacéao verbal, P4, 2017).

A professora P4 é a Unica entrevistada que ndo possui a formacgéo de
arquiteta e leciona disciplinas da grade complementar (Desenho de Observacéo;
Desenho Geométrico e Ergonomia e Mobiliario). Corroborando o aporte teorico,
Zanettini (2007) destaca que, para o ensino de algumas disciplinas complementares
como: Histéria da Arte, Estética, Tecnologia, ndo € obrigatéria a participagdo direta
de um professor(a) arquiteto(a), podendo ser lecionadas por professores das areas
afins. Portanto, conforme o autor, o fato de a entrevistada néo ter a formacao de
arquiteta, ndo impede que faca parte do corpo docente e lecione disciplinas que
contribuam com o Projeto Arquitetonico.

No que diz respeito a interdisciplinaridade, Fazenda (1991) aponta que
0 processo interdisciplinar depende da atitude de uma pessoa comprometida, que

busca ser melhor como ser humano e como professor. Os elementos dificultadores
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da pratica interdisciplinar sdo a auséncia de integracdo, a falta de comunicagéo e
tempo para que as trocas ocorram.

Com relacao a falta de tempo para que o corpo docente se comunique,
a fala da coordenacéo ratifica a posicdo dos docentes e destaca a necessidade de

serem criados espacos institucionais para que esse processo se desenvolva.

“O problema é que o professor esta aqui s6 dentro da sala de aula, para
conseguir o professor precisa de um pouco mais de tempo para se
comunicar com os demais professores, € o que falamos nas reunibes, nés
gueremos fazer essa troca, mas muitas vezes estamos em uma aula e
temos que sair direto para outra, e depois para outra e ndo conseguimos
encontrar 0s outros professores para trocar uma ideia e conversar,
marcamos uma reunido e nao conseguimos conciliar um horario que todos
possam”. (Informacéo verbal, Coordenadora, 2017).

Outro fator que se destaca na fala da coordenadora com relacdo ao
tempo, sdo as auséncias dos professores nas reunifes pedagoégicas. A mesma

enfatiza que néo é possivel conciliar os horarios de todos os professores:

“(...) nem todos professores abrem concessdo para as reunides, temos que
tentar arrumar um jeito do professor comparecer e fazer algumas
compensacfes, vamos ter que ir por esse caminho. Nunca ninguém pode
estar presente; assim é dificil de acontecer a interdisciplinaridade, mas é
muito importante, temos que persistir”. (Informacéo verbal, Coordenadora,
2017).

“Muita dificuldade porque os alunos acabem n&o vendo o todo, eles
enxergam de maneira fragmentada (...) eu tento trabalhar a
interdisciplinaridade porque eu ja dou algumas disciplinas que se
relacionam, mas nao consigo fazer com todas, porque eu ndo sei 0 que esta
dando, quando é outra professora, mas eu tento cobrar, e sei que o
professor ja deu e tento cobrar o que ja foi dado, mas as vezes nédo
sabemos o que o professor esta dando no momento”. (Informagédo verbal,
P2, 2017).

Estes aspectos revelam atitudes pouco significativas na atuacéo
profissional docente. Fazenda (1991) destaca que o professor precisa ser humilde e
possuir principio e compromisso com a educacao, ter condicdes de reconhecer os
limites do conhecimento fragmentado, eliminando as barreiras entre as pessoas e
permitindo o dialogo.

Neste sentido, percebemos que a organizacdo institucional vigente
possui auséncia de acdes interdisciplinares. As atitudes dos professores e as
definicdes das agbes no PPC do curso estdo distantes de serem caracterizadas
como proposicoes da interdisciplinaridade. As explanagbes nao representam
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parcerias dos sujeitos em prol do ensino articulado. Os elementos facilitadores
identificados sdo praticamente inexistentes pela falta de uma proposicado pedagdgica
consistente, que favoreca acbes e processos que se encaminhem na direcao da

interdisciplinaridade.

6.2.5 Indicativos e acOes de interdisciplinaridade

Nesta categoria discutimos as perspectivas e projecdes para 0 curso,
em especial no tocante a interdisciplinaridade. Constituem-se em indicativos
diagnosticados nas falas dos participantes da pesquisa que podem contribuir para
melhoria do processo de ensino e aprendizagem do curso.

A coordenacdo destaca que existe por parte do coletivo o interesse
para uma reestruturacdo da matriz curricular, o que poderia favorecer processos e
acOes interdisciplinares, em especial a partir da disciplina de Projetos.

“Na nova reestruturacdo da matriz curricular pretendemos trabalhar a
interdisciplinaridade na horizontal e na vertical (...), é extremamente

necessario fazer o aluno entender que tudo esta interligado tanto na vertical
e horizontal”. (Informacéo verbal, Coordenadora, 2017).

A fala da coordenadora vai ao encontro do posicionamento de um dos
alunos, que sugere a reestruturacdo curricular do curso, alinhando os contetdos
para que realmente sejam trabalhados e convergidos na disciplina.

“Talvez uma reestruturagdo da grade seria melhor(..)eu acho que o termo
poderia ser interdisciplinar, deveria ser mais amarrado nao sé pelo

professor arquiteto mais por todos os professores”. (Informacado verbal, A2,
2017).

As proposic¢des indicam a necessidade de reestruturacdes e revisoes
que implicariam em mudancas conceituais, tedricas e metodoldgicas. De acordo com
Morin (2005), a nossa forma de pensar fragmentada, racionalizada, precisa ser
revista e deve ser capaz de conciliar pensamentos conflitivos que sdo opostos e de
nos ensinar a dialogar, ou seja, a pensar em religar pensamentos. Neste sentido,
compreendemos que a reforma da matriz curricular pode propiciar também uma
reforma do pensamento. A organizagdo das disciplinas de forma convergente,
direcionadas a disciplina de Projeto, pode estimular os sujeitos a estabelecerem

relacdes, tanto das disciplinas, quanto das rela¢des sociais.
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Os professores apontaram que € necessario maior comunicagdo e
intencionalidade dos discentes para o0 desenvolvimento de processos
interdisciplinares, que envolveriam especialmente reunibes pedagodgicas para

alinhamento dos conteudos e troca de informacdes.

“Primeiro, comunicacdo entre os professores”. (Informacdo verbal, P2,
2017).

“Ter mais reunides para os professores saberem o que esta sendo dado em
cada disciplina, para que possamos desenvolver ages como por exemplo,
a criacdo de um projeto integrador (...) que relacione todas as disciplinas”.
(Informacéo verbal, P2, 2017).

“Eu acho que reunides pedagdgicas com mais qualidade e colocar um
professor para contribuir um com o outro”. (Informacéo verbal, P6, 2017).

“Fazer uma lista do conteddo que esta sendo lecionado nas disciplinas de
projeto e deixar exposto para que os professores facam link das outras
disciplinas (...) se eu souber o conteddo que esta sendo trabalhando cada
disciplina é possivel introduzir na minha e fazer o link, a partir do momento
gue ndo tem comunicacdo ndo tem como fazer esses links com a minha
disciplina”. (Informacao verbal, P2, 2017).

“(...) eu acho que é uma mudanca de postura que precisamos ter”.
(Informacéo verbal, P5, 2017).

As falas revelam que a comunicacao entre o corpo docente, juntamente
com o respaldo institucional, podem trazer mudancas que propiciem a
interdisciplinaridade. Para Japiassu (1976), a interdisciplinaridade se concretiza no
ensino em forma de projetos interdisciplinares, nos quais 0s professores de
disciplinas variadas mantém conversas, reunides, procuram fazer planejamentos em
conjunto a partir do mesmo assunto com o objetivo de estabelecer relagdes entre os
contetdos. Entendemos entdo que existe a necessidade da organizacdo de
encontros para que 0S responsaveis estabelecam relagBes entre si e entre 0s
conteados, bem com estruturar acdes e parcerias que propiciem a
interdisciplinaridade.

Alguns docentes ressaltam que é necessario dar mais énfase aos
projetos de extensdo e pesquisa e encara-los como acdes que podem contribuir
para o estabelecimento das relacdes interdisciplinares e sugerem mais atividades
praticas, concursos, exposicdes. Segundo Dias (2009), a indissociabilidade das

atividades de ensino, pesquisa e extensdo é fundamental para a evolucdo
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académica, quando o tripé € bem articulado, conduz a mudancas relevantes nos
processos de ensino e de aprendizagem, possibilitando aos estudantes e
professores, aprender, ensinar e formar profissionais e cidaddos. Segue algumas
sugestdes direcionadas pelos professores:
“Eu acho que mais trabalhos praticos, motiva a interdisciplinaridade(...)
motivar reunides, concursos, oficinas, trabalhos em maquetaria, trabalhos
artisticos, exposi¢bes (...) fazer apresentagdo dos trabalhos que eles

realizam, fazer exposicdes e colagem nas paredes (...) esse tipo de coisa”.
(Informacdao verbal, P1, 2016).

“Comecar fazer relagBes dos conteddos com os projetos de pesquisa e
projetos de extenséo, enxerga-los como uma forma de contribuir com a
interdisciplinaridade”. (Informacéo verbal, P6, 2017).

As sugestdes indicadas pela professora P1 propdem diferentes atitudes
a serem assumidas diante do problema do conhecimento, que envolveriam
especialmente motivagdo e participagdo dos sujeitos, desencadeando um ensino
dindmico e que estabelece relagcbes mais proximas com a realidade. Séo trabalhos
diferentes que impulsionam os alunos para o conhecimento globalizado, permitindo
um olhar para a realidade do Projeto.

Outros professores (P2, P3 e P6) apontaram a criacdo de um projeto
integrador como j4 acontece em cursos de Arquitetura de outras instituicdes.
Indicam ainda a¢des menores que envolvam atividades interdisciplinares, como por
exemplo: conteldos que possam ser trabalhados e avaliados simultaneamente por
duas ou mais disciplinas, considerando o excesso de atividades e trabalhos do
curso. A docente P2 sugere um melhor aproveitamento de estudos desenvolvidos

nas disciplinas complementares, incorporando-os em um projeto integrador.

“Exemplo, usar uma residéncia que é desenvolvida em projeto arquitetdnico,
usa-la para estudar e aplicar a insolacédo e iluminacéo, usar o0 mesmo lote
da residéncia e estudar em urbanismo, usar em sistemas estruturais,
desenho técnico e em todas as disciplinas”. (Informagéo verbal, P2, 2017).

“A experiéncia que eu tenho acompanhado de uma faculdade, que é a
Escola da cidade, que eles chamam de atelié vertical, e que existem dois
modos de organizar esse atelié. Ele é vertical porque ele tem uma relagéo
de participacdo dos alunos no 2° ao 5° ano. E ele é horizontal porque ele
permeia todas as disciplinas que pertencem a atividade que vai ser
desenvolvida”. (Informacao verbal, P3, 2017).

“A primeira coisa eu acho que € trabalhar um projeto integrador porque o
aluno vai entender o porqué ele esta aplicando determinado conhecimento,
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e as disciplinas de cada semestre acaba tendo um valor maior para ele,
além disso outras acgdes menores que envolvam atividades
interdisciplinares, um conteddo que é trabalhado parte em uma disciplina e
parte em outra também para que ele ndo tenha varios trabalhos que
ocupem muito tempo deles (...), desta forma eles conseguem se envolver de
maneira maior nos trabalhos.

Mas, eu vejo que talvez o caminho mais facil e mais construtivo seja o
projeto integrador (...) onde tanto os alunos quanto os professores se
envolvam e saiam da sua zona de conforto”. (Informacao verbal, P6, 2017).

Esses indicativos apontados pelos professores da pesquisa, entre eles
a criacdo de um Atelié Vertical, vdo de encontro as acdes interdisciplinares
explanadas no aporte tedrico (Jacome, 2016; Mano, 2012; Teixeira, 2005). Nesse
sentido, sugerimos que a disciplina de Projeto Arquitetbnico se concretize
efetivamente como interdisciplinar, ora no sentido horizontal, ora no sentido vertical
como acontece no curso da UFRN, e na Escola da Cidade de Sao Paulo.

Com o objetivo de contribuir com indicativos mais proximos da
realidade do curso, e para exemplo de estruturagdo interdisciplinar, detectamos
dentro da propria Instituicdo em estudo, uma disciplina chamada Projeto Integrador
de Disciplinas (PID), criada e institucionalizada em 2012 nos Cursos Superiores de
Tecnologia da Faculdade de Informéatica, a integra do documento Regulamento PID
(2016), consta nos anexos desta pesquisa.

O PID promove a préatica articulada das competéncias e habilidades
previstas pelas disciplinas de um determinado semestre. Além disso,
promove a interdisciplinaridade, a articulagé@o entre teoria e prética, e ainda
permite simular o desempenho do académico em circunstancias proximas
as de um ambiente real, minimizando os impactos da exposicdo as
condicdes reais de sua futura atuacdo profissional. (INSTITUICAO EM
ESTUDO", 2016, p. 02).

As disposicdes preliminares do Projeto vao ao encontro das
proposicoes de Japiassu (1976) e Fazenda (1991) e, conforme indicado no
regulamento, a disciplina que busca romper a fragmentagcéo do ensino é articuladora
das demais disciplinas do termo, promovendo, desta forma, as relagcbes no sentido
transversal, além estabelecer articulacdes entre a teoria e a pratica.

Um dos indicativos apontados por um dos alunos para a melhoria do
ensino esta relacionado a motivacdo por parte dos professores para o

desenvolvimento de préticas interdisciplinares:

! As citacdes de referéncias da Instituicio investigada serdo sempre apresentadas como, Instituicdo
em estudo, para manter sigilo da mesma.
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“Tem situacdes que os professores pedem para procurar o contelido em
outras disciplinas e procurar outro professor, mas eu acho que poderia ser
melhorado essa parte da motivacao”. (Informacéo verbal, A6, 2017).

Dois alunos apontaram que a experiéncia com dois professores em
sala de aula foi muito produtiva e a acdo docente em parceria poderia permanecer

nas disciplinas de projeto, como seguem relatos:

“Poderiamos ter dois professores ao mesmo tempo em sala, colabora
bastante, um professor de projeto e um de engenharia por exemplo, nés
alunos de Arquitetura cometemos muitos erros de projeto, principalmente na
parte de calculo, eu acho mais interessante se tivéssemos um professor
mais nessa linha para ajudar, ndo s6 para fazer calculos mas de conseguir
fazer os alunos entender melhor como aplicar no projeto”. (Informacéo
verbal, A2, 2017).

“Tivemos a experiéncia com dois professores (...) em sala de aula dando
projeto residencial e foi bem legal, dois professores com ideias diferentes
gue juntou e foi muito bacana e o projeto ficou muito legal”. (Informacéo
verbal, A5, 2017).

Os alunos indicaram ainda a necessidade de reestruturacéo da grade
de ensino, alinhando os conteudos que serdo abordados, para que realmente sejam
trabalhados e convergidos na disciplina e mais relagdes entre a pratica projetual com
a pratica de aulas de campo, evidenciados nos relatos dos alunos A2, A4 e A6

abaixo:

“Talvez uma reestruturagdo da grade seria melhor(..)eu acho que o termo
poderia ser interdisciplinar, deveria ser mais amarrado nao sé pelo
professor arquiteto mais por todos os professores”. (Informacéo verbal, A2,
2017).

“Eu acho que deveriamos ter mais aula de campo (...) tratar mais a
Arquitetura como vivéncia, olhar os lugares, buscar referéncias projetuais
dentro do nosso contexto e da nossa cidade para tentar entendé-las (...), eu
acho legal ter clientes reais, ter um dialogo com o cliente real estimula
muito”. (Informacao verbal, A2, 2017).

“Eu acho muito interessante relacionar a teoria com a pratica da
construcdo”. (Informacéo verbal, A6, 2017).

“Uma parceria fora da faculdade e levar os alunos a campo, fazer visita com
o professor para que ele relacione melhor a disciplina para o estudante”.
(Informacdo verbal, A4, 2017)
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O aporte tedrico sustenta que, tanto o estudante, quanto o professor,
tem papel importante para o desenvolvimento da interdisciplinaridade. Para Vidigal
(2010), o estudante tem o papel fundamental na atividade, pois € ele quem deve
estabelecer as relacdes e integracdes dos conteudos para a realizacdo do projeto,
cabendo ao professor o papel de orientar, acompanhar e nortear o desenvolvimento
do trabalho discente. Conforme o autor, as relacdes sao estabelecidas em conjunto,
porém o professor é responsavel em estabelecer as relacdes entre a teoria e a
pratica, para que, no momento do desenvolvimento do Projeto, os alunos tenham
condi¢Oes de realizar a atividade Projetual adequadamente.

A professora que leciona algumas disciplinas da grade complementar,
indica a alfabetizacdo dos professores que ndo sdo arquitetos para adquirirem o
conhecimento sobre o que é um Projeto e de como acontece o0 ensino de Projeto.
Isso pode ser viabilizado por meio da formalizagdo de uma capacitacdo propiciada
para os professores iniciantes.

“Entdo eu acho que todos os professores precisam ser alfabetizados em
projeto arquitetbnico(...) pra eu saber, olha isso aqui é muito mais
importante do que isso aqui(...) entdo, precisava ser uma coisa formalizada.
O professor entrou aqui no curso, fazer uma capacitacdo dentro da
arquitetura. E preciso ficar claro, arquitetura funciona assim, o projeto
arquiteténico funciona dessa forma e a sua disciplina se encaixa mais ou
menos aqui. Entdo, quando o professor for elaborar o seu plano de ensino,
seu cronograma, ele vai estar todo alinhado com aquela conversa que ja
teve. Eu acho que se isso ocorresse, com cada profissional que a
universidade embute no nosso departamento, seria mais possivel pra gente
criar essa interdisciplinaridade”. (Informagéo verbal, P4, 2017).

E importante ressaltar que os indicativos apontados por docentes e
alunos podem se constituir como ponto de partida para que acdes interdisciplinares
possam ser viabilizadas. Contudo, como afirma Santomé (1998), a
interdisciplinaridade  depende de um compromisso interdisciplinar, do
comprometimento de uma organizagdo geral para que cada uma das disciplinas
dependa uma das outras, com vistas as novas estruturas, a fim de propiciar
relacbes, interacbes e transformacdes metodoldgicas, conceituais, e trocas
reciprocas.

Concordamos com Luck (2001) ao afirmar que o trabalho
interdisciplinar promove mudancas e desafios para quem n&o estid habituado,

envolvendo sobrecarga de trabalho e o medo de errar, ao qual implica o rompimento
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de habitos e acomodacgfes. Portanto, € um grande desafio em busca do novo e do
desconhecido.
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CONSIDERACOES FINAIS

Apés todo o processo de desenvolvimento da pesquisa, das leituras
realizadas, do levantamento de dados e discussfes, chegou-se a este passo final da
pesquisa intitulada A interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura: analise a
partir da disciplina de Projeto Arquitetdnico, que teve como objetivo principal
analisar a proposi¢ao e o desenvolvimento didatico-pedagogico da disciplina Projeto
Arquitetdnico, como favorecedora da interdisciplinaridade em um Curso de
Graduacao em Arquitetura, de uma instituicédo privada, localizada no Oeste Paulista.

A trajetéria da pesquisa permitiu um aprofundamento sobre a questao
da interdisciplinaridade e sobre o ensino de Arquitetura, em especial sobre a
disciplina de Projeto. As leituras permitiram ainda conhecer outros cursos de
Arquitetura e as diferentes abordagens dessa disciplina, sobretudo, quando se
propdbe a ser 0 ponto convergente do curso e garantir efetivamente o
desenvolvimento de acdes interdisciplinaridades, favorecendo um processo
permanente de reflexdes e mudancas.

O referencial tedrico apresentado e discutido sobre a
interdisciplinaridade e o ensino de Arquitetura, revelou que o carater intrinseco da
disciplina de Projeto favorece uma metodologia de ensino interdisciplinar e
integrador. Frente aos problemas que sao propostos e que surgem no
desenvolvimento do Projeto Arquitetdnico, o aluno precisa integrar conteudos dos
diversos componentes curriculares e ser capaz de realizar reflexdes e acbes. Para
gue isso se concretize, é preciso que o aluno adquira o conhecimento globalizado e
estabeleca relacdes de conteudo. Porém, todo o suporte para o Projeto, bem como
reflexbes, acbes e articulagdes dependem de uma organizacéo interdisciplinar, do
envolvimento do corpo docente, das articulagbes dos conteudos das diferentes
disciplinas.

Contudo, no curso em estudo, a pesquisa revelou que as
intencionalidades e objetivacdes propostas no projeto pedagogico ndo consideram a
pratica interdisciplinar como acdo a ser viabilizada, uma vez que ndo ha mencdes
sobre essa questdo entre as disciplinas e ndo é apresentada uma ideia clara e
objetiva da construcdo desse processo. Na mesma linha de analise, verificamos que
os planos de ensino da disciplina de Projeto, ministrada do 1° ao 5° ano do curso,

nao explicitam proposicdo de acdes que favorecam relacdes e articulagcdes da
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disciplina com as demais disciplinas do curso, quer no sentido horizontal, quer no
sentido vertical, apesar de se considerar que essa disciplina apresenta um carater
integrador.

Embora conste uma tentativa muito timida de um Projeto Integrador
envolvendo a disciplina de Planejamento Urbano, ndo é apresentado efetivamente
nenhuma acdo de carater interdisciplinar conforme foi explanado no referencial
tedrico, haja vista que ndo consta nenhuma interacao interdisciplinar da disciplina de
Planejamento Urbano com as demais disciplinas da grade curricular, além disso, as
entrevistas nao revelaram a concretizagdo da interdisciplinaridade.

Da mesma forma, verificamos nas falas dos participantes da pesquisa,
em especial dos professores e da coordenacdo, que ndo acontecem parcerias e
didlogos entre os professores e ndo ocorrem encontros entre os docentes que
possam desencadear o desenvolvimento de propostas interdisciplinares. As falas
ainda revelaram que as reunides pedagodgicas, realizadas no inicio de cada
semestre, ndo contam com a participacdo de todos os integrantes, uma vez que 0s
professores, sendo horistas, ndo tem disponibilidade para estudos, debates e
reflexdes sobre a pratica pedagdgica.

Isso se revela na fala dos alunos que percebem a falta de estimulo,
envolvimento e comunicagcdo dos professores para a realizagdo de atividades
interdisciplinaridades. Indicaram, ainda, que a auséncia de acdes dos docentes que
favorecam o estabelecimento de relacbes de conteudo das diferentes disciplinas,
implica em sérias dificuldades momento da elaboragcdo do Projeto Arquitetdnico.
Apontam que sentem falta de rela¢des entre os contetdos, assim como da vivéncia
da Arquitetura fora do ambiente da faculdade, a fim de propiciar contribuicbes para o
exercicio profissional, do ponto de vista da materialidade da area.

Frente as dificuldades detectadas nas andlises, os resultados levam-
nos a refletir também sobre a auséncia de mais envolvimento e da
institucionalizacdo de uma estrutura organizada e sistematizada que, com a
contribuicdo de todo o corpo docente, poderia nortear as acdes e resultados de
efetivos trabalhos interdisciplinares. Faz-se necessario o desenvolvimento de
iniciativas por parte da instituicdo e da coordenacdo pedagdgica para a estruturacao
da disciplina a partir das definicbes do processo de ensino interdisciplinar.

Entendemos que é necessaria a criacdo de uma estrutura que

estabeleca conexdo entre todos 0os componentes curriculares, uma reestruturacao
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da grade de ensino, alinhando os conteddos que serdo abordados para que
realmente sejam trabalhados e convergidos, direcionando-os para a atividade da
disciplina de Projeto. Essa estrutura devera nortear todas as acdes da disciplina de
Projeto, desde as concepc¢des dos trabalhos, das atividades até suas avaliacoes.

E importante ressaltarmos que para que a interdisciplinaridade
aconteca, também é necessaria a construcdo do conhecimento do objeto entre os
professores e entre os professores e alunos, para posteriormente fazer a insercao
nos componentes curriculares, conferindo como cada disciplina e cada professor
pode colaborar para a disciplina de Projeto e para os trabalhos desenvolvidos dentro
desta.

No intuito de contribuir com o curso, indicamos ac¢des para romper a
fragmentacao do ensino, explanados no referencial tedrico. Sugerimos, inicialmente,
a reestruturacdo da disciplina de Projeto Arquitetdnico, apoiado nos conceitos,
andlises e reflexdes dos autores estudados durante o desenvolvimento desta
pesquisa. Ressaltamos ainda que, de acordo com os estudos realizados, a disciplina
exige que a integracdo interdisciplinar aconteca durante o Projeto. Em especial,
sugerimos a organizacao estrutural do PID.

Para que a interdisciplinaridade se concretize no processo de ensino
de Projeto e no curso de Arquitetura, objeto desta pesquisa, faz-se necessario mais
envolvimento e reflexdes do corpo docente e discente sobre a interdisciplinaridade e
Projeto Interdisciplinar. E fundamental que a pratica de integracdo e a busca de
interdisciplinaridade sejam constantemente revisadas e discutidas para alcancar
melhores resultados, que ocorrerd por meio de reunibes pedagogicas para
alinhamento dos conteudos e troca de informagdes. Para sanar o problema por falta
de horério, o sistema de contratacdo que hoje acontece de hora-aula, devera ser
substituido por dedicacéo exclusiva.

Com o intuito de complementar os indicativos, propomos aulas com
dois professores em sala. De acordo com as sugestdes de alguns alunos, a
metodologia de ensino com dois professores ao mesmo tempo, estabelece maior
troca de informacdes, troca de experiéncias e didlogos, podendo proporcionar
motivagao, dinamismo e trocas de experiéncias aos alunos.

Conforme foi indicado por alguns professores, indicamos dar mais
énfase aos projetos de extensdo e pesquisa. Acreditamos que seja possivel, por

meio da pesquisa e extensao, aproximar o aluno de novas experiéncias, tendo em
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vista que o0s projetos sdo realizados dentro e fora da InstituicAo e promovem a
participacdo dos trabalhos em exposi¢cdes, congressos, semindrios, publicacdes em
revistas. No caso do projeto de extensdo, os alunos elaboram trabalhos que
geralmente sao fisicamente construidos.

Por fim, seguindo a sugestdo de uma das professoras entrevistadas
gue nao possui a formacéo de arquiteta, indicamos a alfabetizacdo dos professores
gue ndo sdo arquitetos para adquirirem o conhecimento sobre o que € um Projeto
Arquitetdbnico, como acontece o0 ensino da disciplina e os conceitos do ensino
interdisciplinar.

E relevante ressaltarmos que as discussées acerca do tema precisam
ser aprofundadas, os dados e conclusdes desta pesquisa precisam ser discutidos e
divulgados junto ao corpo docente, coordenacdo e administracdo pedagdgica da
Instituicdo. Os resultados que foram obtidos podem ser subsidios para a construgédo
de uma estrutura mais adequada as necessidades do curso. Desta forma,
acreditamos que a pesquisa podera contribuir nas discussdes e reflexdes sobre o
ensino de Arquitetura, colaborando para melhoria dos processos de ensino e
aprendizagem do aluno.

Por fim, como sugestéo para trabalhos futuros sobre o tema indica-se
dar continuidade ao trabalho em um programa de Doutorado, com uma pesquisa-
acao, com o objetivo de reestruturar a disciplina de Projeto e contribuir para que a

interdisciplinaridade se concretize no curso de Arquitetura, da Instituicdo em estudo.
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Anexo A

MINISTERIO DA EDUCACAO CONSELHO NACIONAL DE EDUCACAO CAMARA

DE EDUCACAO SUPERIOR

RESOLU(;AO N° 2, DE 17 DE JUNHO DE 2010 (*)
Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduacéo em Arquitetura e

Urbanismo, alterando dispositivos da Resolu¢do CNE/CES n° 6/2006.

O Presidente da Camara de Educacao Superior do Conselho Nacional de Educacéo,

Art.

no uso de suas atribuigdes legais, conferidas no art. 9°, § 2°, alinea “c”, da Lei n°
4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redacao dada pela Lei n® 9.131, de
24 de novembro de 1995, tendo em vista as diretrizes e principios fixados pelos
Pareceres CNE/CES nos 583/2001 e 67/2003, e considerando o que consta do
Parecer CNE/CES n° 112/2005, homologado pelo Senhor Ministro de Estado da
Educacdo em 6/6/2005, e do Parecer CNE/CES n° 255/2009, homologado pelo
Senhor Ministro de Estado da Educacdo em 8/6/2010, resolve:

1° A presente Resolucéo institui Diretrizes Curriculares Nacionais para 0 curso
de Arquitetura e Urbanismo, bacharelado, a serem observadas pelas Instituicoes
de Educacao Superior. Art. 2° A organizacdo de cursos de graduacdo em
Arquitetura e Urbanismo devera ser elaborada com claro estabelecimento de
componentes curriculares, os quais abrangerdo: projeto pedagodgico, descricao
de competéncias, habilidades e perfil desejado para o futuro profissional,
conteudos curriculares, estagio curricular supervisionado, acompanhamento e
avaliacdo, atividades complementares e trabalho de curso sem prejuizo de
outros aspectos que tornem consistente o projeto pedagogico. Art. 3° O projeto
pedagogico do curso de graduacdo em Arquitetura e Urbanismo, além da clara
concepcdo do curso, com suas peculiaridades, seu curriculo pleno e sua

operacionalizacdo, devera incluir, sem prejuizos de outros, 0S seguintes

aspectos: | - objetivos gerais do curso, contextualizado as suas insercdes
institucional, politica, geografica e social; Il - condicdes objetivas de oferta e a
vocacédo do curso; Il - formas de realizagéo da interdisciplinaridade; 1V - modos

de integracdo entre teoria e pratica; V - formas de avaliagdo do ensino e da
aprendizagem; VI - modos da integracdo entre graduacdo e pos-graduacéo,
quando houver; VII - incentivo a pesquisa, como necessario prolongamento da

atividade de ensino e como instrumento para a iniciagdo cientifica; VIII -
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regulamentagao das atividades relacionadas com o Trabalho de Curso, em
diferentes modalidades, atendendo as normas da instituicdo; IX - concepgéo e
composicdo das atividades de estagio curricular supervisionado em diferentes
formas e condi¢des de realizacado, observados seus respectivos regulamentos; e
X - concepgao e composicao das atividades complementares. § 1° A proposta
pedagdgica para os cursos de graduacdo em Arquitetura e Urbanismo devera
assegurar a formacao de profissionais generalistas, capazes de compreender e
traduzir as necessidades de individuos, grupos sociais e comunidade, com
relacdo a concepcao, a organizacéo e a construcao do espaco interior e exterior,
abrangendo o urbanismo, a

(*) Publicada no DOU de 18/6/2010, Secéo 1, pp. 37-38.

edificacdo, o paisagismo, bem como a conservacao e a valorizacdo do patriménio
construido, a protecdo do equilibrio do ambiente natural e a utilizacdo racional
dos recursos disponiveis. § 2° O curso devera estabelecer acfes pedagdgicas
visando ao desenvolvimento de condutas e atitudes com responsabilidade
técnica e social e tera por principios: | - a qualidade de vida dos habitantes dos
assentamentos humanos e a qualidade material do ambiente construido e sua
durabilidade; Il - o uso da tecnologia em respeito as necessidades sociais,
culturais, estéticas e econdmicas das comunidades; Il - o equilibrio ecoldgico e
o desenvolvimento sustentavel do ambiente natural e construido; IV - a
valorizacéo e a preservacao da arquitetura, do urbanismo e da paisagem como
patriménio e responsabilidade coletiva. 8 3° Com base no principio de educagéo
continuada, as IES poderéo incluir, no Projeto Pedagdgico do curso, a oferta de
cursos de pos-graduacéo lato sensu, de acordo com as efetivas demandas do
desempenho profissional. Art. 4° O curso de Arquitetura e Urbanismo devera
ensejar condigbes para que o futuro egresso tenha como perfil: | - sélida
formacao de profissional generalista; Il - aptiddo de compreender e traduzir as
necessidades de individuos, grupos sociais e comunidade, com relacdo a
concepcao, organizagcao e construcdo do espaco interior e exterior, abrangendo
o urbanismo, a edificacdo e o paisagismo; Ill - conservacdo e valorizagdo do
patriménio construido; IV - protecdo do equilibrio do ambiente natural e
utilizacao racional dos recursos disponiveis. Art. 5° O curso de Arquitetura e
Urbanismo devera possibilitar formacgao profissional que revele, pelo menos, as

seguintes competéncias e habilidades: | - o conhecimento dos aspectos
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antropolégicos, sociolégicos e econémicos relevantes e de todo o espectro de
necessidades, aspiracdes e expectativas individuais e coletivas quanto ao
ambiente construido; Il - a compreensdo das questdes que informam as acdes
de preservacdo da paisagem e de avaliacdo dos impactos no meio ambiente,
com vistas ao equilibrio ecolégico e ao desenvolvimento sustentavel; Il - as
habilidades necessarias para conceber projetos de arquitetura, urbanismo e
paisagismo e para realizar constru¢des, considerando os fatores de custo, de
durabilidade, de manutencéo e de especificacdes, bem como os regulamentos
legais, de modo a satisfazer as exigéncias culturais, econémicas, estéticas,
técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuérios; IV - o conhecimento da
historia das artes e da estética, suscetivel de influenciar a qualidade da
concepcao e da préatica de arquitetura, urbanismo e paisagismo; V - 0s
conhecimentos de teoria e de histéria da arquitetura, do urbanismo e do
paisagismo, considerando sua producdo no contexto social, cultural, politico e
econdmico e tendo como objetivo a reflexdo critica e a pesquisa; VI - 0 dominio
de técnicas e metodologias de pesquisa em planejamento urbano e regional,
urbanismo e desenho urbano, bem como a compreensdo dos sistemas de
infraestrutura e de transito, necessarios para a concepc¢ao de estudos, analises
e planos de intervencdo no espaco urbano, metropolitano e regional; VII - 0s
conhecimentos especializados para o emprego adequado e econdémico dos
materiais de construcdo e das técnicas e sistemas construtivos, para a definicdo
de instalacdes e equipamentos prediais, para a organizacdo de obras e
canteiros e para a implantacao de infraestrutura urbana;

2

VIIl - a compreensdo dos sistemas estruturais e o dominio da concepcao e do
projeto estrutural, tendo por fundamento os estudos de resisténcia dos materiais,
estabilidade das construcdes e fundacgdes; IX - o entendimento das condi¢des
climaticas, acusticas, luminicas e energéticas e o dominio das técnicas
apropriadas a elas associadas; X - as praticas projetuais e as solucdes
tecnologicas para a preservagdo, conservacdo, restauracdo, reconstrucao,
reabilitacdo e reutilizacdo de edificagbes, conjuntos e cidades; Xl - as
habilidades de desenho e o dominio da geometria, de suas aplicacbes e de
outros meios de expressao e representacao, tais como perspectiva, modelagem,

maquetes, modelos e imagens virtuais; Xll - o conhecimento dos instrumentais
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de informatica para tratamento de informacdes e representacdo aplicada a
arquitetura, ao urbanismo, ao paisagismo e ao planejamento urbano e regional,
XIll - a habilidade na elaboracédo e instrumental na feitura e interpretacdo de
levantamentos topograficos, com a utilizacdo de aerofotogrametria,
fotointerpretacdo e sensoriamento remoto, necessarios na realizacao de projetos
de arquitetura, urbanismo e paisagismo e no planejamento urbano e regional.
Paragrafo unico. O projeto pedagodgico devera demonstrar claramente como o
conjunto das atividades previstas garantira o desenvolvimento das competéncias
e habilidades esperadas, tendo em vista o perfil desejado, e garantindo a
coexisténcia de relacdes entre teoria e pratica, como forma de fortalecer o
conjunto dos elementos fundamentais para a aquisicdo de conhecimentos e
habilidades necessarios a concepcdo e a pratica do egresso. Art. 6° Os
contetdos curriculares do curso de graduacdo em Arquitetura e Urbanismo
deverdo estar distribuidos em dois nudcleos e um Trabalho de Curso,
recomendando-se sua interpenetrabilidade: |1 - Nucleo de Conhecimentos de
Fundamentacéo; Il - Nucleo de Conhecimentos Profissionais; Ill - Trabalho de
Curso. § 1° O Nucleo de Conhecimentos de Fundamentagdo ser4 composto por
campos de saber que fornecam o embasamento tedrico necessério para que o
futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado e sera integrado por:
Estética e Histéria das Artes; Estudos Sociais e Econdmicos; Estudos
Ambientais; Desenho e Meios de Representacédo e Expressao. § 2° O Nucleo de
Conhecimentos Profissionais sera composto por campos de saber destinados a
caracterizacdo da identidade profissional do egresso e serd constituido por:
Teoria e Historia da Arquitetura, do Urbanismo e do Paisagismo; Projeto de
Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo; Planejamento Urbano e Regional;
Tecnologia da Construcdo; Sistemas Estruturais; Conforto Ambiental; Técnicas
Retrospectivas; Informatica Aplicada a Arquitetura e Urbanismo; Topografia. § 3°
O Trabalho de Curso sera supervisionado por um docente, de modo que envolva
todos os procedimentos de uma investigacdo técnico-cientifica, a serem
desenvolvidos pelo académico ao longo da realizagdo do ultimo ano do curso. §
4° O nucleo de conteudos profissionais deverd ser inserido no contexto do
projeto pedagdgico do curso, visando a contribuir para o aperfeicoamento da
qualificagdo profissional do formando. 8 5° Os nucleos de conteudos poderao

ser dispostos, em termos de carga horaria e de planos de estudo, em atividades
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praticas e teodricas, individuais ou em equipe, tais como: | - aulas teoéricas,
complementadas por conferéncias e palestras previamente programadas como
parte do trabalho didatico regular; Il - producdo em atelié, experimentacdo em
laboratorios, elaboracdo de modelos, utilizacdo de computadores, consulta a

bibliotecas e a bancos de dados;

viagens de estudos para o conhecimento de obras arquitetonicas, de conjuntos
historicos, de cidades e regides que oferecam solucbes de interesse e de
unidades de conservacédo do patrimonio natural; IV - visitas a canteiros de obras,
levantamento de campo em edificacdes e bairros, consultas a arquivos e a
instituicbes, contatos com autoridades de gestdo urbana; V - pesquisas
tematicas, bibliograficas e iconograficas, documentacdo de arquitetura,
urbanismo e paisagismo e producdo de inventarios e bancos de dados; projetos
de pesquisa e extensdo; emprego de fotografia e video; escritérios-modelo de
arquitetura e urbanismo; nucleos de servigcos a comunidade; VI - participacdo em
atividades extracurriculares, como encontros, exposi¢cdes, Cconcursos,
premiacdes, semindrios internos ou externos a instituicdo, bem como sua
organizacdo. Art. 7° O estagio curricular supervisionado devera ser concebido
como conteudo curricular obrigatério, cabendo a Instituicio de Educacgéo
Superior, por seus colegiados académicos, aprovar o0 correspondente
regulamento, abrangendo diferentes modalidades de operacionalizacdo. 8 1° Os
estagios supervisionados sdo conjuntos de atividades de formacdo,
programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da
instituicdo formadora e procuram assegurar a consolidacdo e a articulagdo das
competéncias estabelecidas. 8 2° Os estagios supervisionados visam a
assegurar o contato do formando com situacdes, contextos e instituicoes,
permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em acdes
profissionais, sendo recomendavel que suas atividades sejam distribuidas ao
longo do curso. 8§ 3° A instituicAo podera reconhecer e aproveitar atividades
realizadas pelo aluno em instituicdes, desde que contribuam para o
desenvolvimento das habilidades e competéncias previstas no projeto de curso.
Art. 8° As atividades complementares sdo componentes curriculares
enriqguecedores e implementadores do proprio perfil do formando e deveréao

possibilitar o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos, competéncias e
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atitudes do aluno, inclusive as adquiridas fora do ambiente académico, que
serdo reconhecidas mediante processo de avaliagdo. 8§ 1° As atividades
complementares podem incluir projetos de pesquisa, monitoria, iniciacdo
cientifica, projetos de extensdo, modulos tematicos, seminarios, simposios,
congressos, conferéncias, até disciplinas oferecidas por outras instituicbes de
educacao. 8§ 2° As atividades complementares ndo poderéo ser confundidas com
0 estagio supervisionado. Art. 9° O Trabalho de Curso é componente curricular
obrigatério e realizado ao longo do ultimo ano de estudos, centrado em
determinada area tedrico-pratica ou de formacao profissional, como atividade de
sintese e integracdo de conhecimento e consolidacdo das técnicas de pesquisa,
e observara os seguintes preceitos: | - trabalho individual, com tema de livre
escolha do aluno, obrigatoriamente relacionado com as atribuicées profissionais;
Il - desenvolvimento sob a supervisdo de professor orientador, escolhido pelo
estudante entre os docentes do curso, a critério da Instituicdo; Paragrafo unico.
A instituicdo devera emitir requlamentacéo propria, aprovada pelo seu Conselho
Superior Académico, contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e
mecanismo de avaliagdo, além das diretrizes e técnicas relacionadas com sua
elaboracdo. Art. 10. A carga horaria minima para os cursos de graduacdo em
Arquitetura e Urbanismo é estabelecida pela Resolucdo CNE/CES n° 2/2007.
Art. 11. Esta Resolucao entrara em vigor na data de sua publicacdo, revogando-
se a Resolucdo CNE/CES n° 6, de 2 de fevereiro de 2006, e demais disposicdes
em contrario.
PAULO SPELLER
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Anexo B

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO INTRODUTORIO
(280852)

Professor(es):
Carga Horaria:

Semestral: 80
Semanal: 4

Turma(s): A, B

1. OBJETIVOS

Obijetiva desenvolver a percepcdo do aluno para diferentes situacfes espaciais. Introducéo a
metodologia de analise de projetos. Desenvolvimento de procedimentos projetuais basicos.
Construcéo dos projetos com énfase no desenho a méo livre e maquetes.

2. EMENTA

Linguagem, diretriz, metodologias de projeto arquitetdnicos e urbanisticos. Releitura de
obras de grandes mestres. Compreenséo sobre Partido Arquiteténico. Inicio de estudos
projetuais.

3. CONTEUDO PROGRAMATICO

A Arquitetura e o Urbanismo.

O partido arquitetonico.

Arquitetura e Contexto do lugar.

Tema, cliente e programa de necessidades.

Organograma, Fluxograma, pré-dimensionamento.

Condicionantes do projeto

Estudos de referéncias projetuais de grandes arquitetos

Atividades e exercicios de Projeto.
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4. METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas teoricas explicativas/dialogadas com recursos audiovisuais: retroprojetor, data show e
quadro negro. Pesquisas tedricas. Seminarios. Pratica de projeto no atelier com assessorias,
atividades praticas das etapas do projeto, desenhos, croquis e maquetes.

5. AVALIACAO

Avaliacdo continuada por meio de exercicios elaborados no atelier. Trabalhos praticos e
teoricos individuais e em grupo. Provas tedricas e praticas.

Bibliografia
Basica:

Segre, Roberto, Arguitetura brasileira contemporanea = Contemporary brazilian
architecture. Editora(s) Viana & Mosley

Silva, Elvan, Uma introducéo ao projeto arguitetonico. Editora(s) Ed. da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul

Zevi, Bruno; Gaspar, Maria Isabel; Oliveira, Gaétan Martins de, Saber ver a arguitetura.
Editora(s) WMF Martins Fontes

Complementar:

Ching, Frank, Arguitetura : forma, espaco e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Montezuma, Roberto, Arquitetura Brasil 500 anos = Architecture Brazil 500 years.
Editora(s) Ed. Universitaria da UFPE

Benevolo, Leonardo, A arguitetura no novo milénio. Editora(s) Estacéo Liberdade

Segawa, Hugo, Arquiteturas no Brasil : 1900-1990. Editora(s) Edusp

Hertzberger, Herman; Machado, Duda, Licdes de arquitetura. Editora(s) Martins Fontes

Referéncia Externa:

Cronograma das aulas:

CRONOGRAMA ESTIMADO DE AULAS

Aula 01 - Apresentacgéo do professor/ Apresentacdo do plano da disciplina/ Apresentagdo do
sistema de avaliacédo

Discusses sobre : O que é um projeto de arquitetura

Aula 02 - Condicionantes do projeto de arquitetura ; tema do projeto, cliente, programa de
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necessidades
Atividade: definir o tema, elaborar o perfil do cliente; elaborar o programa de necessidades,
setorizacao

Aula 03 - Visita ao terreno e conhecimento das preexisténcias do local;

Aula expositiva, continuacao da aula anterior : organograma, pré-dimensionamento dos
ambientes.

Atividades préticas sobre os assuntos abordados em sala.

Leitura complementar no xerox

Aula 04 - Aula expositiva : Estudos e analise do entorno do terreno
Atividade de analise do entorno no qual o terreno esta inserido

Aula 05 -Inicio dos estudos de referéncia projetual: Analise Histérica do Arquiteto e Obra;
Contexto de sitio e entorno; Relacdo obra x terreno x entorno.
Atividades préticas referénte os assuntos abordados (desenhos, textos e analises)

Aula 06 - Estudos de referéncia projetual: Organizacgéo espacial/formal/ estrutural/ materiais
Analise segundo Ching

Atividade: Destacar a organizacao espacial/formal/ estrutural/ e materiais utilizados na obra
de referéncia (desenhos,textos e analises)

- Leitura de texto p/ préxima aula: texto Conceito e partido arquitetdnico (xerox)

Aula 07 - Discusséo do texto: partido arquitetonico, aula expositiva
Atividade: Identificar e descrever o conceito e o partido adotado pelo arquiteto de referéncia.
Leitura de Texto sobre metodologia para a proxima aula

Aula 08 - Tipos de Metodologias de projeto.
Atividade: Atividade: detectar o tipo de metodologia projetual do arquiteto em estudo

Aula 09 - SEMANA DE AVALIAC}AO - ATIVIDADES E ATENDIMENTOS
REALIZADOS DURANTE AS AULAS 5,0, ENTREGA DO TRABALHO FINAL 5,0 - A
Entrega de todo o trabalho desenvolvido durante o bimestre deve ser entregue em pranchas
A3, com margem e etiqueta de identificagdo com nome do aluno, assunto, numero da prancha,
escala, data. Todos os desenhos devem ser identificados, os desenhos devem seguir as normas
de desenho técnico, com escala, cotas, linhas com diferentes espessuras, etc. O trabalho
devera ter capa e ser encadernado.

Aula 10 - Conceito e partido do projeto
Atividade: Elaborar a ideia principal do projeto — escrever a idéia - elaborar croquis da forma
/ volume

Aula 11 - Estudos de implantagdo , manchas e locagéo do projeto, estudo de acessos.
Para proxima aula Trazer material para estudos maquete volumétrica

Aula 13 - Estudos de volumes e formas, maquete de papel.
Aula 14 - Estudos setores, planta baixa.

Aulal5 - Planta de layout, Corte, cobertura.



147

Aula 16- Finalizacdo das pranchas e da maquete.
Aula 17 - Seminarios - apresentacao de trabalhos expositivos. (avalia¢do)

Aula 18 - SEMANA DE AVALIAQAO — ATIVIDADES E ATENDIMENTOS DURANTE
AS AULAS 5,0, ENTREGA DO TRABALHO FINAL 5,0 — A Entrega de todo o trabalho
deve ser entregue em pranchas A3, com margem e etiqueta de identificagdo com nome do
aluno, assunto, numero da prancha, escala, data. Todos os desenhos devem ser identificados,
os desenhos devem seguir as normas de desenho técnico, com escala, cotas, linhas com
diferentes espessuras, etc. O trabalho devera ter capa e ser encadernado. Entrega da maquete
(avaliagéo)

Aula 19 - Vista de trabalhos e atendimentos.

Aula 20- Atividade teorica e pratica referente ao conteudo estudado durante o
semestre(exame)

OBS: ESTE CRONOGRAMA PODERA SOFRER ALTERACOES!!
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Anexo C

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO |
(280216)

Professor(es):

Carga Horaria:

Semestral: 80
Semanal: 4

Turma(s): E,F, B,C
1. Objetivos

Introduzir o aluno no conhecimento e no processo de elaboragéo do projeto de arquitetura
através de atividades que desenvolvam a percepcao e a compreensdo do espago construido
com énfase nos processos iniciais (defini¢do do partido arquitetonico, estudos de
organogramas e fluxogramas ).

2. Ementa

Exercicio de projetacdo com énfase na compreenséo das linguagens arquitetonicas, tendo
como base o estudo e a analise da producéo de arquitetos de referéncia.

3. Conteudo programatico

A. O homem e o0 espaco do homem
- Espacos publico e privado
- As medida do homem

B. Alimentando o processo criativo
- Compreender a obra e o discurso (Conceito; Partido)
- Volume e forma como representacdo do conceito e partido

C. Organizacgéo do Espaco Arquiteténico

- Condicionantes do Terreno e entorno

- Programa de necessidades; Cliente;implantagédo; organograma ; fluxograma; setorizacao ;
normas legislativas - codigo de obras

D. Pré-projeto; Estudo Preliminar, volumetria em maquete fisica e solucdo em planta baixa
com layout, locagéo de obra, planta de cobertura e cortes.
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E. Ante-projeto; Maquete Fisica Volumétrica
4. Metodologia de ensino

Aulas teoricas. Pesquisas de diversos arquitetos(as) - projetos residenciais em diversas épocas.
Aulas praticas e projetuais - exercicios de projetacdo de unidades residenciais diversas.

5. Avaliacdo

Avaliacdo continua por meio de exercicios projetuais. Trabalhos préaticos individuais e em
grupos . Avaliacao Final: Projeto Arquiteténico.

Bibliografia
Basica:

Ching, Frank, Arguitetura : forma, espaco e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Bruand, Yves; Goldberger, Ana M., Arguitetura contemporanea no Brasil. Editora(s)
Perspectiva

Hertzberger, Herman; Machado, Duda, LicOes de arquitetura. Editora(s) Martins Fontes

Complementar:

Segre, Roberto, Arguitetura brasileira contemporanea = Contemporary brazilian
architecture. Editora(s) Viana & Mosley

Segawa, Hugo, Arguiteturas no Brasil : 1900-1990. Editora(s) Edusp

Rocha, Paulo Archias Mendes da, Maguetes de papel. Editora(s) Cosac & Naify

Le Corbusier,, Por uma arquitetura. Editora(s) Perspectiva

Reis Filho, Nestor Goulart, Quadro da arquitetura no Brasil. Editora(s) Perspectiva

Referéncia Externa:
Cronograma das aulas:

Cronograma das aulas:

Aula 01 - Apresentacdo da Professora, curriculo académico. Plano de Ensino, contetddo programatico
e cronograma de atividades que irdo ser realizadas durante o primeiro bimestre.

Historia da definicdo de Casa, breve histérico de como formaram as primeiras residenciais, a
importancia delas. Conceito de Casa e Lar. (Texto do Vitruvius)

Aula 02 — Apresentacdo de uma analise de duas obras arquitetonicas residenciais de acordo com o
autor CHING e LYNCH, exemplo de trabalhos de alunos realizados semestre anterior.

Trabalho Pratico: Analise comparativa de método projetual de dois arquitetos em dupla, onde no
final do trabalho serd escolhido um dos dois como método projetual para dar andamento ao futuro
projeto residencial que sera realizado na disciplina.
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Aula 03 - Apresentacdo de casas residenciais e seus fluxos de circulagao, formas organizacionais e
distribuicGes espaciais.

Exercicio pratico: exercicio de layout (em escala) de todos os cOmodos componentes em uma
residéncia.

Aula 04 — Relembrar Conceito e Partido Arquitetonico.Aula com exercicio pratico onde os alunos
através da escolha de uma obra residencial dos arquitetos estudados, apresentaram o Partido
Arquitetonico das obras residenciais de seus respectivos arquitetos.

Aula 05 - Apresentacdo de Obras de residenciais de diferentes arquitetos com analise do terreno
(insolagdo, ventilagdo, topografia, entorno), plantas (setoriza¢do, fluxograma e organograma),
formas e cortes. Auxilio com atendimento para a confec¢ado do trabalho para apresentagdo das
analises de obras residenciais dos arquitetos estudados por cada dupla.

Aula 06 - Atendimento para auxilio na confec¢do do trabalho para apresentagdo das analises de
obras residenciais dos arquitetos estudados por cada dupla.

Aula 07 - Apresentacdo das analises dos arquitetos estudados e suas respectivas obras residenciais.
Aula 08 - Continuidade nas apresentacées das analises dos arquitetos estudados.

Aula 09 - Apresentacdo de um terreno real, onde os alunos irdo projetar uma residéncia.

Método de analise do Terreno: conferencia de medidas, insolacdo e ventilagdo, mobilidrio urbano
(arvores, postes, telefones publicos), acessos ao local, analise das edificacGes do entorno (se eles
interferem ou ndo), tipos de edificacdes, zoneamento do local.

Visita ao local do terreno para conferencia e levantamento de dados.

Aula 10 - Elaboracdo em dupla de um perfil de cliente (residencial), com breve programa de
necessidades e exigéncias de projetuais.

Setorizagdo das exigéncias projetuais em formato de croqui no terreno, com desenvolvimento da
definicdo de um pré-partido.

Aula 11 - Definicdo do Conceito e Partido do Projeto Residencial, de acordo com os dados e estudos
do terreno e referenciais projetuais.

Aula 12 - Apresentacao de diferentes setorizacdes em planta baixa e distribuicdes demonstrados em
slides.

Desenvolvimento da planta baixa de acordo com estudo do terreno, priorizando o estudo de
insolagdo e entorno, para definicdo de acessos, aberturas de janelas, portas e fluxos.

Aula 13 - Apresentacdo de diferentes tipos de fluxos que podem ser feitos em uma residéncia e como
o mobilidrio pode influenciar nele. Desenvolvimento em Planta Baixa do Layout, onde os alunos
levaram em consideragao os percursos que os moradores fariam dentro de sua residéncia e como
daria-se esse fluxo.

Apresentacdo de distribui¢des de layout principalmente em cozinhas e quais as medidas minimas
para circulagdo das pessoas. Como desenvolver e pensar na questao dos fluxos internos e atividades
a serem desenvolvidas dentro da residéncia. Desenvolvimento em planta baixa do layout dos
ambientes.

Aula 14 - Apresentagdo de diferentes tipos de cobertura e suas formas de representagdo em planta
baixa. Desenvolvimento da planta de cobertura de cada projeto residencial, com indica¢do do tipo de
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telhado, caida e porcentagem de inclinacdo de acordo com tipo de telha.

Aula 15 — Apresentacdo de representacdo de Cortes, como indicar e onde colocar a caixa d"agua,
guais alturas devem ser respeitadas. Desenvolvimento do Corte A, onde os alunos passaram ele em
planta baixa pelas areas molhadas, banheiro ou cozinha de preferencia, com especificacGes de cotas,
niveis, indicacdo de materiais e puxar linhas de chamadas para dar zoom de detalhes se necessarios.

Aula 16 - Apresentacao de representacao de Fachadas. Desenvolvimento das Fachadas.
Aula 17 - Apresentacdo final dos Projetos Residenciais, onde abre-se uma mesa redonda para que os

alunos possam opiniar uns nos pojetos dos outros, apontando qualidades e erros e justificando sua
opinido com embasamento tecnico ou estetico.
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Anexo D

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO II
(280291)

Professor(es):

Carga Horaria:

Semestral: 100
Semanal: 5

Turma(s): B, C

1. OBJETIVOS

Introduzir o aluno no conhecimento e no processo de elaboragédo do projeto de arquitetura
através de atividades que desenvolvam a percepcdo e a compreensdo do espago construido
com énfase nos processos iniciais (definicdo do partido arquitetdnico, estudos de
organogramas e fluxogramas).

2. EMENTA

Exercicio de projetacdo com énfase na producgdo arquitetdnica a partir da volumentria,
provida de conceito e partido arquitetonico. Aplicagio da normatizacéo e nos conceitos
basicos dos sistemas estruturais.

3. CONTEUDO PROGRAMATICO

MODULO 1 - Etapas para um projeto arquitetdnico

Levantamento de antecendentes e estudos sobre a concepg¢éo projetual de um Projeto
comercial ou de servicos.

Partido arquitetdnico - o entendimento do programa, as questdes do lugar, a técnica
construtiva nos estudos de caso.

Observacdo e desenvolvimento de setorizacdo e fluxograma de um projeto comercial.
Analise formal - A forma ligada a vérios fatores técnicos, plasticos, econémicos e
sociais.

Funcgdes do comércio - publico - privado - semi publico.

MODULO 2 - Desenvolvimento de um projeto

Escolha do terreno e levantamento de dados.
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o Definicao do partido arquiteténico - programa de necessidades - estudo do local e
técnicas de execucao.
o Desenvolvimento de um projeto - implantacéo - plantas - volumetria e maquete.
4. METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas teoricas explicativas com analise de obras ; pesquisas de sistemas construtivos e de
materiais.

Aulas praticas - desenvolvimento de um projeto - atendimentos.

5. AVALIACAO

Provas préticas (projeto) - Avaliagdo continuada semanalmente durante os atendimentos.
Bibliografia

Basica:

Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : principios, normas, requlamentos sobre

projeto, construcdo, forma, necessidade e relacdes espaciais, dimensoes de edificios,
ambientes, mobiliario, objetos. Editora(s) G. Gili

Nobre, Ana Luiza; Milheiro, Ana Vaz; Wisnik, Guilherme, Coletivo : 36 projetos de
arquitetura paulista contemporénea. Editora(s) Cosac & Naify

Vargas, Heliana Comin, Espaco terciario : o lugar, arquitetura e a imagem do comércio.
Editora(s) Ed. Senac S&o Paulo

Complementar:

Ching, Frank, Arguitetura : forma, espaco e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Sédo Paulo (Estado), Cédigo sanitario do Estado de Sdo Paulo : (Lei n°10.083, de 23 de
setembro de 1988). Editora(s) Edipro

Coelho Netto, José Teixeira, A construcdo do sentido na arquitetura. Editora(s)
Perspectiva

Associagdo Brasileira de Normas Técnicas., NBR 9050 - Acessibilidade a edificacdes,
mobiliario, espacos e equipamentos urbanos = acessibility to buildings, equipment and
the urban environment. Editora(s) Associacao Brasileira de Normas Técnicas

Montenegro, Gildo A., Ventilacéo e cobertas : estudo tedrico, histérico e descontraido : a
arquitetura tropical na pratica. Editora(s) E. Blucher

Referéncia Externa:

Cronograma das aulas:
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Cronograma das aulas:

Curso de Arquitetura e Urbanismo- Faculdade de Engenharia - UNOESTE
Programa de aulas PROJETO ARQUITETONICO II-
Docente: Bruna Bessa Rocha - Cristiana Pasquini

O objetivo da disciplina:

Estudar o Edificio levando-se em consideracao sua inser¢do no tecido urbano. Estimular o
aluno a estabelecer novos parametros conceituais a proposito do tema (Projeto Educacional),
através da pesquisa em bibliografia especifica, analise de referenciais arquiteténicos na area
educacional , desde o seu Partido até o desenvolvimento das solucdes; formais, funcionais,
construtivas e humanas nas relagdes com o espago projetado.).

Estrutura da disciplina:

A disciplina sera desenvolvida no horario estabelecido pela direcdo, por meio de médulos
didaticos e contara com a participacao de 2 professores. Os exercicios serdo desenvolvidos em
aulas de atelié com atendimentos semanais.

Desenvolvimento dos trabalhos deverdo ser realizados conforme o programa e entregues de
acordo com o planejamento de cada médulo. O professor sera orientador, e durante todo o
desenvolvimento dos trabalhos os alunos deverdo manter contato com o0 mesmo sobre 0
processo dos exercicios. A sala sera dividida em grupos de 3 alunos.

Avaliacéo e frequéncia
Por razdo de ser uma disciplina de dimenséo pratica as atividades deverdo atender:

e 75% de frequéncia nos atendimentos em sala de aula
« As entregas finais em data correspondente a especificada
o Todos os itens especificados para a entrega: atendimentos-desenhos-maquete, etc.

Modulo 1 - Etapas para um projeto arquitetdnico
Analise de obra , pesquisas , definicdo do tema e escolha do terreno.

o Etapal - Escolha de 1 obra comercial ou de servigos - arquitetos: Paulo Mendes da
Rocha - MMBB - SPBR - UNA - MAPA - Brasil Arquitetura - para analise. As
analises deverdo conter:

Estudos de lugar ( mapas de situacao - localizacdo - implantag&o e respectivas analises
urbanas ) - organograma - fluxograma - programa -solucéo estrutural e tecnologia usada —
analises formais e espaciais — materialidade.

Partido Arquitetdnico

Magquete fisica volumatrica da obra e entorno.

O trabalho devera ser apresentado em versdo impressa e croquis de analise no formato A3 em
seminario na data estabelecida pelo cronograma — as apresentacdes dos grupos serdo feitas em
ondem alfabética.

o Etapa 2 - Defini¢do do tema e escolha do terreno ( anlises de lugar, levantamentos,
zr, norte, curva de nivel, poste, bueiros, arvores, entorno, fluxo das vias publicas; etc ),
definicdo do programa de necessidades, diretrizes de projeto ( condicionantes, partido,
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estudos de massas, organogramas e fluxograma ) - ( 1 prancha A2 contendo: Memorial
justificativo/descritivo e desenhos correspondentes a etapa )

Maodulo 2 - Projeto de um edificio de comercio e servicgos

o Etapa 1 - Desenvolvimento do Projeto Arquitetdnico - atendimentos.

o Etapa 2 - Entrega do Projeto em versdo impressa e maquete fisica. (4 pranchas A2
contendo: Memorial justificativo/descritivo, plantas gerais (situacdo, implantacéo,
planta baixa, cobertura), cortes e elevagdes, maquete.

OBS: Por ser uma disciplina de dimensao pratica ndo serdo aceitos trabalhos entregues com
menos de 75% de frequencia nos atendimentos.

Cronograma

Semana 1- Apresentacdo do programa de aulas e discussdo do mesmo —

Aula tedrica: Introducédo ao tema

Aula 2 Aula tedrica: andlise de projetos, divisdo dos grupos —

Aula 3 Atendimento : anélise de projetos — escolha das obras para desenvolvimento do
MODULO 1

Aula 4 ENTREGA E APRESENTACAO MODULO 1 - ETAPA 1 - (valor 4,0 pontos -
atend 1,0 / maquete e analise 3,0)

entrega do texto:

MAHFUZ, Edson - " Nada Provem do Nada ". www.Vitruvius.com.br

Aula 5 - Aula tedrica e discussdes sobre texto dado e sobre desenvolvimento ETAPA 2 -
Escolha do tema - defini¢éo do terreno - justificativas.

Aula 6 .Atendimentos Etapa 2

Aula 7 Atendimentos

Aula 8 Atendimentos

Aula 9 ENTREGA E APRESENTACAO MODULO 1 - ETAPA 2 ( valor 6,0 pontos -
atend 1,5/entrega 4,5)

Aula 10 Vista prova -

Aula 11 Desenvolvimento de projeto - Aula atelié -atendimento.

Aula 12 Aula atelié — atendimento

Aula 13 Aula atelié — atendimento

Aula 14 Aula atelié — atendimento

Aula 15 Aula atelié — atendimento

Aula 16 Aula atelié — atendimento

Aula 17 Aula atelié — atendimento

Aula 18 ENTREGA E APRESENTACAO MODULO 2 ( valor 10 pontos - atend 3,5/
entrega 6,5)

Aula 19 Avaliacao e critica dos trabalhos — analises conceituais.

Aula 20 Avaliagdo e critica dos trabalhos — anélises conceituais
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Anexo E

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO IlI
(280372)

Professor(es):

Carga Horaria:

Semestral: 100
Semanal: 5

Turma(s): C,D, E
1. OBJETIVOS

GERAL:

Entender o projeto da Instituicdo Educacional como forma arquitetdnica, meio e acervo
cultural. Discussao sobre as novas praticas de referéncia sobre o assunto, locais e
globalizadas. A arquitetura contemporanea (mundial e brasileira): novas técnicas construtivas,
novos materiais de construcdo, novos habitos, novas formas. Redefini¢do dos espagos
destinados a Instituicdo Educacional, publicos e privados, em relagcdo aos novos critérios
politicos, sociais, econdmicos, culturais e tecnoldgicos, levando em consideracéo o
desenvolvimento sustentado.

ESPECIFICOS:

Possibilitar a compreenséo dos diversos aspectos envolvidos no processo do projeto de
arquitetura, do urbanismo e do paisagismo, que abranja a edificacdo e o seu entorno
(discussao do publico e do privado, legislacdo urbanistica — zoneamento e uso e ocupac¢édo do
solo);

Desenvolver metodologias préprias para projetos de arquitetura de maior complexidade na
adocao do partido arquitetonico (horizontal e ou vertical), solu¢bes formais e funcionais
(bloco, um conjunto de blocos), dialogo entre o “novo” e o “antigo” (concepgdo de um espaco
novo considerando um espaco antigo existente, se houver);

Enfatizar as questdes de ado¢do de materiais de construcdo e de técnicas construtivas
referentes as construcdes do espaco arquitetonico edificado com enfoque no emprego de alta
tecnologia e racionalizacdo construtiva;

Transmitir conceitos e nogdes bésicas para a representacao do estudo preliminar, anteprojeto,
de uso publico, mediante normas técnicas pertinentes.

2. EMENTA

Exercicio de projetacdo com énfase na construgdo subjetiva do espaco.
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3. CONTEUDO PROGRAMATICO

A. ABORDAGEM CONCEITUAL

As aulas teoricas sdo tematicas para se compreender a natureza da organizacao de uma
Instituicdo Educacional. O enfoque sdcio antropoldgico e historico somado ao técnico
construtivo possui importancia fundamental porque engloba dados ndo considerados
conscientemente na realizacdo do projeto. Para cada situagdo historica, sdo formulados
conceitos com aprofundamentos de significados dos espacos utilizados nessa situacdo. A base
de interpretacéo situa o sujeito dentro de sua propria condicdo histérica com a consciéncia de
seus valores. Dentro dessas condi¢des, sdo analisadas, por comparagéo ao esquema funcional
béasico de uma Instituicdo Educacional, indicado tradicionalmente por quatro zonas: dire¢éo e
administracao, pedagdgico, vivéncia e servicos[1]. A evolucéo da Instituicdo Educacional,
baseada nesses parametros, permite ver como se processaram, no tempo, as alteragdes do
modo de satisfazer essas func@es principais. Sdo dados importantes para se incorporar nas
condicdes de realizacdo do projeto arquitetonico de espacos educacionais que procure atender
0s parametros da Arquitetura Contemporanea. O contato com os desvirtuamentos de fungdes,
de troca, de superposicdes, de permanéncia, de atrofias, de novas funcdes, de novas
tecnologias dentro das acomodacdes de uma Instituicdo Educacional, permite ampliar a
condicdo do acervo publico — a Instituicdo Educacional para 0 Municipio de Presidente
Prudente SP - e transformar o pensamento para a realizacdo de novos projetos.

B. ABORDAGEM FORMAL

10 Bimestre

Exercicios de aproximacao, observacgdo e adaptacdo do binémio professor/académico por
meio de Revisdo Bibliografica sobre o objeto de estudo — Instituicdo Educacional (3 projetos
de livre escolha do académico, sendo 2 nacionais e 1 internacional). Tendéncias atuais sobre o
tema por meio da apresentacdo de projetos de profissionais renomados. Recuperacdo Escalar
de projeto arquitetdnico sobre o objeto de estudo escolhido na Revisdo Bibliogréafica.
Desenvolvimento de Ficha Técnica do projeto arquitetonico escolhido na etapa anterior.
Seminério sobre aspectos condicionantes para a concepgao do projeto arquiteténico, tais como
Sustentabilidade, Acessibilidade, Norma de Desempenho, PPCIP e Vigilancia Sanitaria,
Normativas sobre Educacdo (FNDE + FDE), Normativas Municipais e Linhas Pedagogicas.
20 Bimestre

Questdes Iniciais de Abordagem: caracteristicas e condicionantes urbanisticas do contexto
urbano e regional da cidade de Presidente Prudente SP e do local de intervencéo (linha
pedagogica, proposta de funcionamento, forma de financiamento para execucao da proposta,
definicdo da localizagéo, Plano Diretor - Zoneamento e Lei de Uso e Ocupacéo do Solo
(LUOS), leitura do entorno imediato, acessos principais e secundarios da area para
implantacdo da proposta). Estudos Preliminares: defini¢cdo do programa de necessidades,
conceito e partido arquitetonico, forma x funcdo, publico x privado, topografia, questdes
técnicas e construtivas, insolacao, ventos predominantes. Anteprojeto: definicdo e tomada de
decisdo no projeto arquitetdnico e urbanistico, representacdo e linguagem grafica pertinente e
informacdes necessarias para a elaboracao do Projeto de apresentacao para o Cliente
(localizag&o da proposta no Municipio de Presidente Prudente SP + informagdes relevantes
das QUESTOES INICIAIS DE ABORDAGEM e dos ESTUDOS PRELIMINARES +
implantacdo + planta de cobertura + plantas dos niveis propostos mobiliadas (fixos e moveis)
+ cortes longitudinais e transversais + vistas + detalhes construtivos + paisagismo +
perspectivas internas e externas + cotas, dimensdes e areas principais + adequacao da escala
escolhida). Maquete Fisica: materializacéo fisica das decisfes do projeto arquitetonico e
urbanistico, representacado e linguagem grafica e plastica pertinente e informacGes necessarias
para a elaboracdo da maquete fisica (maquete de estudo do projeto arquitetdnico e seu entorno
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imediato, indicacdo de escala e Norte, materiais principais utilizados na confec¢do da
maquete, carimbo e adequacdo da escala escolhida).

[1] De acordo com os Fluxogramas do Ensino Fundamental Ciclo | e 1l e Ensino Médio.
Ambientes: especificacbes da edificacdo escolar. Catdlogo de Ambientes: edificacdo escolar.
(GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAQAO.
FUNDACAO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO (FDE). Catalogos
Técnicos: edificagdes escolares e de educacgdo infantil. Sdo Paulo: FDE, outubro de 2015.
(Disponivel gratuitamente pela internet no endereco eletrénico www.fde.sp.gov.br).

4. METODOLOGIA

O projeto arquitetdnico neste periodo de aprendizado se introduz com o fim de alcangar um
repertorio de ideacdo projetual em que o académico entre em contato com diversas solucfes
tecnoldgicas para cada subsistema da edificagcdo: fundagéo, estrutura, vedacéo,
hidrossanitaria, elétrica, 16gica, incéndio e gas, conforto térmico e acustico. A complexidade
desse todo organizado em um edificio exige, por questdes de operacionalidade, que cada parte
seja tratada em suas especificidades, cujo conhecimento se da na medida em que cada um
desses equipamentos é considerado e vivenciado no projeto. E de fundamental importancia a
compreensdo operacional desses equipamentos para que o projetista possa adequar o espaco
de maneira correta e precisa, dentro dos parametros dos equipamentos eleitos. Idear um
espaco novo sempre significa uma forma nova, mas com a capacidade inventiva no sentido de
ampliar as relacdes de todos os niveis com as possibilidades 6timas de cada funcéo. O partido
arquiteténico como ideia tem origens diversas: associacoes, relagdes, imaginagdes, abstracdes
que dao inicio a forma ou diversas formas. Quando essas formas surgem, aparecem
potencialmente com todas as invengdes mecanicas forjadas para cada finalidade, alem das
fungdes programadas para seu funcionamento. Tudo que o edificio necessita deve estar
contido nesta forma. Desenvolver o projeto ideado significa encontrar as relacdes potenciais
que essa forma traduz. E um processo em que se descobre a ordem oculta do croqui e se
detalha cada parte do edificio compatibilizando todos os espa¢os em uma ordem particular de
cada necessidade. O controle formal do partido exige a utilizacdo do potencial inventivo de
cada um. Somente é possivel encontrar a ordem justamente porque ela é desconhecida. Qual é
a ordem que garante a existéncia da forma idealizada? Os critérios de busca séo tentativas
organizadas, onde a capacidade critica racional desencadeia relagdes com novas proposicoes.
No desenvolvimento do projeto também se projeta. Projetar é uma atitude concentrada em
busca do aperfeicoamento. Este encadeamento evidencia um processo em que cada um
construira seus pensamentos em formas arquitetonicas. A meta é o anteprojeto. Significa que
todos os dados com relacdo a esse espaco devem estar pensados, prontos para serem
desenvolvidos no projeto executivo em momento oportuno e futuro. A proposta inicial para o
desenvolvimento deste exercicio de projeto sugere uma metodologia operativa que se
estabelece na reflexdo da préatica projetual em atelié. O objetivo é evidenciar um
procedimento didatico e pedagdgico considerando o académico ndo como objeto que participa
do projeto e, sim, como sujeito em sua totalidade, como ser pensante, como entidade
autébnoma, livre, que realiza projetos. O suporte tematico se estabelece na préatica do fazer
arquitetoénico por meio de analises especificas de cada projeto, de cada académico. A
aplicacdo nesse processo é a participacéo efetiva do académico e do professor. O papel do
académico é propor projetando. O papel do professor €, a partir dessa proposic¢do, orientar a
realizacéo concreta do projeto, de conformidade com a ordem de pensamento construida pelo
académico. As implicacGes técnicas dos projetos complementares (fundagéo, estrutura,
vedacdo, hidrossanitaria, elétrica, 16gica, incéndio e gas, conforto térmico e acustico) sdo
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problematizadas na medida do estabelecimento das relacdes ideais conformadas com as
funcgdes estabelecidas. Os conhecimentos tedricos especificos se encontram na pratica do
projeto, a disposicao justa, se bem equacionada, na solugéo proposta.

5. AVALIACAO

Aplicacdo ndo significa somente presenca; significa também capacidade de estabelecer
dialogos, clareza nas exposic¢des de ideias, critica imparcial, reconhecimento de capacidades e
limitagdes e, principalmente, consciéncia ética e profissional. O desencadeante do projeto e da
avaliacdo é o préprio académico. As relacGes conceituais que ele estabelece com a forma
ideada sdo construcdes de pensamento que a posteriori podem ser conscientes na medida em
que o préprio académico deve explicita-las. O trajeto percorrido, sentido, intuido ou pensado
deve ser refletido e descrito conscientemente, onde a descricdo reflexiva desse processo
chama-se de memorial descritivo. A avaliacdo semestral final sera feita a partir da média das
avaliacOes bimestrais*, ndo havendo provas substitutivas, mas conta-se com exame final, pois
0 sistema avaliativo proposto € de carater continuo, ou seja, por meio do desenvolvimento
individual, identificado na observagdo, na evolucgdo e no empenho diério em sala de aula e do
conjunto de trabalhos propostos.

O projetista descreve 0s principios, conceitos, relacdes que foram ponto de partida na ideacdo
formal e que determinaram o Partido de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo. Se a
descricdo idealizada confirma o desenho e vice versa, pode-se dizer que o partido se justifica.
Uma boa proposta ideada pode desfigurar-se se o projetista perder a nogdo do partido.
Ordenar harmoniosamente todas as funcdes requer ndo apenas conhecimentos construtivos,
mecanicos, tedricos, como também uma constante atitude de invencao. Cada espaco devera
ser pensado, detalhadamente, para que esteja conforme os principios que norteiam o projeto
como um todo. Um bom Partido de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo, para ser
desenvolvido, necessita de todos 0s conhecimentos basicos absorvidos. A qualidade do
repertorio individual é base para inventividade no desenvolvimento da matéria primeira. A
apresentacdo de ideias e desenhos sdo representagfes. Existem normas de representacéo
dentro da linguagem técnica do projeto. Como essa linguagem se torna limitada em nivel de
explicacdo de uma ideia; em geral, o projetista adota uma linguagem propria para revelar
facetas do projeto que a norma nao esclarece. Cada projetista tem sua maneira particular de
representar seus pensamentos. Se uma ideia ndo é entendida é porque estd mal explicada. A
representacdo € uma composicéo textual, grafica, que explica o desenrolar das ideias em
formas arquitetonicas. A representacdo grafica do projeto exige informacg6es gréficas que
auxiliem a compreensao do projeto: cotas, niveis, imagens e textos complementares. Essas
questBes do desenho técnico devem seguir as normalizagcdes da ABNT. A maquete fisica
também é uma forma de representacdo. Representacao tridimensional da forma arquiteténica
ideada. Portanto, também deve ser entendida como uma forma de apresentacdo. Alguns itens
mensuraveis para avaliacdo sdo: frequéncia, atendimento, etapas do projeto arquitetonico
(questdes iniciais de abordagem, estudos preliminares, anteprojeto), representacao gréafica,
apresentacdo de trabalhos nos prazos estabelecidos, caderno e/ou pasta de projetos, maquete
fisica e trabalhos de aproximacéo, observacdo e adaptacdo do binémio professor/académico
(revisdo bibliografica, recuperacéo escalar, ficha técnica, relatorios, seminarios).

Bibliografia

Basica:
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Kowaltowski, Doris C. C. K, Arquitetura escolar : o projeto do ambiente de ensino.
Editora(s) Oficina de Textos

Benevolo, Leonardo, A arguitetura no novo milénio. Editora(s) Estacéo Liberdade

Montaner, Josep Maria, Depois do movimento moderno : arquitetura da sequnda metade
do século XX. Editora(s) G. Gili

Complementar:

Ching, Frank, Arquitetura : forma, espaco e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Bruand, Yves; Goldberger, Ana M., Arquitetura contemporanea no Brasil. Editora(s)
Perspectiva

Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : principios, normas, requlamentos sobre
projeto, construcdo, forma, necessidade e relacées espaciais, dimensodes de edificios,
ambientes, mobiliario, objetos. Editora(s) G. Gili

Cambiaghi, Silvana, Desenho universal : métodos e técnicas para arquitetos e urbanistas.
Editora(s) Ed. Senac S&o Paulo

Engel, Heino, Sistemas de estructuras = Sistemas estruturais. Editora(s) G. Gili

Referéncia Externa:

Cronograma das aulas:

FEVEREIRO

01/02 Inicio do Semestre Letivo;

Apresentacdo da Professora da Disciplina e dos Académicos Presentes;

Discussao sobre o Conteudo e os Objetivos da Disciplina;

Langamento da 1a Atividade Nota Secundaria (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma([1]
Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio).

[1] De acordo com os Fluxogramas do Ensino Fundamental Ciclo | e Il e Ensino Médio. Ambientes:
especificagdes da edificagdo escolar. Catalogo de Ambientes: edificagdo escolar. (GOVERNO DO
ESTADO DE SAO PAULO. SECRETARIA DA EDUCACAO. FUNDACAO PARA O DESENVOLVIMENTO DA
EDUCACAO (FDE). Catalogos Técnicos: edificacdes escolares e de educacio infantil. Sio Paulo: FDE,
outubro de 2015. (Disponivel gratuitamente pela internet no endereco eletronico
www.fde.sp.gov.br);

08 Suspensdo das Aulas Prevista em Calenddrio Escolar;

09 Feriado de Carnaval;

15/16 Desenvolvimento da 1a Atividade Nota Secundaria (Estudos de Volumetria a partir de
Fluxograma Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio);

22/23 Desenvolvimento da 1a Atividade Nota Secundaria (Estudos de Volumetria a partir de
Fluxograma Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio);
Apresentacdo e Discussdo do Plano de Ensino (Ementa + Objetivos + Competéncias e Habilidades +
Conteudo Programatico + Metodologia + Sistema de Avaliacdo + Recursos Audiovisuais + Bibliografias
Basica e Complementar), Calendario Escolar e Cronograma de Atividades;

29 Entrega da 1a Atividade Nota Secundaria (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma Oficial do
FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio);
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Lancamento da 2a Atividade Nota Secundaria (Leitura e Interpretacdo de Texto de Referéncia sobre
Partido Arquitetonico, Pesquisa Bibliografica sobre o Assunto e Entrega de Resumo).

MARCO

01 Entrega da 1a Atividade Nota Secundaria (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma Oficial do
FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio);

Langcamento da 2a Atividade Nota Secundaria (Leitura e Interpretacdo de Texto de Referéncia sobre
Partido Arquitetonico, Pesquisa Bibliografica sobre o Assunto e Entrega de Resumo);

07/08 Entrega da 2a Atividade Nota Secundaria (Leitura e Interpretacdo de Texto de Referéncia sobre
Partido Arquitetonico, Pesquisa Bibliografica sobre o Assunto e Entrega de Resumo);

Lancamento da 3a Atividade Nota Secundaria (Analise de Obras Correlatas 2 Nacionais e 1
Internacional);

14/15 Desenvolvimento da 3a Atividade Nota Secundaria (Anélise de Obras Correlatas 2 Nacionais e
1 Internacional);

21/22 Entrega da 3a Atividade Nota Secundaria (Analise de Obras Correlatas 2 Nacionais e 1
Internacional);

Langamento da 4a Atividade Nota Principal (Questdes Iniciais de Abordagem do Anteprojeto da
Instituicdo Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de
Presidente Prudente SP);

28/29 Desenvolvimento da 4a Atividade Nota Principal (Questdes Iniciais de Abordagem do
Anteprojeto da Instituicdo Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o
Municipio de Presidente Prudente SP).

ABRIL

04/05 Entrega da 4a Atividade Nota Principal (Questdes Iniciais de Abordagem do Anteprojeto da
Instituicdo Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de
Presidente Prudente SP);

FECHAMENTO DO 1 BIMESTRE LETIVO;

11/12 Langamento da 5a Atividade Nota Secunddria (Estudos Preliminares do Anteprojeto da
Instituicdo Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de
Presidente Prudente SP);

18/19 Desenvolvimento da 5a Atividade Nota Secundaria (Estudos Preliminares do Anteprojeto da
Instituicdo Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de
Presidente Prudente SP);

25/26 Entrega da 5a Atividade Nota Secundaria (Estudos Preliminares do Anteprojeto da Institui¢do
Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de Presidente Prudente
SP).

MAIO

02/03 Lancamento da 6a Atividade Nota Secundaria (Maquete Fisica do Anteprojeto da Instituicdo
Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de Presidente Prudente
SP);

Lancamento da 7a Atividade Nota Principal (Maquete Fisica do Anteprojeto da Instituicdo
Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de Presidente Prudente
SP);

09/10 16/17 23/24 30/31 Desenvolvimento da 6a Atividade Nota Secundaria (Maquete Fisica do
Anteprojeto da Instituicdo Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o
Municipio de Presidente Prudente SP);

Desenvolvimento da 7a Atividade Nota Principal (Maquete Fisica do Anteprojeto da Instituicdo
Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de Presidente Prudente
SP).
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JUNHO

06/07 Entregada 6a Atividade Nota Secundaria (Maquete Fisica do Anteprojeto da Institui¢do
Educacional de Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de Presidente Prudente
SP);

Entrega da 7a Atividade Nota Principal (Maquete Fisica do Anteprojeto da Instituicdo Educacional de
Ensino Fundamental Ciclo Il e Ensino Médio para o Municipio de Presidente Prudente SP);
FECHAMENTO DO 2 BIMESTRE LETIVO;

13/14 PROVAS SUBSTITUTIVAS NAO FAZEM PARTE DESTA DISCIPLINA!!!;
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Anexo F

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO IV
(280461)

Professor(es):

Carga Horaria:

Semestral: 100
Semanal: 5

Turma(s): B, C
1. Objetivos

Projetar com qualidade, criando e detalhando os espacos individuais ou coletivos, no campo
habitacional ( residencial ) ou comercial de forma adequada ao ser humano; Conscientizar do
papel psico-social que deve desempenhar, habilitando-se para tratar tanto das questdes legais
e de ambito econdmico-financeiro; Projetar com ética e estética.

2. Ementa

Exercicio de projetacéo, tendo como tema béasico edificios verticais, residenciais ou
comerciais.

3. Conteudo programatico

Etapas formais -: Avaliacao de proposta (Partido) - Implantacéo, Fluxo, dimensionamentos,
funcionalidade, ocupacéo, visualizacdo, conforto ambiental ( Térmico e acustica )
proporcionalidade, legislacdo, custos, documentagdo e memoriais.

Etapas do projeto arquitetdnico -: Pré-projeto ( Partido) e proposta funcional; Defini¢do dos
materiais basicos, esquadrias, pecas sanitarias, metais, de revestimentos e jardins; Defini¢édo
da cobertura e das fachadas; Elaboracéo dos cortes e vistas internas; Definicdo de
equipamentos para SUSTENTABILIDADE; Maguete fisica ou maquete eletronica.

4. Metodologia de ensino

Aulas teoricas sobre normas e leis especificas;

Desenvolvimento do partido (proposta);

Pesquisas de sistemas construtivos e de materiais;

Orientagéo tecnica espacial do projeto arquitetonico residencial/comercial.



164

5. Avaliacdo

Provas préticas (proprio projeto) - Avaliacdo (media semestral) continuada, somatorio dos
pontos das etapas cumpridas.

Bibliografia
Basica:

Azeredo, Hélio Alves de, O edificio até sua cobertura. Editora(s) E. Blucher

Keeler, Marian; Burke, Bill, Fundamentos de projeto de edificacoes sustentaveis.
Editora(s) Bookman

Montenegro, Gildo A., Ventilacdo e cobertas : estudo tedrico, historico e descontraido : a
arquitetura tropical na pratica. Editora(s) E. Blucher

Complementar:

Costa, Ennio Cruz da, Arquitetura ecoldgica : condicionamento térmico natural.
Editora(s) E. Blucher

Arqguitetura sustentavel = hightech housing. Editora(s) Instituto Monsa de Ediciones

Ostrower, Fayga; Ostrower, Henrique, Criatividade e processos de criacdo. Editora(s)
Vozes

Hertz, John B., Ecotécnicas em arquitetura : como projetar nos tropicos umidos do
Brasil. Editora(s) Thomson

Corbella, Oscar; Yannas, Simos, Em busca de uma arquitetura sustentavel para os
tropicos : conforto ambiental. Editora(s) Revan

Referéncia Externa:

Cronograma das aulas:

18 AULA

Apresentacdo, Programacéo e Conteldo;

Bibliografia e Avaliacéo;

Introducdo;

28 AULA

Edificicios verticais - Plano Diretor -: Zoneamento e Codigo de Obras;
Acessibilidade NBR 9050 e Normas de Combate a Incendio;
Elevadores - tipos e suas vatagens;

3* AULA

Modelos arquitetdnicos existentes ou estudos/pesquisa academicas - Referéncias e intengdes
(Partido);

42AULA
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Modelos arquiteténicos existentres ou academicos - Referéncias e intengdes (Partido);
Modulagéo estrutural/funcional ou metédos orgéanicos - Exemplicados em classe;

58 AULA

Topografia e vizinhanca - adequacdo fisica, visual e urbana;

Movimento de terra - aterro, corte ou deslocamentos;

62 AULA

Insolacdo e Ventilagéo - disposi¢do dos comodos - Diagramacéo e Setorizacao;
Fluxograma - necessidades para residencias e/ou comercio;

7 AULA

Montagem das plantas baixas atendendo aos recuos conforme anexos do Cadigo de Obras;
Calculos do recuos e suas restricoes;

Aberturas e prote¢des termo-acusticos;

82 AULA

Elaboragédo do lay-out atendendo as necessidades dos programas - ocupacao racional e
funcionalidade;

Montagens légicas e ergonomeétricas (ex. banheiros);

92 AULA

Escadas de Combate a Incendio ( Enclausurada) para mais de 12 pavimentos - Normas;
Localizacao ideal e modelos mais utilizados;

Rotas de fugas;

102 AULA

Escadas de Combate a Incendio ( Enclausurada) para mais de 12 pavimentos - Normas;
Localizacao ideal e modelos mais utilizados;

Rotas de fugas;

112 AULA

Acessibilidade - NBR 9050;

Normas para Elevadores - pessoas e veiculos;

Tipos e modelos mais utilizados;

122 AULA

Acessibilidade - NBR 9050;

Normas para Elevadores - pessoas e veiculos;

Tipos e modelos mais utilizados;

132 AULA

Veiculos - numero de vagas (normais e NBR 9050);

Acessos e problemas urbanos;

Ventilagdo dos Sub-Solos;

ACess0s aos pavimentos superiores;

142 AULA

Veiculos - numero de vagas (normais e NBR 9050);

Acessos e problemas urbanos;

Ventilacdo dos Sub-Solos;

Acessos aos pavimentos superiores;

152 AULA

Limites de altura e protecdes termo-acusticas;

Aproveitamento dos ventos - energia Edlica e energia Fotovoltaica;

Aproveitamento das aguas de chuvas e outros do proprio edificio;

162 AULA

Limites de altura e protecdes termo-acusticas;

Aproveitamento dos ventos - energia Edlica e energia Fotovoltaica;

Aproveitamento das aguas de chuvas e outros do proprio edificio;
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1728 AULA

Limites de altura e protecdes termo-acusticas;

Aproveitamento dos ventos - energia Edlica e energia Fotovoltaica;

Aproveitamento das aguas de chuvas e outros do proprio edificio;

182 AULA

Estatica e parametros de conforto;

Proporcionalidade, vedacOes e elementos arquitetonicos e adornos (Brises e pergolas);
Maquete eletrénica e fisica;

192 AULA

Estatica e parametros de conforto;

Proporcionalidade, vedacOes e elementos arquitetonicos e adornos (Brises e pergolas);
Magquete eletrénica e fisica;

208 AULA

Entrega do projeto e respectivas maquetes esclarecendo os detalhes arquitetonicos e materiais
definidos.



167

Anexo G

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO V
(280534)

Professor(es):

Carga Horaria:

Semestral: 100
Semanal: 5

Turma(s): C,D,E, F

1. Objetivos

Projetar levando-se em consideracao a pré-existéncia de valor cultural atribuido de forma a
potencializa-la enquanto uso cultural e adequando-o as novas necessidades e demandas
programaticas.

2. Ementa

Exercicio de projetacdo com énfase na intervencdo, adequacao e revitalizacédo de patrimonio
arquitetonico.

3. Conteudo programatico

A- Estratégias de intervencdo em pré-existéncia: coleta de dados e pesquisa anterior a
atividade projetual em edificios de valor cultural;

B- Levantamento de condicionantes, diagnostico e definicdo do partido;

C- Etapas para um projeto arquitetbnico: Montagem do programa, Dimensionamento
arquitetonico, Estudo preliminar, Anteprojeto e detalhamentos de aspectos relevantes para a
proposta dentro das diretrizes gerais e especificas do projeto, tudo de acordo com a
regulamentacdo normativa vigente.

4. Metodologia de ensino

Tedricas explicativas/dialogadas com recursos audiovisuais e visitas em campo (quando
possivel). Aulas praticas com desenvolvimento de projetos de unidades de uso cultural.

5. Avaliagédo
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Provas praticas. Avaliacdo continua por meio de exercicios. Trabalhos praticos individuais e
em grupo.

Bibliografia
Basica:

Malard, Maria Lucia, As aparéncias em arquitetura. Editora(s) Universidade Federal de
Minas Gerais

Segawa, Hugo, Arguiteturas no Brasil : 1900-1990. Editora(s) Edusp

Reis Filho, Nestor Goulart, Quadro da arquitetura no Brasil. Editora(s) Perspectiva

Complementar:

Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : principios, normas, requlamentos sobre
projeto, construcdo, forma, necessidade e relacées espaciais, dimensdes de edificios,
ambientes, mobilidrio, objetos. Editora(s) G. Gili

Ostrower, Fayga, Criatividade e processos de criacéo. Editora(s) Vozes

Fanucci, Francisco de Paiva; Ferraz, Marcelo Carvalho; Santos, Cecilia Rodrigues dos;
Caldeira, Vasco, Francisco Fanucci, Marcelo Ferraz : Brasil arquitetura. Editora(s) Cosac
& Naify

Ferraz, Marcelo Carvalho, Lina Bo Bardi. Editora(s) Instituto Lina Bo e P.M. Bardi

Brandi, Cesare, Teoria da restauracao. Editora(s) Atelié

Referéncia Externa:
Cronograma das aulas:
CRONOGRMA ESTIMADO:

Aula 01: Apresentacao do Professor; Apresentacdo da Disciplina (contetdo programaético,
ementa, bibliografia, cronograma, metodologia de aula, formas de avalia¢do). Inicio da aula
teorica.

Aula 02: Aula teorica e atividade em sala

Aula 03: Aula tedrica e atividade em sala

Aula 04: Aula teorica, atividade em sala e atendimento ao aluno

Aula 05: Apresentacao seminario: Museus para 0 Século XXI

Aula 06: Aula teorica, atividade em sala e atendimento ao aluno

Aula 07: Apresentacao semindrio: Leitura da area de intervencédo

Aula 08: Atendimento ao aluno: desenvolvimento de diretrizes projetuais Desenvolvimento
maquete

Aula 09: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno

Aula 10: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno

Aula 11: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno



Aula 12:
Aula 13:
Aula 14:
Aula 15:
Aula 16:
Aula 17:
Aula 18:
Aula 19:
Aula 20:

Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Apresentacdo do anteprojeto

Apresentacdo do anteprojeto

Vista
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Anexo H

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO VI
(280607)

Professor(es):
Carga Horaria:

Semestral: 100
Semanal: 5

Turma(s): A

1. Objetivos

Projetar criando espacos individuais ou coletivos, na area de saude, atendendo a
funcionalidade das atividades profissionais, produtivas e humanas. Conscientizar do papel
psico-social que deve desempenhar, habilitando-se para tratar das questdes legais, fatores
econémicos e financeiros, protecdo, promocao e recuperacao da saude.

2. Ementa

Exercicio de projetacdo com énfase em edificacGes destinadas a salde e sua normatizacgao.
3. Conteudo programatico

1.Evolucéo da arquitetura hospitalar; Sistema de satde no Brasil; Legislacdo e normas;
Agrupamentos, setores e unidades.

2.Dimensionamento de espaco fisico; Localizacdo, planos horizontais e verticais, circulagdes
e espaco técnico; Partido Arquitetdnico e metodologia do Planejamento arquiteténico
hospitalar.

3.Etapas para um projeto arquitetonico: Levantamento de dados; Montagem do programa;
Estudo preliminar; Anteprojeto; Projeto basico.

4. Metodologia de ensino

Tedricas explicativas/dialogadas com recursos audiovisuais e visitas em obras. Aulas praticas
com desenvolvimento de projetos de unidades de saude.
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5. Avaliacdo

Provas préticas. Avalia¢do continua por meio de exercicios. Trabalhos praticos individuais e
de grupo.

Bibliografia
Bésica:

Campos, Juarez de Queiroz, Arquitetura nos estabelecimentos de saude. Editora(s) Jotacé

Goes, Ronald de, Manual pratico de arquitetura para clinicas e laboratdrios. Editora(s) E.
Blucher

Karman, Jarbas, Manutencdo hospitalar preditiva. Editora(s) Pini

Complementar:

Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : principios, normas, requlamentos sobre
projeto, construcdo, forma, necessidade e relacées espaciais, dimensdes de edificios,
ambientes, mobiliario, objetos. Editora(s) G. Gili

Lima, Jodo Filgueiras; Ferraz, Marcelo Carvalho; Latorraca, Giancarlo, Jodo Filgueiras
Lima Lelé : arquitetos brasileiros = Brazilian architects. Editora(s) Blau

Frota, Anésia Barros; Schiffer, Sueli Ramos, Manual de conforto térmico. Editora(s) Studio
Nobel

Brasil.; Barcellos, Regina Maria ; Bicalho, Flavio de Castro ; Malta, Mauricio Freire Santiago
, Normas para projetos fisicos de estabelecimentos assistenciais de saude. Editora(s)
Ministério da Saude

Brasil.; Barcellos, Regina Maria ; Bicalho, Flavio de Castro ; Malta, Mauricio Freire Santiago
, Normas para projetos fisicos de estabelecimentos assistenciais de saude. Editora(s)
Ministério da Satde

Referéncia Externa:
Cronograma das aulas:

AULA
CONTEUDO
01

Aula inicial com apresentacdo da ementa, objetivo, contetdo programaético, bibliografia e
sistema de avaliacéo;

Explicacéo sobre o funcionamento e a hierarquia de atendimento do sistema de saide no
Brasil (SUS).
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02

Discussdo sobre o trabalho realizado pelos alunos sobre a histéria do atendimento na area da
saude no Brasil;

Desenvolvimento de analise de setorizacdo de projeto arquitetdnico na &rea com referéncia
nas Normas Técnicas da ANVISA.

03

Apresentacédo de setorizagdes verticais e horizontais, bem como os fluxos de programas de
necessidade;
Desenvolvimento de trabalho de interpretacdo e anélise de projetos e obras realizadas.

04

Explicacdo sobre os fluxos, limpo e sujo, dos diversos setores da unidade de salde;
Desenvolvimento de analise de referencial arquiteténico com a interpretacdo dos dados
coletados ou ausentes.

05

Apresentacédo sobre humanizagéo dos ambientes de atendimento com o emprego das cores,
iluminag&o, integracéo de areas, areas verdes, conforto térmico e acustico, etc.

06

Apresentacdo realizada pelos alunos com as analises dos referenciais arquitetonicos
pesquisados;

Estudo do fluxo e setorizacdo da area de internacdo dessas unidades, com interpretacdo das
normas vigentes quanto ao dimensionamento dos ambiente, layout, iluminagéo, ventilacéo,
revestimentos e climatizacéo;

Atendimento individual a dupla.

07

Apresentacdo sobre sistemas de condicionamento de ar com filtragem e fluxo laminar;
Explicagdo sobre os materiais de acabamento para a eficacia na higienizacao exigida para
controle de infecgéo.

08

Desenvolvimento de estudo para um setor de atividade da area de assisténcia a satde.
Elaboracéo de croquis, setorizacao, fluxograma, planta baixa e layout.



173

Atendimento individual ao aluno.

09

Explicagdo sobre as instalagdes especiais de gases medicinais, energia elétrica, chamada de
enfermagem e sistema hidraulico;
Atendimento individual ao aluno.

10

Apresentacdo de diferentes partidos arquitetdnicos para as diversas obras de atendimento,
prestacdo e realizacdo de atividades médicas;
Desenvolvimento de programa de necessidades para a elaboracao de projeto arquiteténico.

11

Apresentacéo realizada pelos alunos dos distintos referenciais arquitetonicos estudados para o
embasamento ao desenvolvimento do projeto;

Visita em locais com a atividade enfocada. Levantamento fotografico com acompanhamento
do profissional responsavel pela atividade.

12

Atendimento individual para complementacédo de dados e/ou duvidas existentes;
Discusséo sobre os referenciais, as visitas e a adequacéo as normas da ANVISA;

13

Elaboracédo dos detalhamentos construtivos. Apresentacao das informac6es complementares
do projeto;
Definicdo das pranchas de representacdo grafica necessarias para a interpretagdo do conteudo.

14

Apresentacdo dos estudos desenvolvidos pelos alunos, em Power point com discusséo em sala
de aula mediante a participacdo de todos.

15

Apresentacdo dos estudos desenvolvidos pelos alunos, em Power point com discusséo em sala
de aula mediante a participacdo de todos.

16
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Apresentacdo dos estudos desenvolvidos pelos alunos, em Power point com discussdo em sala
de aula mediante a participacdo de todos.

17

Correcéo dos trabalhos impressos com o acompanhamento do aluno. Atendimento individual.

18

Visita em obras com acompanhamento do engenheiro responsavel e/ou técnico da area.
Apresentacdo de relatdrio.

19

Finalizacdo das explicagdes da RDC 50. Apresentacdo de planilha de custo, de metragem
quadra, porcentagem de areas de circulacdo e complementos;
Apresentacdo de relatorio de pesquisa sobre o tema.

20
Entrega de todos os trabalhos realizados e corrigidos que foram desenvolvidos durante o

semestre. Discussdo sobre o conteddo assimilado durante o semestre, sugestdes futuras e
esclarecimento de duvidas pendentes.
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Anexo |

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO ARQUITETONICO VII
(280739)

Professor(es):
Carga Horaria:

Semestral: 100
Semanal: 5

Turma(s): A, B, C

1. Objetivos

Incentivar o aluno na busca de solucdes e pesquisas para projetos.

2. Ementa

Exercicio de projetacdo com énfase em projeto executivo.

3. Conteudo programatico

Projeto executivo. Dimensionamentos, visualizacdo, detalhamentos, memoriais.
4. Metodologia de ensino

Aulas teorico-praticas, acompanhamento de projetos.

5. Avaliagédo

Avaliagéo dos projetos executados.

Bibliografia

Basica:

Neufert, Ernst, Arte de projetar em arguitetura : principios, normas, requlamentos sobre

projeto, construcdo, forma, necessidade e relacées espaciais, dimensodes de edificios,
ambientes, mobiliario, objetos. Editora(s) G. Gili

Montenegro, Gildo A., Desenho arquiteténico : para cursos técnicos de 2° grau e
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faculdades de arquitetura. Editora(s) E. Blucher

French, Thomas Ewing; Vierck, Charles J., Desenho técnico e tecnologia grafica. Editora(s)
Globo

Complementar:

Chigir, Margarita, Curso de desenho de arguitetura. Editora(s) Graf Tec

Sarapka, Elaine Maria, Desenho arguitetonico basico. Editora(s) Pini

Carvalho Janior, Roberto de, Instalacdes elétricas e o projeto de arquitetura. Editora(s)
Blucher

Carvalho Janior, Roberto de, Instalacdes hidraulicas e o projeto de arquitetura. Editora(s)
E. Blucher

Associacdo Brasileira de Normas Técnicas., Representacéo de projetos de arquitetura :
procedimento. Editora(s) Associagdo Brasileira de Normas Técnicas

Referéncia Externa:
Cronograma das aulas:

12 AULA

Apresentacdo, Programacéo e Conteldo;

Bibliografia e Avaliacéo;

Introducdo;

28 AULA

Situacgéo, Implantacdo e Locacéo (Canteiro de Obras);

Todas cotas possiveis conforme modelo oferecido;

32 AULA

Vias publicas, Limites lotes, Norte, Rampas, Calcadas e elementos arquitetdnicos externos;
Curvas topograficas metro a metro;

Movimento de terra - Aterro, retirada ou deslocamento;

PNT - Perfil natural;

48 AULA

Curvas topograficas metro a metro;

Movimento de terra - Aterro, retirada ou deslocamento;

PNT - Perfil natural

5% AULA

Planta baixa arquitetdnico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locacao de
esquadrias, desniveis, niveis;

Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcagédo de obra;

6® AULA

Planta baixa arquitetdnico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locac¢ao de
esquadrias, desniveis, niveis;

Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcagdo de obra;

7@ AULA

Planta baixa arquitetdnico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locac¢ao de
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esquadrias, desniveis, niveis;

Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcagdo de obra;

Planta do lay-out com definicdo do equipamentos e moveis;

82 AULA

Planta baixa arquitetdnico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locacao de
esquadrias, desniveis, niveis;

Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcacdo de obra;

Planta do lay-out com defini¢do do equipamentos e moveis;

92 AULA

Planta baixa arquitetdnico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locac¢ao de
esquadrias, desniveis, niveis;

Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcagdo de obra;

Planta do lay-out com definicdo do equipamentos e moveis;

102 AULA

Planta da locacdo de esquadrias - portas e janelas, dimensdes e detalhamento do sistema de
aberturas e fechamentos, definigdo dos materiais, cores e dos brises;

112 AULA

Planta de Eixos Hidraulicos - Colunas de alimentagéo, distribui¢cdo d'agua e esgoto e pontos
de ralos;

Planta de pontos de eletrica - luz, interruptor, tomadas, ar condicionados,ventiladores,
exaustores, maquinarios, aparelhos eletrénicos,outros e circuitos;

122 AULA

Planta de Eixos Hidraulicos - Colunas de alimentac&o, distribuicdo d'agua e esgoto e pontos
de ralos;

Planta de pontos de eletrica - luz, interruptor, tomadas, ar condicionados,ventiladores,
exaustores, maquinarios, aparelhos eletrénicos,outros e circuitos;

132 AULA

Planta de Eixos Hidraulicos - Colunas de alimentac&o, distribuicdo d'agua e esgoto e pontos
de ralos;

Planta de pontos de eletrica - luz, interruptor, tomadas, ar condicionados,ventiladores,
exaustores, maquinarios, aparelhos eletrénicos,outros e circuitos;

142 AULA

Projeto de cobertura com definicdo dos materiais e locacdo e dimenscdes de calhas e dutos;
Detalhes de calhas e rufos;

152 AULA

Elaboracéo das quatro vistas (fachadas) com definicdo dos revestimentos ( material e cores)
indicados nos desenho das vistas;

Cotar e detalhar elementos nédo industrializados;

162 AULA

Elaboracéo das quatro vistas (fachadas) com definicdo dos revestimentos ( material e cores)
indicados nos desenho das vistas;

Cotar e detalhar elementos nédo industrializados;

178 AULA

Levantar quantos cortes forem necessarios com todas informacdes possiveis, tais como pé-
diretos, tipo de piso, niveis, degraus, aberturas, revestimentos das paredes (material,
dimensGes e cores); calhas, rufos, paltibandas, beirais, lajes, contra pisos, soeliras, peitoris e
outros conforme modelo apresentado em classe;

182 AULA

Levantar quantos cortes forem necessarios com todas informagdes possiveis, tais como pé-
diretos, tipo de piso, niveis, degraus, aberturas, revestimentos das paredes (material,



178

dimens0es e cores); calhas, rufos, paltibandas, beirais, lajes, contra pisos, soeliras, peitoris e
outros conforme modelo apresentado em classe;

Maquete eletronica;

192 AULA

Levantar quantos cortes forem necessarios com todas informacdes possiveis, tais como pé-
diretos, tipo de piso, niveis, degraus, aberturas, revestimentos das paredes (material,
dimens0es e cores); calhas, rufos, paltibandas, beirais, lajes, contra pisos, soeliras, peitoris e
outros conforme modelo apresentado em classe;

Maquete elettronica;

202 AULA

Anexos - churrasqueiras, piscinas, fontes, gazebos, quiosques, balcdes de bar, jardinagem
(locagéo das mudas e arvores com suas funcdes) e outros.
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Anexo J

FACULDADE DE
ARQUITETURA E URBANISMO

1° Semestre de 2016

PROJETO DE INTERIORES
(280771)

Professor(es):
Carga Horaria:

Semestral: 100
Semanal: 5

Turma(s): A
1. Objetivos

Obijetiva dar aos alunos nogdes do exercicio do Projeto de Ambientes Residenciais e
Comerciais com todas as abordagens das areas de conhecimento envolvidas.

2. Ementa

Desenvolvimento de projetos de arquitetura de reforma e interiores. Detalhamento de
projeto.

3. Conteudo programatico

Introducéo ao tema : pequenos projetos de reforma e interiores;Levantamento de fluxos e
organogramas dos espacos existentes e levantamento das necessidades de mudanca para
adaptacdo; Desenvolvimento de um projeto - Reforma de uma cozinha.

Partido Arquitetonico.

As relacOes arquitetdnicas: espago, volume, superficie e detalhe.

Processo projetual de um tema - Estudo da temética; relacdes de escala X propor¢éo: o valor
expressivo das dimensdes; Relagdes estruturais: proporcao, equilibrio, contraste, cor, ritmo,

simetria, assimetria, etc.; Formas de representacdo do projeto.

Desenvolvimento do projeto - intervencgéo restaurativa - Projeto de reforma e adequacao de
uma edificacdo a um novo uso.

4. Metodologia de ensino
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Aulas teoricas explicativas/dialogadas com recurso audio-visuais: retro-projetor, data show e
guadro negro. Pesquisas tedricas. Aulas praticas com exercicios em atelier.

5. Avaliacdo

Avaliacéo continua por meio de exercicios elaborados no atelier. Trabalhos praticos
individuais e em grupo.

Bibliografia
Basica:

Ching, Frank, Arquitetura : forma, espaco e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Ching, Frank; Binggeli, Corky, Arquitetura de interiores : ilustrada. Editora(s) Bookman
[titulo impresso e virtual]

Fanucci, Francisco de Paiva; Ferraz, Marcelo Carvalho; Santos, Cecilia Rodrigues dos;
Caldeira, Vasco, Francisco Fanucci, Marcelo Ferraz : Brasil arquitetura. Editora(s) Cosac
& Naify

Complementar:

Carvalho, Régio Paniago, Acustica arquitetdnica. Editora(s) Thesaurus

Mancuso, Clarice, Arquitetura de interiores e decoracdo : a arte de viver bem. Editora(s)
Sulina

Frota, Anésia Barros; Schiffer, Sueli Ramos, Manual de conforto térmico. Editora(s) Studio
Nobel

Rocha, Paulo Archias Mendes da, Maguetes de papel. Editora(s) Cosac & Naify

Gurgel, Miriam, Projetando espacos : guia de arquitetura de interiores para areas
comerciais. Editora(s) Ed. Senac Sao Paulo

Referéncia Externa:
Cronograma das aulas:

CRONOGRAMA ESTIMADO DE AULAS - 1° SEMESTRE 2016
SEMANA DE AVALIACAO 1° BIMESTRE 31/03 - 06/04
SEMANA DE AVALIACAO 2° BIMESTRE 06/06 — 10/06
EXAME: 20 - 24/06

Aula 01 - Apresentagédo do prof® / Apresentacdo da emenda da disciplina/ Introducdo ao
projeto de interiores.

Aula 02 — Aula expositiva: Problematicas de layout de cozinha / setorizacdo de areas/ fluxos.
Atividade pratica: Fazer analise e detectar as problematicas da cozinha escolhida. P/ proxima
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aula pesquisar um projeto de cozinha p/ referéncia projetual, entrevista com o cliente e
elaborar o programa de necessidades.

Aula 03 — Aula expositiva Analise de referéncias / conceito e partido
Atividade: analise das referéncias projetais — diretrizes do projeto e laboracdo do Conceito e
partido.

Aula 04: Aula atendimento: Apontar possiveis solu¢Ges em croqui para a reforma da cozinha:
setorizacao da area de trabalho, Layout, fluxos. Inicio do 3D.

Aula 05 : Aula expositiva: Tipos de revestimentos para pisos e paredes/ Paginacao de pisos e
parede/ Tipos de forros mais utilizados/Paginagéo de forro/ pontuacdo de iluminacéo /
pontuacdo hidraulica / legenda de materiais e quantitativo/ projeto de mobiliarios.

Atividade: Atendimento 3D - Pesquisar e escolher materiais de acabamento para a nova
proposta: Revestimento de pisos, revestimentos de paredes, materiais para execucao de
mobiliarios, lougas e metais, luminarias, pedras para bancadas, eletrodomésticos.

Aula 06: Atendimento 3D e desenvolvimento técnico: planta de layout; planta de paginacdo
de piso com sapata, soleiras; planta de paginacéo de parede; planta de pontuacéo hidraulica;
planta de pontuagéo elétrica, com definicdes dos materiais utilizados.

Aula 07: Atendimento 3D e desenvolvimento técnico: Vistas dos mobiliérios; defini¢cdes dos
tipos de materiais p/ execucdo dos mesmos; Planta de bancada; Planta de paginacgéo de forro;
com defini¢Oes dos materiais utilizados.

OBS: memorial técnico dos materiais, quantitativos e imagens dos mesmos, poderao ser
inseridos nas legendas de especificagdes, conforme o assunto de cada cada prancha. EX:
Planta de paginacéo de piso — inserir ao lado da pagina¢do um quadro com legenda contendo:
Nome do piso, marca, modelo, imagem, tamanhos e quantitativos dos pisos para a paginagdo
— demais informacGes serdo explicadas em sala de aula.

Aula 08: Atendimento final do trabalho e verificagdo do desenvolvimento técnico

Aula 09: Avaliagdo sera feita atraves da somatdria das atividades e atendimentos realizados
em sala de aula 5,0

Entrega de todo o trabalho desenvolvido 5,0 - Todo o trabalho devera ser entregue em
pranchas A4 impressas e encadernadas: Estudos p/ detectar o problema; analise das
referéncias; conceito e partido; cliente; programa de necessidades; estudos p/ a proposta;
imagens em 3D de todas as vistas (0,5);Planta de layout da proposta (0,5); Planta de
paginacao de piso(1,0); planta de paginacao de forro (1,0); vistas de paginagao de todas as
paredes (1,0), vistas dos mobiliarios (1,0); pesquisas com imagens de todos 0os materiais
escolhidos, especificagdes técnicas e quantitativo para compra e execucao sera avaliado junto
com cada prancha.

- Todas as pranchas devem ter: margem, carimbo com identificagéo do aluno, assunto, n° de
folha, escala.

- Todos os desenhos devem ter identificagdo, cotas e escala legiveis p/ execucéo.

Aula 10 : Aula expositiva e vista da avaliagcdo bimestral
Atividade: Definicdo do tema para reforma de interiores de um dos ambientes do projeto de
TCC; pesquisa das referéncias projetuais, definicdo do conceito.
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Aula 11: Definir conceito e partido; estudos de organograma; Croquis de estudos de layout;
Setorizacédo de layout; Fluxograma.

Aula 12 : Inicio da Elaboragdo do 3D - inicio das pesquisa
Aula 13: Projeto 3D - Analise de organizacdo dos espagos, organizacao dos mobiliarios

Aula 14: Atendimento - Projeto 3D - organizacdo e projeto mobiliario

Aula 15: Atendimento - Projeto 3D - defini¢cbes de materiais, cores, texturas.
Aula 16: Atendimento - Projeto 3D - forro , iluminacéo, fachada

Aula 17: Atendimento final do projeto

Aula 18: Avaliacao sera feita através da somatoria das atividades e atendimentos realizados
em sala de aula 5,0

Entrega do trabalho no aprender em Cad ou PowerPoint.

- Todas as atividades desenvolvidas em sala de aula (1,0)

- Imagens da fachada (1,0)

- Todas as imagens internas do projeto em 3D, incluindo layout

(1,0)

- Pesquisas e especificagcOes técnicas de todos os materiais escolhidos (1,0)

- Detalhamento técnico para execugdo com cotas e especificacao dos materiais de 01 vista
interna do projeto (1,0)

Aula 19 : Vista da avaliagdo bimestral
Aula 20: Atividade pratica sobre os temas e projetos abordados durante o semestre (EXAME).

OBS: ESTE CRONOGRAMA PODERA SOFRER ALTERA(;C)ES!
Att. Prof.2. Eliana



Anexo K

REGULAMENTO
PROJETO INTEGRADOR DE
DISCIPLINAS
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REGULAMENTO DD PROJETO INTEGRADOR DE DISCIPLINAS
Cursos Superiones de Tecnologia da FIPR/Unoesie

Das Disposicées Preliminares

O Projeto Indegrador de Disciplinas (PID) & wna alividade curricular cbrigaldria
dessrvolita nos ks pimeinoe semeskes dos Curses Superiores de Tecrologia da
FIPP/Unoeste. € uma athidade imlerdscipinar que lem papel fundamentsl no
deservolvimento das competéncias & habibdades prelendidas nos Projstos Pedagdgicos
das Cursos,

O PID possibiita aos alunos o ertendiments & 3 resolucio de problemat ress, por
mein de “tases simuladas” em empresas ficticias. Os “cases simuladas” sho organizados
& apressntados sob & forma de um dotumenls denominada Resumo Erscudiva, que &
dispenibiizado para odos o alunas no inicia de cada semestre lefvo.

O PID promave a pratica arliculsda das compel@ncias & habilidades previstas pelas
discipliras de um delerminade semaste. Além disse, promove 8 interdiscinlinaridade, a
aticulacia enbre teara & pralica, & ainda permite smular @ desempenho do académics
em dreunsiocias prdsmas 48 de um ambiente real minmizando o impacios da
ExposicAo A5 condiches reais e sua fulira abuache profissional

Semestralmente, sio desenvelvidos Resumas Exscutives para diferenles siluagies
problemas, consigerands as corpeténes = hablidades prestas nos planos de snsing
daquele conjunio de disciplinas que campdam o PID de um delerminade semestre kelive.
As classes de problemas propostas noe Resumss Execufivos sho adequadas e
discipliras inseridas na PID do respective semestre, com ncrememo de dificuidade &
medida que o aluno evelui na malriz cureular do curso.

Como o Resums Execufvo conlempls dasses de problemas que se relacianam
deretaments oom &g I!H-I:l[.ir'ﬂzt curgadas, o Sund bEm unii:lupm:q&qﬂu d& Sau Curso
eono um tada, da relapdn existenls enlre mais de una discioling (no mesmo semestre &
ras posteriones) para resolugio de uwm mesma problema, & nde apenas de wn recore
isckado de discipling que ndao interage com outra,
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Capitulo | = Dos Objetivos & Caracieristicas

Art. 1% - O Projels Integrades de Disciplinas lem eama objefvas:

Wl

Imcentivar o desenvokimerts das competéncas e habilidades previstas pelo
Projelo Pedagégica do Curso;

Desenvolver & capatidade de plansjamenio para sislematizar o corbecments
sobre um chjelo de edude;

Promaver & arficulscho ertre beoria o pratics;

Promaver a mnkerdisciginariade & a nbsgraca de diversas bases lecnokigicas na
construcho de um conhetimento coletiva;

Promaver o espkiln erilicofreflesive & sstimular o comperiamenta &ien = de
respensabilidade jurio acs demais alurcs;

Resalver prodlemas sm siluagBes simuladas em ambienles mntroladas,

Art. 2 . O Prajeta Integrador de Disciplinas serd realizado considerandn a5 seguinies
coridicties:

Wl

Conlemplar a parficioache de um corpunta especifien de drssplinas de ressective
semeste ne prablena sislematizata e regstade no Resamo Exe o,

Ser elaborade e desenvohide com o envolviments de iodos s professores do
FEspectivg Semestne

Ser supervisionada por uma equips de professares, denominada EQLWPE DE
ARTICLLACAD DO PID;

Ser conduzide pelas discpinas Projeto kisgradar de Disciolinas |, 1l « 1l do
respectiv lermo, denaminada nesle documento de “TESCIPLINA COMDUTORA;
Ser documentada de acorda com o manual de naras da Rede de Bibliokecas da
Universidade da Oesie Paulista;

Zar avakado par uma banca de professores 8o lermino de cads semesine eia.

Birt. 3 « 0% alunos deverfio se organizar @m equipes de no minimo rés & no méaxdme seis

infegrantes para a reslizacio do PID. A organizaclo das eguipes serd conduzida pelo
professer responadvel pela “DISCIPLIMA CONDUTORA™
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Bl 4% = & maieia simpkes dos nlegrantes de wina oquips poderd solicilar, & quakjuesr
lempe, ao professor da “DISCIPLINA CONDUTORA™ a sMerachs da composiclo da
equipe, desde gue hajga mative justificads. Nos casps de deferimenta faverdvel, que julgue
pela alleracio de aslunos enbie equipes, o professor da “DISCIPLINA CONDUTORA®
resolverd sobre o ingresse do aluna em uma nova equipe ou A se reslisad
individusaknents as atiidates da PID:;

Paragrafo Urico: O professor responsdvel pela “DISCIPLINA CONDUTORA poderd
propor a fusda de equipes sempre que o nimens de inlegrantes deiarem de chedecer an
previsio no presents regulamento.

Capitulo Il « Atribuiches
Secao | - Da Equipe de Articulacio do PID

Art. & - A EQUIPE DE ARTICULACAD DD PID serd composia por professares da
Faouldade de Informdlica de Presidente Pruderte [FIPPfUneeste) indicados pela Dirsglo
& pelas Coardenagbes de Cursos de Graduaclo & lerd as seguinies abribuipbes:

I. Elabarar o Fetumos Exatulivas;

Il. Elaborar o cronograma colabarative de exscucha da PID;

Hl. Definir 05 porios de checagem de cada wna das discpinas, atrevés da proposicio
de um eronograma, em conjunin com os prolessores das disciplinas & com o
professar da DISCIPLINA CONDUTORA;

. Elaborar um referendcal de sumdno para o documentd do PID a ser produzido &
enlregue pelas equises ao final do semeste;

W. Elaborar & divulgar 0% cronogramas das bancas de avaliaches Snais;

WI. Garaniic & participacio de membros da EQUIPE DE ARTICULAGAD DO PID nas
bancas de svaliacha;

Vil. Disponibilizar no Aprender Unoasle lodas os documenios para sodalirscio das
apies em lome do PID;
Wil Ovpanizar & realizar reunides Samandis de stompanbamento das alividades;
[f. Curnprir & fazer curmpric na inlegralidade o presenie reguiamenia.

186



Secdo lll - Do Professor Responsavel pela Disciplina Condutora

Art. B = [ professor responsdvel pela “DISCIPLINA CONDUTORA” tard a5 ssguinies
atribuigies:

W,
Will.

Consiruir, orgarizar & divalgar as equipes do PID ne inicio de cada semesire lebivo;
Agresentar & explicar detaladaments para os alunos: o resume exsoulive, o
cronogramas de execucio @ pontos de checagem, o8 documenios de orienbapies
de organizacio dos maleriais a serem erfregues na final do Semesire, bem como,
detabies do processe de avaliacles finais,

Promaver, mmb,aﬂuugandaﬁndem'ﬁ:mn:mwu
desenvolvita pela EQUIPE DE ARTICULAGAD DO PID. O regisira do procasse de
checagerm deve utilizar relatéric pragric,

Garantic a sincronia das classes de problemas descrilas na Resumo Exsculive com
as atividades do PID;

Aualiar individuaknente s resubades dos slunos no desenvolimenta do PID de
acardo com 0% cranogramas estabelecidos;

Motivar a unidade dos parficipanies das equipes do PID;

Colsborar na consirucha do documenis final & pos preparatives das avaliscfes
firsais da PID:

. Infefmar & EQUIPE DE ARTICULACAD DO PID problema(s) relaconsdols) oom &

erganizacin & eomiincia das equipes do PID;
Marler as equipes infarmadas sobre qualguer alleraclo que peorra em reacdo a0
PID, durante o semesire;

Fomecsr aos membros das bancas de avakagles firais o5 relaldnos de ponbos de
checagem construidas a0 longo do semesine letive;

M. Cumnpeir & fazer cumpric na inlegralidade o presente regulameanio;
M.

Elabarar & manler slualisads o plano de ergino da DISCIPLINA COMDUTORA.

Zecio ll = Dos Professores

Art. 7° - Os professores das discplnas inseridas no PID terdio as seguintes atribuipBes:

Particapar das reunites de elabaraghs dos Resumos Exsculivas;

187



Wl
Wil

. Definic & informar 8 EQUIPE DE ARTICULACAD DO PID os bhpicos que serbo

incluidos no cronograma de checagem;

Condusic as atvidades da discipling de forma sincrana 8o cronograma prapasio
parg o PID, garaniinde assim o desernvalvimenta das compeléncias o habilidades
previstas nas casses de problemas descritos no Resume Execulive;

Prever mamerios, no cronograma da disciplina, para ausiliar as equipes no
desermobidments do PID;

Prover an professor da DISCIPLINA CONDUTORA informagles guaris ao
andamento das equipes & dos GonROgramas;

Participar das bancas de avaliaclo do PID;

Cumprir & fazer cumpric na inlegralidade o presente reguiamenta.

Sacio IV = Do Aluno & das Equipes

Art. #° - O auno inkegranie ou ndio de uma squipe do PID berd as seguintes airbuighes:

Wl

Vil

Desanvalver 0F ilens estabelecidos no Resumo Exsculivo. A ausdnca conssouliva
wiou stemnada por 3 vezes, nas datss de reslizaclo da checagem, durante a
DISCIPLINA COMDUTORA, corstituem motive para exdusio do alune da equipe
da P

0 aluno excluids por auséncia deverd realisar & apresentar o rabakho
individuslments=;

Comunicar a0 professor da “DISCIPLINA CONDUTORA” everfusis problemas que
wiEnam & aooeer;

Marier & unidade da equipe em que esfver participands de forma proativa,;

Cumgrir rigidamente as dalss & hocdrics estabslecidos para realizaclo das
avaliaghes firais (banca de avakacio);

Eniregar documeriols) em CO com capa padrio com nome dos inegranbes da
Equipe, seguindo eslrutura previamente definida;

Cusnprir & fazer curpric na inlegralidade o presenle regulamenta.
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Capitulo lll - Apresentacio e Banca Examinadora

Art. 9% - A apreseracho do PID scomecerd no final do semesire lediva, par meia de
bancas de avaliacha. As bancas de avaliachs serdo compostas por docenies dos
respeclivos lsmoes @ inegrantes da EQUIPE DE ARTICULACAD DO PID:

Art. 10° - As dieoplinas conduforas do PID (Projelo Inlegrador de Discplnas |, 11 & By
uilizarda o cribério de avakacio do tipo “média final & frequéncia®, do sstems de coniroks
académios da insituicio. Esse formaio ndo preve a realizacio de exames firnmis;

Art. 117 - A media final das bancas de avaliacho serd composta eonsiderande s
smqLinies fers:

&) Mota da arguicho individual dos integrantes da equips do PID (30%);

b} Média arilmélica das nolas obtidas pela alune, referentes ats pantas de
checagem, realizados duranie a “DISCIPLINA CONDUTORA® (40%);

&) Media aritnética das patas obtidas pelo slune, refersnle & modalidade 2,
das critérios de avaliachs constantes nos planos de ersino, das
disciplings poe ek cursadas no respective semesire de realizscho do PID
(0%,

Paragrafs Primeira: O aluna poderd participar da banca de svaliacho se & seenenle se a
sus média durante o ponios de checagem da “DISCIPLINA CONDUTORA™ for superiar
e iggual & 5

Pardgrafe Segunda: O alurg que no comparecer & apresenlscio durante a banca de
avaliagho ficard sem média final ra “DISCIFLINA CONDUTORA.
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Art. 12° + O sluna reprovads nas disciplinas: Projsto Integrador de Disciplinas | (PID 1),
slou Prajeta Inbegrader de Discinlinas 1 {PID N), afou Projeto Iregrador de Disciplinas 111
(PIDH i), deverd atender a5 sequirdes regras:

1. Refazer, indhiduaknente, & PID na caso de reprovacha em até 2 disciplinas do lemo
refererte sa PID. O alune deverd parlicipar da banca de avaliacho no final do
semestre & das avaliagles de checagem duranle o semesire. Casa o alune esisja
cusanda a discipling na modslidade “Regime Especial’, corforme mevd & nove
regimentn ta Lniversidade, & mesma fica dispensade das svakagles de checagem;

2. Inlegrar uma equipe do PID em caso de reprova acma de 2 discplinas do termo
referarie ao PID:

Paragrafo Unica: Para ambes os casos o aluno deverd apresentar o documenls com o
projeln realizado no semestre no qual repravou.

Art. 13° - O alune aprovada nas disciplinas Projets Inlegradar de Discialinas | (PID 1), efou
Projelo Inlegradar de Disciplnas 1 (PID 1), efou Projelo Intsgrader de Disciplinas 11 {PID
M), mas que foi reprovada em autrais) disciolngds) da bermo referents a determinado PID,
deverd ler sua compasiclo da média bimesiral desconsideranda a modalidade I dos
critérias de avaliacho das disciplinas,

frt. 14° « O eribdmo para um alund malrcular-22 nas disciplinas Projlo inlegrador de
Discaphnas || (P10 1) &lou Projelo Iregrador de Desdapliras 11 {PID ), serd de cunar pefo
menos 3 dsaplinas do refendo lerma.

Capitula IV » Das Disposicées Gerais e Transitorias

Art. 15 - Os casos omissos & este regulamerdo serfio resohdidos pela Direcho &
Coordenactes dos Cursas da FIPP e pela EQUIPE DE ARTICULAGAD DO PID.

190



191

APENDICES



Apéndice A
ROTEIRO DE ENTREVISTA PILOTO - DOCENTE

I. ldentificacdo do perfil docente

1. Sexo: () Masculino () Feminino
2. ldade:
3. Estado Civil:

4. Residente na cidade de: Estado

II. Formacdo Académica e Atuacdo Profissional

1.Ensino Fundamental (12 a 92 série ou antigo 1° grau, primario ou ginasial)
() puablico ou ( ) privado

1.2. Ensino médio (antigo 2° grau, normal ou colegial)

() publicoou ( ) privado

1.3. Graduagéo

() publicoou ( ) privado

Curso:

Localidade: Estado

Ano de Concluséo do Curso de Graduacao:

2. P6s-Graduacao (assinale no quadro abaixo)
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Especializacao

Mestrado

Doutorado

Outros

3. Cursos em andamento:
Especializacdo em andamento
( ) Publico ( ) Privado
Mestrado em andamento:

( ) Publico ( ) Privado
Doutorado em andamento

( ) Publico ( ) Privado
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Outros:

4. Tempo de docéncia no Ensino Superior:

5. Possui formacéo de Magistério?
( )Sim ( )Nao

6. Trabalha na docéncia em outra Instituicdo?
( ) Sim. Quantas?
( ) Néo

7. Quantas horas semanais vocé dedica a atividade da docéncia?

8. Além da atividade docente, vocé exerce alguma outra fungéo na Instituicdo?
() Sim. Qual (is)?:

( ) Néao

9. Além da docéncia, vocé atua como profissional na area de Arquitetura e
Urbanismo?

( ) Sim. Desenvolve qual o] tipo de atividade?
( ) Néao

10. Selecione, dentre as opcdes abaixo, as trés que mais contribuem para o
desenvolvimento do seu trabalho docente:

) cursos presenciais formais

) cursos a distancia

) experiéncia de trabalho

) intercambio com colegas de trabalho

(
(
(
(
( ) cursos de pos graduacao (especializacado, mestrado, doutorado)
( ) eventos na area

( ) leituras por conta prépria

( ) internet

(

) outros
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Apéndice B

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA PILOTO - DOCENTE

1. Como e por que vocé se tornou professor (a)? De que forma ocorreu seu
ingresso para a carreira docente?

2. Quais caracteristicas um bom professor de Arquitetura deve possuir?

3. De que forma planeja a sua acéo pedagogica (atividades de ensino)? Vocé
faz um registro deste planejamento? Que elementos sédo contemplados
(cronograma, bibliografia, ementa, avaliacio)?

4. Que metodologias de ensino vocé costuma utilizar em suas aulas? Ou seja,
como desenvolve sua aula?

5. Vocé participa da elaboracdo do projeto politico-pedagogico do curso em
gue vocé ministra aulas?

6. Vocé recebeu ou buscou informacbes sobre estratégias de ensino e
aprendizagem antes de iniciar a carreira docente? Quais? Vocé consegue
colocéa-las em pratica? De que forma?

7. Em sua opinido, € importante a capacitacdo pedagogica para a carreira

docente? Por qué?
SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO

8. Qual(is) disciplinas vocé leciona no curso de Arquitetura?

9. Vocé considera importante para a formacgéo do profissional de Arquitetura a
perspectiva interdisciplinar? Por qué?

10.Vocé desenvolve acbes que propiciam a interdisciplinaridade? De que
forma isso acontece?

11.Vocé sente dificuldades no momento de realizar as atividades
interdisciplinares? Quais as dificuldades?

12. Os alunos apresentam dificuldade em compreender a importancia da
interdisciplinaridade no curso? Explique.

13.Vocé considera que o0s demais integrantes do corpo docente tém
dificuldades em assumir a concepc¢ao do ensino interdisciplinar? Quais?

14.A disciplina de Projeto Arquitetdnico deve ser a ponto de convergéncia
interdisciplinar? Explique.

15. Aponte alguns elementos que possibilitam acdes interdisciplinares no curso.



Apéndice C
ROTEIRO DE ENTREVISTA PILOTO- ALUNO

Identificacdo do perfil estudante

1. Sexo: ( ) Masculino () Feminino

2. ldade:

3. Estado Civil:

4. Residente na cidade de: Estado

Formacdo Académica e Atuacdo Profissional

1.Ensino Fundamental (12 a 92 série ou antigo 1° grau, primario ou ginasial)
( ) publicoou ( ) privado

1.2. Ensino médio (antigo 2° grau, normal ou colegial)

( ) publicoou ( ) privado

1.3. Graduacéao

( )2°termo ( )6°termo ( ) 10°termo

Curso:

Localidade: Estado

Ano de Conclusao do Curso:

7. Quantas horas semanais vocé dedica aos estudos

9. Vocé realiza atividades de estagio na area de Arquitetura e Urbanismo?

( ) Sim. Desenvolve qual o tipo de atividade?

( ) Néao

10. Selecione, dentre as opc¢des abaixo, as trés que mais contribuem para o
desenvolvimento da sua vida académica:

() cursos presenciais formais

() cursos a distancia

() experiéncia de trabalho

( ) intercambio com colegas de trabalho

( ) cursos de pos graduacao (especializacado, mestrado, doutorado)
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( ) eventos na area
( ) leituras por conta prépria
( ) internet

( ) outros
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Apéndice D
ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA PILOTO — ALUNO

11.Como e por que vocé escolheu o curso de Arquitetura e Urbanismo?

SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE NO CURSO, RESPONDA:
12. Vocé percebe estimulo e motivacdo para a realizacdo de trabalhos
interdisciplinares entre as disciplinas do curso? Se sim, em quais disciplinas
iISso acontece?

13.Vocé percebe a interdisciplinaridade na disciplina de Projeto Arquitetdnico? Se
sim, explique como isso acontece?

14.Vocé sente dificuldades no momento de realizar as atividades
interdisciplinares? Quais?

15.Vocé percebe alguma dificuldade do corpo docente em trabalhar o ensino
interdisciplinaridade? Quais sdo as dificuldades percebidas?

16.Vocé percebe alguma dificuldade dos amigos de sala em fazer relagbes de
conteudo entre as disciplinas?

17.Vocé considera importante a integracao entre as disciplinas? Por qué?

18.Vocé considera importante que a disciplina de pratica do Projeto Arquitetonico
se configure em uma perspectiva interdisciplinar? Explique.

19.Vocé considera importante o conhecimento convergente e interdisciplinar para
a sua futura pratica profissional? Explique.



Apéndice E
ROTEIRO DE ENTREVISTA PILOTO - COORDENADOR(A)

I1l. Identificacdo do perfil coordenador

1. Sexo: () Masculino () Feminino
2. ldade:
3. Estado Civil:

4. Residente na cidade de: Estado

IV. Formacdo Académica e Atuacdo Profissional

1.Ensino Fundamental (12 a 92 série ou antigo 1° grau, primario ou ginasial)
() publicoou ( ) privado

1.2. Ensino médio (antigo 2° grau, normal ou colegial)

() publicoou ( ) privado

1.3. Graduagéo

() publicoou ( ) privado

Curso:

Localidade: Estado

Ano de Conclusao do Curso:

2. P6s-Graduacao (assinale no quadro abaixo)
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Especializacao

Mestrado

Doutorado

Outros

3. Cursos em andamento:
Especializacdo em andamento
( ) Publico ( ) Privado
Mestrado em andamento:

( ) Publico ( ) Privado

Doutorado em andamento




( ) Publico ( ) Privado
Outros:
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4. Tempo de coordenacgdo no Ensino Superior:

5. Possui formacéo de Magistério?
( )Sim ( )Nao

6. Trabalha na docéncia em outra Instituicdo?
( ) Sim. Quantas?

( ) Nao

7. Quantas horas semanais vocé dedica a atividade de coordenacgéao?

8. Além da atividade como coordenador (a), vocé exerce alguma outra funcdo na
Instituicéo?
() Sim. Qual (is)? :

( ) Nao

9. Além da coordenacao, vocé atua como profissional na area de Arquitetura e
Urbanismo?

( ) Sim. Desenvolve qual o tipo de atividade?

( ) Néao

10. Selecione, dentre as opc¢des abaixo, as trés que mais contribuem para o
desenvolvimento do seu trabalho como coordenador:

() cursos presenciais formais

() cursos a distancia

() experiéncia de trabalho



) intercambio com colegas de trabalho

) cursos de pos graduacéo (especializacdo, mestrado, doutorado)
) eventos na area

) leituras por conta prépria

) internet

) outros

200



201

Apéndice F
ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA PILOTO — COORDENADOR
(A)
FUNCAO DO COORDENADOR (A)
11.Como e por que vocé se tornou coordenador (a) do curso de Arquitetura?
12.Vocé recebeu algum tipo de preparacdo para assumir o0 cargo de
coordenador do curso? Caso tenha recebido, qual foi o tipo de preparacédo?
13.Em sua opinido quais caracteristicas que um bom coordenador deve
possuir?
14.De que forma planeja a sua acao pedagogica como coordenador (a)? Vocé

faz um registro deste planejamento?

SOBRE OS DOCENTES
15.Como acontece a selecao para contratacao dos docentes do curso?
16.E oferecido algum curso de capacitacdo pedagdgico para os docentes

egressos do curso?

Em sua opinido, é importante a capacitacdo pedagégica para a carreira docente? Por
qué?

17.Como coordenador vocé realiza algum tipo de acompanhamento das
préaticas de ensino dos docentes? Caso a resposta seja sim, explique como

acontece o acompan hamento.

RELAQC)ES INTERPESSOAIS
18.Como acontece a relacdo da Coordenacao Pedagdgica com:
A- Os alunos?
B- Os professores?
C- Os pais?

PARTICIPACAO EM REUNIOES PEDAGOGICAS E PROJETO POLITICO-
PEDAGOGICO
19.Como acontecem as reunifes pedagodgicas? Qual o objetivo? Quantas

vezes por ano acontecem?
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20.Como é sua participacdo nas Reunides Pedagogicas?

21. Qual o papel do Coordenador Pedagdgico nessas reunifes pedagdgicas?
22.Como acontece a elaboracao do projeto politico-pedagogico do curso?
23.Quais sdo o0s sujeitos participantes para a elaboracdo do projeto politico-

pedagdgico do curso?

SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO

24.No curso de Arquitetura ha a proposicdo de uma proposta pedagogica
interdisciplinar? Caso a resposta seja positiva, expligue como isso
acontece?

25.Vocé considera importante a concepc¢do do ensino interdisciplinar no curso
de Arquitetura? Explique.

26.Existe algum incentivo das praticas interdisciplinares durante as reunides
pedagdgicas do curso? Como isso ocorre?

27.Vocé percebe alguma dificuldade dos docentes em compreenderem a
importancia da interdisciplinaridade? Explique.

28.Vocé considera importante a concepcdo da interdisciplinaridade na
disciplina de Projeto Arquitetdnico? Explique.

29.Vocé percebe a articulacdo e integracdo dos professores do curso? Como
esses processos se desenvolvem?

30.Vocé percebe alguma dificuldade dos docentes no momento de realizar as
atividades interdisciplinares? Quais as dificuldades?

31.Vocé percebe alguma dificuldade dos alunos no momento de realizar as
atividades interdisciplinares? Quais as dificuldades?
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Apéndice G

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Titulo da Pesquisa: “A interdisciplinaridade no ensino de arquitetura: analise a partir da
disciplina de projeto arquitetdénico”

Nome do (a) Pesquisador (a): Eliana Nunes Ribeiro

Nome do (a) Orientador (a): Raimunda Abou Gebran

1. Natureza da pesquisa: vocé estd sendo convidada (0) a participar desta pesquisa
que tem como obijetivo, analisar como a disciplina de projeto arquiteténico favorece a
interdisciplinaridade no ensino da arquitetura.

2. Participantes da pesquisa: 06 professores e 06 estudantes ingressantes e
concluintes do Curso de Arquitetura e Urbanismo da FEPP/UNOESTE e 01
coordenadora pedagoégica do curso. Os critérios de sele¢do dos participantes serao
aleatorios, de acordo com a disponibilidade e interesse de docentes em participar da
pesquisa.

3. Envolvimento na pesquisa: As entrevistas desenvolvidas nesta pesquisa serdo
realizadas a partir de um roteiro pré-determinado (apéndice B), procurando identificar
respostas para as questbes que norteiam o trabalho, para o melhor resultado na
obtencdo dos dados coletados. Utilizaremos, como permissdo dos sujeitos da
pesquisa, o recurso de gravacdo de audio. Desta forma acredita-se que teremos
melhor condicdo para esclarecer possiveis duvidas e fazer as andlises. As
entrevistas serdo pré-agendadas e individuais. A principio serdo realizadas
entrevistas piloto com alguns participantes envolvidos (01 aluno, 01 professor que
leciona uma disciplina de projeto, 01 professor que leciona uma das disciplinas
complementares), com o objetivo de detectar possiveis erros de interpretacdo das
questdes e posteriormente corrigi-las, afim de obter melhores resultados na coleta de
dados. Posteriormente as entrevistas seréo realizadas com os demais participantes.

4. Riscos e desconforto: a participacdo nesta pesquisa nao infringe as normas legais
e éticas. Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da
Etica em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolucdo no. 466/2012 do
Conselho Nacional de Saude. Nenhum dos procedimentos usados oferece riscos a
sua dignidade.

5. Confidencialidade: todas as informacdes coletadas neste estudo sdo estritamente

confidenciais. Somente as pesquisadoras e sua orientadora (e/ou equipe de
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pesquisa) terdo conhecimento de sua identidade e nos comprometemos a manté-la
em sigilo ao publicar os resultados dessa pesquisa.

6. Beneficios: ao participar desta pesquisa vocé ndo tera nenhum beneficio direto.
Entretanto, esperamos que este estudo traga informacfes que possam contribuir
para a interdisciplinaridade no ensino de arquitetura. As pesquisadoras se
comprometem a divulgar os resultados obtidos, respeitando-se o sigilo das
informacgdes coletadas, conforme previsto no item anterior.

7. Pagamento: vocé ndo terd nenhum tipo de despesa para participar desta pesquisa,
bem como nada sera pago por sua participacao.

ApoOs estes esclarecimentos, solicitamos o0 seu consentimento de forma livre para
participar desta pesquisa. Portanto preencha, por favor, os itens que se seguem: Confiro
gue recebi copia deste termo de consentimento, e autorizo a execuc¢ao do trabalho de

pesquisa e a divulgacéo dos dados obtidos neste estudo.

Obs: Nao assine esse termo se ainda tiver divida a respeito.

Consentimento Livre e Esclarecido

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto
meu consentimento em participar da pesquisa.

Nome do Participante da Pesquisa

RG ou CPF do Participante da Pesquisa

Assinatura do Participante da Pesquisa

Assinatura do Pesquisador

Assinatura do Orientador

Pesquisador: Eliana Nunes Ribeiro (18)99772-7595

e-mail: elianaribeiro.arg@gmail.com

Orientador: Raimunda Abou Gebran: (18) 997702642/32292077

e-mail: ragebran@hotmail.com

Coordenadora do Comité de Etica em Pesquisa: Profa. Dra. Gisele Alborgheti Nai
Vice-Coordenadora: Profa. Dra. Rosa Maria Barilli Nogueira
Telefone do Comité: 3229-2077

E-mail cep@unoeste.br
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RESUMO

A interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura: análise a partir da disciplina de Projeto Arquitetônico

Esta dissertação é resultado da pesquisa elaborada no Programa de Mestrado em Educação da Universidade do Oeste Paulista e teve como objetivo principal analisar a proposição e o desenvolvimento didático-pedagógico da disciplina Projeto Arquitetônico, como favorecedora da interdisciplinaridade, em um Curso de Graduação em Arquitetura de uma instituição privada localizada no interior do Oeste Paulista. Justifica-se este estudo pela necessidade de uma pesquisa mais pontual sobre a interdisciplinaridade no ensino de projeto, a fim de contribuir para o melhor desempenho do curso, tendo em vista que nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo (2010), consta que as instituições devem proporcionar ao estudante formas de realização da interdisciplinaridade e modos de integração entre as disciplinas teóricas e práticas. A pesquisa configurou-se por ser de abordagem qualitativa, caracterizando-se como estudo de caso, sendo utilizados como procedimentos para a coleta de dados, entrevistas semiestruturadas dos sujeitos envolvidos (alunos, docentes e coordenadora do curso) e análise documental (Diretrizes Curriculares para o curso de Graduação em Arquitetura, Projeto Pedagógico do Curso e planos de ensino da disciplina). Os dados coletados permitiram o levantamento de cinco categorias de análise, a saber: As intencionalidades e objetivações da disciplina de Projeto Arquitetônico; A transversalidade da disciplina de Projeto Arquitetônico e a interdisciplinaridade; A interdisciplinaridade se concretizando na ação; Aspectos propiciadores e dificultadores apresentados pelos alunos, professores e coordenação; Indicativos e ações para interdisciplinaridade. Os resultados da pesquisa revelaram que: o ensino da disciplina não propicia a interdisciplinaridade; os documentos analisados (PPC e planos de ensino das disciplinas) não apresentam propostas que de fato propiciem ações interdisciplinares no curso; os professores não estabelecem troca de informações e parcerias; os alunos percebem a ausência de incentivo para prática interdisciplinar e sentem dificuldades no momento da realização da atividade projetual; a organização institucional do curso não favorece espaços para reflexões e proposições interdisciplinares. Concluímos que a interdisciplinaridade não se concretiza no ensino da disciplina de Projeto Arquitetônico em estudo. Para que a interdisciplinaridade se efetive no curso, é necessária a reestruturação da disciplina para que se configure de forma interdisciplinar, bem como a reformulação do PPC e dos planos de ensino das disciplinas para que os conteúdos se relacionem e sejam conduzidos para a disciplina de Projeto. Além disso, é necessário o envolvimento, comunicação e integração do corpo docente e discente. Acredita-se que este estudo poderá suscitar discussões e reflexões sobre o ensino de Arquitetura e a interdisciplinaridade, a fim de contribuir para a formação dos futuros arquitetos.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Ensino de Arquitetura. Projeto Arquitetônico. Ação Docente.


ABSTRACT


The interdisciplinary teaching of Architecture: analysis from the discipline of Architectural Project

The following dissertation is the result of a research promoted by the Master's Program in Education of the Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE) and the main objective is to analyze the proposal and the pedagogical didactic development of the subject Architectural Project, as a supporter of the interdisciplinary program, in an Architecture Graduation Course in a private institution located in the countryside of the State of Sao Paulo. This study is justified by the need of more punctual research on interdisciplinary teaching, in order to contribute to a better performance of the course, considering the National Curricular Guidelines of the undergraduate course of Architecture and Urbanism (2010), which states that the institutions should provide the student ways of achieving interdisciplinarity and new ways of combining theoretical and practical subjects. The research was developed as a qualitative approach, characterizing itself as a study of cases, being used on data collecting, semi-structured interviews of the people involved (students, teachers and course coordinator) and documentary analysis (Curricular Guidelines for the Undergraduate Degree Course in Architecture, Pedagogical Project of the Course and teaching plans for the discipline). The data which had been collected allowed the creation of five categories of analysis: The intentions and objectives of the discipline of Architectural Design; The transversality and interdisciplinarity on the discipline of Architectural Design; Interdisciplinarity materializing in action; Challenges and difficulties faced by students, teachers and coordination; Actions for interdisciplinarity. The results of the research revealed that: teaching a discipline does not foster interdisciplinarity; The documents analyzed (PPC and teaching plans of the subject) do not present proposals that surely provide interdisciplinary actions in the course; Teachers do not establish exchange of information and partnerships; The students notice the lack of encouragement for interdisciplinary practice and when they are performing the project they have a lot of trouble The institutional organization of the course does not encourage reflections and interdisciplinary propositions. We conclude that interdisciplinarity is not materialized on teaching the subject of Architectural Project under study. In order to make interdisciplinarity effective in the course, it is necessary to restructure the discipline so that it is set in an interdisciplinary way, as well as the reformulation of the PPC and the teaching plans of the disciplines so that the contents are related and lead to the discipline project. Besides that, it requires the involvement, communication and integration of teachers and students. It is believed that this study may lead discussions and reflections on the teaching of Architecture and interdisciplinarity, in order to contribute to the formation of future architects.


Keywords: Interdisciplinarity. Architecture Teaching. Architectural project. Teaching action.
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INTRODUÇÃO


O interesse pelo assunto abordado na pesquisa A Interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura: análise a partir da disciplina de Projeto Arquitetônico, surgiu a partir de observações realizadas durante a minha atuação profissional como docente do Curso de Arquitetura e Urbanismo de uma Instituição de Ensino Superior privada, no interior do estado de São Paulo.


Ao lecionar algumas das disciplinas do curso, observei muitas dificuldades dos alunos em fazer relações entre os assuntos abordados nas diferentes disciplinas e, principalmente, na prática do projeto. Além disso, percebi a dificuldade apresentada pelos docentes na promoção e efetivação de um entendimento pelo aluno sobre a importância das relações entre as disciplinas. 


A disciplina de Projeto Arquitetônico tem um papel importante para a formação do aluno de Arquitetura e Urbanismo, uma vez que se faz presente na grade curricular do curso do 1º ao 5º ano, sendo que é nela que se realiza a síntese dos conhecimentos adquiridos durante o curso. Por este motivo, surgiu a necessidade de uma pesquisa mais pontual sobre a interdisciplinaridade no ensino de projeto, com o intuito de contribuir para o melhor desempenho discente no curso e para a elaboração de projetos arquitetônicos realizados pelos futuros arquitetos. 


A interdisciplinaridade é um termo que possui diferentes interpretações, porém em todas as abordagens sobre o tema está implícita uma nova mudança de atitude do professor e do aluno, a fim de estabelecer uma unidade de pensamento para atingir o conhecimento globalizado. Para Japiassu (1976), a interdisciplinaridade se refere às relações entre as disciplinas e o conteúdo estudado. As relações mencionadas pelo autor são compreendidas como forma de trabalhar o ensino em sala de aula, quando um mesmo tema é discutido e abordado em diferentes disciplinas. Desta forma, é possível compreender as partes e estabelecer relações entre diferentes áreas do conhecimento com o intuito de superar o isolamento entre os conteúdos e as disciplinas. 


Para Fazenda (1995), a interdisciplinaridade ocorre por meio de parceira e conscientização e depende mais do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos) do que entre as disciplinas. A prática interdisciplinar é estabelecida no momento em que existem ações que propiciam diálogos entre as disciplinas e entre os sujeitos das ações, ou seja, ela se desenvolve num trabalho de parceria e reflexão. Quando o ensino é desenvolvido por meios de ações interdisciplinares existe a superação de uma visão fragmentada e linear da produção de conhecimento. 


Segundo Fazenda (2001), para trabalhar com atividades integradas é necessário uma nova compreensão e concepção sobre a interdisciplinaridade, além de depender de atitude que promova ações interdisciplinares, parcerias dos atores envolvidos e a totalidade do conhecimento embasado no fazer pedagógico.


O trabalho interdisciplinar promove mudanças e desafios para quem não está habituado, pois envolve sobrecarga de trabalho, e o medo de errar, implica o rompimento de hábitos e acomodações. É, portanto, um grande desafio em busca do novo e do desconhecido, um processo educativo que necessita da relação entre a teoria e prática (LUCK, 2001). 


No que diz respeito ao ensino de Arquitetura, os estudos de Lawson (2011), Kowaltowski et al. (2011) revelam que a formação profissional do arquiteto exige uma perspectiva interdisciplinar, uma vez que as competências do profissional arquiteto são de múltiplas procedências e sua formação e atuação profissional envolvem o conhecimento de políticas públicas, arte, técnica, história, entre outros. 


Além disso, o conhecimento profissional do arquiteto requer o domínio de diversas áreas do conhecimento que abrange desde a concepção projetual, organização e construção do espaço interior e exterior, até questões relativas ao urbanismo e paisagismo. Portanto, o curso de Arquitetura e Urbanismo deverá fornecer condições para que os egressos tenham a formação profissional sólida e generalista, compreendendo e traduzindo as necessidades de indivíduos, grupos sociais e da comunidade. 


No que se refere à fundamentação legal que trata da formação do arquiteto, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo (2010) também indicam que as instituições devem proporcionar ao estudante formas de realização da interdisciplinaridade e modos de integração entre as disciplinas teóricas e práticas.


Diante disso, algumas questões nortearam a presente pesquisa, tais como: 


• A disciplina de Projeto propicia ações interdisciplinares ao longo do curso?


• Como a interdisciplinaridade se revela na ação dos docentes do curso e, em especial, dos docentes responsáveis pela disciplina de Projeto Arquitetônico?


• Como os alunos percebem e vivenciam as relações entre as disciplinas? 


O objetivo geral da pesquisa foi analisar a proposição e o desenvolvimento didático-pedagógico da disciplina de Projeto Arquitetônico, como favorecedora da interdisciplinaridade em um Curso de Graduação em Arquitetura, de uma instituição privada localizada no Oeste Paulista.


Para tanto, foram estabelecidos como objetivos específicos:


· Verificar se a disciplina de Projeto Arquitetônico propicia a interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura, quer no sentido horizontal (no mesmo termo), quer no sentido vertical (ao longo do curso);


· Identificar, no projeto pedagógico do curso e nos planos de ensino, os elementos que revelam processos interdisciplinares no curso e suas relações com a disciplina de Projeto Arquitetônico;


· Analisar a partir da fala dos sujeitos envolvidos (professores, alunos e coordenadora) como a interdisciplinaridade se concretiza ao longo do curso;


· Identificar os elementos propiciadores e dificultadores para o desenvolvimento da interdisciplinaridade no curso de Arquitetura. 


A pesquisa configurou-se em uma abordagem qualitativa, caracterizando-se como estudo de caso, sendo utilizados como procedimentos para a coleta de dados, entrevistas semiestruturadas dos sujeitos envolvidos (alunos, docentes e coordenadora do curso) e análise documental (Diretrizes Curriculares para o curso de Graduação em Arquitetura, Projeto Pedagógico do Curso e planos de ensino da disciplina). 


A pesquisa foi organizada em cinco capítulos, sendo que no capítulo I apresentamos um breve histórico do Ensino Superior no Brasil e a trajetória do Ensino de Arquitetura, abordando também as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.


No capítulo II, procuramos analisar o ensino de Arquitetura e a disciplina de Projeto Arquitetônico, apresentando e discutindo a prática e a metodologia de ensino da referida disciplina.


No capítulo III, buscamos analisar os conceitos de interdisciplinaridade que procuram romper a fragmentação do ensino para alcançar a integração, além de abordarmos a prática interdisciplinar no ensino de Arquitetura.


No capítulo IV, explanamos o percurso metodológico da pesquisa, destacando os procedimentos da pesquisa de campo, ou seja, a aplicação dos instrumentos e os procedimentos para a realização das análises dos dados coletados.




No capítulo V, apresentamos o curso de Arquitetura, no qual foi realizada a uma análise do Projeto Político do Curso, para identificar elementos que propiciam a interdisciplinaridade. 




No capítulo VI, apresentamos as análises dos dados, com ênfase para o perfil dos participantes (alunos, professores e coordenadora), com as principais transcrições das falas dos entrevistados, as análises e os resultados das pesquisa. As transcrições das entrevistas resultaram em cinco categorias temáticas, de acordo com os objetivos desta pesquisa. As categorias são: As intencionalidades e objetivações da disciplina Projeto Arquitetônico; A transversalidade da disciplina de Projeto arquitetônico e a interdisciplinaridade; A interdisciplinaridade se concretizando na ação; Aspectos propiciadores e dificultares relatados pelos alunos, professores e coordenadora, e, por fim, os Indicativos e ações na interdisciplinaridade.


Por último, destacamos as considerações finais, sugerindo alguns indicativos que poderão contribuir com as discussões e reflexões sobre o ensino interdisciplinar de Arquitetura, especificamente da disciplina de Projeto.


Acreditamos que os resultados atingidos com esta pesquisa possam favorecer a organização de uma metodologia interdisciplinar para o curso. A pesquisa poderá contribuir com as discussões e reflexões no âmbito dos processos de ensino e aprendizagem e colaborar para o ensino de Arquitetura.

1 O ENSINO SUPERIOR NO BRASIL



Nesse capítulo abordaremos uma breve trajetória da história do Ensino Superior no Brasil para, em seguida, demonstrar a origem do percurso do curso de Arquitetura e Urbanismo. Estes cenários servirão de base para a contextualização e melhor compreensão da trajetória do Ensino de Arquitetura no Brasil.

1.1 Breve histórico do Ensino Superior no Brasil


Os primeiros cursos de Ensino Superior no Brasil surgiram no ano de 1808, com a chegada da Família Real, sendo instalados em Salvador (BA) e na cidade do Rio de Janeiro (RJ) para atender às elites da época. Segundo Romanelli (2009), os primeiros estabelecimentos de Ensino Superior no Brasil foram instituições isoladas com a finalidade de formar oficiais militares, médicos e engenheiros. 


De acordo com Ruiz (2014), de 1808 até 1915, foram realizados cerca de trinta projetos de criação, discursos oficiais, com o intuito de instituir a universidade brasileira, porém sem sucesso. No período monárquico, houve uma lenta evolução: existiam apenas 14 (quatorze) escolas públicas que tinham a função de formar profissionais com direito a ocupar cargos privilegiados em um mercado de trabalho bastante restrito.  


Já na República Velha (1889), com a abolição da escravatura e com o início do trabalho livre organizado, a Educação Superior foi impulsionada pelas ideias republicanas que defendiam o ensino para a sociedade e ao indivíduo. (BOAS, 2004).


Entre 1891 e 1910, foram criadas 27 (vinte e sete) escolas superiores distribuídas nos cursos de Medicina, Odontologia, Farmácia, Direito, Engenharia, Agronomia. Entre os anos de 1907 e 1912, o número de escolas superiores duplicou, de 25 (vinte e cinco) para 50 (cinquenta), devido ao aumento das escolas particulares: 13 (treze) escolas, em 1907, e 39 (trinta e nove), em 1912. Até o ano de 2000, o número total de alunos no ensino superior passou de 5.795 (cinco mil, setecentos e noventa e cinco) para 8.879 (oito mil, oitocentos e setenta e novo). (CUNHA, 2000).

De acordo com Romanelli (2001), em 1912, foi oficializada pela Lei Estadual n° 1.284, a Universidade do Paraná, integrando as Faculdades de Direito, Engenharia, Odontologia, Farmácia e Comércio. Em 1915, a Reforma Carlos Maximiliano, pela Lei nº 2.924, autorizou o governo a reunir as três faculdades existentes no Rio de Janeiro em uma Universidade, o que ocorreu apenas em 1920. Vinte anos depois surgiram as Instituições de Ensino Superior (IES) privadas.


Segundo Romanelli (2001), somente em 1931 foi regulamentada a criação de instituições de Ensino Superior na forma de universidades para todo o Brasil, com o Decreto nº. 19.851, de 11 de abril de 1931. Constituiu-se, assim, no Estatuto das Universidades Brasileiras, adotando para o ensino superior o regime universitário. Conforme as normas deste estatuto, criou-se a Universidade de São Paulo, em 25 de janeiro de 1934, cuja maior novidade foi a implantação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que objetivava a formação de professores para o magistério secundário e a realização de pesquisa.


No ano de 1945, durante o período de Vargas, o sistema de ensino contava com 42 mil alunos matriculados, sendo 48% no setor privado. O sistema era muito lento e em quinze anos foram criadas apenas três universidades públicas. A Constituição de 1946, no seu art. 5º, oficializa que cabe à união legislar sobre as diretrizes e bases da educação, assegurando-a como um direito social e de uso dos cidadãos, garantindo a obrigatoriedade do ensino primário. Além disso, foi constituída uma comissão de educadores, com o objetivo de estudar e propor um projeto de reforma da educação nacional. (SCHWARTZMAN, 1988).


Decorrente dos estudos da referida comissão, treze anos depois foi promulgada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei nº. 4024, 20 de dezembro de 1961. Na referida lei, o art. 66 expressava que o objetivo do Ensino Superior centrava-se basicamente na expansão desta modalidade, e os conteúdos de ensino envolveriam pesquisa, desenvolvimento das ciências, letras, artes e a formação de profissionais com nível universitário. No que diz respeito à validade dos diplomas, apenas eram reconhecidos os que fossem expedidos pelas universidades ou por estabelecimentos regularizados de Ensino Superior. (SCHWARTZMAN, 1988).

De acordo com Romanelli (1991), a partir desta LDB, foi estabelecida a equivalência entre os cursos propedêuticos (introdutórios) e profissionalizantes e de Ensino Superior. Determinou-se também a fixação do currículo mínimo com duração de 180 (cento e oitenta) dias letivos, bem a autonomia didática, administrativa e financeira pelas instituições de ensino. Sampaio (2000) revela que foi na década de 60 que ocorreu a grande expansão no Ensino Superior. Nesse período houve uma mobilização para os recursos privados para atendimento da demanda do mercado, uma vez que o setor privado cresceu rapidamente, ultrapassando o crescimento do ensino público.  


Em 1964, com a ditadura militar, as vagas do Ensino Superior foram limitadas. Nessa época, o vestibular não era classificatório e todos os alunos que atingissem a nota mínima eram aprovados, porém não ingressavam na faculdade por falta de vagas. (PILETTI; PILETTI, 2014). 


Em 28 de novembro de 1968, o governo militar promoveu a Reforma Universitária, com a aprovação da Lei nº. 5.540, que possibilitou, entre outros itens, a introdução dos exames vestibulares unificados e a instituição regular dos cursos de pós-graduação. Em 1969, com o objetivo de neutralizar as reinvindicações dos estudantes por mais vagas nas escolas da rede pública, o governo tomou algumas iniciativas para o Ensino Superior, por meio de iniciativas de ordem burocrática: instituiu o vestibular classificatório, enquadrou a universidade dentro de um modelo empresarial, propôs a organização da universidade em unidades, multiplicou as vagas em escolas de Ensino Superior privado e tornou o 2º grau profissionalizante. (PILETTI; PILLETI, 2014).


Na década de 80, o processo de crescimento do Ensino Superior privado foi limitado devido aos problemas com a qualidade do ensino e a criação de novas normas para os vestibulares. Em 1985, o Ministério da Educação promoveu debates regionais para discutir o processo seletivo dos vestibulares, destacando-se como temas, tais como: a adoção de um modelo único e a necessidade de evitar mudanças radicais. Chegou-se à conclusão de que era necessário atribuir mais autonomia às instituições de ensino, para que cada uma delas se responsabilizasse pelo aperfeiçoamento de novos mecanismos para aprimorar o vestibular. (SOUZA, 2011).


No ano de 1988, iniciou-se uma mobilização de educadores e entidades educacionais para defender propostas na Constituinte, passando a exigir uma nova LDB. Este processo ficou tramitando no Congresso Nacional por oito anos, sendo promulgada a nova LDB nº. 9394, em 20 de dezembro de 1996. Entre as inovações da nova lei, constam as seguintes inclusões: gestão democrática do ensino público na educação básica; progressivos graus de autonomia pedagógica, administrativa e financeira; nova composição dos níveis escolares (educação básica, educação superior); oportunidades educacionais apropriadas; educação profissional; educação especial. (SOUZA, 2011).


Com a homologação da lei, surgiu a necessidade de adequação com o objetivo de estabelecer um modelo educacional correspondente com a realidade do país. A LDB nº. 9394/96, composta de 92 (noventa e dois) artigos, proporciona autonomia às instituições de ensino e suas respectivas secretarias de educação (municipal ou estadual), descentralizando o poder de decisões da União e definindo as ações que devem ser realizadas conforme a realidade dos diferentes contextos. (SOUZA, 2011).


Segundo Souza (2011), no ano de 1998, o governo federal, na gestão do Presidente Fernando Henrique Cardoso, criou o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), que na primeira década do século XXI, foi utilizado como instrumento de certificação de conclusão do Ensino Médio, bem como de critério de acesso ao ensino superior. O autor afirma ainda que o ENEM é uma avaliação constituída a partir de uma matriz de habilidades e competências que sintetizam os conteúdos ministrados no ensino fundamental e médio. Porém, embora o instrumento seja difundido como exame, seus resultados, não evidenciam a qualidade do ensino. 

Em 2004, foi instituído o Programa Universidade Para Todos (ProUni), que vinculou a nota obtida pelo estudante no Enem com concessão de bolsas para o ingresso em instituições de Ensino Superior Privado. Em 2005, foram três milhões de inscritos e, em 2009 mais de quatro milhões, com a inovação de substituição do Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA). Ainda de acordo com Piletti e Piletti (2014), em 2010, das 55 (cinquenta e cinco) universidades federais, 41 (quarenta e uma) adotaram unicamente o Enem como a forma de acesso ao Ensino Superior; sendo que as demais universidades aderiram como meio de seleção parcial, pois a legislação permite a autonomia para que a instituição defina a utilização ou não do ENEM. (PILETTI; PILETTI, 2014).


O aluno pode utilizar as notas atingidas no Enem de quatro formas, conforme Piletti e Piletti (2014): como fase única, em que o aluno pode optar entre cinco cursos ou instituições diferentes, estabelecendo-se prioridades; como primeira fase para vestibulares; como fase única para vagas ociosas, caso exista a possibilidade em uma universidade de interesse e como parte da nota do vestibular, de acordo com o percentual definido pela universidade, sendo que, nesse caso, a nota obtida pelo Enem se integra na média final do vestibular. 


O sistema de Educação Superior e as Universidades privadas convivem com intermédio e a fiscalização de setores do Poder Executivo para desenvolver as suas atividades, dentre eles: como a Secretaria de Ensino Superior do MEC (SESU) que tem a função de planejar, orientar, coordenar e supervisionar a Política Nacional de Educação Superior, e de supervisionar o desenvolvimento dos Institutos Federais de Ensino Superior (IFES), e instituições privadas de Educação Superior. Além de estabelecer relações com os órgãos já mencionados, podemos destacar também o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), criado com o objetivo de desenvolver pesquisas e reflexões sobre a educação, bem como introduzir novos mecanismos de avaliação da educação, no caso, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), que avalia aspectos que giram em torno do ensino, como a pesquisa e extensão. (PILETTI; PILETTI, 2014).


A Educação Superior no Brasil abrange um sistema bastante diversificado, visto que as instituições públicas e privadas possuem diferentes tipos de cursos e programas, incluindo, graduação e pós-graduação, nas modalidades presencial, semipresencial e a distância. Para conduzir a melhoria no Ensino Superior, foi criado em 9 de janeiro de 2001, a Lei nº. 10.172, que estabelece o Plano Nacional de Educação (PNE), com destaques às ideias-chave: a educação como direito de todos, como fator de desenvolvimento social e econômico do país e como instrumento de combate à pobreza e de inclusão social. 


Para Pinto (2002), o PNE assumiu responsabilidades financeiras que não condiziam com a realidade do país, na época de sua promulgação, visto que o investimento do Produto Interno Bruto (PIB) na educação era de 4% (quatro por cento). Porém, para se alcançar as metas do PNE, seria necessário um investimento de 10% (dez por cento) do PIB, o que certamente seria um grande desafio. Diante dessas características, foi necessária uma reconfiguração do Ensino Superior no País, embasando-se em um documento intitulado Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), (PILETTI; PILETTI, 2014). 

Vale ressaltar que nos dias atuais vigora o PNE 2014-2024, aprovado pela Lei nº. 13.005, de 25 de junho de 2014. Este plano estabelece metas e estratégias a serem realizadas no prazo de até 10 (dez) anos. Conforme Ruiz (2014), dentre as metas para o Ensino Superior podemos dar ênfase à Meta 13, que destaca que as instituições atinjam, além da elevação da taxa bruta de matrícula na educação superior, a qualificação do corpo docente em efetivo exercício nas instituições de educação superior para alcançar, no mínimo, 35% (trinta e cinco por cento) de doutores e 40% (quarenta por cento) de mestres, com vistas à melhoria da qualidade desta modalidade de ensino. Nota-se aqui que a meta enfatiza a titulação do corpo docente para alcançar a melhoria da educação. 


Com as estratégias apresentadas para a Meta 13, espera-se aperfeiçoar e aprofundar o sistema de avaliação (nacional e institucional) e exames nacionais, elevar o padrão de qualidade das universidades por meio de pesquisas institucionalizadas e fomentar a formação de consórcio entre universidades públicas, assegurando maior visibilidade nacional e internacional das atividades desenvolvidas. (RUIZ, 2014). 

De acordo com Alvarez (2016), apesar de o PNE passar por um processo de aprovação e ser uma lei, a instabilidade da política brasileira e os problemas econômicos fez com que os itens previstos não fosse efetivamente concretizado. Entre as 20 metas que compõem o plano, no mínimo seis delas já se encerraram o prazo, sem resultados esperado. Além das 20 metas, contam também estratégias, que são indicações de etapas para que, no décimo ano, o país consiga alcançar os objetivos propostos. Porém, estes prazos também estão sendo descumpridos e comprometem as metas posteriores. De acordo com a autora a política tem um papel significativo e abarcou a pauta educacional, a instabilidade política não permitiu firmeza necessária para o cumprimento das metas, e a sucessão rápida de ministros não se empenhou na luta pela educação.

De acordo com Trigueiro (2002), um dos pontos relevantes que merece destaque é que a universidade e suas unidades têm como objetivo criar conhecimento novo por meio de pesquisa e disseminá-lo, por meio do ensino e da extensão. O professor sofre pressões para que também seja um pesquisador com publicações, participação em eventos científicos, dentre outros, necessitando dividir o tempo entre preparar aulas, lecionar, pesquisar e publicar. Porém, nem todos os docentes das universidades têm suas atividades relacionadas às pesquisas, pois as instituições apresentam diferentes graus de desenvolvimento de pesquisa em seu interior e também entre as instituições. (MOROSINI, 2000).


De acordo com Schwartzman (2007), é necessário reconhecer a pluralidade e a diversidade das instituições de Ensino Superior, valorizando a heterogeneidade dos aspectos regionais, sociais e étnico-culturais. As instituições devem valorizar o trabalho coletivo, identificar o contexto, as forças e as fraquezas para posteriormente desenvolverem uma missão institucional, com tomadas de decisões em conjunto para cumprirem os objetivos estabelecidos.


A Universidade desempenha suas funções sempre pensando e trabalhando para atender às exigências da sociedade imersa num mundo permeado por constantes mudanças e crises. Neste contexto, a dinâmica de adaptação frequente às circunstâncias e às demandas da sociedade, acelerou-se tanto nestes últimos tempos que se torna impossível uma transformação profunda das próprias estruturas internas universitárias, conforme aponta Zabalza (2004):

De modo sucinto, está se dizendo às universidades que não se contentem em apenas transmitir a ciência, mas que criem (isto é, elas devem combinar a docência e a pesquisa); que deem um sentido prático e profissionalizante para a formação que oferecem aos estudantes; que façam tudo isso sem se fechar em si mesmas; façam-no em contato com o meio social, econômico e profissional com cuja melhora devem colaborar. (ZABALZA, 2004, p. 20).


Diante disso, podemos destacar que as universidades devem oferecer e transmitir o conhecimento que vai além da ciência, abordando também a realidade histórica, social e cultural. Compete à universidade, por sua própria natureza, estabelecer um local de encontro de culturas diversas, de visões distintas de mundo, caracterizando-se também como um ambiente de fortalecimento das estruturas e de dinâmicas coletivas.


De acordo com Ruiz (2014), esta nova perspectiva de se pensar o lugar de ensino tem refletido na atuação dos docentes universitários, demandando mudanças estruturais e funcionais que exigem do corpo docente enfoques e seus saberes. Dentre algumas alterações que vêm sendo implantadas, podemos mencionar a ampliação das funções tradicionais, como: assessoramento, coordenação, direção, desenvolvimento de atividades de aprendizagem e a adaptação a outros métodos de ensino (a distância, por exemplo). Outro fato que modificou e que exige o envolvimento do docente é a necessidade de planejamento das ações pedagógicas, elaboração do projeto pedagógico e dos planos de ensino para alunos heterogêneos, com a utilização de novas tecnologias de ensino.


Zabalza (2004) destaca a necessidade de se reforçar a dimensão pedagógica da docência, a fim de adaptá-la às condições variáveis dos estudantes atuais, repensando as metodologias de ensino com o objetivo de promover uma formação contínua do corpo docente. Este trabalho exige a reconstrução do perfil tradicional dos docentes universitários para uma cultura de colaboração e envolvimento comunitário, favorecendo a coordenação dos trabalhos nas diferentes aulas, participação e organização para lidar com as inovações pedagógicas e organizacionais.


2.2 Percurso histórico do ensino de Arquitetura no Brasil


A evolução histórica do ensino de Arquitetura no Brasil, bem como a regulamentação profissional do arquiteto, insere-se por todo o século XX. Nesse sentido, faz-se necessário resgatar o percurso histórico e de consolidação das instituições e suas concepções de ensino para melhor compreensão desta pesquisa.


De acordo com Domschke (2007), o ensino de Arquitetura teve início no período colonial, por volta de 1699, com as aulas de fortificações, no momento de instituição do ensino formal de arquitetura militar nas capitanias em que tinham engenheiros responsáveis. Destaca-se que, nesse período, o encarregado pelo curso foi o engenheiro português José Fernandes Pinto Alpoim, autor do projeto do Palácio dos Governadores da cidade de Ouro Preto. Porém, somente em 1826, durante o Período Imperial no Brasil, foi fundada a Imperial Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro, para a qual se vinculou o ensino de arquitetura. 


No final do século XIX na República Velha especificamente em 1894 foi instalada na cidade de São Paulo a Escola Politécnica, em seguida foi aprovado o curso de engenheiro – arquiteto e agrimensor, no mesmo período começou a funcionar também a Escola Liceus de Arte e Ofícios. (DOMSCHKE, 2007).


No período de 1914 a 1930 foram inaugurados mais três cursos de Arquitetura, além da fundação da Mackenzie, em 1917 (MONTEIRO et al., 2013).


Em 1914, em Porto Alegre, foi criada a Escola Profissional Dominical e Noturna (GewerbeSchule), que fazia da arquitetura e da construção o foco de suas preocupações didáticas. Em 1928, começou a funcionar o curso de Arquitetura da Academia de Belas Artes, em São Paulo. Dois anos mais tarde foram criadas a Escola de Belas Artes e a Escola de Arquitetura, em Minas Gerais. O curso sediado em Belo Horizonte foi o primeiro específico para a formação em arquitetura e urbanismo. Nos anos 20 havia começado o descontentamento entre os profissionais e os estudantes dos cursos de arquitetura nas escolas de belas artes e de engenharia. (MONTEIRO et al., 2013, p. 21).

Dentre os cursos instalados, o único específico de Arquitetura e Urbanismo foi o da Escola de Arquitetura de Minas Gerais. Nos outros cursos, a formação era de engenheiro-arquiteto. No mesmo período da criação das escolas, evidenciou-se problemas relacionados à estruturação do ensino e normas regulamentadoras, bem como redução no número de alunos inscritos nos cursos, visto que muitos estudantes buscavam a sua formação na Europa. Iniciou-se então reinvindicações em prol de autonomia pelo curso e em prol da legalização da profissão do arquiteto no Brasil. Isto porque, mesmo com o funcionamento dos cursos e legalização da profissão, não existiam normas específicas para atuação profissional, fator que implicava no alto índice de defasagem. (MONTEIRO et al., 2013).


Segundo Segawa (2002), em 1930, o arquiteto Lúcio Costa foi indicado, com poderes plenos, para dirigir o Encontro Nacional Brasileiro de Arquitetura (ENBA) e reformular o ensino acadêmico. Lúcio Costa, que desenvolvia em sua prática profissional a Arquitetura eclética e participava do movimento neocolonial,  já manifestava interesse pela corrente modernista arquitetônica.


De acordo com Monteiro et al. (2013),


Entre 1930 e 1931, Lúcio Costa tentou implantar o ensino da Arquitetura moderna na antiga Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro. Nesta reforma teve início a disciplina de urbanismo. Apesar de Lúcio Costa ter durado pouco na direção da escola, a semente plantada por ele germinou. O período foi marcante para a geração de novos arquitetos e urbanistas. No ﬁnal de 1933, foi promulgado por Getúlio Vargas o Decreto nº. 23.569, que regulamentou o exercício das proﬁssões de engenheiro, arquiteto e agrimensor. (MONTEIRO et al., 2013, p. 21).


Em 1930, é fundada a Escola de Arquitetura de Minas Gerais e, em 1933, acontece a primeira regulamentação profissional do arquiteto no Brasil. Contudo, a formação do profissional continua vinculada à formação de engenheiro e agrimensor. Somente com o avanço da industrialização, com o surgimento de novos materiais e com as novas tecnologias, começaram a surgir no Brasil as primeiras iniciativas e exigências para a realização de projetos. (MONTEIRO et al., 2013). 


O arquiteto Vila Nova Artigas relata em um dos depoimentos que, mesmo após a regulamentação da profissão, o Projeto Arquitetônico não era valorizado e a regulamentação era somente para construção civil. Foi somente após o Projeto Arquitetônico do Edifício do Ministério da Educação e Saúde (MES), em 1936, projetado pelos arquitetos Affonso Reidy, Carlos Leão, Jorge Moreira, Oscar Niemeyer, Lucio Costa, Ernani Vasconcellos e a consultoria do arquiteto Francês Le Corbusier, que veio para o Brasil exclusivamente para participar desse projeto, que a profissão começa a tomar sua devida importância e valorização para a construção. (BUFFA; PINTO, 2002).


Segundo Fonseca (2002), Le Corbusier é reconhecido como um dos maiores arquitetos do século XX e um dos percursores da Arquitetura moderna mundial. Veio ao Brasil em 1936 e permaneceu durante cinco semanas, com o objetivo de ministrar conferências, orientar arquitetos brasileiros, contribuir para elaboração do projeto da sede do MES e participar na elaboração do projeto para a cidade Universitária do Rio de Janeiro. 


O autor afirma que no projeto arquitetônico do MES foram incorporados os preceitos racionalistas de Le Corbusier, tais como: uso de pilotis (pilares), pátio livre de paredes, integração dos espaços internos e externos, uso de quebra-sóis para proteger as paredes que recebiam maior insolação, (quebra-sóis é conhecido pelos arquitetos como brises de soleil), aproveitamento da cobertura com a implantação de jardins e da ventilação e iluminação natural, cortinas de vidro. (FONSECA, 2002).  


A sede do MES foi concluída em 1942 e foi considerada, por diversos arquitetos nacionais e internacionais, uma obra que se destaca e que possui identidade moderna da arte brasileira. No ano de 1945 foi fundada a Faculdade Nacional de Arquitetura, oriunda da Escola Nacional de Belas e, em 1948, foi a vez da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, da Universidade de São Paulo (USP), separar-se da Escola Politécnica. (MONTEIRO et al., 2013).


Após o sucesso da construção do MES, evidencia-se uma maior valorização do profissional de Arquitetura e do Projeto Arquitetônico. Segundo Buffa e Pinto (2003), no final de 1949, na cidade de São Paulo foi firmado um acordo chamado de Grupo Escolar entre o governo Estadual e a Prefeitura Municipal, que destacava a responsabilidade da Prefeitura em construir novos prédios escolares, bibliotecas, parques infantis, teatros e ginásio, propiciando a ocupação de novos espaços pelos arquitetos. 


Segundo Buffa e Pinto (2003), após a afirmação do contrato para novas construções de prédios escolares e novos investimentos na área do ensino, houve uma multiplicação das matrículas nas escolas. Em 1952 foi criada a Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, oriunda do Instituto de Belas Artes e da Escola de Engenharia. (MONTEIRO et al., 2013).


De acordo com Monteiro et al. (2013), entre 1958 e 1962, foram realizados diversos encontros nacionais de Arquitetura e Urbanismo com a presença de estudantes e professores em prol da formulação de um currículo mínimo nacional. Sendo assim, no ano de 1962 foi aprovado o currículo mínimo pelo Conselho Federal de Educação, com a inclusão dos conteúdos especificados abaixo.  


1. Cálculo 2. Física Aplicada 3. Resistência dos Materiais e Estabilidade das Construções 4. Desenho e Plástica 5. Geometria Descritiva 6. Matérias de Construção 7. Técnica de Construção 8. História da Arquitetura e da Arte 9. Teoria da Arquitetura 10. Estudos Sociais e Econômicos 11. Sistemas Estruturais 12. Legislação, Prática Profissional e Deontologia 13. Evolução Urbana 14. Composição Arquitetônica, de Interiores e de Exteriores 15. Planejamento. (MONTEIRO et al.,  2003, p. 72).


Nessa perspectiva, o currículo mínimo pretendia garantir a manutenção da profissão do arquiteto e urbanista como uma habilitação única em todo o território nacional e aceitar a incorporação de tradições culturais regionais, adequando os cursos às dimensões e ao desenvolvimento sociocultural do país. Em 1965, a Portaria Ministerial nº 159 fixou a carga horária mínima de 4.050 (quatro mil e cinquenta) horas‐aulas e a duração mínima do curso em cinco anos. (MONTEIRO et al., 2013).


No ano 1966, a profissão do arquiteto foi separada da profissão do engenheiro e agrimensor, conforme a Lei nº. 5.194, criando-se os conselhos que fiscalizam a prática profissional: Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) e os Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREAS). Os conselhos eram multiproﬁssionais e não existia exclusividade para a classe dos arquitetos. (MONTEIRO et al., 2013).


Em 1966, foi promulgada a Lei nº 5.194, que regulamentou o exercício das proﬁssões de engenheiro, arquiteto e engenheiro agrônomo; e estabeleceu o papel do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) e dos Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREAS). (MONTEIRO et al., 2003, p. 21).


No auge da repressão militar foi implantada a Reforma Universitária, porém o descaso e a omissão dos órgãos governamentais para controlar a qualidade do ensino transformou o ensino superior em um produto mercadológico. Surgiram diversas propostas para criação de cursos alternativos e mais flexíveis que os das faculdades tradicionais. A estrutura dos cursos foi elaborada por mantenedoras privadas para viabilizar a implantação de novas escolas, enquanto empreendimentos empresariais. (MONTEIRO et al., 2013).


Entre 1970 e 1974, entraram em funcionamento doze escolas na rede privada e duas na pública. Entre as escolas privadas, criadas em 1970, estão as escolas Santa Úrsula, na Guanabara; a Elmo Veloso, em São José dos Campos, São Paulo e Barra do Piraí, no Rio de Janeiro. No ano seguinte, foram instaladas as escolas de Brás Cubas, em Mogi das Cruzes e a Católica de Santos, em Santos/SP; o curso da Universidade do Rio dos Sinos, em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul e o da Silva e Souza, na Guanabara. Em 1972, instalaram-se a Bennet e a Gama Filho, no Rio de Janeiro, entre outras. Os dois cursos públicos foram o da Universidade Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul, fundado em 1971, e o da Universidade Federal Fluminense, no Rio de Janeiro, fundada em 1972. (MONTEIRO et al., 2013).


1.2.1 Concepções históricas do ensino de Arquitetura no Brasil 

Como sabemos, o primeiro ensino de Arquitetura no Brasil iniciou-se com as aulas de fortificações. Posteriormente, foram criadas as primeiras escolas de Arquitetura, a Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro e Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. (MONTEIRO et al., 2013). 


A formação dos arquitetos do Rio de Janeiro tem influências diferentes da formação dos arquitetos de São Paulo. O ensino no Rio de Janeiro surge a partir da Escola de Belas Artes, na qual o ensino realizava-se em escola integrada ao ensino artístico e com forte influência francesa da Escola Bauhaus e do arquiteto Le Corbusier (DOMSCHKE, 2007). Os professores predominantes no ensino de arquitetura da escola francesa eram arquitetos franceses, artistas, pintores e escultores, à qual atuação do ensino impulsionava as atividades culturais, estéticas e técnicas de desenhos. 


Em São Paulo, a Mackenzie dá início ao ensino de arquitetura-engenharia, em 1917, com influência da escola de Belas Artes, sob comando do professor Cristiano Stockler das Neves, que defendia o ensino das atividades artísticas sobre o ensino da engenharia para formação do arquiteto, embora elas não fossem necessárias para a formação do profissional. Em 1947, o curso de Arquitetura da Mackenzie se separa do curso de Engenharia, ganhando autonomia do ensino. (DOMSCHKE ,2007).

Conforme Domschke (2007), no curso da Politécnica, os alunos matriculados tinham autonomia para escolher entre os cursos de Engenharia Civil, Industrial, Agrícola ou Engenharia-Arquitetura. O curso fundamental era dividido em um ano de curso preliminar e dois anos do curso geral. A Politécnica era de origem Francesa, portanto a escola brasileira tinha influências do ensino francês, formando engenheiros e arquitetos com habilitação para projetar e construir.


No ensino da Escola de Arquitetura de Belo Horizonte, a primeira escola de Arquitetura da América do Sul desvinculada das Escolas Politécnicas e de Belas Artes, a primeira geração de professores foi formada por profissionais de diferentes áreas. Para compor o corpo docente, selecionou-se docentes das áreas de conhecimento específico e das áreas complementares, como arquitetos, engenheiros, artistas, advogados e médicos para a formação do arquiteto generalista. Nesta situação, a maioria dos profissionais eram engenheiros, que se encarregavam de lecionar as disciplinas técnicas e de cálculo, numa perspectiva de ensino tradicional, sem participação dos estudantes. (OLIVEIRA; PERPÉTUO, 2005).


Os professores não buscavam inovação dos métodos de ensino e avaliação, tampouco propunham grandes inovações na Arquitetura. Segundo Oliveira e Perpétuo (2005), o perfil dos professores começou a ter mudanças após a formação da primeira turma do curso, pois os mesmos retornaram para lecionar. Embora não tivessem experiência na vida acadêmica, permitiam maior liberdade e integração com os alunos. Entretanto, existia um conflito no que diz respeito aos métodos de ensino e opiniões pessoais quanto aos rumos a serem tomados pela Arquitetura e pelo ensino. Enquanto os professores mais novos produziam Arquitetura moderna, os antigos mantinham-se fiéis a estilos tradicionais, como o Art Déco. 


Além do embate entre estilos, nos quais eram direcionados pelos professores, apresentava-se também uma grande dissociação entre teoria e prática nas disciplinas. Os alunos expressavam a necessidade de cursos de maquetes, aulas práticas de construção. Além disso, o curso de Arquitetura apresentava grave problema de integração entre as disciplinas, pois estas eram extremamente dispersas e não apresentavam nenhum tipo de relação. (OLIVEIRA; PERÉTUO, 2005).


De acordo com Domschke (2007), em 1930, as atividades da Politécnica foram encerradas, e os seus cursos foram incorporados nas faculdades da Universidade de São Paulo. Nesse período, as Faculdades de Arquitetura faziam parte do Departamento de Engenharia. No ano de 1940, foi deliberada a atribuição do arquiteto como urbanista, e no ano de 1948, foi fundada a primeira a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo do Brasil, criada pela Universidade de São Paulo (FAUUSP), que se origina com forte influência técnica a partir da antiga Politécnica.


Nesse período, as disciplinas eram lecionadas de forma isolada, cabendo aos alunos a organização dos trabalhos também de forma fragmentada. Além disso, existia um distanciamento entre as disciplinas e os conhecimentos econômicos, políticos e sociais. Na época, a universidade tinha como interesse a formação de estudante generalista, dando ênfase nas disciplinas que cursavam, sem preocupação com os aspectos sociais e de ordem crítica. (DOMSCHKE, 2007).   


O ensino de Arquitetura da FAUUSP sofreu modificações em 1962 e 1968, com o objetivo de gerar uma nova articulação pedagógica para romper com a fragmentação do ensino, estabelecendo-se como prática pedagógica a relação entre a teoria e a prática. Quanto à prática projetual, determinou-se a prática formal de análise e síntese, a fim de fazer com que o aluno reproduza o processo de criação e reflita sobre o projeto. Em 1998, houve uma reestruturação do curso e inclusão de disciplinas complementares. Com relação à disciplina de Projeto Arquitetônico, repensou-se e reformulou-a com o propósito de se tornar o ponto de convergência de todas as disciplinas do curso. Para isso, foi intitulada de Fundamentos de Projetos, permanecendo até o momento da pesquisa de Domschke, evidenciando que a prática da disciplina tem dado certo e alcançado resultados positivos. (DOMSCHKE, 2007). 


Segundo Domschke (2007), na disciplina Fundamentos de Projetos, pela FAUUSP, os alunos desenvolvem um projeto por vez. Vale ressaltar que o tema do projeto é abordado em todas as disciplinas e o desenvolvimento do trabalho tem o acompanhamento diário de professores, no total de 14 (quatorze) docentes que se revezam para orientar o desenvolvimento dos trabalhos pelos alunos. A característica principal da disciplina, além de ser o ponto de convergência de conteúdo, é enfatizar o aprendizado e as habilidades dos alunos e trabalhar o método de ensino com o foco em um mesmo projeto. A nova ação interdisciplinar exigiu dos professores reciclagem de conteúdos e maior interação entre eles e as disciplinas ministradas para que aconteça troca de informações e para que o projeto se realize, tendo em vista que o trabalho envolve todas as disciplinas do termo. 


Diante das concepções de ensino apresentadas pelos autores, Domschke (2007), Monteiro et al (2003) e Oliveira e Perpétuo (2005), entre as Faculdades de Arquitetura mais importantes do Brasil, percebemos que as concepções partem de um contexto de ensino fragmentado para o ensino interdisciplinar. 


No sistema de ensino da Escola de Arquitetura de Belo Horizonte e Politécnica de São Paulo, posteriormente substituída pela FAUUSP, é possível perceber uma nítida trajetória que evolui de uma característica técnica da Engenharia-Arquitetura, com ensino rígido e fragmentado, no qual não existia a preocupação sistemática com o aprendizado interdisciplinar do aluno, para uma característica menos formalista, partindo de uma nova reestruturação de pensamento, do ensino e da disciplina de Projeto, com as reformulações pedagógicas e didáticas desta Faculdade. 


Esta nova reestruturação do pensamento possibilitou maior integração de conteúdos e das relações interpessoais com os alunos. A disciplina de Fundamentos de Projeto permite ao aluno o conhecimento de várias abordagens direcionadas para um único tema, porque todas as disciplinas são conduzidas para o desenvolvimento do Projeto Arquitetônico. Além disso, faz com que o professor esteja sempre se capacitando para contribuir com o desenvolvimento diário do projeto por meio de uma aproximação ímpar com o aluno. 


1.3 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Arquitetura 


Após a criação da Faculdade Nacional de Arquitetura, em 1945, sob o Decreto-Lei nº. 7.918, de 31 de agosto, em 1962, começaram as reivindicações dos profissionais para a elaboração do currículo mínimo e a elaboração do ensino estruturado de Arquitetura a partir do ateliê de Projetos, com a intenção de impedir a fragmentação da formação do profissional, preparando-o para o desenvolvimento de trabalhos mais específicos. De acordo com Monteiro et al. (2003), após aprovada a Portaria Ministerial nº. 159, de 14 de junho de 1965, o curso de arquitetura integra uma visão de formação generalista, incorporando conteúdos que permitiam a constituição completa do profissional arquiteto.

De acordo com Monteiro et al. (2003), em 1994, começam a surgir debates sobre o ensino de Arquitetura, decorrentes das modificações políticas, sociais e culturais, pressionando para uma nova reformulação do currículo, por meio da decretação da Portaria MEC nº. 1770, em 1994. A reformulação privilegiou a atualização da formação desenvolvida nas escolas de Arquitetura, de acordo com a nova realidade da sociedade, entre outras necessidades. As novas diretrizes eram apoiadas em repensar o sistema de avaliação interinstitucional, uniformização dos conceitos das disciplinas do curso e introdução de novas áreas do conhecimento. 


Para tanto, foi determinada a disciplina de Projeto Arquitetônico como definidora da formação do arquiteto e urbanista, com incorporação do Urbanismo e Paisagismo na estrutura curricular do curso; a delimitação do Planejamento Urbano e Regional para subsidiar os estudos de análise do espaço de intervenção projetual; implantação dos conceitos de tecnologias da construção introduzida na dimensão urbana e infraestrutura; implantação das disciplinas de Resistência dos Materiais e Sistemas Estruturais, para elaboração de projetos de estruturas, apontando com elemento que compõe o Projeto Arquitetônico; a incorporação da disciplina de Topografia com subsídios técnicos para Arquitetura e o espaço urbano; introdução da disciplina de Informática Aplicada à Arquitetura, como ferramenta para representação e elaboração de projetos. A carga horária do curso foi determinada em 3.600 (três mil e seiscentas) horas, extremamente direcionadas ao conteúdo fixado no currículo mínimo, com prazo para conclusão de cinco anos e no máximo nove anos. (MONTEIRO et al., 2003).    


Em 2006, as diretrizes curriculares sofreram pequenas alterações decorrentes das exigências para abertura de novos cursos, acrescentando-se a apresentação dos projetos pedagógicos para explanar as competências e habilidades que as disciplinas proporcionam aos alunos de Arquitetura. Em 2010, o Decreto de Lei nº. 12.378, de 31 de dezembro de 2010, indicou nova atualização, movida por uma ação trabalhista. Esta alteração não passou por aprovação de nenhum órgão vinculado ao ensino de Arquitetura, permitindo ao aluno o desenvolvimento do trabalho de graduação sob a orientação de qualquer professor da instituição de ensino, e não especificamente do professor arquiteto. (MONTEIRO et al., 2003).    


A resolução vigente neste ano de 2017, é a Resolução nº. 2, de 17 de junho de 2010 que, de acordo com as diretrizes, revela que o Projeto Político Pedagógico dos Cursos deve contemplar os seguintes elementos: a formação do arquiteto de forma sólida e generalista; o arquiteto deve ter aptidão de compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, organização e construção do espaço interior e exterior, abrangendo o urbanismo, a edificação e o paisagismo; deve possuir formas de realização da interdisciplinaridade e modos de integração entre teoria e prática. (MONTEIRO et al., 2003).    


No ensino de Arquitetura e Urbanismo, a grade curricular é composta de diversas disciplinas que favorecem o desempenho do profissional arquiteto, sendo assim distribuídas em conhecimento de fundamentação e conhecimentos profissionais. Com relação à atuação profissional, a formação do arquiteto e urbanista possibilita atuação em supervisão, coordenação, gestão e orientação técnica, além de outras funções expressas pela Lei Federal nº. 12.378, de 31 de dezembro de 2010. Conforme o artigo 2º, as atividades e atribuições do arquiteto e urbanista consistem em:


Parágrafo único. As atividades de que trata este artigo aplicam-se aos seguintes campos de atuação no setor:


I - da Arquitetura e Urbanismo, concepção e execução de projetos; II - da Arquitetura de Interiores, concepção e execução de projetos de ambientes; III - da Arquitetura Paisagística, concepção e execução de projetos para espaços externos, livres e abertos, privados ou públicos, como parques e praças, considerados isoladamente ou em sistemas, dentro de várias escalas, inclusive a territorial; IV - do Patrimônio Histórico-Cultural e Artístico, arquitetônico, urbanístico, paisagístico, monumentos, restauro, práticas de projeto e soluções tecnológicas para reutilização, reabilitação, reconstrução, preservação, conservação, restauro e valorização de edificações, conjuntos e cidades; V - do Planejamento Urbano e Regional, planejamento físico-territorial, planos de intervenção no espaço urbano, metropolitano e regional fundamentados nos sistemas de infraestrutura, saneamento básico e ambiental, sistema viário, sinalização, tráfego e trânsito urbano e rural, acessibilidade, gestão territorial e ambiental, parcelamento do solo, loteamento, desmembramento, remembramento, arruamento, planejamento urbano, plano diretor, traçado de cidades, desenho urbano, sistema viário, tráfego e trânsito urbano e rural, inventário urbano e regional, assentamentos humanos e requalificação em áreas urbanas e rurais; VI - da Topografia, elaboração e interpretação de levantamentos topográficos cadastrais para a realização de projetos de Arquitetura, de urbanismo e de paisagismo, fotointerpretação, leitura interpretação e análise de dados e informações topográficas e sensoriamento remoto; VII - da Tecnologia e resistência dos materiais, dos elementos e produtos de construção, patologias e recuperações; VIII - dos sistemas construtivos e estruturais, estruturas, desenvolvimento de estruturas e aplicação tecnológica de estruturas; IX - de instalações e equipamentos referentes à Arquitetura e Urbanismo; X - do Conforto Ambiental, técnicas referentes ao estabelecimento de condições climáticas, acústicas, lumínicas e ergonômicas, para a concepção, organização e construção dos espaços; XI- do Meio Ambiente, Estudo e Avaliação dos Impactos Ambientais, Licenciamento Ambiental, Utilização Racional dos Recursos Disponíveis e Desenvolvimento Sustentável. (BRASIL, 2010).


Diante das atribuições dos arquitetos e urbanistas, verifica-se a amplitude do conhecimento que estes profissionais devem ter para o exercício da profissão. Para tanto, percebe-se a necessidade do conhecimento globalizado e interdisciplinar durante a sua formação, e suas atribuições exigem o conhecimento permeado pelas disciplinas técnicas, de história e arte, exatas, sociais e urbanismo. Se é possível detectar as atribuições variadas e interdisciplinares, faz-se necessário que o ensino e aprendizagem dos profissionais caminhe no mesmo sentido, permitindo ao aluno condições de exercer a profissão na qual lhe é atribuída.  (BRASIL, 2010).

2 O ENSINO DE ARQUITETURA E A DISCIPLINA DE PROJETO ARQUITETÔNICO 


O capítulo aborda a docência do ensino de Arquitetura e a importância da formação pedagógica e da prática de projeto. Além disso, destacamos os desafios enfrentados pelos docentes na conciliação da prática profissional com o aperfeiçoamento e capacitação, uma vez que o ensino de Arquitetura tem exigido do docente, não só saber-fazer Arquitetura, mas também saber ensinar. Ele é o mediador em todo o desenvolvimento do Projeto Arquitetônico que acontece de forma personalizada, ou seja, o ensino de projeto é realizado por meio de atendimento individual de cada aluno. 

2.1 O ensino de Arquitetura e a prática docente 



Para o ensino de Arquitetura, assim como outras áreas da graduação, não é exigido diretamente que o professor tenha formação pedagógica, mas apenas a formação específica em Arquitetura. Porém, os docentes, na maioria das vezes, adquirem formação pedagógica de acordo com a titulação nos cursos de pós-graduação, mestrado e doutorado. No que se refere ao ensino de Projeto Arquitetônico, a exigência necessária é que o professor tenha formação de arquiteto urbanista. De acordo com Zanettini (2007), para o ensino de algumas disciplinas como História da Arte, Estética, Tecnologia, não é obrigatório a participação direta de um professor arquiteto, podendo ser lecionadas por professores das áreas afins. 



Segundo Gimenes (2007), para o ensino de projeto arquitetônico, o docente deve também ter o conhecimento do cotidiano de uma obra, conhecer os materiais necessários e as técnicas disponíveis, além de saber atender clientes e fornecedores. 


Para áreas como Projeto Arquitetônico é desejável conhecer a prática profissional, que inclui questões legais, técnicas e de canteiros. Acredito que um bom profissional deva ter os pés sujos e conhecer o cotidiano de obra para projetar de forma coerente, com técnicas e materiais disponíveis, além de contribuir com a inovação nesse campo. Na academia, vale o raciocínio paralelo: um professor que tenha intimidade com a prática, conheça materiais, e saiba atender clientes e fornecedores, terá melhores condições de transmitir a complexidade da nossa arte. (GIMENES, 2007, p. 02).


Nesse sentido, o docente que leciona especificamente a disciplina de Projeto Arquitetônico precisa dominar as áreas do conhecimento necessárias para proporcionar ao aluno o máximo de informações técnicas, práticas e teóricas, oportunizando melhores condições de transmitir o conhecimento complexo, tendo em vista que a prática projetual também é complexa. Daí, a importância do desenvolvimento de práticas pedagógicas adequadas, além da necessidade de se ter experiência do exercício profissional fora da academia, tais como: frequentar um escritório, atender clientes e ter participação nas construções dos projetos dos quais ele realiza. (GIMENEZ, 2007). 


Devido ao aumento da demanda dos cursos de Arquitetura e Urbanismo no Brasil e as novas políticas de ensino, as faculdades vem exigindo maior capacitação de docentes na área, com estudos de pós-graduação e atualizações. Porém, para que isso aconteça, é necessário que o professor consiga conciliar o exercício profissional do ensino com as outras atividades acadêmicas, sendo um grande desafio. (VELOSO, 2007). 



A prática de projeto e a prática da atividade docente não devem estar dissociadas, haja vista que, para a melhoria na qualidade do ensino, é necessário associação das duas atribuições, tanto a de professor quanto a de arquiteto, ou seja, o docente deve ter o conhecimento didático e profissional. O conhecimento didático proporciona a melhor forma sistematizada de como ensinar, por meios de planos de ensino bem elaborados, atividades e conteúdos adequados para as disciplinas, induzindo o aluno à reflexão e a buscar novos conhecimentos. O conhecimento da prática profissional permite que o docente transmita-lhes as suas experiências, o ensino sistematizado e o domínio do conteúdo, contribuindo efetivamente para a formação do futuro profissional. (CARVALHO, 2004).


Carvalho (2004) destaca ser muito complicado para um aluno aprender a projetar com um professor que nunca exerceu especificamente a profissão, nem projetou e vivenciou a execução de obra. Nesse sentido, o professor sem a experiência do canteiro de obras, não apresenta preparo para conduzir e esclarecer possíveis imprevistos, erros e acertos na construção e até mesmo na concepção do projeto, além de ter muitas dificuldades em estabelecer relações com a prática. Portanto, podemos perceber, diante das discussões apresentadas, que uma das mais importantes problemáticas no ensino de Arquitetura e a prática docente gira em torno da prática profissional e do conhecimento didático que o professor arquiteto necessita possuir, a fim de possibilitar ao aluno relações e integração entre os conteúdos práticos, teóricos e técnicos que ocorrem na vida acadêmica e no desenvolvimento da prática profissional. 


2.2 O ensino da disciplina de Projeto Arquitetônico 



O ensino da disciplina de Projeto Arquitetônico consiste na elaboração de Projetos de Arquitetura, de diversas tipologias, tais como: comercial, residencial, institucional, hospitalar, etc. O projeto é composto de várias atividades, fases e evoluções. Quando se propõe o projeto para o aluno, este passa a ter um contato muito próximo com o professor que o orienta, estabelecendo critérios e direcionamentos para a evolução do trabalho proposto. 


De acordo com Malard (2005), o ensino do projeto tem como objetivo a solução de problemas, no qual se formula um problema arquitetônico e urbanístico, passível de uma solução pelo aluno. A dinâmica desta atividade consiste na apresentação de uma situação-problema ao aluno, que deve problematizá-la e propor soluções. Na medida em que o projeto vai acontecendo, e o aluno desenvolve as atividades propostas, este recebe as devidas orientações do professor para dar sequência ao trabalho, que evolui na medida em que as atividades propostas são desenvolvidas.


Segundo Malard (2005): 


É exatamente nisso - no desenvolvimento da habilidade de problematizar situações e solucionar problemas - que reside a maior qualidade do ensino de projeto Arquitetura, pois estimula o potencial criador do estudante, desenvolvendo suas habilidades na formulação de conceitos e na aplicação dos conhecimentos técnicos. Durante o processo em que o estudante lida com o problema na tentativa de solucioná-lo, ele recebe orientações dos professores quanto aos rumos metodológicos a serem explorados e quanto ás questões funcionais e técnicas ali implicadas. As questões estéticas - ou de aparência - são abordadas por meio de exemplificações, que na maioria das vezes constam da apresentação e discussão de projetos bem sucedidos, consagrados pela crítica e pelas revistas especializadas. (MALARD, 2005, p. 01).

Durante o ensino do projeto existe muito diálogo entre o professor e o aluno. Este elabora as suas hipóteses (estudos) e apresenta ao orientador que, por sua vez, faz questionamentos, problematizações, críticas, com o objetivo de proporcionar um processo reflexivo para amadurecer e melhorar o referido projeto. Nesse sentido, as características essenciais do ensino de projeto são focadas no problema e nas relações pessoais entre o professor e o aluno. (MALARD, 2005). 

O ensino de projeto é, pois, por sua própria natureza, personalizado, na medida em que o professor se dedica à orientação de cada projeto específico, seja ele elaborado individualmente ou em grupo. Para compreender a ideia arquitetônica e urbanística que lhe é apresentada - e então poder analisá-la e criticá-la - o professor precisa estabelecer intenso diálogo com o estudante, o que acaba por aproximá-los numa relação mais pessoal, que pode ser de afeto ou desafeto, dependendo do sucesso do diálogo conseguido. É nesse contexto que ocorre a avaliação. (MALARD, 2005, p. 02).

Nesse contexto, Malard (2005) destaca que, devido à proximidade das relações entre o professor e o aluno, o ensino de projeto implica numa relação de empatia entre as partes envolvidas para que ocorra o recíproco entendimento, pois a sintonia é importante para o bom desenvolvimento do projeto e para o ensino e aprendizagem. 


De acordo com os estudos realizados por Leite e Tagliaferro (2005), na sala de aula os alunos vivenciam emoções de natureza afetiva que influenciam diretamente no desenvolvimento cognitivo.  Essas relações entre o ambiente social, os processos afetivos e os processos cognitivos se inter-relacionam e também se influenciam. Dessa forma, no ensino da disciplina, a proximidade que ocorre entre o professor e aluno nos momentos dos atendimentos, permite trocas afetivas e pode influenciar e favorecer a autonomia e a confiança do aluno nos momentos de tomadas de decisões projetuais.


Todo o processo do projeto tem como objetivo a solução do problema, que é a criação do projeto, ou seja, a elaboração de um produto. Com relação ao produto final, há duas situações evidenciadas: a primeira, quando o produto é elaborado e a segunda, quando o produto é incompleto. Neste último caso, existe uma grande dificuldade de avaliação que, segundo Malard (2005), precisa informar claramente aos estudantes quais são as suas deficiências e limitações, detectando o resultado negativo nos trabalhados quando são desenvolvidos, identificando os pontos falhos. Há que se destacar que o resultado de um projeto incompleto pode ter vários motivos, dentre eles: ausências do aluno nos momentos de orientações, apresentou poucas vezes o trabalho ao seu orientador, não participou das discussões em sala, etc., ou seja, identificar se o aluno realmente atingiu os pré-requisitos exigidos. 


2.2.1 Métodos de ensino de Projeto



Quando se fala de métodos de ensino em Arquitetura, está se referindo ao procedimento e a maneira de pensar e produzir o projeto. Vidigal (2010) aponta que o termo está relacionado às estratégias orientadoras das tomadas de decisões de um problema, ou seja, são as etapas que antecedem e permitem a aproximação de uma solução para o problema. Desta forma, o aluno desenvolve e se aproxima de uma solução para o Projeto por meio do método utilizado.



Schön (2000) ressalta que, para muitos estudantes de Arquitetura, o processo de projeto é bastante confuso e que muitos consideram misteriosa a experiência do ateliê como um todo. No entanto, o ensino de Projeto Arquitetônico estabelece-se principalmente por meio de ateliês, nos quais se aprende fazendo. O ateliê de Arquitetura é o nome dado à sala de projetos, na qual o aluno pode ficar à vontade para criar, estudar e produzir os trabalhos, elaborar trabalhos manuais, como maquetes, protótipos, etc. Os alunos utilizam o local individualmente ou em grupo. (SCHÖN, 2000).



Conforme Afonso (2013), nos primeiros anos de estudos no curso superior, o aluno necessita trabalhar com critérios norteadores para o processo projetual, considerando-se o desenvolvimento criativo e realizando o diálogo entre a técnica e a criatividade. O conhecimento dos métodos projetuais possibilita a ampliação e abertura para novos caminhos metodológicos, propiciando, ao aluno, a adoção futura em sua vida profissional.



De acordo com os estudos de Afonso (2013), os arquitetos Walter Gropius, Mies Van der Rohe, Le Corbusier e Piñón, apresentam as principais metodologias do processo projetual moderno na contemporaneidade. Segundo Afonso (2013), o arquiteto e professor alemão, Walter Gropius (1977), escreveu sobre atividade docente em Arquitetura, em maio de 1937, para a revista The Architectural Record, destacando a importância da sistemática projetual para os alunos. Gropius desejava apresentar possibilidades de desenvolvimento de projeto aos estudantes e estimulá-los a encontrar suas próprias soluções.


Segundo Gropius (1977 apud Afonso, 2013): 


Quero que o jovem arquiteto seja capaz de encontrar seu próprio caminho, quaisquer que sejam as circunstâncias, que ele crie independentemente formas autênticas, a partir de condições técnicas, econômicas e sociais a ele dadas, em vez de impor uma fórmula aprendida a um ambiente que talvez exija uma solução completamente diversa. Não pretendo ensinar um dogma acabado, mas, sim, uma atitude perante os problemas de nossa geração, uma atitude despreconcebida, original e maleável. (GROPIUS, 1977, p. 26 apud AFONSO, 2013, p. 127).

A base teórica do método pelo qual Gropius (1977) adotava, segundo Afonso (2013), era a forma moderna, e a metodologia usada era composta por seus elementos básicos como: abstração, transparência e universalidade. “O professor alemão destacava, então, que a boa Arquitetura deveria refletir a vida da época, exigindo conhecimento íntimo das questões biológicas, sociais, técnicas e artísticas, atreladas ao desejo de unidade resultante na obra em si”. (AFONSO, 2013, p.127). 

Outro arquiteto responsável pela construção da metodologia projetual moderna foi Mies Van der Rohe, arquiteto alemão, naturalizado americano, considerado um dos principais arquitetos do século XX. Para Mies, a estrutura e o detalhe arquitetônico eram fundamentais e estavam relacionados intrinsecamente com o produto final. Para ele, a qualidade estava relacionada com o mínimo de elementos arquitetônicos. (AFONSO, 2013).

A metodologia elaborada pelo arquiteto e professor espanhol, Piñón (2006), no livro “Teoria do Projeto”, foi fruto de reflexões sobre o ensino de Arquitetura e prática projetual. O autor destaca que o processo metodológico consiste em séries sucessivas de fases, e que a passagem de uma fase para outra depende das reflexões realizadas e do conhecimento estético adquirido sobre as fases anteriores. Afirma também que a elaboração do projeto deve-se à realidade física e dos requisitos necessários para o projeto, como por exemplo: os requisitos estéticos, funcionais, histórico, técnicos, dentre outros, pelos quais o projeto permeia até o resultado final. No discurso de Piñón, observa-se a presença da palavra “concepção” em substituição à palavra “ideia”. A palavra “conceber” é interpretada aqui como representar, imaginar, criar.


Segundo Afonso (2013), o método proposto por Piñón tem como objetivo inserir o aluno/pesquisador no lugar do arquiteto para refazer a elaboração do projeto e da obra, descobrindo novas possibilidades a partir de várias soluções e decisões que precisam ser tomadas durante esta elaboração. Em pesquisas realizadas por Afonso (2013), sobre o método de Piñón, o autor diagnosticou a participação dos alunos no processo metodológico e projetual, fundamentado na base de ensino de projeto da modernidade arquitetônica racionalista. 


Aqui, o discente participa do processo projetual da obra em estudo, descobrindo a modulação empregada em planta, em fachadas, observando a solução programática e volumétrica, inclusive, podendo realizar comparações com demais projetos desenvolvidos pelo arquiteto/autor do estudo analisado no período estudado. Em seguida, a segunda fase da metodologia que está voltada para o desenvolvimento de um projeto arquitetônico em suas diversas etapas: estudos preliminares, anteprojeto e projeto básico acompanhado de caderno de detalhes e memorial de especificações. (AFONSO, 2013, p.130).


A experiência da pesquisa de Afonso (2013) demonstra que o método não possui imposições projetuais e sim direcionamentos para um caminho de elaboração do projeto que contribuem, incisivamente, na formação do arquiteto.

                    Sobre a estratégia projetual adotada por arquitetos e professores brasileiros, pode-se destacar a metodologia projetual de Joaquim Guedes. De acordo com Schimdt (2016), o desenvolvimento dos projetos elaborados por Guedes, consistia em: Análise, síntese do programa de necessidades, e sistemas e subsistemas de espaços. O estudo dos espaços elaborados por Guedes eram estudados em forma de diagrama, além disso, em alguns projetos a forma arquitetônica era derivada dessa investigação. Schmidt (2016), constatou nos croquis desenhados pelo arquiteto, a investigação do programa de necessidades com estudos a partir de Diagramas Lineares. Conforme a descrição do autor:


Independente de uma forma específica, a área necessária para cada espaço era inicialmente disposta sobre uma linha horizontal que representava a circulação. Posteriormente, buscava-se estudar a relação entre as partes e sua melhor configuração em relação ao conjunto. (SCHIMDT, 2016, p. 54)


                     De acordo com o autor, os diagramas lineares de Guedes também são conhecidos como “Varal de Guedes”. Os desenhos eram realizados com a representação de retângulos com tamanhos variados, dispostos, acima de uma linha que representava a circulação, e lembrava um varal de roupas. Porém, Schimidt (2016) percebeu que a estratégia de diagrama é somente uma das abordagens utilizada pelo arquiteto no desenvolvimento do projeto. Ao iniciar qualquer projeto, Guedes fazia uma investigação minuciosa e profunda do contexto e da área do terreno, os desenhos iniciais objetivavam reflexões sobre três itens, estes considerados como essenciais para as análises dos problemas, são eles: A área do terreno, o desejo do cliente e o rigor técnico/construtivo. 

É importante ressaltar que, além das metodologias aqui mencionadas, existem, ainda, outras linhas. Todavia, foi escolhida a linha da modernidade, que de acordo com Afonso (2013), é a metodologia adotada no Brasil, por obter soluções simples, racionais e funcionais, conforme os autores em estudo destacaram.

2.2.2 As fases do processo de Projeto Arquitetônico


O processo do projeto consiste em uma organização de etapas sistematizadas para a elaboração do projeto arquitetônico, num direcionamento realizado por meio de uma sequência evolutiva, porém complexa, pois se exige do aluno conhecimentos específicos, reflexões, questionamentos e amadurecimento de soluções possíveis para dar sequência ao seu desenvolvimento. 


De acordo com Lawson (2011), é possível entender o processo de projeto como um sofisticado processo mental que demanda conhecimento e manipulação de vários tipos de informação. Este processo de projeto consiste em três itens básicos: 1) reconhecimento da situação atual; 2) sugestão de estados futuros e 3) estabelecimento dos meios para ligar os dois estados. Os projetistas então devem decidir quais efeitos desejam atingir e como atingir, utilizando-se de representação gráfica. Um dos grandes problemas no ensino tradicional de Arquitetura é que o estudante se dedica somente ao produto final do projeto, deixando de refletir sobre o processo projetual. (LAWSON, 2011).

Para Gomes (2009), a literatura aponta estudos sobre duas visões metodológicas. A visão positivista, que possui uma abordagem mais prescritiva no estudo do processo de projeto, na qual as etapas projetuais são determinadas pelo comportamento do projetista. A segunda visão, de característica fenomenológica construtivista, na qual não se conhece a existência das etapas distintas e determináveis, estando relacionada com a forma como o projetista estrutura, mentalmente, o seu processo projetual e resolve o problema. 


Abordando a visão positivista, Lawson (2011) destaca que Markus (1969) e Maver (1970) produziram mapas mentais elaborados no processo de projeto em Arquitetura, que perpassam a ideia de que o processo consiste em uma sequência de ordem lógica. Os autores defendem que uma representação adequada do método de projeto deve apresentar tanto uma sequência de decisões, quanto um processo de desenvolvimento do projeto. Nesse caso, o aluno deve apresentar uma sequência que envolve análise, síntese, avaliação e decisão na medida em que o projeto acontece, conforme demonstrado pela Figura 1 abaixo. 


Figura 1 – Mapa do Processo de Projeto
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Figura 1: Mapa do processo de projeto, segundo Markus e Marver apud Lawson (2006)

Lawson (2006) apresenta uma definigio para cada uma dessas etapas. De acordo com ele, a
etapa de andlise envolve a investigagio dos relacionamentos na busca por padrées na
informacéo disponivel, e a classificagio dos objetivos. Portanto, a andlise & considerada o
ordenamento e a estruturagio do problema. A etapa de sintese, por outro lado, &
caracterizada pela tentativa de avangar e criar uma resposta ao problema — a geragio de
solugbes. € a etapa de avaliaggo envolve uma andlise critica das solugbes sugeridas com

relagéo aos objetivos identificados na fase de andlise.

Existem algumas criticas a esse entendimento do processo de projeto. Segundo algumas
afirmacbes do préprio Lawson (2006), nem sempre o problema de projeto & totalmente

definido na etapa de anélise, salientando que o detalhamento ou a redefinigdo do problema

pode ocorrer novamente depois da etapa de sintese ou avaliagdo, implicando em uma






                                     Fonte: Markus, 1969; Marver, 1970 apud (LAWSON, 2011, p 45).

Observando a Figura 1, nota-se que, na etapa de análise, o aluno precisa envolver investigação em busca de padrões na informação disponível para ordenar e estruturar o problema. A próxima etapa é de síntese, caracterizada pela tentativa de avançar, em que o aluno cria respostas para o problema e gera soluções. A última etapa envolve uma análise crítica com relação aos objetivos identificados na fase anterior. (LAWSON, 2011).  


Na visão fenomenológica construtivista, Schön (1983) destaca que um processo de projeto não deve ser conduzido por etapas claras e distintas, mas sim em um processo de experimentação e evolução. A representação gráfica é a linguagem adotada para a construção do pensamento e elaboração do projeto de edifícios em um determinado terreno. 


Em meio aos desenhos e a linguagem de ação-espacial, ele constrói uma representação de edifícios no terreno, através de ações que também são experimentos. Cada ação tem consequências descritas e avaliadas em termos extraídos de um ou mais domínios de projeto. Cada uma tem suas implicações ligadas às ações anteriores. E cada uma cria novos problemas a serem descritos e resolvidos. O arquiteto então projeta desenrolando uma rede de ações, consequências, implicações, avaliações e mais ações. (SCHÖN, 1983, p. 94).


Nesse caso, de acordo com Schön (1983), o aluno projeta, desenvolvendo várias possibilidades que podem surtir efeito ou não. Em sequência, ele avalia cada ação tomada para verificar o surgimento de problemas, à qual pode influenciar a decisão anterior, ou seja, podem surgir novos problemas e estes devem ser resolvidos de acordo com a evolução do projeto. Durante todo o desenvolvimento, há a necessidade de estabelecimento de relações entre o conteúdo estudado e a prática da atividade pelo aluno, que envolve a expressão de ideias representadas através dos desenhos de ocupação do terreno e espaço pelo edifício. 


De acordo com Kowaltowski et al. (2011), independentemente da metodologia projetual adotada pela instituição ou pelo docente responsável pela disciplina, estudos sobre o processo de projeto revelam que este possui característica interdisciplinar.


O projeto não deve ser confundido com arte, ciência, engenharia ou matemática, que possuem um campo de conhecimento específico. Por exemplo, em Arquitetura o projeto de um edifício envolve o conhecimento da área de engenharia estrutural, mecânica, elétrica, hidráulica e dos confortos térmicos, acústico, funcional e luminoso. E ainda há o envolvimento da estética em fatores como volumes, forma, material e cor. [...] O estudo nas áreas científicas é realizado com princípios que substituem sistematicamente a literatura científica da qual derivam o que leva o cientista a ser direcionado na escolha de problemas e na forma da solução. Na área de projeto, o estudo se faz com leituras dos clássicos da área, de assuntos relevantes de outras áreas (psicologia, arte, ciências sociais), de relatórios recentes de pesquisa e de alguns manuais. (KOWALTOWSKI et al., 2011, p. 152).  


Portanto, é importante e necessário que o docente e o aluno estabeleçam relações interdisciplinares entre os conteúdos estudados e prática de projeto, tendo em vista que as fases do projeto são complexas e exigem domínio de conhecimentos sobre diversas áreas e disciplinas.


2.2.3 O processo de Projeto


No ensino da disciplina de Projeto Arquitetônico, o processo do projeto consiste em etapas essenciais para a sua elaboração e, para a melhor compreensão, percebe-se a necessidade de uma abordagem mais detalhada. De acordo com Neves (2012), Kowaltowski et al. (2011), Silva (2006), Costa (1995) e Lawson (2003; 2011), as etapas do processo do projeto são: análise, síntese e avaliação. Para explanar cada uma das etapas, elaboramos um esquema organizativo destas etapas, conforme Figura 2.


Figura 2 – Esquema do Processo do Projeto Arquitetônico
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                          Fonte: Adaptado de Kowaltowski et al. (2011).


Na primeira fase, a de análise, são levantadas as principais metas, objetivos e restrições do projeto. Nesta fase, identificam-se os problemas, realizam-se os estudos do terreno e entorno do projeto e, principalmente, analisa-se e lista-se o programa de necessidades que será importante para o funcionamento e uso do local projetado. Ainda nesta fase o aluno precisa desenvolver: 

· Tema: é a definição do tipo de projeto a ser desenvolvido. No caso da Arquitetura, o tema determina o que vem a ser o projeto e a sua função arquitetônica. São exemplos de temas para elaboração de Projetos Arquitetônicos: Projeto Residencial, Projeto Hospitalar, Projeto Escolar, Projeto Comercial, etc. (NEVES, 2012).

· Pesquisas de projetos de referências: pesquisas e estudos de projetos similares são importantes para o entendimento e funcionamento do projeto a ser realizado, pois servirão de base para tirar dúvidas, entender a ideia do projeto e as soluções propostas para resolução dos problemas. Torna-se necessário também envolver as pesquisas de estética e história da arte e da Arquitetura. (KOWALTOWSKI et al., 2011).

· Caracterização da clientela: envolve o conhecimento específico de quem são os clientes, quais as suas necessidades, os gostos, a rotina do uso do espaço, o número de usuários do local, se tem usuários eventuais, se possui usuários que trabalham no local. (KOWALTOWSKI et al., 2011).

· Programa de necessidades: é uma listagem de requisitos necessários (necessidades, aspirações e expectativas) para que a obra seja construída. Refere-se à listagem dos espaços ou ambientes que devem integrar a edificação. É necessário também o levantamento de requisitos materiais e imateriais, como: aspectos fisiológicos, psicológicos e socioculturais. (SILVA, 2006).

· Relações do programa: é a compreensão de como os itens do programa de necessidade vão se relacionar. Essas relações e inter-relações caracterizam a funcionalidade do projeto. Para tanto, elabora-se um diagrama de relações de acordo com maior e menor grau de intimidade entre os ambientes ou os itens do projeto. (NEVES, 2012).

· Pré-dimensionamento: são os cálculos prévios do projeto. Neste momento é necessário pesquisas de similares e referências de ambientes e projetos que possam contribuir nos estudos das dimensões. Posteriormente, é calculada a somatória de todas as áreas dos ambientes que constam no programa de necessidades, com o objetivo de ter uma estimativa da área total do projeto arquitetônico. Importante esclarecer que, de acordo com a necessidade do projeto, este poderá ser alterado com uma pequena percentual. (NEVES, 2012).

· Aspectos físicos do terreno escolhido: é necessário fazer os levantamentos de informações básicas referentes aos aspectos físicos do terreno, por meio da escolha do terreno, da análise da planta e das características. Também devem ser analisados: o terreno, a planta do terreno, a forma e as dimensões, a topografia, a orientação solar, a orientação dos ventos, os acessos, as relações com o entorno e as legislações pertinentes. (NEVES, 2012).

Segundo as afirmações de Lawson (2011), nem sempre os problemas de projeto são definidos na etapa de análise. O detalhamento ou a redefinição do problema pode ocorrer novamente depois da etapa de síntese ou avaliação, podendo implicar, se for necessário, em uma retroalimentação no processo. Há que se destacar que isto pode acontecer com todas as etapas. 

A segunda fase, como hierarquia das análises, é a síntese. Ela está relacionada com a fase criativa do projeto e as principais soluções para resolver os problemas detectados na fase anterior. É o momento que o aluno precisa desenvolver a elaboração do partido arquitetônico e os estudos preliminares. Esta fase pode ser acompanhada de empregos de técnicas e exercícios de croquis reflexivos, apoiando-se em métodos específicos que contribuam para o processo criativo. É uma fase que exige exercícios com objetivos de alcançar soluções para o problema e testar variedades aceitáveis para o projeto. (KOWALTOWSKI et al., 2011).


· Partido arquitetônico: o ponto essencial do projeto é saber como transformar as ideias em projeto. A adoção do partido arquitetônico consiste em processar as informações básicas e imaginar a ideia preliminar do projeto, expressando-a por meio do desenho. Fazem parte do partido arquitetônico: as decisões de projetos, as ideias dominantes, as ideias geradas nos planos horizontais, as ideias geradas nos planos verticais, o ajuste tridimensional das idéias. (SILVA, 2006).

A definição de partido arquitetônico, segundo Silva (2006), vai ao encontro de Lawson (2006), visto que este ponto essencial do projeto representa a elaboração de uma ideia fundamental, usada para diminuir a gama de soluções possíveis, permitindo que rapidamente seja construída e analisada uma proposta de forma esquematizada. O autor complementa e esclarece que os esquemas também podem representar relações abstratas e que descrevam a situação do projeto. Estes esquemas podem ser usados tanto para gerar ideias, ao propor soluções, quanto para estruturar percepções que expressem situações problemáticas. 


A adoção do partido arquitetônico pode nascer, simplesmente de uma ideia dominante, numa interpretação direta do tema como uma resposta arquitetônica ao desafio feito ao projetista, decorrendo desta ideia todas as demais ideias do projeto. A adoção do partido, neste sentido, pode ser a resultante da ideia de uma nova interpretação conceitual da sociedade para a qual o edifício vai servir, por exemplo. Outros partidos nascem da ideia da função. Outros da forma. Ou de conceitos sobre estrutura e cobertura. Ou, ainda, da tecnologia a ser utilizada; e assim por diante. (SILVA, 2006, p. 25-26).


                     Nesse sentido, o partido arquitetônico pode nascer de distintas ideias e de uma nova interpretação conceitual da sociedade manifestada através do edifício, da função, da forma, da estrutura, da tecnologia que será empregada na construção, etc (SILVA, 2006).  Ou seja, a ação de proposição da solução conceitual ou definição daquilo que chama de concepção da proposta e o raciocínio de projeto que demanda mais investigação do aluno. (LAWSON, 2003).


· Estudos preliminares: Segundo Silva (2006), outras decisões importantes acontecem simultaneamente, dando sequência ao projeto. São as decisões de natureza tecnológica (estruturais, tipos de cobertura, técnicas construtivas, dimensões, materiais, custos, entre outros) e de natureza estética (formas, volumes, composição estética, proporção nos planos horizontais e verticais, combinações e contrastes, etc). Fazem parte da expressão das ideias as representações realizadas através dos desenhos. Os planos horizontais são representados por meio da planta de situação, planta baixa, planta de cobertura. Já os planos verticais são representados por meio das representações de cortes, fachadas.


No momento de desenvolver os estudos preliminares, o projetista deve manipular os dados e utilizar os precedentes para a elaboração do projeto. A forma como os dados serão trabalhados, depende do nível de conhecimento do projetista e da familiaridade que ele tem com o contexto da situação em que envolvem o projeto. O conhecimento de projeto e a maneira de pensar, saber e fazer dependem mais da memória relacionada à experiência do que da memória relacionada à teoria. Por isso é importante o exercício projetual, (LAWSON, 2003).

Conforme Kowaltowski et al. (2011), para se atingir sucesso durante o processo do Projeto é necessário boa qualidade de comunicação entre as fases. Para tanto, as ferramentas de desenhos permitem a comunicação na Arquitetura, e propicia a transferência de ideias, tomadas de decisões e informações sobre o projeto.

A terceira etapa consiste na avaliação de todo o processo desenvolvido nas duas fases anteriores. É necessário distinguir o que é viável e compatível para o projeto, verificar se as tomadas de decisões atendem aos problemas detectados. Propõe-se o uso de simulações, previsões lógicas, métodos estatísticos para quantificações, desenvolvimento de protótipos e maquetes. Após resolvidos os problemas detectados nesta etapa, desenvolve-se o projeto executivo. (KOWALTOWSKI et al., 2011).

· Projeto Executivo: são os desenhos de representações técnicas (com medidas, cotas e especificações), nos quais se definem detalhes do projeto para execução e compatibilizações com os projetos complementares de elétrica, hidráulica, estruturais, bombeiros e todo o detalhamento construtivo para o projeto. (NEVES, 2012).

De acordo com Silva (2007), o projeto executivo serve como instrumento para a execução da obra, uma vez que nele constam todas as instruções de como deve ser construído o projeto que foi elaborado. Trata-se também de um documento.


· Execução da obra: é a materialização de todo o processo idealizado anteriormente, pois é por meio da construção que a Arquitetura se materializa.


Para Costa (1995, p. 51), “Arquitetura é antes de mais nada construção, mas, construção concebida com o propósito primordial de ordenar e organizar o espaço para determinada finalidade e visando a determinada intenção”. Portanto, percebemos que o processo do projeto arquitetônico permeia uma série de fases que exige o domínio do conhecimento, de forma articulada. Além disso, é necessário estabelecer relações práticas e sistematizadas dos conteúdos práticos e teóricos, nas quais as abordagens dos conteúdos das disciplinas se iniciam nos primeiros anos da faculdade, percorrendo todo o curso.  


O processo para o desenvolvimento do Projeto Arquitetônico não é linear, exigindo, a todo momento, reflexões e amadurecimento das decisões e atitudes. Mesmo quando o projeto parece próximo de ser finalizado, mas o aluno juntamente com o professor detectar problemas, pode ser necessário recomeçá-lo, conforme Lawson (2011), haja vista que a estruturação do processo indica apenas que todas as etapas são ligadas num ciclo iterativo.

Na Arquitetura, chamamos de recomeçar do “zero”, visto que não é possível ficar fazendo “emendas” em um projeto. Além disso, os improvisos podem conduzir a problemas projetuais mais graves. Neste sentido, a análise, síntese e avaliação são constantes em todo o desenvolvimento do projeto, até a construção do edifício. Conforme Costa (1995), a Arquitetura só é realmente Arquitetura após a construção, pois é por meio da construção que podemos ter a percepção e a vivência dos ambientes e espaços projetados.  No curso de Arquitetura, temos algumas disciplinas que permitem ao aluno um aprofundamento sobre o acompanhamento e as etapas de uma obra. Porém, na disciplina de Projeto Arquitetônico, não é possível ao aluno construir fisicamente, em tamanho real, o projeto que ele desenvolveu.



A construção do projeto no ensino de Arquitetura acontece com o uso de maquetes eletrônicas e pequenas maquetes físicas, que contribuem para que o aluno perceba os possíveis erros e permitem a reformulação do projeto. Estas maquetes são ferramentas que apoiam o processo projetual e possibilitam uma aproximação rápida da volumetria, proporcionando novas reflexões e possibilidades de evolução do projeto. Além disso, no momento de elaboração de uma maquete, o aluno precisa colocar em prática os conteúdos abordados nas disciplinas de Topografia, Sistemas Estruturais, Desenho Técnico, Composição, Urbanismo, num processo interdisciplinar, uma vez que a maquete faz parte da elaboração do Projeto Arquitetônico.


3 A INTERDISCIPLINARIDADE E O ENSINO DE ARQUITETURA 


No processo de ensino e aprendizagem, o aluno é o sujeito protagonista mais importante, já que ele aprende constantemente, e a sua formação envolve também as relações interpessoais, sociais e culturais, de acordo com o meio em que está inserido. As relações são importantes para o desenvolvimento e formação dele, assim como a interação entre diferentes áreas do conhecimento. Para promover um ensino articulado e ações que proporcionem a interdisciplinaridade, torna-se necessário o envolvimento do curso, do corpo docente e dos alunos. No entanto, esta parceria acontece principalmente por meio da comunicação entre os professores. O docente é, sem dúvida, um dos responsáveis mais importantes na promoção, articulação e integração dos conteúdos ministrados, além de ser a pessoa que tem habilidade e capacidade de estimular o desenvolvimento do senso crítico e reflexivo do aluno.


Conforme Fazenda (2013), a interdisciplinaridade surgiu na Europa, mais especificamente na França e Itália, na década de 1960. Neste período, os movimentos estudantis reivindicavam um novo estatuto de Universidade e ações educativas, a fim de evitar o esfacelamento dos saberes e romper com uma educação segmentada. A partir deste momento, abriu-se espaço para a construção de uma nova concepção e produção do conhecimento, por meio da elaboração de novos projetos de educação com ênfase na interdisciplinaridade.


Para discutir a interdisciplinaridade, é importante enfatizar as dimensões conceituais sobre o tema. Sendo assim, dada a importância destas dimensões conceituais, Pombo (2008) apresenta a definição da palavra e o sufixo.


Haveria, portanto, uma espécie de um contínuo de desenvolvimento. Entre uma coisa que é de menos – a simples justaposição – e qualquer coisa que é demais – a ultrapassagem e a fusão – a interdisciplinaridade designaria o espaço intermédio, a posição intercalar. O sufixo inter estaria lá justamente para apontar essa situação. (POMBO, 2008, p. 6).


Para o autor, quando se trata a interdisciplinaridade a partir do estudo da palavra disciplina e seu sufixo, chega-se a um conceito em que se busca a inter-relação, comunicação e interação entre diferentes disciplinas. A palavra interdisciplinar é formada pela união do prefixo "inter", que tem o sentido de “entre”. A junção de ambas as palavras caracterizam a relação de conteúdos entre duas ou mais disciplinas. 


Sobre o termo disciplina, Japiassu (1976) considera como o ensino de uma ciência, a saber: 


Significa a exploração científica especializada de determinado domínio homogêneo de estudo, isto é, o conjunto sistemático e organizado de conhecimentos que apresentam características próprias nos planos do ensino, da formação, dos métodos e das matérias; esta exploração consiste em fazer surgir novos conhecimentos que se substituem aos antigos. (JAPIASSU, 1976, p. 72).

Nessa perspectiva de pensamento, disciplina é o conjunto específico de conhecimento com suas próprias características apoiadas sobre um plano de ensino, da formação dos mecanismos, dos métodos, das matérias. Está relacionada ao saber, ao aprender e tem como objetivo o surgimento de novos conhecimentos. Assim, as disciplinas são compostas por elementos: a) Domínio material - b) Domínio de estudos; c) Nível de integração teórico; d) Métodos; e) Instrumentais de análise f) Aplicações das disciplinas; g) Contingências históricas. (JAPIASSU, 1976). 


No que se refere às relações entre as disciplinas, Japiassu (1976) apresenta algumas classificações dos graus de relação entre elas que conduzem à interdisciplinaridade na pesquisa, sendo a classificação mais aceita a proposta por Jantsch (1970 apud JAPIASSU, 1976, p. 73), composta por três níveis, conforme explicitado abaixo:

Multidisciplinaridade 


Descrição geral: gama de disciplinas que propomos simultaneamente, mas sem fazer aparecer as relações que podem existir entre elas.


Tipo de sistemas: sistema de um só nível e de objetivos múltiplos; nenhuma cooperação. 
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Pluridisciplinaridade 


Descrição geral: justaposição de diversas disciplinas situadas geralmente no mesmo nível hierárquico e agrupadas de modo a fazer aparecer as relações existentes entre elas.


Tipo de sistema: sistema de um só nível e de objetivos múltiplos; cooperação, mas sem coordenação.
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Interdisciplinaridade 


Descrição geral: axiomática comum a um grupo de disciplinas conexas e definida no nível hierárquico imediatamente superior, o que introduz a noção de finalidade.


Tipo de sistema: sistema de dois níveis e de objetivos múltiplos; coordenação procedendo do nível superior.


Fonte: JAPIASSU (1976 p. 73-74).


Diante destas conceituações, na multidisciplinaridade, os professores não se comunicam para compartilhar conteúdos e aulas, proporcionando ao aluno uma aprendizagem de forma fragmentada. Já na pluridisciplinaridade existe uma tentativa de estabelecer relações em algumas disciplinas específicas, porém há uma integração de conhecimentos. Enquanto isso, a interdisciplinaridade se concretiza no ensino em forma de projetos interdisciplinares, nos quais os professores de disciplinas variadas mantêm conversas, reuniões, procuram fazer planejamentos em conjunto a partir do mesmo assunto com o objetivo de estabelecer relações entre os conteúdos a serem trabalhados. (JAPIASSU, 1976).  


Para Fazenda (1995), o que caracteriza a interdisciplinaridade é o encontro entre os seres, ou seja, depende mais do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos) do que entre as disciplinas. Ela ocorre por meio do sistema de parceria e da conscientização da importância e da plenitude do conhecimento, além das interações sociais. Esta caracterização da interdisciplinaridade corrobora as definições de Luck (2001), ao defini-la como sendo: 


[...] o processo de integração e engajamento de educadores, num trabalho conjunto, de interação das disciplinas do currículo escolar entre si e com a realidade, de modo a superar a fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos alunos, a fim de que exerçam a cidadania, mediante uma visão global de mundo e com capacidade para enfrentar os problemas complexos, amplos e globais da realidade. (LUCK, 2001, p. 64).

Portanto, a interdisciplinaridade corresponde a uma nova consciência da realidade e a um novo modo de refletir e pensar o ensino, baseados no ato de troca do conhecimento, de reciprocidade entre áreas diferentes, objetivando a construção de novos conhecimentos por meio da busca de resolução para os problemas, das novas reflexões e questionamentos para a elucidação de uma nova realidade. 


Para Morin (1999), apesar de existirem algumas campanhas para as práticas interdisciplinares, as disciplinas estão fechadas para estas relações. Além disso, a reforma do ensino não poderá acontecer sem uma reforma do pensamento. A nossa forma fragmentada e racionalizada de pensar precisa passar por uma reforma que seja capaz de conciliar pensamentos conflitivos (opostos), bem como de nos ensinar a arte de dialogar. Morin (2005) compreende que só o pensamento complexo sobre uma realidade complexa pode fazer alguma mudança na reforma do pensamento, em direção à contextualização da articulação e da interdisciplinarização do conhecimento produzido. Nesse sentido, 


[...] a reforma necessária do pensamento é aquela que gera um pensamento do contexto e do complexo. O pensamento contextual busca sempre a relação de inseparabilidade e as inter-relações entre qualquer fenômeno e seu contexto, e deste com o contexto planetário. O complexo requer um pensamento que capte relações, inter-relações, implicações mútuas, fenômenos multidimensionais, realidades que são simultaneamente solidárias e conflitivas (como a própria democracia, que é o sistema que se nutre de antagonismos e que, simultaneamente, os regula), que respeite a diversidade, ao mesmo tempo que a unidade, um pensamento organizador que conceba a relação recíproca entre todas as partes. (MORIN, 2005, p. 23).


A organização do pensamento complexo sobre a realidade e a busca de integrações no ensino dependem das relações e inter-relações entre as pessoas, essencialmente do envolvimento dos sujeitos envolvidos e dispostos a atingir uma unidade das disciplinas, dos conteúdos estudados, dos contextos sociais, culturais e políticos da atualidade. 


Verifica-se uma relação entre as perspectivas de pensamento de Morin (2005) e Fazenda (2009), quando esta destaca que a interdisciplinaridade depende mais do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos) do que entre as disciplinas, ocorrendo por meio do sistema de parceria e da conscientização da importância e da plenitude do conhecimento. A autora afirma ser pertinente a criação de uma disciplina interdisciplinar, ou melhor, uma forma ordenada e organizada de se trabalhar. Explica ainda que:


Não sabemos muito como organizar as sequências, mas já conseguimos elencar como necessários os seguintes saberes interdisciplinares científicos para formação interdisciplinar de professores: história e origem das disciplinas pedagógicas, organização curricular, estética curricular e design curricular, como nascem as competências, como as mesmas se desenvolvem e como são representadas. (FAZENDA, 2009a, p. 105).  

Esta organização e integração dos saberes interdisciplinares e científicos podem romper com a fragmentação do conteúdo e conceber relação entre as partes, promovendo unidade no ensino e maior interação dos conteúdos e das disciplinas. 


Para Japiassu (1976), a busca de interação entre duas ou mais disciplinas é a característica central da interdisciplinaridade, pois consiste no fato de que ela incorpora os resultados de várias disciplinas. Além disso, ela previne o fracionamento, ao propor as interconexões disciplinares. Destaca também a necessidade de uma profunda revisão de pensamento, que deve caminhar no sentido do diálogo e da troca e da interação entre diversas áreas do saber.


Podemos dizer que nós reconhecemos diante de um empreendimento interdisciplinar todas às vezes em que ele conseguir incorporar os resultados de várias especialidades, que tomar de empréstimo a outras disciplinas certos instrumentos e técnicas metodológicos, fazendo uso dos esquemas conceituais e das análises que se encontram nos diversos ramos do saber, a fim de fazê-los integrarem e convergirem, depois de terem sido comparados e julgados. Donde podermos dizer que o papel específico da atividade interdisciplinar consiste, primordialmente, em lançar uma ponte para religar as fronteiras que haviam sido estabelecidas anteriormente entre as disciplinas com o objetivo preciso de assegurar a cada uma seu caráter propriamente positivo, segundo modos particulares e com resultados específicos. (JAPIASSU, 1976, p.75).


O autor destaca uma forma de trabalho para os professores, na qual se propõe um tema com abordagens em diferentes disciplinas, reforçando que é necessário compreender, entender as partes de ligação entre as diversas áreas de conhecimento, fazer análises e considerações, com o objetivo de unir e criar pontes para restabelecer as relações entre as disciplinas. Desta forma é possível interagir e ultrapassar a fragmentação do pensamento (JAPIASSU, 1976).


De acordo com Santomé (1998), a interdisciplinaridade depende de um compromisso interdisciplinar, a saber:


Implica em uma vontade e compromisso de elaborar um contexto mais geral, no qual cada uma das disciplinas em contato são por sua vez modificadas e passam a depender claramente uma das outras. Aqui se estabelece uma interação entre duas ou mais disciplinas, o que resultará em intercomunicação e enriquecimento recíproco e, consequentemente, em uma transformação de suas metodologias de pesquisa, em uma modificação de conceitos, de terminologias fundamentais, etc. Entre as diferentes matérias ocorrem intercâmbios mútuos e recíprocas integrações; existe um equilíbrio de forças nas relações estabelecidas. (SANTOMÉ, 1998, p. 63).

Nesse sentido, a interdisciplinaridade depende especificamente do comprometimento de uma organização geral para que cada uma das disciplinas dependa uma das outras, com vistas às novas estruturas, a fim de propiciar novas relações, interações e transformações metodológicas, conceituais, e trocas recíprocas. (SANTOMÉ, 1998).


Segundo Fazenda (2008), quando se define interdisciplinaridade como união de disciplinas, refere-se à formatação da estrutura curricular e, quando se a define como atitude, está se referindo à cultura do lugar. Portanto, a interdisciplinaridade tem significado amplo que ultrapassa a questão formal de organização de uma estrutura curricular.


Conforme pesquisas do aporte teórico, a interdisciplinaridade se estabelece em quatro categorias: científica, escolar, profissional e prática. Especialmente, a interdisciplinaridade escolar é dividida em quatro direcionamentos no que tange ao ensino: a interdisciplinaridade científica, a interdisciplinaridade curricular, a interdisciplinaridade didática e a interdisciplinaridade pedagógica. A interdisciplinaridade curricular ocorre no âmbito administrativo, na construção do currículo escolar, definindo o lugar, os objetivos e os programas das disciplinas. A interdisciplinaridade didática estabelece-se no planejamento do trabalho interdisciplinar, da aproximação dos planos específicos de cada disciplina de modo que os conteúdos possam ser integrados. Por último, a interdisciplinaridade pedagógica trabalha a prática pedagógica interdisciplinar que ocorre na sala de aula. (LENOIR, 2001).


No que se refere às atitudes pedagógicas interdisciplinares, Fazenda (1991) ressalta que o professor precisa ser humilde, possuir princípio e compromisso com a educação, ter condições de reconhecer os limites do conhecimento fragmentado e atitudes para romper esta fragmentação. Assim, um dos primeiros passos para a eliminação das barreiras entre as pessoas é permitir o diálogo, cabendo ao professor o papel de facilitador e articulador. Nessa ótica, a interdisciplinaridade é, enfim, uma "atitude de abertura frente ao problema do conhecimento" (FAZENDA, 1991, p. 39) e apresenta uma síntese de algumas reflexões que correspondem às possibilidades de atitudes que contribuem para a construção do ensino interdisciplinar.


Atitude de busca de alternativas para conhecer mais e melhor; atitude de espera perante atos não-consumados; atitude de reciprocidade que impele à troca, ao diálogo com pares idênticos, com pares anônimos ou consigo mesmo; atitude de humildade diante da limitação do próprio saber; atitude de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes; atitude de desafio diante do novo, desafio de redimensionar o velho; atitude de envolvimento e comprometimento com os projetos e as pessoas neles implicadas; atitude, pois, de compromisso de construir sempre da melhor forma possível; atitude de responsabilidade, mas, sobretudo de alegria, revelação, de encontro, enfim, de vida. (FAZENDA, 1991, p. 14).  


As atitudes apresentam como ponto de partida a disposição e o envolvimento de cada indivíduo, que se dispõe ao diálogo, às reflexões e às novas ações. Dependem também de uma vontade, de uma escolha, do desejo de criar, integrar, desafiar, transformar. Este processo depende da atitude de uma pessoa comprometida que busca ser melhor como ser humano e como professor, evidenciando a característica fundamental da atitude interdisciplinar, que “é a ousadia da busca, da pesquisa, é a transformação da insegurança num exercício do pensar, num construir”. (FAZENDA, 1991, p. 18). 


Com esta perspectiva, o professor interdisciplinar envolve-se com pesquisas, gosta de estudar e se atualizar sobre diferentes assuntos, utiliza novas técnicas de ensino, analisando com cuidado antes de colocar em prática as suas novas ações. Também é capaz de identificar os problemas e sugerir soluções, além de ser crítico e questionador do seu próprio trabalho, do qual refletirá em resultados. O professor interdisciplinar desenvolve o seu trabalho lecionando as disciplinas nas quais ele é competente, pois é por meio dos conteúdos e relações abordados durante as aulas e trabalhos que a interdisciplinaridade também acontece.

3.1 Breve Histórico da Interdisciplinaridade no Brasil


A interdisciplinaridade surgiu no Brasil no final da década de 60 e teve como precursores Fazenda (2001) e Japiassú (1979), com estudos que abriram caminhos para outros autores pesquisadores de propostas metodológicas interdisciplinares.  


Os estudos sobre interdisciplinaridade, segundo Fazenda (1999), passam por algumas fases que devem ser explicadas. Este movimento que desenvolveu os primeiros estudos sobre o assunto pode ser dividido em três décadas: 1970, 1980 e 1990.  A primeira década foi marcada pelo início do processo de estruturação conceitual básica. Já na década posterior, surge um movimento que caminhou na busca de epistemologias que explicitassem o teórico e o abstrato, enquanto que a década de 1990 foi caracterizada pelo início de definição dos estudos realizados por Fazenda. 


Japiassu (1976) foi o primeiro estudioso no Brasil a discutir a interdisciplinaridade no campo da epistemologia, influenciado pela obra de Georges Gusdorf. A primeira produção de Japiassu, lançada em um livro, faz uma reflexão sobre estratégias, abordando os principais questionamentos, reflexões e conceitos sobre interdisciplinaridade, de acordo com resultado das experiências que realizava na época. “Tudo isso, no contexto de uma epistemologia das ciências humanas, às voltas com suas “crises” e com seus impasses metodológicos. A resolução dessas crises coincide pelo menos em parte, com os objetivos a que se propõe o método interdisciplinar”. (JAPIASSU, 1976, p. 53). 


No que diz respeito à metodologia interdisciplinar, Japiassu (1976) afirma que está diretamente relacionada com a solução de como um projeto pode ser colocado em prática. Preocupa-se também em analisar as condições de um projeto interdisciplinar, estudando as relações e inter-relações de forma muito similar com Gusdorf (1987). Ambos os pesquisadores afirmam que devem ser tomados cuidados básicos na constituição de uma equipe multidisciplinar, haja vista que há a necessidade de se estabelecer como comunicação clara e concisa por meio de “conceitos–chave”. Pode-se afirmar que esses aspectos são essenciais para o desenvolvimento interdisciplinar.


De acordo com Fazenda (2011), a metodologia do processo interdisciplinar envolve integração. Esta integração ocorre no momento específico de organização de estudos dos conteúdos e das disciplinas, e para que o trabalho interdisciplinar seja consolidado deve existir interação, incluindo co-participação, reciprocidade e mutualidade. Portanto, a integração pode ser considerada como uma forma de operacionalização e um meio para alcançar a interdisciplinaridade.

De acordo com Fazenda (2001), em 1968 ocorreu um movimento que combatia uma epistemologia rígida, que se considerava isolada das questões cotidianas.  A busca da epistemologia foi discutida por Apostel, Gusdorf, Dufrenne, Mommsen, Morin, Palmarini, Smirnov, que elaboraram um documento em 1983, chamado de “Interdisciplinaridade e ciências humanas”. 

Para Fazenda (2001), os avanços desses autores podem ser resumidos da seguinte forma:


- A atitude interdisciplinar não seria apenas resultado de uma simples síntese, mas de sínteses imaginativas e audazes;


- A interdisciplinaridade não é categoria de conhecimento, mas de ação;


- A interdisciplinaridade nos conduz a um exercício de conhecimento; o perguntar e o duvidar;


- Entre as disciplinas e a interdisciplinaridade existe uma diferença de categoria.


- Interdisciplinaridade é a arte do tecido que nunca deixa ocorrer o divórcio entre seus elementos, entretanto de um tecido bem traçado e flexível; 


- A interdisciplinaridade se desenvolve a partir do desenvolvimento das próprias disciplinas. (FAZENDA, 2001, p. 28).


                     Em 1970, Fazenda realizou estudos sobre interdisciplinaridade como pesquisa de mestrado, com enfoque científico nas pesquisas de Japiassu. O objetivo dos estudos eram os aspectos relativos à conceituação e às definições terminológicas. Para a Fazenda (2001), nesse período o significado da palavra interdisciplinaridade era difícil de ser traduzido sem perder o sentido íntegro da palavra no âmbito educacional. 

Na década de 1980, de acordo com Fazenda (2001), buscou-se explicações e superações dos equívocos cometidos nos anos anteriores. A partir de 1980, a interdisciplinaridade passou então a ser considerada uma ação, saindo da epistemologia e se inserindo na prática pedagógica, por meio do enfrentamento das dicotomias e da discussão dos aspectos importantes como a instituição escolar, a prática pedagógica e o aperfeiçoamento do magistério. 


(...) há uma espécie de contradição nas práticas interdisciplinares, pois embora interdisciplinaridade constitua-se em uma exigência primordial da proposta atual de conhecimento e da educação, passou-se a utilizar a interdisciplinaridade das mais variadas e inusitadas formas, a partir do momento que se constatou que a ciência não está no acerto, mas no erro. FAZENDA, 2001, p. 33-34).

Podemos perceber que existe uma marca em comum entre os autores, embora as abordagens estejam em períodos diferentes. Evidencia-se a perplexidade diante da fragmentação do ensino, bem como o esforço em busca de alternativas para resolver os problemas de fracionamento dos conteúdos. Fazenda (2001) aborda que a interdisciplinaridade é algo capaz de gerar reflexões profundas, e a escola tem o papel significativo para estas reflexões, além de permitir o desenvolvimento de pesquisas e inovações.


Em 1990, a interdisciplinaridade ganhou destaque para se ter uma visão ampla do conhecimento. Conforme Santomé (1998), existe uma necessidade cada vez maior de especialização, em um esforço de unificar e ampliar os saberes. Nessa perspectiva, podemos destacar três tipos de dinâmicas importantes: a consciência lógica do trabalho científico, disciplinas que fazem parte de um mesmo objeto de estudo e o aparecimento de equipes de investigação claramente interdisciplinares. São estas as dinâmicas e as características da construção dos saberes no mundo moderno que envolvem o conhecimento da ciência e a atitude da totalidade incorporada à ciência e ao mundo atual em que vivemos. (SANTOMÉ, 1998). 


3.2 Os saberes docentes 

Para melhor compreensão e atender aos interesses da reflexão sobre os saberes docentes, destacaremos elementos teóricos sobre o assunto, embasados nos referenciais de estudo, Tardif e Gauthier (2001), Tardif (2002), Pimenta (2000) e Morin (2011).

De acordo com Tardif e Gauthier (2001), o saber é uma construção social e concreta dos atores, trabalhado e incorporado à prática docente, que ganha sentido quando utilizada de maneira significativa. Os saberes estão diretamente ligados à capacidade de racionalizar, criticar, refletir a própria prática profissional. É importante ressaltar aqui a temporalidade e pluralidade dos saberes docentes.  São temporais em três sentidos: procedem da própria história de vida do professor, têm os primeiros tempos de vida profissional como decisivos para a aquisição de competências e se desenvolvem ao longo da carreira docente. São considerados plurais e heterogêneos por serem provenientes de várias fontes, tais como: cultura pessoal, cultura escolar anterior, disciplinares, didáticos, curriculares e experienciais.


Segundo Tardif (2002), a construção dos saberes disciplinares, curriculares e experienciais ocorre na formação inicial, na formação continuada e na prática profissional. Os saberes disciplinares correspondem aos vários campos do conhecimento e são produzidos pelas ciências da educação e incorporados à prática docente pela formação inicial e contínua. Estes saberes são construídos durante os cursos universitários e nos cursos de formação de professores, pela tradição cultural e pelos grupos sociais.  


Os saberes curriculares são os adquiridos pelos professores em sua prática pedagógica e que se constituem nos programas, métodos, conteúdos, categorizados pela instituição escolar, que devem usados pelo professor em sua prática diária. Os saberes, tanto disciplinares como curriculares, são incorporados à prática docente, construídos pelos docentes durante a sua formação e apropriados para uso na prática, conforme Tardif (2002).


Por último, mas não menos importante, destacam-se os saberes experienciais, os saberes específicos, construídos em trabalho diário, no conhecimento do meio em que o professor atua. Estes saberes são produzidos durante a prática docente, originados por meio da prática diária e incorporados nas habilidades que aparecem. São os saberes da prática docente que não se encontram presentes e sistematizados em teorias, nem em currículos, mas são incorporados e passam a ser orientadores da prática cotidiana dos professores. 


Segundo Tardif (2002), 


Ao longo de sua história de vida pessoal e escolar, supõe-se que o futuro professor interioriza um certo número de conhecimentos, de competências, de crenças, de valores, etc., os quais estruturam a sua personalidade e suas relações com os outros (especialmente com as crianças) e são reatualizados, de maneira não reflexiva mas com grande convicção, na prática de seu oficio. Nessa perspectiva, os saberes experienciais do professor de profissão, longe de serem baseados unicamente no trabalho em sala de aula, decorreriam em grande parte de preconcepções do ensino e da aprendizagem herdadas da história escolar. (TARDIF, 2014, p. 72). 

Conforme Tardif (2014), estes saberes nascem de uma prática docente que se desenvolve em um contexto de diversas interações, influenciados por fatores provenientes de situações concretas e variáveis, exigindo do professor improvisação, competência e habilidade. Também são decorrentes de experiências do processo de ensino e aprendizagem que foram vivenciadas e fazem parte da vida do próprio docente. 


Pimenta (2000) apresenta três modalidades de saberes docentes, constituídos pela experiência, pelo conhecimento e pelos saberes pedagógicos. No que diz respeito à experiência, trata-se da influência dos bons professores conhecidos pelos estudantes na sua formação inicial. Estes saberes também são aqueles construídos pelos professores no seu cotidiano docente, num processo permanente de reflexão sobre sua prática e ações. No que diz respeito ao conhecimento enquanto saber docente, este está representado pelos conhecimentos que vão além dos bancos escolares.


Sendo assim, existe distinção entre informação e conhecimento, pois o “conhecimento não se reduz à informação. Esta é um primeiro estágio daquele. Conhecer implica um segundo estágio: o de trabalhar com as informações, classificando-as, analisando-as e contextualizando-as” (PIMENTA, 2000, p. 21). Os saberes pedagógicos são produzidos a partir da prática e da ação desenvolvidas no dia a dia da sala de aula, em que o professor conhece a si mesmo e se reelabora como profissional.


Morin (2011) destaca sete saberes necessários à educação do futuro e enfatiza os seguintes itens: As cegueiras do conhecimento; o erro e a ilusão; os princípios do conhecimento pertinente; ensinar a condição humana; ensinar a identidade terrena; enfrentar as incertezas; ensinar a compreensão e ética do gênero humano.


Sobre as cegueiras do conhecimento, Morin (2011) assegura o quanto a educação é cega no que diz respeito ao conhecimento humano e não se preocupa em fazer conhecer o que é conhecer. Afirma também que o conhecimento não é uma ferramenta que pode ser utilizada sem que sua natureza seja examinada, e que o conhecimento do conhecimento deve aparecer como primeira necessidade. Assim, é necessário inserir na educação o estudo das características cerebrais, mentais e culturais dos conhecimentos humanos.


Morin (2011) aponta os princípios do conhecimento pertinente, afirmando que existe um problema capital que é ignorado: a necessidade de promover conhecimento sobre os problemas globais. Destaca ainda que a ausência desse conhecimento gera o conhecimento fragmentado, impedindo que o aluno estabeleça vínculo entre as partes e a totalidade. Como alternativa, sugere a substituição desse conhecimento fragmentado pelo ensino capaz de desenvolver o processo de aprendizagem dos objetos em seu contexto e sua complexidade. Para o autor, é necessário promover uma reforma do pensamento, organizar os conhecimentos e conhecer os problemas do mundo, pois, quanto mais poderosa é a inteligência geral, maior é a facilidade de mobilizar os conhecimentos específicos. 


De acordo com Morin (2011), o ser humano é muito complexo, haja vista que é, ao mesmo tempo, físico, biológico, psíquico, cultural, social e histórico. No entanto, essa unidade é desintegrada na educação por meio das disciplinas, tornando impossível aprender o que significa o ser humano. Assim, a condição humana deveria ser o objeto essencial de todo o ensino atual e futuro, situando-o no universo, e não destituindo este fator do ensino como vem acontecendo atualmente. Além disso, deveria incluir o ensino das incertezas das ciências (microfísicas, termodinâmica, cosmologia) e da evolução biológica. 

Morin (2011) afirma que compreender intelectualmente significa apreender, e que a compreensão intelectual é perpassada pela inteligibilidade e pela explicação. A explicação é necessária para a compreensão intelectual ou objetiva. Além disso, existem alguns obstáculos que dificultam a compreensão intelectual, como por exemplo, “o "ruído”, polissemia de uma noção que, enunciada em um sentido, é entendida de outra. 


Sobre a ética da compreensão, o autor explica que a arte de viver influencia na compreensão de modo desinteressado. Compreender demanda esforços, pois não se pode esperar nenhuma reciprocidade e que ética da compreensão solicita que se compreenda a incompreensão, (MORIN, 2011).

Os saberes docentes são fundamentais para a prática do educador, tendo em vista que eles implicam no processo de ensino e aprendizagem do aluno. Quando o professor tem o domínio de conhecimento, dos saberes curriculares, disciplinares e experienciais, apontados por Tardif (2002), bem como os saberes da experiência, do conhecimento e saberes pedagógicos, destacados por Pimenta (2000), e os sete saberes necessários à educação do futuro, enfatizados por Morin (2011), pode proporcionar ao aluno articulações de conteúdo e integração de informações, a fim de contribuir para o conhecimento globalizado. 


Conforme abordamos no capítulo anterior, as discussões do ensino de Arquitetura giram em torno da prática profissional (experienciais) e do conhecimento didático (curriculares e disciplinares). Estes conhecimentos repassados aos alunos possibilitam o estabelecimento de relações entre os conteúdos práticos, teóricos e técnicos. 

3.2.1 O saber interdisciplinar 


Segundo Fazenda (2002), o saber propõe um desvendamento lógico do real para tornar-se instrumento do fazer, e não pode ser exercido perdendo de vista a sua complexidade.


Ser interdisciplinar, para o saber, é uma exigência intrínseca, não uma circunstância aleatória. Com efeito, pode-se constatar que a prática interdisciplinar do saber é a face subjetiva da coletividade política dos sujeitos. Em todas as esferas de sua prática, os homens atuam como sujeitos coletivos. Por isso mesmo, o saber, como expressão da prática simbolizadora dos homens, só será autenticamente humano e autenticamente saber quando se der interdisciplinarmente. Ainda que mediado pela ação singular e dispersa dos indivíduos, o conhecimento só tem seu pleno sentido quando inserido nesse tecido mais amplo do cultural. (FAZENDA, 2002, p. 40). 


Desta forma, entendemos que o saber é resultante de uma construção histórica realizada por um sujeito coletivo, decorrente de diversos fatores. O saber interdisciplinar não se dá na fragmentação, mas na totalidade e na multiplicidade dos conhecimentos. Ele precisa ser redimensionado no sentido do saber teórico e deve ser construído quando se trata da prática. Pode se considerar que a interdisciplinaridade é também uma condição da prática social. 


Fazenda (2002) ressalta que:


Essa interdisciplinaridade exigida na esfera do pedagógico educacional não se refere unicamente aos requisitos epistemológicos da formação do cientista. Ela se impõe, à luz dos pressupostos anteriormente colocados, também em relação à formação do profissional, dos agentes sociais no sentido amplo. Na verdade, o que está em jogo é a formação do homem, mas o homem só pode ser efetivamente formado como humano se for formado como cidadão. (FAZENDA, 2002, p.41). 


Destaca ainda a importância da competência do conhecimento globalizado, na qual o professor é responsável pela formação do ser humano inserido em um contexto social, político, econômico e religioso. O que está em jogo é a formação do cidadão, por isso os saberes e o ensino interdisciplinar não devem se restringir apenas nas abordagens de cunho científico, mas no sentido mais amplo, globalizado e articulado, com o objetivo de formar cidadãos. (FAZENDA, 2002). 


No que diz respeito ao caráter interdisciplinar, Fazenda (2002) aponta a importância das articulações do ensino, ressaltando que: 


• é sempre articulação do todo com as partes; 


• é sempre articulação dos meios com os fins; 


• é sempre em função da prática, do agir. O saber solto fica petrificado, esquematizado, volatilizado; 


• precisa sempre ser conduzido pela força interna de uma intencionalidade; 


• a prática do conhecimento só pode se dar, então, como construção dos objetos pelo conhecimento; é fundamentalmente prática de pesquisa; 


• aprender é, pois, pesquisar para construir; constrói-se pesquisando. (FAZENDA, 2002, p. 42).


Neste sentido, podemos afirmar que a ação docente e interdisciplinar desenvolve-se no âmbito de um projeto educacional que deve ser intencionalmente articulado com o propósito da totalidade dos conhecimentos do ensino. Fazenda (2008) destaca que, para a formação profissional, são necessárias as competências pertinentes à função atribuída ao professor. 


A interdisciplinaridade na formação profissional requer competências relativas às formas de intervenção solicitadas e às condições que concorrerem para o seu melhor exercício. Neste caso, o desenvolvimento das competências necessárias requer a conjugação de diferentes saberes disciplinares. Entenda-se por saberes disciplinares: saberes da experiência, saberes técnicos e saberes teóricos interagindo de forma dinâmica sem nenhuma linearidade ou hierarquização que subjugue os profissionais participantes. (BARBIER, 1996; TARDIFF, 1990; GAUTHIER, 1996 apud FAZENDA, 2008, p. 23). 


As competências interdisciplinares são aquelas que permitem condições para as práticas do exercício da profissão, sendo necessário ao professor o domínio das disciplinas das áreas do conhecimento, de experiências adquiridas por meio do ensino e da prática, do conhecimento técnico e teórico para que faça as interações necessárias dos conteúdos sociais e interpessoais.   


3.3 O Ensino de Arquitetura e a Interdisciplinaridade: a Disciplina Projeto Arquitetônico


A interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura é um tema pouco discutido na área acadêmica, uma vez que os estudos realizados estão no âmbito do ensino de Projeto Arquitetônico e não especificamente com abordagem interdisciplinar. Contudo, é possível encontrar alguns trabalhos acadêmicos pertinentes que foram apresentados em congressos e seminários, dentre eles, os que procuram contextualizar os problemas pela ausência da interdisciplinaridade no ensino de projeto e pesquisas que examinam a integração em cursos brasileiros. 


Vidigal (2010) reitera que a falta de interdisciplinaridade está relacionada com a fragmentação das disciplinas e com a falta de relação do conteúdo com as demais disciplinas do curso. Esta ausência de conexão dos conteúdos gera consequências muito graves no processo de ensino e aprendizagem, visto que o ensino compartimentado causa dificuldades para o aluno no estabelecimento de relações dos conteúdos e, consequentemente, na realização das atividades e trabalhos propostos, além de não propiciar ao docente, reflexões e associações necessárias para o desenvolvimento da prática profissional. 

Ainda de acordo com Vidigal (2010), existe uma lacuna muito grande entre a disciplina de Projeto e as demais disciplinas do curso. Os problemas começam na organização da grade curricular, agravados pelo individualismo dos professores envolvidos. Neste aspecto, a disciplina sugere o caráter integrador, pois a mesma não possui conteúdo específico, uma vez que estabelece relações entre a teoria e a prática. Assim, torna-se necessário que o aluno resgate os conhecimentos já adquiridos e que já foram trabalhados em outras disciplinas. 


Sobre o trabalho interdisciplinar, Japiassu (1976) revela que ele consiste essencialmente em lançar uma ponte para religar as fronteiras entre as disciplinas e assegurar o caráter positivo de cada uma, de modos particulares e com resultados específicos.

Para Vidigal (2010), o estudante tem o papel fundamental na atividade, pois é o sujeito que deve estabelecer as relações e integrações dos conteúdos para a realização do projeto, cabendo ao professor o papel de orientar, acompanhar e nortear o desenvolvimento do trabalho discente. A importância do papel do aluno, para Vidigal (2010), comprova a visão de Japiassu (1976, p. 59), quando afirma que “o projeto epistemológico interdisciplinar é o projeto de um saber, isto é, de um discurso crítico”. Portanto, é essencial que o aluno e os professores sejam engajados no processo de construção do conhecimento. Nesta trajetória, é provável que surjam conflitos diante do próprio processo em construção do conhecimento e no momento de estabelecer relações e junções dos conteúdos fragmentados.


As relações entre os conteúdos acontecem principalmente na fase do processo do projeto, conforme descrita no capítulo anterior. É nesta fase que deve acontecer a interdisciplinaridade, exigindo do aluno o domínio de diversas áreas da Arquitetura, como, por exemplo: aplicar experiência de espaços arquitetônicos já experimentados, fazer reflexões sobre ações e tomadas de decisões que são importantes para a realização do projeto. (VIDIGAL, 2010).

Jacome e Vieira (2013) apresentam um estudo realizado no curso de Arquitetura da Universidade Potiguar de Mossoró, pontualmente no terceiro período do curso, para tentar resolver os problemas detectados no ensino de projetos pela falta de relação entre os conteúdos. O curso criou uma disciplina com o nome de Projeto Interdisciplinar, contando com um coordenador específico, além de um professor orientador por grupo. Vale destacar também que todos os docentes que ministram aulas do período orientam o projeto, integrando as suas respectivas disciplinas. Os autores relatam que:


Neste período é pedido pela disciplina de Projeto de Urbanismo, um projeto de um loteamento residencial no município de Mossoró. Neste loteamento devem ser identificados os espaços coletivos e para a disciplina de Projeto de Arquitetura deverá ser projetado um dos equipamentos localizado no loteamento. Para a disciplina de Conforto Térmico é solicitado que seja realizado um estudo com a carta solar desses projetos. Para a disciplina de Criatividade e Visualização 3D é solicitado que sejam elaboradas as perspectivas do projeto que foi escolhido para detalhamento. Para a disciplina de Introdução às Estruturas é solicitado que seja calculado peso próprio das vigas, pilares e lajes. Para a disciplina de Representação Gráfica Computacional são pedidos os próprios projetos de urbanismo e Arquitetura representados no AutoCAD. (JACOME; VIERA, 2013, p.10).


Para apresentação dos projetos elaborados, é realizada uma banca de “qualificação”, com a participação de todos os docentes convidados. A avaliação é dividida de acordo com as atividades desenvolvidas para a realização do Projeto. 

Para a efetivação da avaliação existe um peso para a apresentação oral (2,0), para o relatório (2,5), para o projeto de Arquitetura ou de urbanismo (2,5), e cada avaliação existe um peso para a apresentação oral (2,0). No caso da disciplina de Projeto de Arquitetura, o estudo de referência vale 3,0. Para a nota da apresentação é formada uma banca de três professores para assistir à apresentação e depois é feito uma média destas notas. Esta média é a nota da apresentação para todas as disciplinas. Em outros períodos o Projeto interdisciplinar tem um peso diferenciado para cada disciplina. Para o período analisado todas as disciplinas, tiveram peso sete no Projeto Interdisciplinar. (JACOME; VIERA, 2013, p.13).


Para a preparação do cronograma da disciplina são realizadas reuniões pedagógicas entre os sujeitos envolvidos para alinhamento e direcionamentos das disciplinas, dos conteúdos ministrados, aprimoramentos e a elaboração de um edital, constando todas as informações necessárias para a elaboração do trabalho. Tudo isso exige também dedicação e participação efetiva dos sujeitos envolvidos (professores e coordenadores), embora a participação de todos seja dificultada devido aos compromissos com outras atividades que exercem. 


Jacome e Viera (2013) revelam que o estudo contribuiu para os processos de ensino e aprendizagem da disciplina, sendo observado o interesse dos alunos e a integração dos conteúdos. Por outro lado, observou-se a falta de compreensão dos alunos em relação à necessidade de uma prática de integração. 


Há que se destacar que os resultados são significativos, uma vez que a prática interdisciplinar proporciona aos professores reflexões sobre o processo de ensino e aprendizagem e sobre os procedimentos metodológicos aplicados nas aulas das disciplinas. Com relação aos discentes, os resultados se refletiram nos projetos elaborados, com desenvolvimento de projetos mais harmônicos e integrados com a tecnologia e com o ambiente, resultando em trabalhos mais detalhados e mais aprofundados. (JACOME; VIEIRA, 2013).


Outro trabalho que chama bastante atenção para suprir a deficiência interdisciplinar, de autoria de Cunha et al. (2005), consiste em uma proposta interdisciplinar desenvolvida na Universidade de Passo Fundo. O objetivo principal da proposta foi integrar especificamente as disciplinas de Projeto Arquitetônico, Projeto Urbano e disciplinas da área tecnológica. Os procedimentos interdisciplinares foram estabelecidos em reuniões, cursos e seminários, e os conteúdos das disciplinas foram alinhados pelos professores no sentido horizontal. Outras atividades também foram implantadas, tais como: visitas técnicas, viagens e estudos que abordam as mais variadas temáticas, conforme a descrição.


Para todos os envolvidos na formação do Arquiteto Urbanista, a prática da interdisciplinaridade recém-implementada proporciona um vínculo grande com a realidade da prática profissional, preparando o egresso com maiores competências e habilidades. O enfoque de trabalho em equipe multidisciplinar e do papel de coordenador de projetos, assumido já na vida acadêmica pelos futuros profissionais capacita-os para enfrentar com maior segurança o mundo do trabalho e a crescente complexidade das dinâmicas produtivas. (CUNHA et al., 2005, p. 7).


As ações apresentadas indicam alguns dos principais problemas que ocorrem no processo de ensino e aprendizagem da disciplina de Projeto Arquitetônico, ou seja, a fragmentação dos conteúdos abordados durante o curso de Arquitetura. Detectou-se, também, as dificuldades encontradas pelos alunos para entender e desenvolver a complexidade dos problemas projetais.


Teixeira (2005) realizou uma pesquisa para o doutorado em 57 (cinquenta e sete) cursos de Arquitetura e Urbanismo do Brasil, constatando que apenas 8 (oito) deles apresentavam de forma mais clara a aplicação de integração dos conteúdos. Além disso, um dos fatores que norteou a escolha dos cursos pela autora foi a detecção de algumas propostas significativas de integração implantadas nos cursos. A autora identificou o conceito de integração para analisar sua experiência, ao invés de interdisciplinaridade. 


Dos 8 (oito) cursos apresentados por Teixeira (2005), selecionamos a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e a Escola da Cidade de São Paulo, estudadas por Jacome (2016), e a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo do Rio de Janeiro, pesquisada por Mano (2012). A justificativa da escolha baseia-se na apresentação de propostas de um projeto integrado de Arquitetura e Urbanismo ou um ateliê integrado, ora horizontal ora vertical. Os exemplos serão úteis por apresentarem ações interdisciplinaridades no ensino de Arquitetura já consolidadas. 


Jacome (2016) destaca que o curso Arquitetura da UFRN tem um modelo que propõe incentivo ao discente, visualizando o que está se estudando e para quê. Desta forma, em uma intervenção arquitetônica, alunos e professores aplicam conceitos facilitadores da integração, levando a situação para o campo real, seja na área de estrutura, história, projeto, etc. 


De acordo com o autor, o modelo de integração em Arquitetura do curso passou por um processo de ajustes do currículo e somente na terceira mudança em 1990 foi possível propor alterações em busca da integração. Para tanto, para se chegar ao resultado esperado, foram dois anos permeados por discussões, com reuniões semanais e suspensão das aulas quando necessário, bem como a criação de um jornalzinho para manter a comunicação entre os professores e alunos, estimulando, assim, a participação de todos. O curso era bem avaliado, mas existiam alguns questionamentos sobre a relação dos conteúdos com os outros componentes curriculares.


Na época da implantação da proposta, coexistiu resistência principalmente por parte dos professores mais antigos que se recusavam a trabalhar de forma integrada com os demais. Porém, no decorrer do tempo, a resistência foi superada e a integração foi sendo incorporada, inclusive na nos cursos de pós-graduação. De acordo com as entrevistas realizadas por Jacome (2016), considerou-se um ganho qualitativo no processo de aprendizado dos alunos. 


Em 1997, aconteceu a quarta reformulação do currículo, implantando a ideia de eleger um coordenador do período para o Projeto, da elaboração do planejamento semestral, para estabelecer a integração antes do início de cada semestre e distribuição do conteúdo de cada componente curricular, definindo assim a área a ser trabalhada e o tema de um projeto (normalmente um projeto na escala do urbano e outro na escala do edifício). Em 2007, realizou-se a quinta reformulação.

Em 2016, no ano da pesquisa realizada por Jacome (2016), foi constatado que o currículo em vigor era o mesmo da quinta reformulação, que foi realizada em 2007. Ao analisar a proposta, o autor concluiu que não houve alterações quanto à ideia de o Projeto girar em torno de um período, como observado na quarta mudança curricular, utilizando-se requisito e pré-requisito. O que mudou foi a tentativa de diminuir a rigidez de se ter que fazer todos os componentes curriculares juntos. Antes, os componentes curriculares precisavam ser cursados em conjunto em um determinado período em função de um enfoque considerado de modo similar ao sistema seriado. A ideia da interdisciplinaridade somente no sentido horizontal (no mesmo período) e do enfoque do tema permaneceu a mesma das reestruturações que aconteceram na quarta e quinta alterações curriculares.


De acordo com Teixeira (2005), a concepção de integração do quinto currículo envolveu as cinco áreas do curso: Representação e Linguagem, Projeto, Estudos Urbanos, História e Teoria da Arquitetura e Tecnologia. Cada semestre possuia um direcionamento para o ensino, sendo: no 1° semestre, Forma e significado; no 2° semestre, Forma, significado e função; no 3° semestre, Forma, significado, função e estrutura; no 4° semestre, Arquitetura e meio ambiente; no 5° semestre, Racionalização com ênfase na modulação; no 6° semestre, Verticalização; no 7° semestre, Intervenção no espaço construído; no 8° semestre, Fração urbana: projetos complexos; no 9° semestre, Tema livre – ateliê integrado e no 10° semestre, TFG.


 Jacome (2016) relata que o ateliê integrado está especificamente concentrado em um componente curricular que tem um professor de Projeto Urbano e um de Projeto Arquitetônico. Nos outros períodos, existem vários componentes curriculares que são co-requisitos, além de terem a proposição de desenvolvimento de trabalhos integrados. Exemplificando, podemos citar: Projeto, Psicologia Ambiental, Instalações e Estrutura com trabalhos concomitantes (na primeira unidade o trabalho integrado é avaliado por Projeto, Planejamento Urbano, Psicologia Ambiental e Fundamentos Ambientais, como sendo o primeiro trabalho de levantamento e conhecimento da área). Este trabalho é único, apresentado para os quatros professores e corrigido por eles para atribuição de uma média no trabalho integrado. Na segunda unidade, quando o projeto começa a ser desenvolvido, o trabalho é avaliado pelos professores dos componentes curriculares de Projeto, Fundamentos Ambientais, Estrutura e Instalações. 

Teixeira (2005) ressalta que o foco da integração na UFRN gira em torno das disciplinas de Projeto. Como procedimentos e estratégias temáticas para cada semestre, os temas dos trabalhos são relacionados com as cinco áreas de conhecimento já elencadas anteriormente. De acordo com Jacome (2016), quando o projeto começa a ser desenvolvido, todo o processo de construção é avaliado pelos professores dos componentes curriculares Projeto, Fundamentos Ambientais, Estrutura e Instalações. 


Segundo Teixeira (2005), um ateliê integrado estabelece relação direta e permite o nível de aprofundamento do curso. Como pode-se constatar, o Ateliê Integrado da UFRN se caracteriza especificamente como um trabalho interdisciplinar no horizontal, permeado pelas disciplinas que direcionam os conteúdos para o tema proposto do Projeto e que dão subsídios para o seu desenvolvimento. O trabalho interdisciplinar promove reflexões e avaliações do corpo docente para detectar problemas e sugerir soluções durante o processo de ensino, permitindo o nível de aperfeiçoamento do curso, conforme a abordagem de Teixeira (2005). 



De acordo com as pesquisas de Mano (2012), a Escola da Cidade surgiu da disposição de um grupo de arquitetos paulistas, iniciando suas funções em 2002. Importante destacar que o contrato de trabalho dos professores prevê o cumprimento de uma carga horária em um turno (vespertino ou noturno) de, no máximo, três vezes por semana, permitindo a dedicação docente em atividades profissionais paralelas. A escola se estrutura em dois conselhos: o de graduação (administrativo) e o de classe (pedagógico), ambos com reuniões programadas quinzenalmente para discussão sobre o ensino ofertado e demais necessidades do curso. A integração na Escola da Cidade percorre algumas disciplinas do 5º semestre, dentre as quais: Projeto de Arquitetura, Estruturas, História, Urbanismo e Informática, concentrando-se principalmente no Estúdio Vertical. 



Segundo Mano (2012), o ateliê vertical promove exercícios de projeto e atividades didáticas, realizados em grupo de cinco alunos com orientação semanal. O orientador do grupo muda a cada semestre, assim como os exercícios e os integrantes dos grupos. No primeiro semestre do ano participam os alunos do 5º, 7º e 9º períodos e no segundo semestre alunos do 4º, 6º e 8º períodos. A avaliação acontece em três etapas:


Fase 1 - Análise crítica: envolve pesquisa de aspectos físicos, ambientais, socioculturais, econômicos, legais, normativos e documentais da área de estudo, mas também em âmbito metropolitano. Inclui análise e apresentação de referências projetivo-analíticas com atenção a suas relações à situação de projeto;


Fase 2 - Estratégia de intervenção/desenho urbano: destinada à definição da estratégia de projeto (diretrizes), sobre análises e fundamentação proveniente da primeira etapa, além de proposta de desenho urbano considerando ocupação do solo, malha viária, fluxos gerais, definições programáticas (urbana e arquitetônica), e também a determinação da área específica de intervenção para fase seguinte;


Fase 3 - Projeto de intervenção: projeto em escala de Arquitetura para a(s)

Área(s) definida(s) pela fase anterior em consideração e pertinência às diretrizes e definições da escala urbana, com atenção à relação da edificação com os espaços públicos e com o sistema viário e de fluxos proposto.  (MANO, 2012, p.160).

Assim, a primeira fase consiste no desenvolvimento da construção crítica. Na fase seguinte, são propostas as estratégias intervencionistas, enquanto que na última fase, elabora-se o Projeto.  A avaliação é realizada por meio de uma banca de defesa pública, formadas por cinco professores do curso e um convidado externo, em que os alunos apresentam os projetos e trabalhos realizados. Estas bancas avaliadoras acontecem em três noites, com aproximadamente dez apresentações. As notas atribuídas correspondem a cada fase: a primeira tem peso de 20% (vinte por cento); a segunda, 30% (trinta por cento) e a última, 50% (cinquenta por cento) da nota do semestre. Ressaltamos que o desempenho individual (do aluno) e coletivo (do grupo), também é avaliado. (MANO, 2012).


Para Mano (2012), a integração na Escola da Cidade é direcionada para as disciplinas de Projeto de Arquitetura, Estruturas, História, Urbanismo e Informática e o Estúdio Vertical, que poderia ser descrita como uma disciplina de Ateliê, tendo em vista que envolve um exercício de Projeto em grupo e eventualmente são inseridas outras atividades, com orientações semanais para o seu desenvolvimento. 


De acordo com a explanação de Mano (2012), detectou-se que a estratégia do ensino interdisciplinar da Escola da Cidade percorre algumas disciplinas do 5º termo e permite a integração entre elas, porém ela se concretiza especialmente no sentido vertical, envolvendo seis períodos do curso, com o desenvolvimento de trabalhos que envolvem alunos e disciplinas dos períodos, recebendo o nome de Ateliê Vertical.  


Mano (2012) examina em sua pesquisa a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e aponta a experiência de integração do curso através da elaboração do Trabalho Integrado. Estas ações começaram a ser desenvolvidas em 2004, após a reforma no currículo aprovada com o novo Projeto Pedagógico de Curso. O autor explica que o Trabalho Integrado da FAU/UFRJ se dá em dois momentos: no quarto e oitavo semestres. Os trabalhos fecham os ciclos de integração horizontal de acordo com a grade, e além dessas disciplinas, existe também o Trabalho Integrado relacionado às aulas de teoria. 


O curso adotou um documento chamado “Caderno da Disciplina”, que regulamenta todos os procedimentos para o desenvolvimento do “Trabalho Integrado”, recebendo atualizações semestralmente. Para o quarto semestre, as disciplinas envolvidas são: Concepção Estrutural, Gráfica Digital, Projeto de Arquitetura II, Processos construtivos I, Projeto Paisagístico I, Saneamento Predial e Trabalho Integrado (aulas de teoria). (MANO 2012).


Os professores das disciplinas complementares direcionam os respectivos conteúdos para a o desenvolvimento do Projeto, de forma integrada, uma vez que os professores arquitetos orientam os professores não arquitetos, com o intuito de promover melhor integração e direcionamentos entre os conteúdos. (MANO 2012).


O processo de avaliação é realizado de forma coletiva e segue o regimento da disciplina, sendo dividido em três itens de verificação, quais sejam eles:


- Ideia fundamentada: resumidamente exige que o aluno apresente um partido arquitetônico e um zoneamento das áreas livres, com atenção principalmente a sua fundamentação teórica expressa por pesquisa de referências projetivas e argumentação justificativa sobre os aspectos funcionais, construtivos e estéticos;

- Habitabilidade: resumidamente as adaptações e reformulação a partir da primeira, avançando em projeto paisagístico com o plano de massas, e também a definição dos processos construtivos da edificação e as topologias do sistema estrutural e das instalações prediais, ampliando a escala de representação;

- Materialidade: resumidamente as adaptações e reformulação a partir da segunda, com todo seu material e mais pré-dimensionamento estrutural e os lançamentos de instalações prediais, além planos de plantio detalhes construtivos. (MANO, 2012, p.138).

De acordo com Mano (2012), a nota final é o resultado das somatórias dos itens de verificação e das notas das disciplinas complementares que avaliam os conteúdos específicos das disciplinas, conforme a escala: 1,2 para fundamentação; 0,8 para forma e expressão arquitetônica; 3.0 para habilidades; 2.0 para o projeto de paisagismo; 2.1 para tecnologia, estrutura e saneamento predial e 0.9 para a disciplina de Gráfica Digital. Para a avaliação são consideradas as fichas de registro, contendo a descrição do desenvolvimento de cada aluno.


De acordo com Mano (2012), as ações de integração da referida escola apresentam um processo mais formal com a adoção de um “Caderno da Disciplina”. Nesse sentido, o curso está sempre refletindo e promovendo avaliações sobre todo o processo, evidenciando que há uma preocupação com a integração e com o processo de ensino interdisciplinar.


Conforme foi mencionado principalmente pelos autores: Jacome (2016), Teixeira (2005) e Mano (2012), a disciplina de Projeto Arquitetônico tem o caráter interdisciplinar, exigindo dos alunos o estabelecimento de relações entre os conteúdos. É possível perceber também a preocupação que existe de algumas Universidades em melhorar o ensino de projetos e desenvolver propostas que propiciam a integração. Neste sentido, podemos destacar as atitudes adotadas pelas pesquisas apresentadas por Jacome e Vieira (2013) e Cunha et al. (2005), que mostraram resultados positivos, contribuindo para que o aluno desenvolva a capacidade de integração dos conteúdos, assim como reflexões e novas experiências, tendo como resultado Projetos Arquitetônicos com o nível de qualidade e bem elaborados.




No que diz respeito aos cursos apresentados, de acordo com Jacome (2016), a FAU/UFRN e a Escola da Cidade de São Paulo são as únicas instituições de Ensino Superior que enfatizam a história da Arquitetura, ao passo que a FAU/UFRJ enfoca a integração na maioria dos componentes curriculares. 


O Ateliê Vertical da Escola da Cidade proporciona a integração do curso. É importante destacar que os vínculos mais comuns do processo de integração das escolas analisadas por Teixeira (2005) e Mano (2012) foram que a integração horizontal está mais presente do que a vertical, sendo maior no meio para o fim do curso e o destaque dela está nos componentes curriculares de Projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo, justamente porque o Projeto é considerado como a disciplina em que acontece a síntese. 


Pode-se constatar que as instituições estão buscando meios de concretização do ensino interdisciplinar na Arquitetura, por meio de uma reestruturação das grades curriculares para que os conteúdos das disciplinas se direcionem para o Projeto, bem como possam proporcionar suporte para o seu desenvolvimento. As propostas de Projetos Ateliê Integrado da FAU/UFRN, Ateliê Vertical da Escola da Cidade e o Trabalho Integrado da FAU/UFRJ buscam a interdisciplinaridade ora no sentido vertical, ora no sentido horizontal, e em alguns momentos a transversalidade, como é o caso da Escola da Cidade. É incluso nos regulamentos incorporados à disciplina, constantes reflexões e avaliações por parte da coordenação pedagógica e do corpo docente, a fim de aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem. 

4. METODOLOGIA DA PESQUISA


Com o objetivo de atingir o melhor resultado para a pesquisa, a metodologia escolhida foi realizada assumindo uma abordagem de pesquisa do tipo qualitativa, configurando-se como estudo de caso, sendo utilizados como procedimentos para a coleta de dados, entrevistas semiestruturadas e análise documental. 


A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados, e o pesquisador como seu papel principal instrumento. Busca capturar as perspectivas dos participantes e considera as diferentes percepções e pontos de vistas destes sujeitos. Segundo Lüdke e André (2014), os fenômenos ocorrem naturalmente e são influenciados pelo contexto onde estão inseridos, e as particularidades de um determinado objeto são fundamentais para o desenvolvimento da investigação. 


Para Lüdke e André (2014), as pesquisas qualitativas apresentam as seguintes características: 


· Os dados coletados são predominantemente descritivos.


· A preocupação com o processo é muito maior do que com   o produto.


· O “significado” que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador.


· A análise dos dados tende a seguir um processo indutivo



As autoras ressaltam ainda que:


A pesquisa qualitativa ou naturalística envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes (BOGDAN; BIKLEN, 1982 apud LÜDKE; ANDRÉ, 2014, p.14).


A opção pelo estudo de caso se sustenta em Lüdke e André (1986), pois afirmam ele apresenta como objetivo a descoberta. Mesmo que o investigador parta de alguns pressupostos teóricos iniciais, ele deverá se manter constantemente atento a novos elementos que podem surgir como itens importantes durante o estudo. Estes poderão ser acrescentados no trabalho, na medida em que o estudo avança. É de significativa importância conhecer o que se aprende ao estudar o caso, sendo necessário um estudo aprofundado para conhecer as particularidades e a complexidade do referido objeto de estudo. 


Para Yin (2005), estudo de caso é uma investigação empírica, é um método que abrange organização, planejamento, técnicas de coleta de dados e análise dos mesmos.

Para caracterizar o estudo de caso, Ludke e André (2014) enfatizam sete características gerais para o tipo de investigação qualitativa:


1) visam à descoberta; 


2) enfatizam a interpretação em contexto; 


3) buscam retratar a realidade de forma completa e profunda; 


4) usam uma variedade de fontes de informação; 


5) permitem generalizações naturalistas; 


6) procuram representar as diferentes perspectivas presentes numa situação social; 


7) utilizam uma linguagem e uma forma mais acessível do que outros métodos de investigação. 

Ludke e André (2014) dividem o estudo de caso em três fases: aberta e exploratória (o pesquisador entra em contato com a investigação pra definir o caso, confirmar ou não as questões relevantes, estabelecer os contatos, localizar os atores envolvidos e definir os procedimentos e instrumentos para realizar a coleta de dados); fase mais sistemática em coleta de dados (são traçadas as linhas gerais para condução da pesquisa, podendo ser em algum momento conjugada uma ou mais fase, de acordo com a necessidade e criatividade no desenvolvimento da pesquisa) e fase das análise e interpretação sistemática dos dados e elaboração de relatórios (acontece quando a coleta de dados está praticamente concluída, devendo partir para a organização de todo o material coletado, posteriormente realizar leitura e releitura a fim de dar início ao processo de categorização dos dados).

Esta escolha justifica-se pelo fato de o foco de atenção e investigação estarem concentrados na figura de sujeitos: alunos, professores e coordenador do Curso de Arquitetura de uma instituição privada. O estudo será aberto e exploratório, permitindo a integração de novos itens conforme a necessidade da pesquisa.

4.1 Os Participantes da Pesquisa 


Nesse tipo de pesquisa, Silva (2003, p. 27) destaca que, “na abordagem qualitativa, ainda que com tarefas e situações diferentes, pesquisador e pesquisados constituíram-se sujeitos de um mesmo trabalho comum”. Assim, consideramos os sujeitos da pesquisa como sendo todos os atores envolvidos no contexto real da experiência: seis estudantes do 1º ao 5º ano do Curso de Arquitetura da Instituição em estudo. 

Foram convidados três professores que lecionam disciplinas complementares do 1º ao 5º ano (um do início, um do meio e um do final do curso), porém, devido os participantes lecionarem diversas disciplinas em diferentes termos, foram entrevistados os professores que lecionam no 1º, 2º, 3º, 4º e 5º ano; participaram, três professores que lecionam as disciplinas de Projeto Arquitetônico do 1º ao 5º ano, especificamente do 1º,2º,4º e 5º ano, e um coordenador do curso. 

Os critérios de seleção dos participantes foram aleatórios, de acordo com a disponibilidade e interesse de docentes e discentes em participar da pesquisa. Todos os convidados aceitaram o convite de imediato, e em seguida foram marcadas as datas, os horários e locais, de acordo com a disponibilidade de cada um. Entre os alunos participantes foram escolhidos, 01 aluno do 1º ano, 01 aluno do 2º ano, 02 alunos do 3º ano e 02 alunos do 5º ano.


4.2 Procedimentos da Pesquisa


Para atingir os objetivos pretendidos, realizamos, inicialmente, uma pesquisa bibliográfica para fundamentar teoricamente e contextualizar o assunto abordado, por meio de um levantamento das produções na área que envolvam os temas: Ensino Superior; Ensino de Arquitetura; Saberes docentes; Interdisciplinaridade; Interdisciplinaridade no Ensino de Arquitetura. 


Com o objetivo de construir um referencial teórico para a dissertação, partimos para um levantamento de informações em bancos de dados de teses, dissertações, artigos e livros relacionados com os assuntos pesquisados. Foram selecionados os trabalhos que se relacionassem direta ou indiretamente com o tema da pesquisa. Os artigos relacionados ao Ensino de Arquitetura foram procurados em portais e eventos como Arquitextos (Portal Vitruvius), Seminário Projetar, Congresso Nacional da Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura (CONABEA), Encontro Nacional sobre Ensino de Arquitetura e Urbanismo (ENSEA) e Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo (ENANPARQ). 


Para a escolha das teses e dissertações, foram realizadas pesquisas em bancos de teses e dissertações nacionais, como o banco de teses da Capes e os bancos das universidades com programas de pós-graduação em Arquitetura e Educação. As teses, dissertações e artigos foram selecionados por títulos, palavras-chave, resumos e sumários que abrangessem reflexões sobre ensino de projeto, interdisciplinaridade e/ou integração. Para escolha e seleção dos livros, foi considerada a relação com o tema e a bibliografia constante dos componentes curriculares do mestrado, que apresentassem alguma relação com o tema da pesquisa. Também realizamos um cruzamento das bibliografias nos levantamentos de artigos, teses e dissertações.

Um segundo procedimento constituiu-se na análise documental que, segundo Lüdke e André (2013), tem como objetivo identificar informações obtidas a partir de documentos.


Os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. Representam ainda uma fonte “natural” de informação. Não são apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem num determinado contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto. (LÜDKE; ANDRÉ, 2013, p. 45).


Os documentos analisados na pesquisa foram: Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Arquitetura e Urbanismo, com ênfase no que diz respeito ao ensino interdisciplinar e as recomendações para elaboração dos Projetos Pedagógicos dos cursos de arquitetura; Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo, verificou-se a caraterização geral do curso, os objetivos, a grade curricular, a proposta metodológica, procedimentos de avaliação, perfil do corpo docente, espaço físico, laboratórios didáticos especializados, no intuito de investigar e analisar proposições e ações interdisciplinares no curso; Planos de ensino e ementários das disciplinas de Projeto Arquitetônico semestrais que acontecem do 1º ao 5º ano do curso, procurou-se detectar e analisar relações entre os conteúdos e ações interdisciplinares entre as disciplinas.


As entrevistas semiestruturadas constituíram-se como procedimento básico para a coleta de dados. Segundo Lüdke e André (2014), a principal vantagem deste tipo de entrevista reside no fato de que permite rapidez para obter as informações desejadas. Além disso, a entrevista permite correções e adaptações, possibilitando maior eficácia na coleta dos dados. É necessário para a realização de uma boa entrevista, um respeito muito grande pelo entrevistado, desde a elaboração das questões, garantia de sigilo, pontualidade, respeito pela cultura e valores. 


Na entrevista, a relação que se cria é de interação entre quem pergunta e quem responde. Isso acontece especialmente nas entrevistas não totalmente estruturadas, em que não há a imposição de uma ordem rígida de questões. O entrevistado discorre sobre o tema proposto com base nas informações que ele já tem pré-determinado que são os verdadeiros objetivos da entrevista. Também podemos destacar, segundo Marconi e Lakatos (2006), que a entrevista:


[...] é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação de natureza profissional. É um procedimento utilizado na investigação social para a coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social. (MARCONI; LAKATOS, 2006, p.197).


As entrevistas desenvolvidas nesta pesquisa aconteceram a partir de um roteiro pré-determinado, conforme Apêndices 1, 2, 3, 4, 5 e 6, que combinaram perguntas abertas e fechadas, previamente definidas por um roteiro, procurando identificar respostas para as questões que norteiam o trabalho, afim de alcançar o melhor resultado na obtenção dos dados coletados.


Após a permissão dos sujeitos da pesquisa por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), todos os envolvidos na experiência aceitaram o convite e, visando preservar as suas identidades, foram informados que não precisavam se identificar durante a entrevista pois seriam identificados com números ou codinomes.

Com o objetivo de conhecer o perfil dos participantes docentes, as entrevistas semiestruturadas foram organizadas em três tópicos: primeiro, procurou-se conhecer o perfil dos docentes (quem são, quais são as formações e experiências); em seguida, procurou-se obter as informações sobre como é sua atuação profissional e seus entendimentos sobre a ação pedagógica e, por último, procurou-se conhecer especificamente sobre a interdisciplinaridade e o ensino, quais as disciplinas lecionam no curso, se sentem dificuldades no momento de realizar atividades interdisciplinares. Essas entrevistas foram direcionadas segundo o roteiro e com perguntas adicionais, conforme a necessidade para elucidar questões que não ficaram claras.


Com o objetivo de conhecer o perfil da coordenadora do curso, as entrevistas (Apêndices 3 e 4) apresentaram o levantamento de informações sobre o perfil, a formação acadêmica e atuação profissional, as formações e experiências adicionais, bem como a obtenção de informações sobre a função do coordenador, sobre os docentes do curso, as relações interpessoais, participação em reuniões pedagógicas e projeto político pedagógico. Por último, buscou-se saber sobre a interdisciplinaridade no ensino. 


As entrevistas realizadas com os alunos de Arquitetura foram elaboradas com o propósito de conhecer o perfil do estudante, a formação acadêmica e profissional, como e por que eles escolheram o curso. Por último, sobre a interdisciplinaridade no curso, buscou-se identificar se o aluno percebe estímulo e motivação para a realização de trabalhos interdisciplinares entre as disciplinas do curso, se o aluno considera importante a integração entre as disciplinas e se eles percebem a interdisciplinaridade na disciplina de Projeto Arquitetônico.


As entrevistas com os professores foram realizadas no período de dezembro 2016 a maio de 2017, totalizando seis docentes entrevistados. A coordenadora do curso concedeu a entrevista em fevereiro de 2017 e os seis alunos foram entrevistados no mês de maio de 2017. 


Todas as entrevistas foram previamente agendadas, de acordo com a disponibilidade de cada participante e realizadas individualmente, na sala dos professores ou em suas respectivas residências, na sala de reuniões de coordenação com a coordenadora, nas salas de aula após o término das aulas e na sala de atendimento ao aluno. Todas as entrevistas foram gravadas em áudio e a média de duração foi de dezoito minutos com os alunos e de trinta e dois minutos com os professores. Após a realização das entrevistas, os dados obtidos foram transcritos para serem analisados.


4.3 Análise dos dados


Para o desenvolvimento da última fase da pesquisa, temos como referência técnica os direcionamentos de Bardin (2011) para significação dos resultados. De acordo com o autor, a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas das comunicações que envolvem procedimentos sistemáticos e objetivos no ponto de vista do método. Utiliza-se também de procedimentos sistemáticos e objetivos para as descrições do conteúdo, que permitem a inferência e condições para percepção. 

Bardin (2011) explica que a análise do conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás do significado das palavras. Para tanto, algumas técnicas e procedimentos da análise de conteúdo fazem menção à análise documental como forma de condensação das informações, para consulta e armazenamento. 


Nesse sentido, as principais características de análise documental são: ênfase em documentos; classificação e indexação; objetiva a representação condensada da informação para consulta e armazenagem. Quanto à análise do conteúdo, as principais características são: ênfase em mensagens (comunicação), categorização temática (como possibilidades de análise); objetiva manipular mensagens a fim de confirmar indicadores que possam permitir o conhecimento de realidades que não são evidentes nas mensagens. (BARDIN, 2011).


Triviños (1987) aponta três etapas básicas para análise de conteúdo, a saber: a pré-análise, que consiste na organização de todo o material; a descrição analítica, que consiste nos estudos, decodificação e classificação; e a interpretação inferencial, que consiste na interação e interpretação dos dados obtidos. Além disso, Bardin (2009) destaca que é necessário, na etapa final, fazer as categorizações, as inferências, bem como a informatização da análise das comunicações. 


Seguindo o direcionamento do referencial teórico, o processo de exploração para análise do material coletado na pesquisa, iniciou-se com a leitura e releitura dos dados para organização dos recortes. Em seguida, os recortes foram organizados por aproximação de itens de interesse conforme os objetivos da pesquisa, resultando em cinco categorias temáticas que permitiram a análise dos significados dos dados da pesquisa. Os resultados foram transformados em categorias de acordo com a presença, frequência, semelhança da mensagem analisada por meio da análise dos documentos e das falas dos sujeitos. As categorias são:

1) As intencionalidades e objetivações da disciplina Projeto Arquitetônico.


2) A transversalidade da disciplina de Projeto arquitetônico e a interdisciplinaridade.


3)  A interdisciplinaridade se concretizando na ação.


4) Aspectos propiciadores e dificultadores apresentados pelos alunos, professores e coordenação


5) Indicativos e ações para interdisciplinaridade. 

5. O CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO EM ESTUDO 


A pesquisa foi desenvolvida especificamente no curso de Arquitetura e Urbanismo de uma universidade privada, situada no interior do estado de São Paulo. Atualmente o curso conta com aproximadamente seiscentos alunos, distribuídos nos períodos diurno integral e noturno. Para escolha desse local como campo da pesquisa, consideramos as observações e percepções adquiridas por meio da minha atuação profissional e o contato com os colegas de trabalho, que percebem a dificuldade dos alunos em desenvolverem os trabalhos e atividades da disciplina de Projeto Arquitetônico, integrando todos os conteúdos necessários. Outro motivo foi a pré-disposição da coordenação pedagógica e de todo o corpo docente em apoiar a pesquisa, visando a contribuição para a melhoria do ensino das disciplinas.


Este capítulo apresenta a caracterização geral do curso, por meio da análise do Projeto Pedagógico, a fim de verificar propostas promotoras de ações interdisciplinares e análise dos planos de ensino das disciplinas de Projeto Arquitetônico, do 1º ao 5º ano. 


5.1. Caracterização Geral do Curso


Conforme as informações obtidas no site da Universidade (2017), as atividades do curso de Arquitetura e Urbanismo em estudo tiveram início em 2004, e o mesmo tem como objetivo formar profissionais com habilidades de projetar espaços urbanos e edificados. De acordo com as informações apresentadas, o aluno participa de atividades práticas e teóricas desde o primeiro ano, por meio de disciplinas que compõe a matriz curricular do curso, com duração de cinco anos, organizados em dez semestres letivos. 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) resolução 2/2012, em estudo, descreve a história da Universidade e apresenta informações gerais e específicas do curso. Sobre o início das atividades do curso, consta que a autorização para a criação foi dada pela Portaria da Reitoria nº. 66, de 22 de julho de 2003, e as atividades tiveram início em 02 de fevereiro de 2004. A primeira turma de formandos concluiu o curso em 2008 e no mesmo ano os alunos participaram da prova do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), obtendo a nota 4. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO1, 2012).

A nota do ENADE permitiu a renovação de reconhecimento do curso, publicada no DOU, de 27 de dezembro de 2012. O número de vagas oferecidas anualmente é de 120 (cento e vinte) vagas, para o período integral e noturno. A carga horária do curso é de 3660 (três mil, seiscentas e sessenta) horas, totalizando 4280 (quatro mil, duzentas e oitenta) horas-aula, com 50 (cinquenta) minutos cada aula. O tempo mínimo para a conclusão do curso é de 5 (cinco) anos e o máximo 7,5(sete e meio) anos. Atualmente, para suprir a demanda profissional exigida pela grade curricular do curso, consta a contratação de 34 (trinta e quatro) professores e uma coordenadora. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012). 


Conforme especificado no PPC do curso estão as diretrizes curriculares nacionais, a saber:


Essas diretrizes e a grade curricular adequada ao seu atendimento, revistas neste Projeto Pedagógico, estão baseadas na Resolução CNE/CES n°.2, de 17 de junho de 2010, do Ministério da Educação, que institui as diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em ARQUITETURA E URBANISMO. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012, p. 21).

O PPC deixa claro que as diretrizes do curso e a grade curricular foram elaboradas conforme a resolução vigente das diretrizes nacionais de 2010. O curso tem como objetivo:


-  Proporcionar uma visão técnica, científica e humanista que direcione as ações do profissional no sentido de beneficiar a sociedade; 


- Desenvolver o potencial de criatividade, análise, síntese, crítica e inovação; 


- Propiciar através de integração interdisciplinar uma visão sistêmica, de modo que o futuro profissional tenha ideia integrada do seu trabalho; 


- Valorizar a visão do equilíbrio ambiental natural e construído na atividade profissional; 


- Formar profissionais capacitados para pesquisar, projetar e executar objetos e serviços no campo da construção civil, na área específica de arquitetura, melhorando as condições de vida, segurança e de conforto da comunidade; 


- Formar profissionais com capacidade plena em atuar nas áreas urbanas e regionais, contribuindo assim para o desenvolvimento local, regional e do país; 


- Incentivar a valorização e a preservação do patrimônio como respeito à história e memória da arquitetura, urbanismo e paisagismo. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012, p. 25)


5.2 Caracterização Específica do Curso 


 5.2.1 Grade curricular


De acordo com o PPC do curso, a grade curricular é composta por um rol de disciplinas responsáveis por fornecer ao aluno o embasamento teórico e conhecimentos profissionais-práticos. As disciplinas especificadas no PPC estão divididas entre teóricas e práticas. As teóricas são: Estética e História da Arte I, II e III (120h); Estudos Socioeconômicos (40h); Meios de Expressão e Representação (40h); Desenho de Observação (40h); Desenho Arquitetônico I e II (160h); Desenho Geométrico e Geometria Descritiva (40h); Fundamentos de Física e Matemática (40h); Métodos e Técnicas de Pesquisa (40h). (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

As disciplinas de conhecimentos profissionais-práticos são: História e Teoria da Arquitetura I, II, III (240h); História da Arquitetura Brasileira I e II (80h); História da Cidade (40h); Urbanismo Moderno e Contemporâneo (40h); Arquitetura Contemporânea (80h); Arquitetura Contemporânea Brasileira (40h); Topografia (40h); Geoprocessamento (40h); Infraestrutura Urbana (40h); Ambiente Urbano (80h); Introdução à Arquitetura e Urbanismo (80h); Projeto Arquitetônico Introdutório (80h); Projeto Arquitetônico I, II, III, IV, V, VI (480h); Projeto de Interiores (80h); Projeto Executivo (80h); Projeto de Paisagismo (80h); Urbanismo I, II, III (240h); Planejamento Urbano I, II, III (240h); Insolação e Iluminação Natural (80h); Desempenho Térmico de Edificações (40h); Desempenho Térmico Urbano (40h); Acústica (40h); Luminotécnica (40h); Patrimônio, Restauração e Técnicas Retrospectivas (80h); Representação Digital de Arquitetura e Urbanismo I e II (80h); Resistência dos Materiais (40h); Materiais e Sistemas Construtivos (80h); Teoria das Estruturas (40h); Sistemas Estruturais I e II (80h); Instalações Hidrossanitárias (40h); Instalações Elétricas (40h); Mecânica dos Solos e Fundações (40h); Construção Civil (80h); Avaliação Pós-ocupacional (40h); Ergonomia e Mobiliário (40h); Análise de Obras de Arquitetura (80h); Legislação Aplicada à Arquitetura (40h); Gerenciamento de Obras e Empreendimentos (40h). (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Para o aluno concluir o curso, é necessário o desenvolvimento, nos 9º e 10º termos, com orientação de um docente, o trabalho de conclusão de curso que envolve um projeto no qual são apresentados os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos ao longo do curso. O projeto é dividido em duas etapas, sendo que no 9º termo, na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I (100 h), e no 10º termo, no Trabalho de Conclusão de Curso II (100h). Também é requisito para conclusão do curso o cumprimento do estágio supervisionado, para que adquira o conhecimento da realidade do mercado de trabalho. O estágio deve ser realizado em empresas e/ou escritórios na área da Arquitetura ou Engenharia, sendo dividido em Estágio Supervisionado I e II (60h), distribuídos nos 9º e 10º termos. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Fazem parte da grade curricular as Atividades Complementares, realizadas ao longo do curso, envolvendo participação em congressos, palestras, apresentações de trabalhos em seminários, viagens arquitetônicas, dentre outras. É necessário que o aluno cumpra no mínimo 200 (duzentas) horas destas atividades. 


Além das disciplinas e atividades obrigatórias, o curso também oferece as disciplinas optativas e a disciplina de LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais (40h). 


Consta no PPC que a amplitude da grade curricular disponibiliza ao estudante de Arquitetura uma ampla visão do conhecimento, tendo em vista que o futuro profissional necessita ter conhecimento das diversas áreas para a sua atuação profissional. As disciplinas teóricas e práticas, assim como o trabalho de conclusão de curso, somados às atividades complementares e estágio supervisionado, fornecem ao discente a capacitação para o conhecimento interdisciplinar e para atuação no mercado de trabalho. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Também se faz presente no PPC do curso um Projeto Integrador intitulado de “Projeto Ambiental”, ofertado no 9º semestre, na disciplina de Planejamento Urbano III. O Projeto tem como objetivo despertar o senso crítico do aluno mediante a situação de estudo e do campo de trabalho da Arquitetura, desenvolvendo diagnósticos ambientais. Especificamente os objetivos são:


( Efetivar a interdisciplinaridade no curso. 


( Aplicação dos conhecimentos ensinados nas disciplinas cursadas até o semestre 


( Desenvolvimento de habilidades e competências que vão além dos ensinados em sala de aula, trabalhando o aluno não só como simples receptor de informações e sim como um elaborador e executor do mesmo na vertente do planejamento urbano ambiental. 


( Apresentação de um trabalho interdisciplinar, no qual será necessário que os alunos consigam selecionar, organizar, analisar, sintetizar e apresentar as informações coletadas ao longo do semestre. 


( Aperfeiçoar no aluno o trabalho em equipe. 


( Apresentar ao aluno qual sua posição enquanto futuro planejador urbano ambiental no processo de planejamento urbano ambiental. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012, p. 23-24)


Conforme o PPC do curso, a metodologia aplicada no Planejamento Ambiental e a abordagem do conteúdo da disciplina se referem à pesquisa bibliográfica, visita a campo, mapeamento e levantamentos da área de estudo, identificação das problemáticas, diagnóstico ambiental e proposta para solução dos problemas. Embora conste nos objetivos da disciplina a efetivação da interdisciplinaridade e a apresentação de um trabalho interdisciplinar, não são apresentados efetivamente nenhuma ação de caráter interdisciplinar conforme foi explanado no referencial teórico, haja vista que não consta nenhuma interação interdisciplinar da disciplina de Planejamento Urbano com as demais disciplinas da grade curricular, nem no sentido horizontal, nem no sentido vertical. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Tal cenário corrobora com um dos cursos que foi investigado no capítulo anterior. Jacome e Vieira (2013) apresentam o curso de Arquitetura da Universidade Potiguar de Mossoró onde, para tentar resolver os problemas detectados no ensino de projetos pela falta de relação entre os conteúdos, o curso criou uma disciplina com o nome de Projeto Interdisciplinar, integrando as suas respectivas disciplinas, o foco da integração na UFRN gira em torno das disciplinas de Projeto, com procedimentos e estratégias para cada semestre. Percebe-se que as instituições estão buscando meios de concretização do ensino interdisciplinar na Arquitetura com o objetivo de solucionar as deficiências do processo de ensino/aprendizagem do Projeto Arquitetônico. 

5.2.2 Proposta metodológica


De acordo com o PPC, o curso de Arquitetura em estudo utiliza de metodologias e práticas pedagógicas com foco na motivação dos discentes e na formação de futuros arquitetos com caráter integrado. Para o desenvolvimento das aulas são propostas, entre outras, aulas práticas e teóricas, trabalhos em grupos e individuais, elaboração de projetos arquitetônicos, elaboração de maquetes, participação em eventos, visitas e viagens técnicas. Estas atividades apresentam como objetivo proporcionar aos futuros arquitetos uma formação de caráter integrador, ressaltando-se que o aluno deve atuar na construção do próprio conhecimento, por meio da sondagem, problematização, sistematização e do conhecimento. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Além disso, o trabalho pedagógico deverá favorecer ao educando a reconstrução do conhecimento, e esta reconstrução passa pelo professor, como o mediador, e pelos materiais didáticos que contribuem como fonte de apoio para a busca do conhecimento, ressaltando a importância da abordagem interdisciplinar no processo. 


As disciplinas e suas atividades, a cada termo, buscam agregar novos conhecimentos profissionais, assim como aplicar o conhecimento adquirido nos termos e disciplinas já cursadas. A interdisciplinaridade também é almejada, sendo obtidos resultados satisfatórios. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012, p. 33).

Entende-se, então, de acordo com a citação explicitada no PPC do curso que o conhecimento adquirido pelo aluno é cumulativo e processual, e que a cada termo, as disciplinas acrescentam novos conhecimentos, bem como aplicam os conhecimentos que eles adquiriram das disciplinas já cursadas, buscando-se as relações interdisciplinares no sentido vertical, porém não especifica como as relações acontecem. Para Vidigal (2010), a ausência de conexão dos conteúdos gera consequências muito graves no processo de ensino e aprendizagem, visto que o ensino compartimentado causa dificuldades para o aluno no estabelecimento de relações dos conteúdos e, consequentemente, na realização das atividades e trabalhos propostos. 

A interdisciplinaridade é mencionada como sendo incorporada na proposta pedagógica, como objetivo a ser alcançado. Porém, de acordo com as leituras e releituras do PPC não foi detectado na proposta metodológica nenhuma ação de caráter interdisciplinar específica, visto que não está explícito como são aplicados os conhecimentos que os alunos adquirem nas disciplinas já cursadas (no sentido vertical).  


O PPC do curso não corresponde as recomendações das diretrizes curriculares nacional do curso. De acordo com Brasil (2010), é indispensável constar no PPC os procedimentos e as formas de realizações da interdisciplinaridade, bem como as formas de integração entre os conteúdos, além disso, a proposta pedagógica do curso deve garantir a formação de profissionais generalistas e demonstrar claramente as atividades que buscam atingir o objetivo do perfil profissional desejado. 

 No que se refere aos resultados atingidos, não foram encontrados dados e/ou resultados atingidos por meio da interdisciplinaridade, tendo em vista que é impossível obter resultados sem ações. 


5.2.3 Procedimentos de avaliação 


No que diz respeito ao sistema de avaliação adotado, este está ancorado na análise do conhecimento do aluno nas áreas de conhecimento técnico, prático e teórico, bem como na sua capacidade de síntese e reflexões, exigindo que os professores trabalhem com procedimentos que avaliem e analisem a capacidade do aluno, conforme especificado no PPC do curso. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012, p. 34).

· Utilizar o raciocínio, o pensamento lógico e o senso crítico; 


· Aplicar conhecimentos teóricos e práticos na formulação e resolução de problemas nas áreas de Arquitetura e Urbanismo; 


· Interpretar, elaborar e executar projetos arquitetônicos, urbanísticos e paisagísticos; 


· Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 


· Projetar, conduzir experimentos e interpretar seus resultados; 


· Atuar em equipe; 


· Atuar de forma ética e responsável. 


Para avaliar a capacidade do aluno, o curso utiliza ferramentas que possibilitam a avaliação de forma continuada, visando fazer as relações com atividades pedagógicas desenvolvidas durante o bimestre. As etapas que compõem as avaliações são: avaliações escritas e práticas, elaboração de projetos, seminários, estudos de caso, trabalhos individuais e em grupo, leituras e discussões teóricas e conceituais, construção de modelos. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Observa-se que a avaliação do Projeto Arquitetônico normalmente é realizada por meio de desenhos, pesquisas e projetos que necessitam de ferramentas de avaliação flexíveis e adequadas para a atividade. É difícil para o professor avaliar um trabalho que ainda não foi concluído e ter que atribuir uma nota para o aluno no meio do desenvolvimento do Projeto. No entanto, o sistema de ensino determina que o aluno deve ser avaliado a cada bimestre, rigorosamente, mesmo não correspondendo com a realidade da disciplina de Projeto, uma vez que o aluno necessita de mais tempo para a elaboração e a finalização dos trabalhos. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

De acordo com Malard (2005) para a avaliação do aluno e do produto final que é desenvolvido, há duas situações evidenciadas: a primeira, quando o produto é elaborado e a segunda, quando o produto é incompleto. Neste último caso, existe uma grande dificuldade de avaliação. Neste caso é necessário estabelecer particularidades para a avaliação. Há que se destacar que a avaliação depende da presença e participação e das discussões em sala. 

                     Diante disso, observamos também que não é apontado nenhum procedimento de avaliação interdisciplinar, e não especifica nenhuma particularidade para a avaliação da disciplina de Projeto. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

5.2.4 Perfil do corpo docente 


No que se refere ao corpo docente, as exigências são que os profissionais tenham competências que englobam experiência acadêmica, habilidades para comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias educacionais, participação em sociedades educacionais e técnico-científicas, exercício da prática profissional na área da Arquitetura e em áreas compatíveis com as de ensino no programa. A formação continuada do docente é “visada”, mas não explica como se procede os objetivos para alcançar o progresso. Além disso, o docente deve ter comprometimento com o curso e com a Universidade, predisposição para trabalhos de equipe, para pesquisa e extensão, que estimulem o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo do aluno e paixão pelo ensino. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

É possível identificar que, mesmo não se referindo especificamente que o professor arquiteto deve ter o caráter integrador, isso está implícito quando se refere às qualidades que o docente deve ter. Para o docente se enquadrar em todos os critérios exigidos, precisa ter o caráter interdisciplinar e desenvolver ações propiciadoras da interdisciplinaridade. Percebemos que existe a preocupação para que o professor tenha experiência da prática do ensino e nas atividades profissionais, porém não são especificados quais tipos de experiência de Projetos, os tipos de Projetos desenvolvidos. Também não esclarece se o exercício da prática na Arquitetura equivale às atividades projetais desenvolvidas durante o ensino acadêmico, como também não são especificadas a quantidade de Projetos elaborados pelo candidato, assim como o tempo de experiência. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Fazem parte do corpo docente, 18 (dezoito) professores com formação em Arquitetura, sendo um doutor, treze mestres e quatro especialistas e 16 (dezesseis) professores com formação em áreas que são complementares da Arquitetura, como: Engenharia Civil, Design, Direito, Engenharia Topográfica, Física, entre outros.  O regime de trabalho dos professores é de hora-aula, podendo lecionar, por semana, até 44 (quarenta e quatro) horas-aula, distribuídas nos períodos matutino, vespertino e noturno. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

A coordenação atual fica sob a responsabilidade de uma Arquiteta Mestre, que atua profissionalmente há 20 (vinte) anos, iniciando suas atividades na Faculdade como docente do curso no ano de 2009 e começou a coordenar o curso a partir 2014, com uma carga horária de trabalho de 30 (trinta) horas semanais. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

5.2.5 Caracterização do espaço físico


Para o desenvolvimento das aulas teóricas, o curso possui salas de aula convencionais e para o desenvolvimento das aulas práticas, conta com ateliês, destinados especificamente às disciplinas de Projeto Arquitetônico e aulas de desenvolvimento de trabalhos práticos. Estas salas possuem mesas individuais com tamanho aproximado de 0.90 cm x 0.90 cm, que possibilitam o uso de pranchas maiores para a realização de desenhos e projetos. Há que se destacar também que, normalmente, em cada sala de ateliê há entre 25 a 30 mesas. Além disso, possuem salas de audiovisual, laboratórios de conforto e luminotécnicas. No total são 07 (sete) ateliês e 16 (dezesseis) salas convencionais. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012). 


A disciplina de Projeto Arquitetônico é desenvolvida nos ateliês e considera-se que é importante que este local tenha boas condições de uso, tamanho de mesas adequadas para os desenhos e projetos e que comporte um número pequeno de alunos para o desenvolvimento das atividades. É possível perceber a preocupação do curso em disponibilizar espaços que supram as necessidades dos alunos e da disciplina. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

5.2.6 Laboratórios didáticos especializados


Para atender às exigências do MEC, o curso de Arquitetura dispõe de laboratórios específicos, maquetarias e salas de pranchetas, a saber: 

• Laboratório de Conforto Ambiental: que permite ao aluno a utilização de métodos de análise e a familiarização com equipamentos que possibilitem o melhor desenvolvimento de Projetos Arquitetônicos, considerando as variáveis ambientais e sua ação sobre as construções e as cidades, além dos processos físicos a elas associados, a fim de garantir o desempenho necessário e esperado do ponto de vista da satisfação do usuário e da eficiência energética. Os alunos desenvolvem juntamente com os docentes estudos e treinamentos envolvendo condições de temperatura, ventilação, insolação, iluminação e acústica, capazes de afetar o ambiente natural, urbano e edificado. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

• Maquetaria: é um espaço utilizado como ferramenta de auxílio no processo de projeto arquitetônico e urbanístico. Neste local, os alunos realizam a confecção de maquetes, com apresentação e experimentação de técnicas de materialização de modelos em escala por meio de exercícios práticos. O local conta com bancadas de trabalho para corte e modelagem, pias para lavagem de material, prateleiras e armários para armazenamento de material e exposição de maquetes. A sala de maquetaria é adequada às especificações ergonômicas e técnicas do ambiente acadêmico para este fim. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

• Laboratório de construção civil: é o local que oferece suporte à formação teórica e prática do aluno, apoiando as disciplinas de Materiais e Sistemas Construtivos de modo experimental com a realização de ensaios dos materiais de construção pelos alunos, além de atuar como laboratório didático, contribuindo na formação de discentes na pesquisa junto aos trabalhos de iniciação científica. O laboratório conta com diversos maquinários e equipamentos para as aulas práticas. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

• Laboratório de Hidráulica: equipado com módulo experimental de mecânica dos fluidos e módulo experimental de hidráulica, ensaio de associação de bombas, miniestação de tratamento de água. 


• Laboratório de Geotécnica: é destinado ao estudo e caracterização de solos (teor de umidade, granulometria conjunta, massa específica dos sólidos, limites de liquidez e plasticidade).


• Laboratório de Topografia e Geoprocessamento: o local é equipado com computadores, níveis e estações totais. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

As aulas em laboratórios são fundamentais para que os alunos estabeleçam as relações entre os conteúdos e as relações interpessoais. Nestes espaços os discentes fazem estudos e têm a oportunidade de vivenciar de forma mais concreta as experiências da disciplina de Projetos. Os espaços físicos da maquetaria e dos laboratórios são muito utilizados pelos alunos, visto que o uso acontece também fora do horário de aula, para o desenvolvimento das atividades propostas nas disciplinas.


5.3 Planos de Ensino das Disciplinas de Projetos Arquitetônicos


O plano de ensino das disciplinas, o instrumento orientador do trabalho docente, é apresentado no projeto pedagógico, indicando as ementas e bibliografias básica e complementar. Centraremos nossa análise nos objetivos apresentados nos planos das disciplinas de Projeto Arquitetônico, das quais fazem parte: Projeto Arquitetônico Introdutório; Projeto Arquitetônico I; Projeto Arquitetônico II; Projeto Arquitetônico III; Projeto Arquitetônico IV; Projeto Arquitetônico V; Projeto Arquitetônico VI; Projeto Arquitetônico VII e Projeto de Interiores. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Analisando os planos de ensino da disciplina de Projetos Arquitetônicos (PA), notamos que está presente desde o 2º ao 5º ano do curso, sendo dividida em 9 disciplinas, com os seguintes objetivos: 


• 2º termo – PA Introdutório: Objetiva desenvolver a percepção do aluno para diferentes situações espaciais, com assuntos sobre introdução à metodologia de análise de projetos, desenvolvimento de procedimentos projetuais básicos e construção dos projetos com ênfase no desenho à mão livre e maquetes.


• 3º termo – PAI: Processo de elaboração do projeto de arquitetura, com ênfase nos processos iniciais (definição do partido arquitetônico, estudos de organogramas e fluxogramas). A principal atividade desenvolvida é um projeto residencial.


• 4º termo – PA II: Baseado no conhecimento e no processo de elaboração do projeto de arquitetura, e a percepção e a compreensão do espaço construídas com ênfase nos processos iniciais. A principal atividade desenvolvida é um projeto comercial.


• 5º termo – PA III: Entender o projeto da Instituição Educacional como forma arquitetônica, meio e acervo cultural. Tratam de temas que discutem as novas práticas de referência sobre o assunto, locais e globalizadas, bem como a redefinição dos espaços destinados à Instituição Educacional. A atividade principal desenvolvida é um projeto de Arquitetura escolar.


• 6º termo – PA IV: Projetar com qualidade, criando e detalhando os espaços individuais ou coletivos, no campo habitacional (residencial) ou comercial de forma adequada ao ser humano, preservando questões éticas e estéticas. O principal projeto realizado no semestre é um Edifício vertical.


• 7º termo – PA V: Projetar, considerando a pré-existência de valor cultural atribuído de forma a potencializá-lo enquanto uso cultural e adequando-o às novas necessidades e demandas programáticas. A principal atividade desenvolvida é um Projeto de um museu em um edifício preexistente com valor histórico.


• 8º termo – PA VI: Projetar, criando espaços individuais ou coletivos, na área de saúde, atendendo à funcionalidade das atividades profissionais, produtivas e humanas, além de conscientizar do papel psicossocial que deve desempenhar, habilitando-se para tratar das questões legais, fatores econômicos e financeiros, proteção, promoção e recuperação da saúde. O projeto desenvolvido durante o semestre é um projeto da área hospitalar.


• 9º termo – PA VII: Incentivar o aluno na busca de soluções e pesquisas para projetos. O principal projeto elaborado é um projeto de detalhamento executivo para a construção.


• 10º termo - Projeto de Interiores: Objetiva dar aos alunos noções do exercício do Projeto de Ambientes Residenciais e Comerciais com todas as abordagens das áreas de conhecimento envolvidas. A principal atividade bimestral é a elaboração de um projeto de reforma e adequação de uma edificação a um novo uso.


É possível verificarmos que as disciplinas possuem uma sequência, ampliando a complexidade ao longo do curso. A primeira disciplina de projeto permite a introdução ao conhecimento das metodologias, atividades iniciais, análises e exercício projetual, tendo em vista que a disciplina acontece no 2º termo do curso e o aluno ainda não adquiriu o conhecimento necessário para desenvolver um projeto completo. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Posteriormente, do 3º ao 10º termos, a complexidade do projeto evolui gradativamente, para colocar em prática os conhecimentos adquiridos nas disciplinas de Projetos e também nas disciplinas que são complementares. 


Para melhor esclarecimento, podemos citar como exemplo as disciplinas de Projetos, especificamente, a partir do 4º termo. Essas envolvem a aplicação do conhecimento adquirido nas disciplinas de Urbanismo, tendo em vista que um projeto comercial, institucional, hospitalar, museu, entre outros, causam impactos nos locais de intervenção e modificam a paisagem urbana. Para o desenvolvimento de qualquer Projeto, o aluno também terá que aplicar o conhecimento adquiridos nas disciplinas de História, Conforto Ambiental, Desenho.

 Técnico, conforme já mencionado na proposta metodológica do curso. Não consta nos objetivos das disciplinas nenhuma palavra que deixa claro que a disciplina tem o caráter integrador ou interdisciplinar, assim como não foi detectada nenhuma ação interdisciplinar nos conteúdos programáticos e nas metodologias. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012).

Embasados nos aportes teóricos de Fazenda (2011) e Japiassu (1976), esclarecemos que, para a efetivação da interdisciplinaridade, existe a necessidade de relação de trocas entre áreas diversas e reciprocidade. Além disso, essas características devem estar presentes no processo de construção de um “trabalho interdisciplinar”. Verificamos no PPC apresentado e nos planos de ensino das disciplinas, a ausência de propostas e metodologias especificamente interdisciplinar com a disciplina de Projeto Arquitetônico. Embora tenha sido detectada no PPC a disciplina de Planejamento Ambiental, intitulada de Projeto Integrador, efetivamente ela não possui características interdisciplinares, pois não são propostas relações e interações das disciplinas e conteúdo da grade curricular no processo de ensino. 

6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS



Para as análises dos dados, consideramos o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), os Planos de Ensino das disciplinas, os questionários respondidos pelos professores, alunos e coordenação. Para isso, dividimos este capítulo em duas partes: na primeira parte apresentamos o perfil dos participantes da pesquisa e, em um segundo momento, são apresentadas as análises a partir de categorias que emergiram dos dados coletados.


6.1 O Perfil dos Participantes 


A responsável pela coordenação do curso é uma arquiteta formada há 20 anos, que também possui formação de Tecnologia em Saneamento Ambiental e especialização na área de Gestão Hoteleira. Há três anos concluiu o Mestrado em Agronomia, porém começou a trabalhar na instituição em 2009 como docente e passou a ocupar o cargo há dois anos e meio. Inicialmente, assumiu como auxiliar da coordenação e, posteriormente, tornou-se a coordenadora do curso. O tempo de dedicação semanal da coordenação é de 30 (trinta) horas de trabalho desempenhado. 


Em entrevista, a coordenadora destaca que ocupa um cargo de confiança de gestor e necessita ter cuidado ao lidar com pessoas e gerenciar conflitos, tendo em vista que a sua função também é ser mediadora entre professores e alunos. Aponta ainda que para o exercício de uma boa gestão pedagógica é necessário ser flexível, paciente, muito determinada e persistente para que as coisas aconteçam no curso. 


O planejamento das ações como coordenadora, inicia-se no final de cada semestre. Busca fazer um diagnóstico das atividades desenvolvidas no semestre, levantar os pontos frágeis e os avanços e traçar projeções para o próximo semestre. São elaborados planos de ações para melhorias futuras e cronograma, além de algumas propostas para melhoria da infraestrutura, uma vez que estão atreladas às questões pedagógicas, dependendo de aprovação e apoio da reitoria para as tomadas de decisões. A coordenadora também tem a função de organizar a seleção e contratação do novos professores; conduzir as reuniões pedagógicas no início e no final de cada semestre; elaborar reuniões e atender às solicitações do canal do aluno e do Conselho Acadêmico do Curso de Arquitetura e Urbanismo (CACAU); organizar e conduzir  as reuniões no início e no final de cada semestre com o NDE ( Núcleo Docente Estruturante), onde são realizados os diagnósticos, avaliações e questionários para reestruturar o curso, em especial quando são necessárias  mudanças e adequações da matriz curricular. A coordenação, ainda, acompanha os trabalhos dos docentes em sala de aula sempre que possível e apoia atividades e solicitações dos mesmos, uma vez que nas reuniões gerais nem todos podem comparecer por incompatibilidade de horários. O acesso à coordenação é livre para que os professores, alunos e os pais possam estabelecer relações de diálogos, quando necessários.

Com relação ao perfil dos docentes, das seis professoras participantes, cinco são arquitetas e uma design industrial, com idade entre 31 a 54 anos. Três docentes têm mais de 15 anos de formadas e as outras três entre 7 e 11 anos. Quanto à formação inicial, observamos que metade das docentes concluiu a graduação em instituição privada e metade em instituição pública. No tocante à continuidade da formação, há uma diversidade de processos de formação, sendo uma doutora em Planejamento de Produto e Desenho de Produto por instituição pública; uma mestre em Arquitetura em instituição pública; duas mestres em Engenharia Ambiental em instituição privada; uma mestre em Educação em instituição privada e uma especialista na área de Educação e Projeto Arquitetônico por instituições pública e privada. 


Verificamos que quatro participantes não estão cursando nenhuma pós-graduação, contudo concluíram a cerca de dois anos suas atuais titulações, e duas delas estão em curso, sendo uma no Mestrado em Meio Ambiente, em uma instituição privada e outra em Doutorado em Geografia em uma instituição pública. O processo formativo, em especial, em continuidade, revela que o corpo docente busca constante aperfeiçoamento e aprimoramento de sua formação e de pesquisa. 

Para analisarmos as respostas expressas nas entrevistas, identificamos os professores com codinomes: professor 1 (P1), professor 2 (P2), professor 3 (P3), e assim sucessivamente até o professor 6 (P6). Dos seis participantes três são responsáveis pelas disciplinas de Projeto, a saber: P1 - Projeto VI (8º termo); P2 -  Projeto Arquitetônico I (3º termo), Desempenho Térmico das Edificações (4º termo), Luminotécnica (7º termo); P3 - trabalha com as disciplinas do 1º ano do curso, Introdução ao Projeto Arquitetônico (1º termo), Projeto Arquitetônico Introdutório (2º termo) e Projeto Arquitetônico II (4º termo). Os demais professores lecionam as disciplinas complementares do curso: P4 – responsável pelas disciplinas de Desenho de observação (1º termo), Desenho Geométrico (1º termo), Ergonomia e Mobiliário (7º termo); P5 - responsável pelas disciplinas de Urbanismo I (4ª termo), Urbanismo II (5º termo), Planejamento Urbano III (9º termo), Planejamento Urbano IV (10º termo); P6 -  leciona as disciplinas de História da Arquitetura I (1º termo), História da Arquitetura II (2º termo), História da Arquitetura III (3º termo), Arquitetura Contemporânea (IV) e também as disciplinas de Metodologia Cientifica (8º termo) e TCC (9º e 10º termo). A carga horária média dos 06 professores entrevistados, é de 33 (trinta e três) horas semanais em sala de aula. 


Dos alunos entrevistados, três são do sexo feminino e três do sexo masculino com idade entre 20 e 22 anos. Dos seis alunos, somente um reside na cidade de Bataguassu/MS, e os demais residem em Presidente Prudente/SP. A média de tempo de dedicação semanal aos estudos é de 34 (trinta e quatro) horas, sendo que cinco alunos fazem estágio em escritórios de Arquitetura e Engenharia. As repostas obtidas sobre como e por que escolheram fazer o curso de Arquitetura, dois alunos responderam que escolheram por terem concluído o curso Técnico em Edificações e se identificaram especificamente com a área de projeto. Outros dois decidiram fazer Arquitetura porque gostam de mexer com casa, decoração e construção e os demais (dois alunos) foram influenciados por integrantes da família que trabalham na área da Arquitetura e Engenharia. 


Os alunos apontaram que as experiências de trabalho e estágio contribuem muito para a respectiva formação acadêmica, assim como os cursos presenciais formais e leitura por conta própria. Para mostrar uma relação entre o pesquisado e as respostas, identificamos os alunos com codinomes: aluno 1 (A1), aluno 2 (A2), aluno 3 (A3) e, assim sucessivamente, até o aluno 6 (A6).


6.2 Categorias de Análises 


A apresentação e discussão dos dados foram organizadas em cinco categorias de análise que se relacionam com os objetivos específicos da pesquisa e que emergiram do próprio material de pesquisa, ou seja, a partir do projeto do curso, dos planos de ensino e das transcrições das entrevistas, a saber:

6) As intencionalidades e objetivações da disciplina Projeto Arquitetônico.


7) A transversalidade da disciplina de Projeto arquitetônico e a interdisciplinaridade.


8)  A interdisciplinaridade se concretizando na ação.


9) Aspectos propiciadores e dificultadores apresentados pelos alunos, professores e coordenação


10) Indicativos e ações para interdisciplinaridade. 

6.2.1 As intencionalidades e objetivações da disciplina Projeto Arquitetônico


Nessa categoria buscamos analisar, a partir das Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Arquitetura (Resolução 02/2012), do Projeto Pedagógico do Curso (PCC) e dos planos de ensino das disciplinas, quais as intencionalidades e objetivações da disciplina Projeto Arquitetônico, em especial no que diz respeito ao seu caráter interdisciplinar.


O curso propõe a formação do arquiteto que tenha a capacidade de pesquisar, projetar e executar serviços da área de arquitetura e construção civil. Para atingir tais objetivos, a grade curricular dá ênfase nas áreas de Projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo. É explicito também como objetivo, segundo a Instituição em estudo, (2012, p. 25), “Propiciar através de integração interdisciplinar uma visão sistêmica, de modo que o futuro profissional tenha ideia integrada do seu trabalho”.

A questão da interdisciplinaridade se revela em um dos itens como uma maneira de alcançar a formação do arquiteto e o conhecimento integrado e interdisciplinar da Arquitetura. Buscamos verificar, especialmente no item do trabalho pedagógico, como se objetiva atingir a integração interdisciplinar, conforme segue: 

As disciplinas e suas atividades, a cada termo, buscam agregar novos conhecimentos profissionais, assim como aplicar o conhecimento adquirido nos termos e disciplinas já cursadas. A interdisciplinaridade também é almejada, sendo obtidos resultados satisfatórios. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO, 2012, p. 33).

Verificamos que a interdisciplinaridade é mencionada na proposta pedagógica como algo que pretende ser alcançado, porém não é especificado como acontecem as ações e nem é identificada uma proposta metodológica de caráter interdisciplinar que envolva a disciplina de Projeto. 


Sobre a formalidade da prática interdisciplinar e relações de conteúdo, Fazenda (2011, p. 11), afirma que a “integração refere‑se a um aspecto formal da interdisciplinaridade, ou seja, à questão de organização das disciplinas num programa de estudos”. No caso, o documento não apresenta como a integração e ações interdisciplinares acontecem. 



No documento em estudo, é explicito que o PPC foi baseado nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Graduação em Arquitetura e Urbanismo (BRASIL, 2010), e que:


Art. 3º O projeto pedagógico do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo, além da clara concepção do curso, com suas peculiaridades, seu currículo pleno e sua operacionalização, deverá incluir, sem prejuízos de outros, os seguintes aspectos: 


I - objetivos gerais do curso, contextualizado às suas inserções institucional, política, geográfica e social; 


II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 


III - formas de realização da interdisciplinaridade; 


IV - modos de integração entre teoria e prática; 


V - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; (BRASIL, 2010, p. 01).




Fica claro nas diretrizes curriculares que é indispensável constar no PPC como se procedem as formas de realizações da interdisciplinaridade, bem como as formas de integração. Entre outros itens do documento, verificamos também que a proposta pedagógica do curso deve garantir a formação de profissionais generalistas e demonstrar claramente as atividades que garantem o desenvolvimento das competências e habilidades que buscam atingir o objetivo do perfil profissional desejado. 




Nesse sentido, evidenciamos que o projeto do curso não atende às orientações das diretrizes, uma vez que não consta de forma clara como a interdisciplinaridade acontece e nem as ações necessárias para que ela se concretize. Essa ausência traz prejuízos para o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas para a apropriação de um conhecimento globalizado, o que pode implicar em comprometimento na formação do perfil profissional desejado.


Nos planos de ensino das disciplinas de Projeto, não há indicativos de intencionalidade interdisciplinar, assim como não evidenciamos proposição metodológica que caracterize uma ação pedagógica interdisciplinar.


Contudo, nas falas dos entrevistados, em especial da coordenação e dos professores, notamos que revelam um conhecimento de que a disciplina tem uma objetivação interdisciplinar e se propõe a uma ação convergente com outras disciplinas:


“Com certeza, Arquitetura é um curso que naturalmente é interdisciplinar, uma disciplina está totalmente atrelada a outra principalmente as disciplinas de projeto, ela tem por natureza ser o eixo norteador para a soma dos outros conhecimentos, mas todas as disciplinas estão ali contribuindo de certa maneira, e quando conseguimos entrar em consenso com outros professores e trabalhar de maneira que não seja tão separada, tão segmentada, isso ajuda o aluno a entender melhor as coisas”. (Informação verbal, P5, 2017).


“O Projeto nas inúmeras escalas que ele aborda seja ela Projeto urbano ao Projeto do objeto, ele é a espinha dorsal do curso, e nutrido obviamente pelas bases que vão dar a ele, condições de ser um ser pensante, que são os discursos teóricos de projeto e que são os discursos históricos do projeto, e que são as questões técnicas, porque o objetivo é a gente pensar, projetar e pensar. Então eu acho que sim, sem dúvida, projeto deve ser a espinha dorsal de um curso (...). A arquitetura é uma ciência social aplicada, arquitetura é arte, é filosofia, é sociologia, é geografia, é impossível você abordar questões isoladas. Não sei se algum tipo de conteúdo dá, mas arquitetura é impossível. A gente é um corpo, os objetos não são isolados. Assim como as disciplinas não deveriam ser”. (Informação verbal, P3, 2017).


De acordo com a coordenadora, todos os professores compreendem a importância da interdisciplinaridade para o ensino de Arquitetura, conforme explicitado abaixo:


“As disciplinas de Projeto são a espinha dorsal do curso, todas as outras disciplinas vão ser alimentadoras de projeto, e se você pensar por esse lado, como temos todas as disciplinas alimentando projeto e isso não é interdisciplinar? Como que tudo vai estar separado e você vai pegar um monte de peças e para projetar, não dá certo ele não vai sair. Para o arquiteto e professor de projeto isso é muito óbvio, é claro, não tem como escapar, não tem como pensar as disciplinas separadas, nós temos de pensar todas as disciplinas interligadas. Temos que passar por todas as disciplinas para projetar, tem coisa mais interdisciplinar do que essa? Não existe”. (Informação verbal, Coordenadora, 2017).




Em relação às respostas obtidas em uma determinada pergunta que questionava para os professores sobre o desenvolvimento de alguma prática interdisciplinar, as análises revelam algumas tentativas de práticas interdisciplinares. Entretanto, a professora P4 respondeu claramente que não desenvolve nenhuma prática interdisciplinar. A docente P6 menciona que tenta estabelecer verbalmente relações de conteúdo, porém ela não consegue propor atividades práticas em consonância com teóricas que ela leciona com disciplina de Projeto lecionada por outros professores. A docente P1 afirma, de forma convicta, que a interdisciplinaridade já acontece no curso, conforme revelado a seguir:


“Eu acho que a interdisciplinaridade(...), ela tem que ser atuante. Ela não é uma coisa pra alcançar, ela já acontece”. (Informação verbal, P1, 2016).


“Quando eu consigo estabelecer trocas com professor do mesmo termo, eu faço”. (Informação verbal, P6, 2017).


“Depende muito da disciplina por exemplo, as minhas disciplinas (...) eu tento trazer mesmo que verbalmente discussões para sala de aula para ele entender como os elementos são significativos, agora atividade interdisciplinar mesmo entre as disciplinas de teoria e história e as disciplinas de projeto por exemplo eu não consigo”. (Informação verbal, P5, 2017). 


Nas transcrições das entrevistas realizadas com os alunos, detectamos as percepções de relações estabelecidas entre as disciplinas. O aluno A2 afirma que “(...) essa interdisciplinaridade no curso eu acho bem difícil”.  Especificamente na disciplina de Projeto, um dos alunos menciona que a disciplina engloba, mas não que ela seja interdisciplinar: 


“Acho que nas disciplinas de projeto. O projeto ele engloba praticamente todas as disciplinas, desde hidráulica, estrutura e tem as teorias”. (Informação verbal, A1, 2017).


“Eu percebo sim que tem essa relação entre as disciplinas e querendo ou não você tem que juntar tudo isso”. (Informação verbal, A3, 2017).

Percebemos que, mesmo diante da clareza de que o ensino de Arquitetura e a disciplina de Projeto necessitam que o aluno adquira o conhecimento globalizado, a interdisciplinaridade não é institucionalizada no PPC, nos planos de ensino, tendo em vista a ausência de clareza, objetivos e ações das proposições da interdisciplinaridade. 


No PPC do curso de Arquitetura em estudo, menciona-se que se utiliza de metodologias e práticas pedagógicas com foco na motivação dos discentes e na formação de futuros arquitetos com caráter integrador, contudo não apresenta especificamente no documento nenhuma proposta de ações que promovam as mesmas, conduzindo de forma contrária às determinações das Diretrizes Curriculares, quando é especificado que as formas de realização da interdisciplinaridade precisam constar de forma clara neste documento norteador.

Fazenda (2002) e Morin (2005) afirmam que a ação docente e interdisciplinar deve se desenvolver no âmbito de um projeto educacional, que deve ser intencionalmente articulado com o propósito da totalidade dos conhecimentos do ensino. Essa intencionalidade e planejamento devem ocorrer de forma coletiva, a partir do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos) e entre as disciplinas, propiciando a organização, trocas e parcerias e ressaltando-se a significação e importância da apropriação do conhecimento globalizado. Percebemos que, no curso em estudo, há um certo distanciamento das proposições das diretrizes, não se apresentando espaços e formas de planejamento de ações interdisciplinares, uma vez que a organização do trabalho pedagógico é realizada de forma individualizada e não pensada e projetada coletivamente. 


6.2.2 A transversalidade da disciplina de Projeto Arquitetônico e a interdisciplinaridade


Na segunda categoria são destacadas, a partir das falas dos sujeitos, as percepções sobre a disciplina Projeto no que se refere ao seu caráter transversal no curso, ou seja, como se situa verticalmente (ao longo do curso) e horizontalmente (no mesmo termo). Apresentamos as análises das falas que mencionam sobre tentativas de alguns professores e disciplinas em estabelecer a interdisciplinaridade no mesmo termo, evidenciando também as percepções dos alunos sobre o ensino interdisciplinar.


A fala da coordenadora revela que existe uma tentativa da transversalidade em algumas disciplinas, porém isso acontece em alguns momentos do curso de forma pontual, sem que se configure um processo. A coordenadora revela que o trabalho é desenvolvido com apenas duas disciplinas, como evidenciado abaixo:


“Já começamos com algumas ações, já foi possível em alguns momentos e podemos verificar que foi positivo, como por exemplo na disciplina de TCC com as disciplinas do mesmo termo com o mesmo projeto. Outras disciplinas no início do termo nós conseguimos fazer acontecer; os professores já enxergaram essa possibilidade de trabalhar um único projeto para 2 disciplinas pelo menos, e a tendência é trabalhar isso em todos os termos não conseguimos estender para o termo inteiro, depois quando tivermos a nova reestruturação da matriz curricular trabalhar além da horizontal e vertical”. (Informação verbal, Coordenadora, 2017).


As declarações da coordenadora são ratificadas pela docente P6, ao afirmar que considera muito importante a prática interdisciplinar e sempre que consegue estabelece trocas com professores das disciplinas de Projetos do 5º termo. Destaca uma experiência com a docente P2, relatando que ambas se unem e trabalham o desenvolvimento de atividades em uma mesma área física de estudo, atividade que nem sempre é possível de ser realizada no curso.


“Quando eu consigo faço trocas com a professora do 5º termo, eu dou centralidades no 5º temo (Urbanismo II), e ela (a P2), está lecionando Projeto Institucional no mesmo termo ao mesmo tempo, então nos unimos, eu faço análise urbanística e ela faz análise do lote, uma coisa tá complementando a outra”. (Informação verbal, P6, 2017).


A Professora P2, que leciona disciplinas de Projeto Arquitetônico I, Desempenho Térmico e Luminotécnica, afirma que existe uma tentativa por parte dela em desenvolver uma prática interdisciplinar, visto que suas disciplinas já possuem relações de conteúdo, mas não consegue fazer com todas elas porque desconhece o conteúdo que é desenvolvido pelos demais docentes, corroborado sua fala: “Eu tento porque eu já dou algumas disciplinas que se relacionam, mas não consigo fazer com todas porque eu não sei o que o professor está dando”. (Informação verbal, P2, 2017).


Podemos perceber relações entre a fala da P5 e P2, uma vez que ambas tentam estabelecer relações interdisciplinares com as demais disciplinas e professores do mesmo termo, de forma esporádica. Porém, isso não se concretiza de maneira formalizada porque nem todos os professores estabelecem trocas de informações. Essa análise vai na contramão das proposições de Fazenda (2009) que, ao definir a interdisciplinaridade como união de disciplinas, refere-se à formatação da estrutura curricular e articulação de conteúdos propostos e desenvolvidos. Morin (2005) e Fazenda (2009) reiteram que a interdisciplinaridade depende mais do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos). 

No caso específico da docente P1, que afirma em suas falas que a interdisciplinaridade já acontece, percebemos, nas análises das entrevistas, que em nenhum momento existe proposta de parceria com demais professores do mesmo termo, no sentido de organizar atividades interdisciplinares. A docente afirma que estabelece relações de conteúdos que já foram estudados pelos alunos, direcionando-os a procurá-los quando percebe que não dominam o conteúdo necessário para a atividade de projeto.  


“Como estou na área de projeto, antigamente eu explicava item por item. Hoje eu estou mandando voltar para os professores. Então, se o aluno chega pra fazer um projeto e não sabe uma representação gráfica, eu peço para procurar o professor. Se não sabe topografia, eu ensino, mas eu peço pra eles voltarem para o professor (...) eu deixo claro que isso a gente aprende lá atrás. Então, em várias disciplinas eu faço isso interligando sistemas estruturais, hidráulica, porque os alunos são inexperientes no pensar”. (Informação verbal, P1, 2016).


No que se refere as falas dos estudantes, percebemos que para dois dos entrevistados a interdisciplinaridade está subtendida, não é explícita na ação dos professores: 

“Essa interdisciplinaridade, nós temos essa que é meio escondida, que é toda a experiência do professor de projeto mas eu acho que falta muito o professor proporcionar uma experiência diferente ao aluno”. (Informação verbal, A2, 2017).


“Eu acho que não é um hábito porque eu não percebi que isso é tão evidente no curso, eu acho que talvez esteja muito escondido, não fica evidente”. (Informação verbal, A6, 2017).


Um dos alunos relata que as disciplinas de exatas parecem não possuir proximidades, ou seja, “(...) As matérias exatas não percebo, parecem mais afastadas” (Informação verbal, A3, 2017), enquanto que para outro aluno não existe intencionalidade e motivação por parte dos professores para que a interdisciplinaridade aconteça, afirmando que “Eu não consigo ver muita motivação e sim uma necessidade; sem perceber nós acabamos usando informações das outras disciplinas. (Informação verbal, A6, 2017).


O fato de os professores não deixarem claro a interdisciplinaridade, não planejarem e não desenvolverem atividades que estabelecem relações e trocas entre a maioria das disciplinas da grade curricular, conduz-nos ao entendimento de que realmente o ensino interdisciplinar não acontece no curso. Para Vidigal (2010), o estudante é o sujeito que estabelece as relações e integrações dos conteúdos para a realização do projeto, porém, cabe ao professor o papel de orientar, acompanhar e nortear o desenvolvimento do trabalho discente. Ainda de acordo com o autor, existe uma lacuna muito grande entre a disciplina de Projeto e as demais disciplinas da grade. Os problemas começam na organização da grade curricular, agravados pelo individualismo dos professores envolvidos.

Morin (2011) enfatiza entre os sete saberes necessários à educação do futuro os princípios do conhecimento pertinente e a necessidade de promover conhecimento sobre os problemas globais. Destaca que a ausência do conhecimento gera o conhecimento fragmentado, impedindo que o aluno estabeleça vínculo entre as partes e a totalidade. Como alternativa, sugere o ensino globalizado capaz de desenvolver o processo de aprendizagem dos objetos em seu contexto e sua complexidade. 

Portanto, é essencial que o aluno e os professores sejam engajados no processo de construção do conhecimento. 

No entanto, algumas falas dos alunos indicam percepções de que esse processo ocorre, em especial, na disciplina de Projeto:

“Tem ligação sim, você vai percebendo nas disciplinas do curso que uma disciplina vai agregando a outra, é como se tivéssemos dois carros chefes: projeto e urbanismo e os outros estão em volta, se você vai desenvolver um projeto você precisa da parte de história, insolação, desenho arquitetônico então todas estão interligadas para você conseguir desenvolver um bom projeto”. (Informação verbal, A1, 2017).


“A disciplina de Projeto é que nós mais usamos essa troca com as outras disciplinas, eu não sei se é pelo fato da disciplina acontecer desde o primeiro ano da faculdade, eu percebo bastante essa troca”. (Informação verbal, A4, 2017).


“Na verdade nós aprendemos desde o início do curso que uma disciplina liga a outra, é realmente isso que acontece”. (Informação verbal, A5, 2017).


“Algumas eu acho que sim, acho que as matérias mais humanas que se relacionam”. (Informação verbal, A2, 2017).

O fato de os alunos visualizarem alguma forma de ligação ou troca, não significa que exista a interdisciplinaridade, pois como define Luck (2001), constitui-se em um:


[...] processos de integração e engajamento de educadores, num trabalho conjunto, de interação das disciplinas do currículo escolar entre si e com a realidade, de modo a superar a fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos alunos, a fim de que exerçam a cidadania, mediante uma visão global de mundo e com capacidade para enfrentar os problemas complexos, amplos e globais da realidade. (LUCK, 2001, p. 64).


Conforme a autora, o trabalho interdisciplinar é realizado em conjunto, é a interação da grade curricular entre si, entre a realidade, é o ato de troca do conhecimento, das novas reflexões e questionamentos. Nesse sentido, as falas dos sujeitos não confirmam esse processo. Percebemos que, mesmo existindo tentativas isoladas de busca de relações e práticas interdisciplinares, a desejada transversalidade da interdisciplinaridade não se efetiva no curso, uma vez que não se estabelecem interações e articulações entre as disciplinas, conhecimentos e práticas docentes. 

6.2.3 A interdisciplinaridade se concretizando na ação


Foram diagnosticadas nas falas dos sujeitos entrevistados, algumas ações que os alunos precisam desenvolver de acordo a elaboração de um Projeto Arquitetônico. Além disso, foram detectadas ações que partem das iniciativas dos professores para o desenvolvimento de atividades. Para os alunos, a interdisciplinaridade acontece quando se inicia o projeto, especificamente no momento das reflexões e surgimento do partido arquitetônico, bem como no desenvolvimento projetual, conforme as falas:  


“Sim, quando eu faço os croquis e começo a pensar no projeto, quando eu penso no conceito e partido”. (Informação verbal, A5, 2017).


“Eu acho que é o momento que você tem que juntar tudo o conhecimento para projetar (...), eu consigo perceber as relações, se você vai desenvolver um projeto você precisa pensar em insolação, então você vai buscar o conhecimento da disciplina de insolação, você precisa fazer uma releitura de um fato histórico, então buscamos na disciplina de História, eu acredito que engloba o conhecimento que o aluno adquire em todas as disciplinas e aplica em projeto”. (Informação verbal, A1, 2017).


“Quando eu vou desenvolver um projeto, preciso pensar em insolação (...), precisa fazer uma releitura de um fato histórico (...), então eu acredito que engloba tudo, é o conhecimento que você adquire em todas as disciplinas e aplica em projeto”. (Informação verbal, A4, 2017).

Nas transcrições apresentadas, os alunos percebem a interdisciplinaridade no momento da realização da atividade projetual, quando é necessário somar o conhecimento adquirido em outras disciplinas para aplicar no projeto. Para Lawson, (2003), esse momento é quando o aluno necessita fazer a síntese dos conteúdos, o qual demanda mais investigação, reflexão para solução projetual e raciocínio de projeto. 


Durante todo o desenvolvimento do projeto, há a necessidade que o aluno estabeleça relações entre o conteúdo estudado e a prática da atividade, que envolve a expressão de ideias representadas através dos desenhos de como o edifício ocupa o terreno e o espaço. Schön (1983) enfatiza que durante todo o desenvolvimento existe a necessidade de que o aluno estabeleça relações entre o conteúdo estudado e a atividade. 

De acordo com Kowaltowski et al. (2011), independente da metodologia projetual adotada pela instituição ou pelo docente responsável pela disciplina, os estudos sobre o processo de projeto revelam que este possui característica interdisciplinar.


Por exemplo, em Arquitetura o projeto de um edifício envolve o conhecimento da área de engenharia estrutural, mecânica, elétrica, hidráulica e dos confortos térmicos, acústico, funcional e luminoso. E ainda há o envolvimento da estética em fatores como volumes, forma, material e cor. (KOWALTOWSKI et al., 2011, p. 152).  


Para os autores, é importante e necessário que o docente e o aluno estabeleçam relações interdisciplinares entre os conteúdos estudados e prática de projeto, tendo em vista que as fases do projeto são complexas e exigem domínio de conhecimentos sobre diversas áreas e disciplinas.  


A ação interdisciplinar relacionada com a prática, foi relatada por um aluno do primeiro ano que menciona a experiência do ensino de Projeto com da vivência em campo:


“A única disciplina que eu particularmente percebi a interação com a prática foi na disciplina de Projeto que é onde eu desenvolvia estudo, ia para campo, se faltava informação tinha que voltar lá novamente, então eu tinha contato com a realidade e conseguia conectar. Não que as outras disciplinas não tinham, mas a única que realmente colocou em prática foi a de projeto”. (Informação verbal, A4, 2017).


A fala revela uma dinâmica interdisciplinar que ocorreu na disciplina de Projeto no sentido de estabelecer relações entre a prática projetual e a prática da vivência do espaço físico. No entanto, não se refere às trocas entre as disciplinas do curso.


Outra ação mencionada por um dos alunos foi a realização das aulas de Projeto com a participação de dois professores em sala de aula. Eles consideram que a experiência contribuiu muito para o processo de ensino e aprendizagem, estimulando as reflexões sobre o Projeto, conforme expressa, afirmando que “Foi muito bacana a experiência de 2 professores em sala de aula dando projeto residencial e foi bem legal, dois professores com ideias diferentes que juntou e foi muito bacana e o projeto ficou muito legal”. (Informação verbal, A5, 2017).



Consideramos que é uma iniciativa positiva, porém ainda incipiente, uma vez que, para Japiassu (1976), a interdisciplinaridade se caracteriza pela intensidade das trocas entre os sujeitos envolvidos e pelo grau de integração das disciplinas no interior de um mesmo projeto. Entendemos, nesse caso, que as ações interdisciplinares devem ser direcionadas para a atividade da disciplina de Projeto. Contudo as condutas não explicitaram ações entre disciplinas, não envolveram trocas entre os sujeitos e conteúdos curriculares.


Com relação aos docentes, a maioria dos professores afirmaram que já realizaram tentativas em desenvolver algum tipo de atividade interdisciplinar, não obtendo muito sucesso porque depende do envolvimento das partes interessadas. Ressaltamos a fala da docente P1, quando relata que, durante o desenvolvimento das atividades, de acordo com a dificuldade do aluno, ela encaminha para outros professores para sanar as dúvidas específicas do conteúdo. No entanto, não é percebido nenhuma iniciativa de atividades entre eles, ou seja, não é desenvolvido um trabalho em conjunto: 


“Eu tento (..) eu tentei já fazer isso algumas vezes lá na Instituição. Algumas foram insucessos, em outras, algumas partes deram certo”. (Informação verbal, P3, 2017).

“Hoje eu estou mandando voltar para os professores das disciplinas. Se chega o momento de fazer um projeto, ele não sabe fazer a representação gráfica, eu peço para voltar com o professor. Se o aluno não sabe topografia, eu ensino, mas eu peço para eles procurarem o professor da disciplina de topografia”. (Informação verbal, P1, 2016).


“Eu já fiz vários trabalhos dentro da minha matéria vinculada com coisas concretas lá fora, que isso motiva muito os alunos. Nós já fizemos concursos de, por exemplo, reformas de creche, de escolas, postos de saúde, vários foram executados”. (Informação verbal, P1, 2016).

Verificamos nas falas dos envolvidos, algumas iniciativas que buscam práticas interdisciplinares, porém as mesmas não vão ao encontro das proposições de Fazenda (2001), que destaca que a interdisciplinaridade depende de atitude que promova ações interdisciplinares, parcerias dos atores envolvidos e a totalidade do conhecimento embasados no fazer pedagógico. 


6.2.4 Aspectos propiciadores e dificultadores


De acordo com as análises, um dos aspectos propiciadores consiste na disponibilidade dos alunos para a prática interdisciplinar. Em suas falas, percebemos que são dispostos a se envolverem com atividades que permitam as interações, relações e dinâmicas interdisciplinares. Notamos também uma preocupação da coordenação do curso em busca dessa tentativa, pois, durante a entrevista apresentou consciência de que é necessário promover ações para a concretização de ações interdisciplinares, ressaltando a necessidade de repensar e promover mudanças na matriz curricular, o que exigirá, como aponta Fazenda (2010), trocas, estudos, reflexões e disposição para a mudança por parte dos docentes das diferentes áreas e disciplinas do curso.


“Temos falado muito sobre a interdisciplinaridade e pedido nas reuniões com docentes, mas enxergamos que temos que mudar a matriz curricular para conseguir atingir esse objetivo”. (Informação verbal, Coordenadora, 2017).



A fala da coordenadora direciona-se para as posições de duas docentes (P5 e P6). A primeira menciona o interesse pela criação de um Projeto integrador e demonstra visão sobre a importância do trabalho coletivo e do processo de ensino e aprendizagem globalizado. A segunda apresenta em sua fala a preocupação com o ensino interdisciplinar e destaca que ele deveria acontecer entre todas as disciplinas do curso. Os aspectos propiciadores enfatizados nas falas das professoras dizem respeito à conscientização dos trabalhos interdisciplinares para o ensino de Arquitetura e à predisposição dos professores para o ensino integrado.    


“O meu trabalho só existe se for somado com o trabalho do outro, porque o nosso objetivo não é só dar uma aula, é fazer com que o aluno tenha as relações do todo (...). Essa perspectiva de trabalhar o projeto integrador é uma maneira interessante de promover a interdisciplinaridade, eu acredito que pode ser um caminho muito interessante (...)”. (Informação verbal, P5, 2017).

“Na verdade a interdisciplinaridade no projeto arquitetônico deveria ser cobrada em todos os termos e em todas as disciplinas”. (Informação verbal, P6, 2017).


As transcrições das entrevistas vão ao encontro de Fazenda (2001), no que diz respeito à disposição para o trabalho interdisciplinar.  Para a autora, o trabalho interdisciplinar exige interação em forma de um regime que inclui coparticipação, reciprocidade, disposição dos sujeitos na busca do ensino globalizado.  

De acordo com depoimentos dos alunos, chamou-nos muita atenção alguns aspectos que dificultam a possibilidade do trabalho interdisciplinar. Uma das reclamações dos alunos é a ausência das relações entre a prática projetual e a prática da construção. 

De acordo com Vidigal (2010), as relações entre os conteúdos e a interdisciplinaridade acontecem principalmente na fase do processo do projeto. É nesta fase que, exigindo do aluno o domínio de diversas áreas da Arquitetura, como, por exemplo: aplicar experiência de espaços arquitetônicos já experimentados, fazer reflexões sobre ações e tomadas de decisões que são importantes para a realização do projeto. 

Nas transcrições das entrevistas, os alunos apresentaram muita insegurança entre o saber fazer projetual e o saber fazer prático, no sentido de realmente conhecer como é construído o que eles estudam:


“Essa relação de tentar enxergar alguns elementos que estão relacionados com o que o professor fala e tentar enxergar com a prática, eu tenho dificuldade de enxergar e também de entender alguns termos(...) Eu acho que o principal é você conseguir relacionar a ideia que temos para desenvolver o projeto, com a maneira com que você vai executar aquilo”. (Informação verbal, A1, 2017).

“Às vezes ficamos vendo só a teoria, teoria e talvez o aluno nunca viu de fato uma parede levantando por exemplo”. (Informação verbal, A2, 2017).


Nos depoimentos dos alunos transparece a fragmentação do ensino. Eles sentem dificuldade em estabelecer relações de conteúdos e das ideias para desenvolver os Projetos e entender como de fato serão executados. Para Japiassu (1976), é necessário que o aluno compreenda as partes e estabeleçam relações, reafirmando que: 


O papel específico da atividade interdisciplinar consiste, primordialmente, em lançar uma ponte para religar as fronteiras que haviam sido estabelecidas anteriormente entre as disciplinas com o objetivo preciso de assegurar a cada uma seu caráter propriamente positivo, segundo modos particulares e com resultados específicos. (JAPIASSU, 1976, p.75).


Nessa perspectiva, é necessário que o aluno compreenda e entenda as partes de ligação entre as diversas áreas de conhecimento. Também é relevante que no processo de ensino e aprendizagem sejam inseridas atividades, análises e considerações com o objetivo de unir e criar pontes para restabelecer as relações entre conteúdos e disciplinas, permitindo ultrapassar a fragmentação do pensamento. (JAPIASSU, 1976).


Carvalho (2004) expõe que, para o ensino de Projeto, o aluno precisa fazer relações e integração entre os conteúdos práticos, teóricos e técnicos, que servirão para o desenvolvimento acadêmico e da prática profissional. No entanto, contrariamente, os alunos expressam um ensino que não estabelece relações entre as disciplinas, atitude fundamental para a formação generalista. 

Outras dificuldades destacadas pelos alunos estão relacionadas ao momento do desenvolvimento do Projeto Arquitetônico, revelando percepções do conhecimento fragmentado e dificuldades em fazer as junções de conteúdo, conforme relatos abaixo: 

“Nós alunos de Arquitetura cometemos muitos erros de projeto, principalmente na parte de cálculo, temos dificuldade de entender como aplicar no projeto”. (Informação verbal, A2, 2017).


“A maior dificuldade sempre é com o conteúdo mais técnico da área, o pessoal tem muita dificuldade, desenvolver parte gráfica, desenho”. (Informação verbal, A4, 2017).

“Eu noto bastante dificuldade dos meus amigos; eles tratam muito separado as matérias e muitas vezes essa amarração não fica distinta mesmo”. (Informação verbal, A2, 2017).

“A dificuldade é do corpo discente; a maioria tem essa deficiência de que demanda todo o conteúdo”. (Informação verbal, A3, 2017).


“Sim, mas as situações que eu percebi foi porque o aluno não aproveitou bem a disciplina e não conseguiu estabelecer vínculo, mas não foi por parte do professor”. (Informação verbal, A6, 2017).


O aprofundamento da análise dos dados permitiu-nos perceber que, além da fragmentação do conteúdo e a dificuldade de se estabelecer relações, também há falta de comunicação e de parceria entre os professores. Além disso, alguns alunos apontam a falta de evidência da interdisciplinaridade na disciplina de Projeto, como se segue:


“Não é que o professor não tenha conhecimento mas acho que é uma questão de parceira talvez deles”. (Informação verbal, A1, 2017).


“Eu acho que talvez não seja uma dificuldade, mas talvez não seja hábito de alguns professores(...) não é um hábito porque eu não percebi que isso é tão evidente no curso, eu acho que talvez esteja muito escondido, não fica evidente”. (Informação verbal, A5, 2017).


No que diz respeito à importância da interdisciplinaridade, a professora P5 considera que os alunos não entendem a sua importância, bem como destaca que não se lembra de um dia ter conversado ou chamado a atenção dos alunos sobre a importância de se estabelecer relações dos conteúdos e da interdisciplinaridade: 


“Eu penso que eles não entendem a importância, eu acredito que eles veem a interdisciplinaridade como facilitador, no sentido de que é um trabalho a menos para fazer fazerem, eu não sei se isso fica muito claro. Eu não sei também se um dia eu já me preocupe em falar para eles, talvez isso é uma coisa que eu deva falar no começo do curso”. (Informação verbal, P5, 2017).

A fala da docente P5 vai ao encontro das falas de alguns alunos explanadas anteriormente. Em especial, identificamos maior relação com a fala do aluno A6, em relação ao ensino interdisciplinar. É possível reconhecer a falta de clareza e comunicação nas falas dos sujeitos envolvidos: a professora menciona que os alunos não compreendem a importância da interdisciplinaridade; os alunos não enxergam com clareza a interdisciplinaridade, evidenciando as transcrições contrárias ao aporte teórico. Para Fazenda (1995), o que caracteriza a interdisciplinaridade é o encontro entre os seres, e que depende mais do encontro entre as pessoas envolvidas (sujeitos) do que entre as disciplinas. 

Na análise das respostas, vimos que, de maneira geral, a grande lacuna é a falta de comunicação entre os professores e destes com os alunos, para que processos interdisciplinares sejam desencadeados, conforme explicitados nas declarações dos docentes abaixo:

“Acho que a primeira é ter um interlocutor, a primeira dificuldade(...) É alguém que quer dialogar sobre isso. Acho que é a primeira dificuldade (...) se o aluno não ver que os professores se dispõe a tal, eles vão ter dificuldades. Se eles têm professores que se dispõem a discutir e a construir essa interdisciplinaridade, ele vai ver como é muito mais fácil”. (Informação verbal, P3, 2017).


“Embora eu ache necessário, eu tenho muita dificuldade porque, a gente tem um conteúdo para terminar (...) E aí você fica desesperado pra terminar o seu (...) eu indico onde eles vão usar, mas eu não consigo criar ainda atividades onde eu amarre uma disciplina com a outra, porque mais uma vez, pra isso nós precisaríamos ter uma reunião, sentar todo mundo junto”. (Informação verbal, P4), 2017.


Fazenda (1995) reafirma que interdisciplinaridade vai além das relações sociais, ela acontece por meio do sistema de parceria e da conscientização da importância e da plenitude do conhecimento.


Os professores apontam que um dos grandes problemas é a incompatibilidade de horários disponíveis para conversas e estabelecer relações interpessoais com os demais docentes, haja visto que a maioria dos docentes são horistas e a maior dificuldade conforme a transcrição da professora P4, é não ter tempo para disponível para organizar a interdisciplinaridade.

Uma das professoras das disciplinas complementares (P6) relata que o trabalho exige muito tempo para sentar com outros professores e pensar atividades que sejam complementares umas das outras e que, embora no início do semestre exista a tentativa de estabelecer conversas, não é o suficiente porque acontece de maneira muito rápida e pontual. 

De acordo com Pereira, Nascimento e Sávia (2012), há uma resistência das instituições privadas para contratação do professor com o sistema de dedicação exclusiva, devido ao aumento dos custos que este tipo de contratação ocasiona. Porém, por parte dos docentes gera instabilidade e à falta de garantia de emprego. Decorrente a isso, na maioria das vezes, os professores lecionam suas disciplinas nas IES privadas, na qualidade de horistas, sem vínculo integral ou parcial com a instituição, sendo necessário dividir o seu tempo entre várias instituições de ensino. De acordo com os autores, o professor horista recebe valores relativos às horas-aula lecionadas, as atividades extraclasse como, planejamento de aulas, reuniões pedagógicas, elaboração e correção de avaliações, registros e lançamento de conteúdos programáticos, entre outras atividades, não são remuneradas.  


Os docentes entrevistados enfatizam: 


“Se eu sinto dificuldades? Muitas. Acho que a primeira dificuldade é ter um interlocutor, (...). É alguém que queira dialogar sobre isso. Acho que é a primeira dificuldade”. (Informação verbal, P3, 2017).


“(...) tempo pra fazer isso. Como falei, a gente tem 44 horas–aula e as minhas 44hs não coincidem com a de outros professores. Às vezes eu tenho aula nos períodos tarde e noite; outros professores tem aula no período da manhã e da tarde. Porém no período da tarde os professores estão dando aula, entendeu? A maior dificuldade é não ter esse horário comum pra fazer isso, para fazer reunião, para organizar a interdisciplinaridade”. (Informação verbal, P4, 2017).


“Eu não sei se é problema de ego, se é um problema de trabalhar em grupo, sei lá o que que é o problema, sei que não rola e não é por falta de tentar”. (Informação verbal, P6, 2017).


Complementando as análises das falas das professoras, uma que nos chama a atenção é da professora P4, ao mencionar que a falta de tempo para estabelecer o diálogo acarreta a falta do conhecimento sobre outras disciplinas, como segue:

“Porque como eu sou uma pessoa não formada na área da Arquitetura, tomo conhecimento da minha disciplina, e não dá tempo de conversar sobre as outras, não dá tempo de nada, não dá tempo de conversar de verdade mesmo; você fica ali, fazendo o que você pode fazer de melhor dentro da sua disciplina”. (Informação verbal, P4, 2017).


A professora P4 é a única entrevistada que não possui a formação de arquiteta e leciona disciplinas da grade complementar (Desenho de Observação; Desenho Geométrico e Ergonomia e Mobiliário).  Corroborando o aporte teórico, Zanettini (2007) destaca que, para o ensino de algumas disciplinas complementares como: História da Arte, Estética, Tecnologia, não é obrigatória a participação direta de um professor(a) arquiteto(a), podendo ser lecionadas por professores das áreas afins.  Portanto, conforme o autor, o fato de a entrevistada não ter a formação de arquiteta, não impede que faça parte do corpo docente e lecione disciplinas que contribuam com o Projeto Arquitetônico.


No que diz respeito à interdisciplinaridade, Fazenda (1991) aponta que o processo interdisciplinar depende da atitude de uma pessoa comprometida, que busca ser melhor como ser humano e como professor. Os elementos dificultadores da prática interdisciplinar são a ausência de integração, a falta de comunicação e tempo para que as trocas ocorram. 


Com relação à falta de tempo para que o corpo docente se comunique, a fala da coordenação ratifica a posição dos docentes e destaca a necessidade de serem criados espaços institucionais para que esse processo se desenvolva.

“O problema é que o professor está aqui só dentro da sala de aula, para conseguir o professor precisa de um pouco mais de tempo para se comunicar com os demais professores, é o que falamos nas reuniões, nós queremos fazer essa troca, mas muitas vezes estamos em uma aula e temos que sair direto para outra, e depois para outra e não conseguimos encontrar os outros professores para trocar uma ideia e conversar, marcamos uma reunião e não conseguimos conciliar um horário que todos possam”. (Informação verbal, Coordenadora, 2017).

Outro fator que se destaca na fala da coordenadora com relação ao tempo, são as ausências dos professores nas reuniões pedagógicas. A mesma enfatiza que não é possível conciliar os horários de todos os professores:


.


“(...) nem todos professores abrem concessão para as reuniões, temos que tentar arrumar um jeito do professor comparecer e fazer algumas compensações, vamos ter que ir por esse caminho. Nunca ninguém pode estar presente; assim é difícil de acontecer a interdisciplinaridade, mas é muito importante, temos que persistir”. (Informação verbal, Coordenadora, 2017).


“Muita dificuldade porque os alunos acabem não vendo o todo, eles enxergam de maneira fragmentada (...) eu tento trabalhar a interdisciplinaridade porque eu já dou algumas disciplinas que se relacionam, mas não consigo fazer com todas, porque eu não sei o que está dando, quando é outra professora, mas eu tento cobrar, e sei que o professor já deu e tento cobrar o que já foi dado, mas às vezes não sabemos o que o professor está dando no momento”. (Informação verbal, P2, 2017).



Estes aspectos revelam atitudes pouco significativas na atuação profissional docente. Fazenda (1991) destaca que o professor precisa ser humilde e possuir princípio e compromisso com a educação, ter condições de reconhecer os limites do conhecimento fragmentado, eliminando as barreiras entre as pessoas e permitindo o diálogo.


Neste sentido, percebemos que a organização institucional vigente possui ausência de ações interdisciplinares. As atitudes dos professores e as definições das ações no PPC do curso estão distantes de serem caracterizadas como proposições da interdisciplinaridade. As explanações não representam parcerias dos sujeitos em prol do ensino articulado. Os elementos facilitadores identificados são praticamente inexistentes pela falta de uma proposição pedagógica consistente, que favoreça ações e processos que se encaminhem na direção da interdisciplinaridade.

6.2.5 Indicativos e ações de interdisciplinaridade


Nesta categoria discutimos as perspectivas e projeções para o curso, em especial no tocante à interdisciplinaridade. Constituem-se em indicativos diagnosticados nas falas dos participantes da pesquisa que podem contribuir para melhoria do processo de ensino e aprendizagem do curso. 

A coordenação destaca que existe por parte do coletivo o interesse para uma reestruturação da matriz curricular, o que poderia favorecer processos e ações interdisciplinares, em especial a partir da disciplina de Projetos. 


“Na nova reestruturação da matriz curricular pretendemos trabalhar a interdisciplinaridade na horizontal e na vertical (...), é extremamente necessário fazer o aluno entender que tudo está interligado tanto na vertical e horizontal”. (Informação verbal, Coordenadora, 2017).



A fala da coordenadora vai ao encontro do posicionamento de um dos alunos, que sugere a reestruturação curricular do curso, alinhando os conteúdos para que realmente sejam trabalhados e convergidos na disciplina.

“Talvez uma reestruturação da grade seria melhor(..)eu acho que o termo poderia ser interdisciplinar, deveria ser mais amarrado não só pelo professor arquiteto mais por todos os professores”. (Informação verbal, A2, 2017).


As proposições indicam a necessidade de reestruturações e revisões que implicariam em mudanças conceituais, teóricas e metodológicas. De acordo com Morin (2005), a nossa forma de pensar fragmentada, racionalizada, precisa ser revista e deve ser capaz de conciliar pensamentos conflitivos que são opostos e de nos ensinar a dialogar, ou seja, a pensar em religar pensamentos. Neste sentido, compreendemos que a reforma da matriz curricular pode propiciar também uma reforma do pensamento. A organização das disciplinas de forma convergente, direcionadas à disciplina de Projeto, pode estimular os sujeitos a estabelecerem relações, tanto das disciplinas, quanto das relações sociais. 


Os professores apontaram que é necessário maior comunicação e intencionalidade dos discentes para o desenvolvimento de processos interdisciplinares, que envolveriam especialmente reuniões pedagógicas para alinhamento dos conteúdos e troca de informações.


“Primeiro, comunicação entre os professores”. (Informação verbal, P2, 2017).


“Ter mais reuniões para os professores saberem o que está sendo dado em cada disciplina, para que possamos desenvolver ações como por exemplo, a criação de um projeto integrador (...) que relacione todas as disciplinas”. (Informação verbal, P2, 2017).


“Eu acho que reuniões pedagógicas com mais qualidade e colocar um professor para contribuir um com o outro”. (Informação verbal, P6, 2017).


“Fazer uma lista do conteúdo que está sendo lecionado nas disciplinas de projeto e deixar exposto para que os professores façam link das outras disciplinas (...) se eu souber o conteúdo que está sendo trabalhando cada disciplina é possível introduzir na minha e fazer o link, a partir do momento que não tem comunicação não tem como fazer esses links com a minha disciplina”. (Informação verbal, P2, 2017).


“(...) eu acho que é uma mudança de postura que precisamos ter”. (Informação verbal, P5, 2017).


As falas revelam que a comunicação entre o corpo docente, juntamente com o respaldo institucional, podem trazer mudanças que propiciem a interdisciplinaridade. Para Japiassu (1976), a interdisciplinaridade se concretiza no ensino em forma de projetos interdisciplinares, nos quais os professores de disciplinas variadas mantêm conversas, reuniões, procuram fazer planejamentos em conjunto a partir do mesmo assunto com o objetivo de estabelecer relações entre os conteúdos. Entendemos então que existe a necessidade da organização de encontros para que os responsáveis estabeleçam relações entre si e entre os conteúdos, bem com estruturar ações e parcerias que propiciem a interdisciplinaridade. 

Alguns docentes ressaltam que é necessário dar mais ênfase aos projetos de extensão e pesquisa e encará-los como ações que podem contribuir para o estabelecimento das relações interdisciplinares e sugerem mais atividades práticas, concursos, exposições. Segundo Dias (2009), a indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão é fundamental para a evolução acadêmica, quando o tripé é bem articulado, conduz a mudanças relevantes nos processos de ensino e de aprendizagem, possibilitando aos estudantes e professores, aprender, ensinar e formar profissionais e cidadãos. Segue algumas sugestões direcionadas pelos professores:

“Eu acho que mais trabalhos práticos, motiva a interdisciplinaridade(...) motivar reuniões, concursos, oficinas, trabalhos em maquetaria, trabalhos artísticos, exposições (...) fazer apresentação dos trabalhos que eles realizam, fazer exposições e colagem nas paredes (...) esse tipo de coisa”. (Informação verbal, P1, 2016).


“Começar fazer relações dos conteúdos com os projetos de pesquisa e projetos de extensão, enxerga-los como uma forma de contribuir com a interdisciplinaridade”. (Informação verbal, P6, 2017).   


As sugestões indicadas pela professora P1 propõem diferentes atitudes a serem assumidas diante do problema do conhecimento, que envolveriam especialmente motivação e participação dos sujeitos, desencadeando um ensino dinâmico e que estabelece relações mais próximas com a realidade. São trabalhos diferentes que impulsionam os alunos para o conhecimento globalizado, permitindo um olhar para a realidade do Projeto. 

Outros professores (P2, P3 e P6) apontaram a criação de um projeto integrador como já acontece em cursos de Arquitetura de outras instituições. Indicam ainda ações menores que envolvam atividades interdisciplinares, como por exemplo: conteúdos que possam ser trabalhados e avaliados simultaneamente por duas ou mais disciplinas, considerando o excesso de atividades e trabalhos do curso. A docente P2 sugere um melhor aproveitamento de estudos desenvolvidos nas disciplinas complementares, incorporando-os em um projeto integrador.  

“Exemplo, usar uma residência que é desenvolvida em projeto arquitetônico, usa-la para estudar e aplicar a insolação e iluminação, usar o mesmo lote da residência e estudar em urbanismo, usar em sistemas estruturais, desenho técnico e em todas as disciplinas”. (Informação verbal, P2, 2017).


“A experiência que eu tenho acompanhado de uma faculdade, que é a Escola da cidade, que eles chamam de ateliê vertical, e que existem dois modos de organizar esse ateliê. Ele é vertical porque ele tem uma relação de participação dos alunos no 2° ao 5° ano. E ele é horizontal porque ele permeia todas as disciplinas que pertencem à atividade que vai ser desenvolvida”. (Informação verbal, P3, 2017).


“A primeira coisa eu acho que é trabalhar um projeto integrador porque o aluno vai entender o porquê ele está aplicando determinado conhecimento, e as disciplinas de cada semestre acaba tendo um valor maior para ele, além disso outras ações menores que envolvam atividades interdisciplinares, um conteúdo que é trabalhado parte em uma disciplina e parte em outra também para que ele não tenha vários trabalhos que ocupem muito tempo deles (...), desta forma eles conseguem se envolver de maneira maior nos trabalhos. 

Mas, eu vejo que talvez o caminho mais fácil e mais construtivo seja o projeto integrador (...) onde tanto os alunos quanto os professores se envolvam e saiam da sua zona de conforto”. (Informação verbal, P6, 2017).

Esses indicativos apontados pelos professores da pesquisa, entre eles a criação de um Ateliê Vertical, vão de encontro às ações interdisciplinares explanadas no aporte teórico (Jacome, 2016; Mano, 2012; Teixeira, 2005). Nesse sentido, sugerimos que a disciplina de Projeto Arquitetônico se concretize efetivamente como interdisciplinar, ora no sentido horizontal, ora no sentido vertical como acontece no curso da UFRN, e na Escola da Cidade de São Paulo.


Com o objetivo de contribuir com indicativos mais próximos da realidade do curso, e para exemplo de estruturação interdisciplinar, detectamos dentro da própria Instituição em estudo, uma disciplina chamada Projeto Integrador de Disciplinas (PID), criada e institucionalizada em 2012 nos Cursos Superiores de Tecnologia da Faculdade de Informática, a íntegra do documento Regulamento PID (2016), consta nos anexos desta pesquisa. 


O PID promove a prática articulada das competências e habilidades previstas pelas disciplinas de um determinado semestre. Além disso, promove a interdisciplinaridade, a articulação entre teoria e prática, e ainda permite simular o desempenho do acadêmico em circunstâncias próximas às de um ambiente real, minimizando os impactos da exposição às condições reais de sua futura atuação profissional. (INSTITUIÇÃO EM ESTUDO
, 2016, p. 02).


As disposições preliminares do Projeto vão ao encontro das proposições de Japiassu (1976) e Fazenda (1991) e, conforme indicado no regulamento, a disciplina que busca romper a fragmentação do ensino é articuladora das demais disciplinas do termo, promovendo, desta forma, as relações no sentido transversal, além estabelecer articulações entre a teoria e a prática.


Um dos indicativos apontados por um dos alunos para a melhoria do ensino está relacionado à motivação por parte dos professores para o desenvolvimento de práticas interdisciplinares:


“Tem situações que os professores pedem para procurar o conteúdo em outras disciplinas e procurar outro professor, mas eu acho que poderia ser melhorado essa parte da motivação”. (Informação verbal, A6, 2017).


Dois alunos apontaram que a experiência com dois professores em sala de aula foi muito produtiva e a ação docente em parceria poderia permanecer nas disciplinas de projeto, como seguem relatos:


“Poderíamos ter dois professores ao mesmo tempo em sala, colabora bastante, um professor de projeto e um de engenharia por exemplo, nós alunos de Arquitetura cometemos muitos erros de projeto, principalmente na parte de cálculo, eu acho mais interessante se tivéssemos um professor mais nessa linha para ajudar, não só para fazer cálculos mas de conseguir fazer os alunos entender melhor como aplicar no projeto”. (Informação verbal, A2, 2017).


“Tivemos a experiência com dois professores (...) em sala de aula dando projeto residencial e foi bem legal, dois professores com ideias diferentes que juntou e foi muito bacana e o projeto ficou muito legal”.  (Informação verbal, A5, 2017).


Os alunos indicaram ainda a necessidade de reestruturação da grade de ensino, alinhando os conteúdos que serão abordados, para que realmente sejam trabalhados e convergidos na disciplina e mais relações entre a prática projetual com a prática de aulas de campo, evidenciados nos relatos dos alunos A2, A4 e A6 abaixo:


“Talvez uma reestruturação da grade seria melhor(..)eu acho que o termo poderia ser interdisciplinar, deveria ser mais amarrado não só pelo professor arquiteto mais por todos os professores”. (Informação verbal, A2, 2017).


“Eu acho que deveríamos ter mais aula de campo (...) tratar mais a Arquitetura como vivência, olhar os lugares, buscar referências projetuais dentro do nosso contexto e da nossa cidade para tentar entendê-las (...), eu acho legal ter clientes reais, ter um diálogo com o cliente real estimula muito”. (Informação verbal, A2, 2017).


“Eu acho muito interessante relacionar a teoria com a prática da construção”. (Informação verbal, A6, 2017).


“Uma parceria fora da faculdade e levar os alunos a campo, fazer visita com o professor para que ele relacione melhor a disciplina para o estudante”. (Informação verbal, A4, 2017)


O aporte teórico sustenta que, tanto o estudante, quanto o professor, tem papel importante para o desenvolvimento da interdisciplinaridade. Para Vidigal (2010), o estudante tem o papel fundamental na atividade, pois é ele quem deve estabelecer as relações e integrações dos conteúdos para a realização do projeto, cabendo ao professor o papel de orientar, acompanhar e nortear o desenvolvimento do trabalho discente. Conforme o autor, as relações são estabelecidas em conjunto, porém o professor é responsável em estabelecer as relações entre a teoria e a prática, para que, no momento do desenvolvimento do Projeto, os alunos tenham condições de realizar a atividade Projetual adequadamente. 

A professora que leciona algumas disciplinas da grade complementar, indica a alfabetização dos professores que não são arquitetos para adquirirem o conhecimento sobre o que é um Projeto e de como acontece o ensino de Projeto. Isso pode ser viabilizado por meio da formalização de uma capacitação propiciada para os professores iniciantes.


“Então eu acho que todos os professores precisam ser alfabetizados em projeto arquitetônico(...) pra eu saber, olha isso aqui é muito mais importante do que isso aqui(...) então, precisava ser uma coisa formalizada. O professor entrou aqui no curso, fazer uma capacitação dentro da arquitetura. É preciso ficar claro, arquitetura funciona assim, o projeto arquitetônico funciona dessa forma e a sua disciplina se encaixa mais ou menos aqui. Então, quando o professor for elaborar o seu plano de ensino, seu cronograma, ele vai estar todo alinhado com aquela conversa que já teve. Eu acho que se isso ocorresse, com cada profissional que a universidade embute no nosso departamento, seria mais possível pra gente criar essa interdisciplinaridade”. (Informação verbal, P4, 2017). 

É importante ressaltar que os indicativos apontados por docentes e alunos podem se constituir como ponto de partida para que ações interdisciplinares possam ser viabilizadas. Contudo, como afirma Santomé (1998), a interdisciplinaridade depende de um compromisso interdisciplinar, do comprometimento de uma organização geral para que cada uma das disciplinas dependa uma das outras, com vistas às novas estruturas, a fim de propiciar relações, interações e transformações metodológicas, conceituais, e trocas recíprocas.

                     Concordamos com Luck (2001) ao afirmar que o trabalho interdisciplinar promove mudanças e desafios para quem não está habituado, envolvendo sobrecarga de trabalho e o medo de errar, ao qual implica o rompimento de hábitos e acomodações. Portanto, é um grande desafio em busca do novo e do desconhecido.


CONSIDERAÇÕES FINAIS


Após todo o processo de desenvolvimento da pesquisa, das leituras realizadas, do levantamento de dados e discussões, chegou-se a este passo final da pesquisa intitulada A interdisciplinaridade no ensino de Arquitetura: análise a partir da disciplina de Projeto Arquitetônico, que teve como objetivo principal analisar a proposição e o desenvolvimento didático-pedagógico da disciplina Projeto Arquitetônico, como favorecedora da interdisciplinaridade em um Curso de Graduação em Arquitetura, de uma instituição privada, localizada no Oeste Paulista.

A trajetória da pesquisa permitiu um aprofundamento sobre a questão da interdisciplinaridade e sobre o ensino de Arquitetura, em especial sobre a disciplina de Projeto. As leituras permitiram ainda conhecer outros cursos de Arquitetura e as diferentes abordagens dessa disciplina, sobretudo, quando se propõe a ser o ponto convergente do curso e garantir efetivamente o desenvolvimento de ações interdisciplinaridades, favorecendo um processo permanente de reflexões e mudanças.

O referencial teórico apresentado e discutido sobre a interdisciplinaridade e o ensino de Arquitetura, revelou que o caráter intrínseco da disciplina de Projeto favorece uma metodologia de ensino interdisciplinar e integrador. Frente aos problemas que são propostos e que surgem no desenvolvimento do Projeto Arquitetônico, o aluno precisa integrar conteúdos dos diversos componentes curriculares e ser capaz de realizar reflexões e ações. Para que isso se concretize, é preciso que o aluno adquira o conhecimento globalizado e estabeleça relações de conteúdo. Porém, todo o suporte para o Projeto, bem como reflexões, ações e articulações dependem de uma organização interdisciplinar, do envolvimento do corpo docente, das articulações dos conteúdos das diferentes disciplinas.  


Contudo, no curso em estudo, a pesquisa revelou que as intencionalidades e objetivações propostas no projeto pedagógico não consideram a prática interdisciplinar como ação a ser viabilizada, uma vez que não há menções sobre essa questão entre as disciplinas e não é apresentada uma ideia clara e objetiva da construção desse processo. Na mesma linha de análise, verificamos que os planos de ensino da disciplina de Projeto, ministrada do 1º ao 5º ano do curso, não explicitam proposição de ações que favoreçam relações e articulações da disciplina com as demais disciplinas do curso, quer no sentido horizontal, quer no sentido vertical, apesar de se considerar que essa disciplina apresenta um caráter integrador. 

Embora conste uma tentativa muito tímida de um Projeto Integrador envolvendo a disciplina de Planejamento Urbano, não é apresentado efetivamente nenhuma ação de caráter interdisciplinar conforme foi explanado no referencial teórico, haja vista que não consta nenhuma interação interdisciplinar da disciplina de Planejamento Urbano com as demais disciplinas da grade curricular, além disso, as entrevistas não revelaram a concretização da interdisciplinaridade. 

Da mesma forma, verificamos nas falas dos participantes da pesquisa, em especial dos professores e da coordenação, que não acontecem parcerias e diálogos entre os professores e não ocorrem encontros entre os docentes que possam desencadear o desenvolvimento de propostas interdisciplinares. As falas ainda revelaram que as reuniões pedagógicas, realizadas no início de cada semestre, não contam com a participação de todos os integrantes, uma vez que os professores, sendo horistas, não tem disponibilidade para estudos, debates e reflexões sobre a prática pedagógica.  


Isso se revela na fala dos alunos que percebem a falta de estímulo, envolvimento e comunicação dos professores para a realização de atividades interdisciplinaridades. Indicaram, ainda, que a ausência de ações dos docentes que favoreçam o estabelecimento de relações de conteúdo das diferentes disciplinas, implica em sérias dificuldades momento da elaboração do Projeto Arquitetônico. Apontam que sentem falta de relações entre os conteúdos, assim como da vivência da Arquitetura fora do ambiente da faculdade, a fim de propiciar contribuições para o exercício profissional, do ponto de vista da materialidade da área. 


Frente às dificuldades detectadas nas análises, os resultados levam-nos a refletir também sobre a ausência de mais envolvimento e da institucionalização de uma estrutura organizada e sistematizada que, com a contribuição de todo o corpo docente, poderia nortear as ações e resultados de efetivos trabalhos interdisciplinares. Faz-se necessário o desenvolvimento de iniciativas por parte da instituição e da coordenação pedagógica para a estruturação da disciplina a partir das definições do processo de ensino interdisciplinar. 

Entendemos que é necessária a criação de uma estrutura que estabeleça conexão entre todos os componentes curriculares, uma reestruturação da grade de ensino, alinhando os conteúdos que serão abordados para que realmente sejam trabalhados e convergidos, direcionando-os para a atividade da disciplina de Projeto. Essa estrutura deverá nortear todas as ações da disciplina de Projeto, desde as concepções dos trabalhos, das atividades até suas avaliações. 


É importante ressaltarmos que para que a interdisciplinaridade aconteça, também é necessária a construção do conhecimento do objeto entre os professores e entre os professores e alunos, para posteriormente fazer a inserção nos componentes curriculares, conferindo como cada disciplina e cada professor pode colaborar para a disciplina de Projeto e para os trabalhos desenvolvidos dentro desta.


No intuito de contribuir com o curso, indicamos ações para romper a fragmentação do ensino, explanados no referencial teórico. Sugerimos, inicialmente, a reestruturação da disciplina de Projeto Arquitetônico, apoiado nos conceitos, análises e reflexões dos autores estudados durante o desenvolvimento desta pesquisa. Ressaltamos ainda que, de acordo com os estudos realizados, a disciplina exige que a integração interdisciplinar aconteça durante o Projeto. Em especial, sugerimos a organização estrutural do PID. 


Para que a interdisciplinaridade se concretize no processo de ensino de Projeto e no curso de Arquitetura, objeto desta pesquisa, faz-se necessário mais envolvimento e reflexões do corpo docente e discente sobre a interdisciplinaridade e Projeto Interdisciplinar. É fundamental que a prática de integração e a busca de interdisciplinaridade sejam constantemente revisadas e discutidas para alcançar melhores resultados, que ocorrerá por meio de reuniões pedagógicas para alinhamento dos conteúdos e troca de informações. Para sanar o problema por falta de horário, o sistema de contratação que hoje acontece de hora-aula, deverá ser substituído por dedicação exclusiva. 


Com o intuito de complementar os indicativos, propomos aulas com dois professores em sala. De acordo com as sugestões de alguns alunos, a metodologia de ensino com dois professores ao mesmo tempo, estabelece maior troca de informações, troca de experiências e diálogos, podendo proporcionar motivação, dinamismo e trocas de experiências aos alunos. 


Conforme foi indicado por alguns professores, indicamos dar mais ênfase aos projetos de extensão e pesquisa. Acreditamos que seja possível, por meio da pesquisa e extensão, aproximar o aluno de novas experiências, tendo em vista que os projetos são realizados dentro e fora da Instituição e promovem a participação dos trabalhos em exposições, congressos, seminários, publicações em revistas. No caso do projeto de extensão, os alunos elaboram trabalhos que geralmente são fisicamente construídos. 


Por fim, seguindo a sugestão de uma das professoras entrevistadas que não possui a formação de arquiteta, indicamos a alfabetização dos professores que não são arquitetos para adquirirem o conhecimento sobre o que é um Projeto Arquitetônico, como acontece o ensino da disciplina e os conceitos do ensino interdisciplinar. 


É relevante ressaltarmos que as discussões acerca do tema precisam ser aprofundadas, os dados e conclusões desta pesquisa precisam ser discutidos e divulgados junto ao corpo docente, coordenação e administração pedagógica da Instituição. Os resultados que foram obtidos podem ser subsídios para a construção de uma estrutura mais adequada às necessidades do curso. Desta forma, acreditamos que a pesquisa poderá contribuir nas discussões e reflexões sobre o ensino de Arquitetura, colaborando para melhoria dos processos de ensino e aprendizagem do aluno.

Por fim, como sugestão para trabalhos futuros sobre o tema indica-se dar continuidade ao trabalho em um programa de Doutorado, com uma pesquisa-ação, com o objetivo de reestruturar a disciplina de Projeto e contribuir para que a interdisciplinaridade se concretize no curso de Arquitetura, da Instituição em estudo.
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ANEXOS


Anexo A

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR


RESOLUÇÃO Nº 2, DE 17 DE JUNHO DE 2010 (*)


Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo, alterando dispositivos da Resolução CNE/CES nº 6/2006.


O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, no uso de suas atribuições legais, conferidas no art. 9º, § 2º, alínea “c”, da Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada pela Lei nº 9.131, de 24 de novembro de 1995, tendo em vista as diretrizes e princípios fixados pelos Pareceres CNE/CES nos 583/2001 e 67/2003, e considerando o que consta do Parecer CNE/CES nº 112/2005, homologado pelo Senhor Ministro de Estado da Educação em 6/6/2005, e do Parecer CNE/CES nº 255/2009, homologado pelo Senhor Ministro de Estado da Educação em 8/6/2010, resolve: 


Art. 1º A presente Resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Arquitetura e Urbanismo, bacharelado, a serem observadas pelas Instituições de Educação Superior. Art. 2º A organização de cursos de graduação em Arquitetura e Urbanismo deverá ser elaborada com claro estabelecimento de componentes curriculares, os quais abrangerão: projeto pedagógico, descrição de competências, habilidades e perfil desejado para o futuro profissional, conteúdos curriculares, estágio curricular supervisionado, acompanhamento e avaliação, atividades complementares e trabalho de curso sem prejuízo de outros aspectos que tornem consistente o projeto pedagógico. Art. 3º O projeto pedagógico do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo, além da clara concepção do curso, com suas peculiaridades, seu currículo pleno e sua operacionalização, deverá incluir, sem prejuízos de outros, os seguintes aspectos: I - objetivos gerais do curso, contextualizado às suas inserções institucional, política, geográfica e social; II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; III - formas de realização da interdisciplinaridade; IV - modos de integração entre teoria e prática; V - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; VI - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver; VII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de ensino e como instrumento para a iniciação científica; VIII - regulamentação das atividades relacionadas com o Trabalho de Curso, em diferentes modalidades, atendendo às normas da instituição; IX - concepção e composição das atividades de estágio curricular supervisionado em diferentes formas e condições de realização, observados seus respectivos regulamentos; e X - concepção e composição das atividades complementares. § 1º A proposta pedagógica para os cursos de graduação em Arquitetura e Urbanismo deverá assegurar a formação de profissionais generalistas, capazes de compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, à organização e à construção do espaço interior e exterior, abrangendo o urbanismo, a 


(*) Publicada no DOU de 18/6/2010, Seção 1, pp. 37-38.


edificação, o paisagismo, bem como a conservação e a valorização do patrimônio construído, a proteção do equilíbrio do ambiente natural e a utilização racional dos recursos disponíveis. § 2º O curso deverá estabelecer ações pedagógicas visando ao desenvolvimento de condutas e atitudes com responsabilidade técnica e social e terá por princípios: I - a qualidade de vida dos habitantes dos assentamentos humanos e a qualidade material do ambiente construído e sua durabilidade; II - o uso da tecnologia em respeito às necessidades sociais, culturais, estéticas e econômicas das comunidades; III - o equilíbrio ecológico e o desenvolvimento sustentável do ambiente natural e construído; IV - a valorização e a preservação da arquitetura, do urbanismo e da paisagem como patrimônio e responsabilidade coletiva. § 3º Com base no princípio de educação continuada, as IES poderão incluir, no Projeto Pedagógico do curso, a oferta de cursos de pós-graduação lato sensu, de acordo com as efetivas demandas do desempenho profissional. Art. 4º O curso de Arquitetura e Urbanismo deverá ensejar condições para que o futuro egresso tenha como perfil: I - sólida formação de profissional generalista; II - aptidão de compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação à concepção, organização e construção do espaço interior e exterior, abrangendo o urbanismo, a edificação e o paisagismo; III - conservação e valorização do patrimônio construído; IV - proteção do equilíbrio do ambiente natural e utilização racional dos recursos disponíveis. Art. 5º O curso de Arquitetura e Urbanismo deverá possibilitar formação profissional que revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades: I - o conhecimento dos aspectos antropológicos, sociológicos e econômicos relevantes e de todo o espectro de necessidades, aspirações e expectativas individuais e coletivas quanto ao ambiente construído; II - a compreensão das questões que informam as ações de preservação da paisagem e de avaliação dos impactos no meio ambiente, com vistas ao equilíbrio ecológico e ao desenvolvimento sustentável; III - as habilidades necessárias para conceber projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo e para realizar construções, considerando os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários; IV - o conhecimento da história das artes e da estética, suscetível de influenciar a qualidade da concepção e da prática de arquitetura, urbanismo e paisagismo; V - os conhecimentos de teoria e de história da arquitetura, do urbanismo e do paisagismo, considerando sua produção no contexto social, cultural, político e econômico e tendo como objetivo a reflexão crítica e a pesquisa; VI - o domínio de técnicas e metodologias de pesquisa em planejamento urbano e regional, urbanismo e desenho urbano, bem como a compreensão dos sistemas de infraestrutura e de trânsito, necessários para a concepção de estudos, análises e planos de intervenção no espaço urbano, metropolitano e regional; VII - os conhecimentos especializados para o emprego adequado e econômico dos materiais de construção e das técnicas e sistemas construtivos, para a definição de instalações e equipamentos prediais, para a organização de obras e canteiros e para a implantação de infraestrutura urbana;
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VIII - a compreensão dos sistemas estruturais e o domínio da concepção e do projeto estrutural, tendo por fundamento os estudos de resistência dos materiais, estabilidade das construções e fundações; IX - o entendimento das condições climáticas, acústicas, lumínicas e energéticas e o domínio das técnicas apropriadas a elas associadas; X - as práticas projetuais e as soluções tecnológicas para a preservação, conservação, restauração, reconstrução, reabilitação e reutilização de edificações, conjuntos e cidades; XI - as habilidades de desenho e o domínio da geometria, de suas aplicações e de outros meios de expressão e representação, tais como perspectiva, modelagem, maquetes, modelos e imagens virtuais; XII - o conhecimento dos instrumentais de informática para tratamento de informações e representação aplicada à arquitetura, ao urbanismo, ao paisagismo e ao planejamento urbano e regional; XIII - a habilidade na elaboração e instrumental na feitura e interpretação de levantamentos topográficos, com a utilização de aerofotogrametria, fotointerpretação e sensoriamento remoto, necessários na realização de projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo e no planejamento urbano e regional. Parágrafo único. O projeto pedagógico deverá demonstrar claramente como o conjunto das atividades previstas garantirá o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas, tendo em vista o perfil desejado, e garantindo a coexistência de relações entre teoria e prática, como forma de fortalecer o conjunto dos elementos fundamentais para a aquisição de conhecimentos e habilidades necessários à concepção e à prática do egresso. Art. 6º Os conteúdos curriculares do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo deverão estar distribuídos em dois núcleos e um Trabalho de Curso, recomendando-se sua interpenetrabilidade: I - Núcleo de Conhecimentos de Fundamentação; II - Núcleo de Conhecimentos Profissionais; III - Trabalho de Curso. § 1º O Núcleo de Conhecimentos de Fundamentação será composto por campos de saber que forneçam o embasamento teórico necessário para que o futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado e será integrado por: Estética e História das Artes; Estudos Sociais e Econômicos; Estudos Ambientais; Desenho e Meios de Representação e Expressão. § 2º O Núcleo de Conhecimentos Profissionais será composto por campos de saber destinados à caracterização da identidade profissional do egresso e será constituído por: Teoria e História da Arquitetura, do Urbanismo e do Paisagismo; Projeto de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo; Planejamento Urbano e Regional; Tecnologia da Construção; Sistemas Estruturais; Conforto Ambiental; Técnicas Retrospectivas; Informática Aplicada à Arquitetura e Urbanismo; Topografia. § 3º O Trabalho de Curso será supervisionado por um docente, de modo que envolva todos os procedimentos de uma investigação técnico-científica, a serem desenvolvidos pelo acadêmico ao longo da realização do último ano do curso. § 4º O núcleo de conteúdos profissionais deverá ser inserido no contexto do projeto pedagógico do curso, visando a contribuir para o aperfeiçoamento da qualificação profissional do formando. § 5º Os núcleos de conteúdos poderão ser dispostos, em termos de carga horária e de planos de estudo, em atividades práticas e teóricas, individuais ou em equipe, tais como: I - aulas teóricas, complementadas por conferências e palestras previamente programadas como parte do trabalho didático regular; II - produção em ateliê, experimentação em laboratórios, elaboração de modelos, utilização de computadores, consulta a bibliotecas e a bancos de dados;
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III - viagens de estudos para o conhecimento de obras arquitetônicas, de conjuntos históricos, de cidades e regiões que ofereçam soluções de interesse e de unidades de conservação do patrimônio natural; IV - visitas a canteiros de obras, levantamento de campo em edificações e bairros, consultas a arquivos e a instituições, contatos com autoridades de gestão urbana; V - pesquisas temáticas, bibliográficas e iconográficas, documentação de arquitetura, urbanismo e paisagismo e produção de inventários e bancos de dados; projetos de pesquisa e extensão; emprego de fotografia e vídeo; escritórios-modelo de arquitetura e urbanismo; núcleos de serviços à comunidade; VI - participação em atividades extracurriculares, como encontros, exposições, concursos, premiações, seminários internos ou externos à instituição, bem como sua organização. Art. 7º O estágio curricular supervisionado deverá ser concebido como conteúdo curricular obrigatório, cabendo à Instituição de Educação Superior, por seus colegiados acadêmicos, aprovar o correspondente regulamento, abrangendo diferentes modalidades de operacionalização. § 1º Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação, programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da instituição formadora e procuram assegurar a consolidação e a articulação das competências estabelecidas. § 2º Os estágios supervisionados visam a assegurar o contato do formando com situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em ações profissionais, sendo recomendável que suas atividades sejam distribuídas ao longo do curso. § 3º A instituição poderá reconhecer e aproveitar atividades realizadas pelo aluno em instituições, desde que contribuam para o desenvolvimento das habilidades e competências previstas no projeto de curso. Art. 8º As atividades complementares são componentes curriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando e deverão possibilitar o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive as adquiridas fora do ambiente acadêmico, que serão reconhecidas mediante processo de avaliação. § 1º As atividades complementares podem incluir projetos de pesquisa, monitoria, iniciação científica, projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, até disciplinas oferecidas por outras instituições de educação. § 2º As atividades complementares não poderão ser confundidas com o estágio supervisionado. Art. 9º O Trabalho de Curso é componente curricular obrigatório e realizado ao longo do último ano de estudos, centrado em determinada área teórico-prática ou de formação profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento e consolidação das técnicas de pesquisa, e observará os seguintes preceitos: I - trabalho individual, com tema de livre escolha do aluno, obrigatoriamente relacionado com as atribuições profissionais; II - desenvolvimento sob a supervisão de professor orientador, escolhido pelo estudante entre os docentes do curso, a critério da Instituição; Parágrafo único. A instituição deverá emitir regulamentação própria, aprovada pelo seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e mecanismo de avaliação, além das diretrizes e técnicas relacionadas com sua elaboração. Art. 10. A carga horária mínima para os cursos de graduação em Arquitetura e Urbanismo é estabelecida pela Resolução CNE/CES nº 2/2007. Art. 11. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se a Resolução CNE/CES nº 6, de 2 de fevereiro de 2006, e demais disposições em contrário.


PAULO SPELLER


Anexo B



FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO ARQUITETÔNICO INTRODUTÓRIO
(280852)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 80
Semanal: 4


Turma(s):  A, B 

1. OBJETIVOS

Objetiva desenvolver a percepção do aluno para diferentes situações espaciais. Introdução à metodologia de análise de projetos. Desenvolvimento de procedimentos projetuais básicos. Construção dos projetos com ênfase no desenho à mão livre e maquetes.


2. EMENTA

Linguagem, diretriz, metodologias de projeto arquitetônicos e urbanísticos. Releitura de obras de grandes mestres. Compreensão sobre Partido Arquitetônico. Início de estudos projetuais.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A Arquitetura e o Urbanismo.


O partido arquitetônico.


Arquitetura e Contexto do lugar.


Tema, cliente e programa de necessidades.


Organograma, Fluxograma, pré-dimensionamento.

Condicionantes do projeto

Estudos de referências projetuais de grandes arquitetos


Atividades e exercícios de Projeto.


4. METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas teóricas explicativas/dialogadas com recursos audiovisuais: retroprojetor, data show e quadro negro. Pesquisas teóricas. Seminários. Prática de projeto no atelier com assessorias, atividades práticas das etapas do projeto, desenhos, croquis e maquetes.


5. AVALIAÇÃO

Avaliação continuada por meio de exercícios elaborados no atelier. Trabalhos práticos e teóricos individuais e em grupo. Provas teóricas e práticas.


Bibliografia 


Básica: 


Segre, Roberto, Arquitetura brasileira contemporânea = Contemporary brazilian architecture. Editora(s) Viana & Mosley

Silva, Elvan, Uma introdução ao projeto arquitetonico. Editora(s) Ed. da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Zevi, Bruno; Gaspar, Maria Isabel; Oliveira, Gaëtan Martins de, Saber ver a arquitetura. Editora(s) WMF Martins Fontes


Complementar: 


Ching, Frank, Arquitetura : forma, espaço e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Montezuma, Roberto, Arquitetura Brasil 500 anos = Architecture Brazil 500 years. Editora(s) Ed. Universitária da UFPE

Benevolo, Leonardo, A arquitetura no novo milênio. Editora(s) Estação Liberdade

Segawa, Hugo, Arquiteturas no Brasil : 1900-1990. Editora(s) Edusp

Hertzberger, Herman; Machado, Duda, Lições de arquitetura. Editora(s) Martins Fontes


Referência Externa: 


  


Cronograma das aulas: 


CRONOGRAMA ESTIMADO DE AULAS

Aula 01 - Apresentação do professor/ Apresentação do plano da disciplina/ Apresentação do sistema de avaliação
Discussões sobre : O que é um projeto de arquitetura

Aula 02 - Condicionantes do projeto de arquitetura ; tema do projeto, cliente, programa de necessidades
Atividade: definir o tema, elaborar o perfil do cliente; elaborar o programa de necessidades, setorização

Aula 03 - Visita ao terreno e conhecimento das preexistências do local;
Aula expositiva, continuação da aula anterior : organograma, pré-dimensionamento dos ambientes.
Atividades práticas sobre os assuntos abordados em sala.
Leitura complementar no xerox

Aula 04 - Aula expositiva : Estudos e analise do entorno do terreno
Atividade de analise do entorno no qual o terreno está inserido

Aula 05 -Início dos estudos de referência projetual: Análise Histórica do Arquiteto e Obra; Contexto de sítio e entorno; Relação obra x terreno x entorno.
Atividades práticas referênte os assuntos abordados (desenhos, textos e analises)

Aula 06 - Estudos de referência projetual: Organização espacial/formal/ estrutural/ materiais
Análise segundo Ching
Atividade: Destacar a organização espacial/formal/ estrutural/ e materiais utilizados na obra de referência (desenhos,textos e analises)
- Leitura de texto p/ próxima aula: texto Conceito e partido arquitetônico (xerox)

Aula 07 - Discussão do texto: partido arquitetônico, aula expositiva
Atividade: Identificar e descrever o conceito e o partido adotado pelo arquiteto de referência.
Leitura de Texto sobre metodologia para a próxima aula

Aula 08 - Tipos de Metodologias de projeto.
Atividade: Atividade: detectar o tipo de metodologia projetual do arquiteto em estudo

Aula 09 - SEMANA DE AVALIAÇÃO - ATIVIDADES E ATENDIMENTOS REALIZADOS DURANTE AS AULAS 5,0 , ENTREGA DO TRABALHO FINAL 5,0 – A Entrega de todo o trabalho desenvolvido durante o bimestre deve ser entregue em pranchas A3, com margem e etiqueta de identificação com nome do aluno, assunto, número da prancha, escala, data. Todos os desenhos devem ser identificados, os desenhos devem seguir as normas de desenho técnico, com escala, cotas, linhas com diferentes espessuras, etc. O trabalho deverá ter capa e ser encadernado.

Aula 10 - Conceito e partido do projeto
Atividade: Elaborar a ideia principal do projeto – escrever a idéia - elaborar croquis da forma / volume

Aula 11 – Estudos de implantação , manchas e locação do projeto, estudo de acessos.
Para próxima aula Trazer material para estudos maquete volumétrica

Aula 13 - Estudos de volumes e formas, maquete de papel.

Aula 14 - Estudos setores, planta baixa.

Aula15 - Planta de layout, Corte, cobertura.

Aula 16- Finalização das pranchas e da maquete.

Aula 17 - Seminários - apresentação de trabalhos expositivos. (avaliação)

Aula 18 - SEMANA DE AVALIAÇÃO – ATIVIDADES E ATENDIMENTOS DURANTE AS AULAS 5,0 , ENTREGA DO TRABALHO FINAL 5,0 – A Entrega de todo o trabalho deve ser entregue em pranchas A3, com margem e etiqueta de identificação com nome do aluno, assunto, número da prancha, escala, data. Todos os desenhos devem ser identificados, os desenhos devem seguir as normas de desenho técnico, com escala, cotas, linhas com diferentes espessuras, etc. O trabalho deverá ter capa e ser encadernado. Entrega da maquete (avaliação)

Aula 19 - Vista de trabalhos e atendimentos.

Aula 20- Atividade teórica e prática referente ao conteúdo estudado durante o semestre(exame)

OBS: ESTE CRONOGRAMA PODERÁ SOFRER ALTERAÇÕES!!! 


Anexo C


FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO ARQUITETÔNICO I
(280216)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 80
Semanal: 4


Turma(s):  E, F, B, C 

1. Objetivos

Introduzir o aluno no conhecimento e no processo de elaboração do projeto de arquitetura através de atividades que desenvolvam a percepção e a compreensão do espaço construído com ênfase nos processos iniciais (definição do partido arquitetônico, estudos de organogramas e fluxogramas ).


2. Ementa

Exercício de projetação com ênfase na compreensão das linguagens arquitetônicas, tendo como base o estudo e a análise da produção de arquitetos de referência.

3. Conteúdo programático

A. O homem e o espaço do homem
- Espaços público e privado
- As medida do homem


B. Alimentando o processo criativo
- Compreender a obra e o discurso (Conceito; Partido)
- Volume e forma como representação do conceito e partido

C. Organização do Espaço Arquitetônico
- Condicionantes do Terreno e entorno
- Programa de necessidades; Cliente;implantação; organograma ; fluxograma; setorização ; normas legislativas - código de obras


D. Pré-projeto; Estudo Preliminar, volumetria em maquete física e solução em planta baixa com layout, locação de obra, planta de cobertura e cortes.


E. Ante-projeto; Maquete Física Volumétrica


4. Metodologia de ensino

Aulas teóricas. Pesquisas de diversos arquitetos(as) - projetos residenciais em diversas épocas. Aulas práticas e projetuais - exercícios de projetação de unidades residenciais diversas.


5. Avaliação

Avaliação contínua por meio de exercícios projetuais. Trabalhos práticos individuais e em grupos . Avaliação Final: Projeto Arquitetônico.


Bibliografia 


Básica: 


Ching, Frank, Arquitetura : forma, espaço e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Bruand, Yves; Goldberger, Ana M., Arquitetura contemporânea no Brasil. Editora(s) Perspectiva

Hertzberger, Herman; Machado, Duda, Lições de arquitetura. Editora(s) Martins Fontes

Complementar: 


Segre, Roberto, Arquitetura brasileira contemporânea = Contemporary brazilian architecture. Editora(s) Viana & Mosley

Segawa, Hugo, Arquiteturas no Brasil : 1900-1990. Editora(s) Edusp

Rocha, Paulo Archias Mendes da, Maquetes de papel. Editora(s) Cosac & Naify

Le Corbusier,, Por uma arquitetura. Editora(s) Perspectiva

Reis Filho, Nestor Goulart, Quadro da arquitetura no Brasil. Editora(s) Perspectiva

Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 

Cronograma das aulas:
Aula 01 - Apresentação da Professora, currículo acadêmico. Plano de Ensino, conteúdo programático e cronograma de atividades que irão ser realizadas durante o primeiro bimestre.
História da definição de Casa, breve histórico de como formaram as primeiras residenciais, a importância delas. Conceito de Casa e Lar. (Texto do Vitruvius)

Aula 02 – Apresentação de uma analise de duas obras arquitetônicas residenciais de acordo com o autor CHING e LYNCH, exemplo de trabalhos de alunos realizados semestre anterior.
Trabalho Prático: Analise comparativa de método projetual de dois arquitetos em dupla, onde no final do trabalho será escolhido um dos dois como método projetual para dar andamento ao futuro projeto residencial que será realizado na disciplina.

Aula 03 - Apresentação de casas residenciais e seus fluxos de circulação, formas organizacionais e distribuições espaciais.
Exercício pratico: exercício de layout (em escala) de todos os cômodos componentes em uma residência.

Aula 04 – Relembrar Conceito e Partido Arquitetônico.Aula com exercício prático onde os alunos através da escolha de uma obra residencial dos arquitetos estudados, apresentaram o Partido Arquitetônico das obras residenciais de seus respectivos arquitetos.

Aula 05 - Apresentação de Obras de residenciais de diferentes arquitetos com analise do terreno (insolação, ventilação, topografia, entorno), plantas (setorização, fluxograma e organograma), formas e cortes. Auxilio com atendimento para a confecção do trabalho para apresentação das analises de obras residenciais dos arquitetos estudados por cada dupla.

Aula 06 - Atendimento para auxilio na confecção do trabalho para apresentação das analises de obras residenciais dos arquitetos estudados por cada dupla.

Aula 07 - Apresentação das analises dos arquitetos estudados e suas respectivas obras residenciais.

Aula 08 - Continuidade nas apresentações das analises dos arquitetos estudados.

Aula 09 - Apresentação de um terreno real, onde os alunos irão projetar uma residência.
Método de analise do Terreno: conferencia de medidas, insolação e ventilação, mobiliário urbano (arvores, postes, telefones públicos), acessos ao local, analise das edificações do entorno (se eles interferem ou não), tipos de edificações, zoneamento do local.
Visita ao local do terreno para conferencia e levantamento de dados.

Aula 10 - Elaboração em dupla de um perfil de cliente (residencial), com breve programa de necessidades e exigências de projetuais.
Setorização das exigências projetuais em formato de croqui no terreno, com desenvolvimento da definição de um pré-partido.

Aula 11 - Definição do Conceito e Partido do Projeto Residencial, de acordo com os dados e estudos do terreno e referenciais projetuais.

Aula 12 - Apresentação de diferentes setorizações em planta baixa e distribuições demonstrados em slides.
Desenvolvimento da planta baixa de acordo com estudo do terreno, priorizando o estudo de insolação e entorno, para definição de acessos, aberturas de janelas, portas e fluxos.

Aula 13 - Apresentação de diferentes tipos de fluxos que podem ser feitos em uma residência e como o mobiliário pode influenciar nele. Desenvolvimento em Planta Baixa do Layout, onde os alunos levaram em consideração os percursos que os moradores fariam dentro de sua residência e como daria-se esse fluxo.
Apresentação de distribuições de layout principalmente em cozinhas e quais as medidas mínimas para circulação das pessoas. Como desenvolver e pensar na questão dos fluxos internos e atividades a serem desenvolvidas dentro da residência. Desenvolvimento em planta baixa do layout dos ambientes.

Aula 14 - Apresentação de diferentes tipos de cobertura e suas formas de representação em planta baixa. Desenvolvimento da planta de cobertura de cada projeto residencial, com indicação do tipo de telhado, caída e porcentagem de inclinação de acordo com tipo de telha.

Aula 15 – Apresentação de representação de Cortes, como indicar e onde colocar a caixa d´água, quais alturas devem ser respeitadas. Desenvolvimento do Corte A, onde os alunos passaram ele em planta baixa pelas áreas molhadas, banheiro ou cozinha de preferencia, com especificações de cotas, níveis, indicação de materiais e puxar linhas de chamadas para dar zoom de detalhes se necessários.

Aula 16 - Apresentação de representação de Fachadas. Desenvolvimento das Fachadas.

Aula 17 - Apresentação final dos Projetos Residenciais, onde abre-se uma mesa redonda para que os alunos possam opiniar uns nos pojetos dos outros, apontando qualidades e erros e justificando sua opinião com embasamento tecnico ou estetico. 


Anexo D



FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


· PROJETO ARQUITETÔNICO II
(280291)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 100
Semanal: 5


Turma(s):  B, C 

1. OBJETIVOS

Introduzir o aluno no conhecimento e no processo de elaboração do projeto de arquitetura através de atividades que desenvolvam a percepção e a compreensão do espaço construído com ênfase nos processos iniciais (definição do partido arquitetônico, estudos de organogramas e fluxogramas).


2. EMENTA

Exercício de projetação com ênfase na produção arquitetônica a partir da volumentria, provida de conceito e partido arquitetônico. Aplicação da normatização e nos conceitos básicos dos sistemas estruturais.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MODULO 1 - Etapas para um projeto arquitetônico 


· Levantamento de antecendentes e estudos sobre a concepção projetual de um Projeto comercial ou de serviços. 


· Partido arquitetônico - o entendimento do programa, as questões do lugar, a técnica construtiva nos estudos de caso. 


· Observação e desenvolvimento de setorização e fluxograma de um projeto comercial. 


· Análise formal - A forma ligada a vários fatores técnicos, plásticos, econômicos e sociais. 


· Funções do comércio - público - privado - semi público.


MODÚLO 2 - Desenvolvimento de um projeto


· Escolha do terreno e levantamento de dados. 


· Definição do partido arquitetônico - programa de necessidades - estudo do local e técnicas de execução. 


· Desenvolvimento de um projeto - implantação - plantas - volumetria e maquete.


4. METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas teóricas explicativas com análise de obras ; pesquisas de sistemas construtivos e de materiais.


Aulas práticas - desenvolvimento de um projeto - atendimentos.


5. AVALIAÇÃO

Provas práticas (projeto) - Avaliação continuada semanalmente durante os atendimentos.


Bibliografia 


Básica: 


Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : princípios, normas, regulamentos sobre projeto, construção, forma, necessidade e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, objetos. Editora(s) G. Gili

Nobre, Ana Luiza; Milheiro, Ana Vaz; Wisnik, Guilherme, Coletivo : 36 projetos de arquitetura paulista contemporânea. Editora(s) Cosac & Naify

Vargas, Heliana Comin, Espaço terciário : o lugar, arquitetura e a imagem do comércio. Editora(s) Ed. Senac São Paulo


Complementar: 


Ching, Frank, Arquitetura : forma, espaço e ordem. Editora(s) Martins Fontes

São Paulo (Estado), Código sanitário do Estado de São Paulo : (Lei nº10.083, de 23 de setembro de 1988). Editora(s) Edipro

Coelho Netto, José Teixeira , A construção do sentido na arquitetura. Editora(s) Perspectiva

Associação Brasileira de Normas Técnicas., NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos = acessibility to buildings, equipment and the urban environment. Editora(s) Associação Brasileira de Normas Técnicas

Montenegro, Gildo A., Ventilação e cobertas : estudo teórico, histórico e descontraído : a arquitetura tropical na prática. Editora(s) E. Blucher


Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 


Cronograma das aulas:

Curso de Arquitetura e Urbanismo- Faculdade de Engenharia - UNOESTE
Programa de aulas PROJETO ARQUITETÔNICO II–
Docente: Bruna Bessa Rocha - Cristiana Pasquini

O objetivo da disciplina:
Estudar o Edifício levando-se em consideração sua inserção no tecido urbano. Estimular o aluno a estabelecer novos parâmetros conceituais à propósito do tema (Projeto Educacional), através da pesquisa em bibliografia específica, análise de referenciais arquitetônicos na área educacional , desde o seu Partido até o desenvolvimento das soluções; formais, funcionais, construtivas e humanas nas relações com o espaço projetado.).

Estrutura da disciplina:
A disciplina será desenvolvida no horário estabelecido pela direção, por meio de módulos didáticos e contará com a participação de 2 professores. Os exercícios serão desenvolvidos em aulas de ateliê com atendimentos semanais.
Desenvolvimento dos trabalhos deverão ser realizados conforme o programa e entregues de acordo com o planejamento de cada módulo. O professor será orientador, e durante todo o desenvolvimento dos trabalhos os alunos deverão manter contato com o mesmo sobre o processo dos exercícios. A sala será dividida em grupos de 3 alunos.

Avaliação e frequência
Por razão de ser uma disciplina de dimensão prática as atividades deverão atender: 


· 75% de freqüência nos atendimentos em sala de aula 


· As entregas finais em data correspondente à especificada 


· Todos os itens especificados para a entrega: atendimentos-desenhos-maquete, etc.



Módulo 1 - Etapas para um projeto arquitetônico
Análise de obra , pesquisas , definição do tema e escolha do terreno. 


· Etapa 1 - Escolha de 1 obra comercial ou de serviços - arquitetos: Paulo Mendes da Rocha - MMBB - SPBR - UNA - MAPA - Brasil Arquitetura - para análise. As análises deverão conter:


Estudos de lugar ( mapas de situação - localização - implantação e respectivas análises urbanas ) - organograma - fluxograma - programa -solução estrutural e tecnologia usada – analises formais e espaciais – materialidade.
Partido Arquitetônico
Maquete física volumátrica da obra e entorno.

O trabalho deverá ser apresentado em versão impressa e croquis de análise no formato A3 em seminário na data estabelecida pelo cronograma – as apresentações dos grupos serão feitas em ondem alfabética. 


· Etapa 2 - Definição do tema e escolha do terreno ( análises de lugar, levantamentos, zr, norte, curva de nível, poste, bueiros, árvores, entorno, fluxo das vias públicas; etc ), definição do programa de necessidades, diretrizes de projeto ( condicionantes, partido, estudos de massas, organogramas e fluxograma ) - ( 1 prancha A2 contendo: Memorial justificativo/descritivo e desenhos correspondentes à etapa )




Módulo 2 - Projeto de um edifício de comercio e serviços 


· Etapa 1 - Desenvolvimento do Projeto Arquitetônico - atendimentos. 


· Etapa 2 - Entrega do Projeto em versão impressa e maquete física. ( 4 pranchas A2 contendo: Memorial justificativo/descritivo, plantas gerais (situação, implantação, planta baixa, cobertura), cortes e elevações, maquete.


OBS: Por ser uma disciplina de dimensão prática não serão aceitos trabalhos entregues com menos de 75% de frequencia nos atendimentos.

Cronograma
Semana 1- Apresentação do programa de aulas e discussão do mesmo –
Aula teórica: Introdução ao tema
Aula 2 Aula teórica: análise de projetos, divisão dos grupos –
Aula 3 Atendimento : análise de projetos – escolha das obras para desenvolvimento do MÓDULO 1
Aula 4 ENTREGA E APRESENTAÇÃO MÓDULO 1 - ETAPA 1 - ( valor 4,0 pontos - atend 1,0 / maquete e análise 3,0 )
entrega do texto:
MAHFUZ, Edson - " Nada Provem do Nada ". www.Vitruvius.com.br
Aula 5 - Aula teórica e discussões sobre texto dado e sobre desenvolvimento ETAPA 2 - Escolha do tema - definição do terreno - justificativas.
Aula 6 .Atendimentos Etapa 2
Aula 7 Atendimentos
Aula 8 Atendimentos
Aula 9 ENTREGA E APRESENTAÇÃO MÓDULO 1 - ETAPA 2 ( valor 6,0 pontos - atend 1,5 / entrega 4,5 ) 
Aula 10 Vista prova -
Aula 11 Desenvolvimento de projeto - Aula ateliê -atendimento.
Aula 12 Aula ateliê – atendimento
Aula 13 Aula ateliê – atendimento
Aula 14 Aula ateliê – atendimento
Aula 15 Aula ateliê – atendimento
Aula 16 Aula ateliê – atendimento
Aula 17 Aula ateliê – atendimento
Aula 18 ENTREGA E APRESENTAÇÃO MÓDULO 2 ( valor 10 pontos - atend 3,5 / entrega 6,5 )
Aula 19 Avaliação e crítica dos trabalhos – análises conceituais.
Aula 20 Avaliação e crítica dos trabalhos – análises conceituais 

Anexo E


FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO ARQUITETÔNICO III
(280372)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 100
Semanal: 5


Turma(s):  C, D, E 

1. OBJETIVOS 

GERAL:
Entender o projeto da Instituição Educacional como forma arquitetônica, meio e acervo cultural. Discussão sobre as novas práticas de referência sobre o assunto, locais e globalizadas. A arquitetura contemporânea (mundial e brasileira): novas técnicas construtivas, novos materiais de construção, novos hábitos, novas formas. Redefinição dos espaços destinados à Instituição Educacional, públicos e privados, em relação aos novos critérios políticos, sociais, econômicos, culturais e tecnológicos, levando em consideração o desenvolvimento sustentado.
ESPECÍFICOS:
Possibilitar a compreensão dos diversos aspectos envolvidos no processo do projeto de arquitetura, do urbanismo e do paisagismo, que abranja a edificação e o seu entorno (discussão do público e do privado, legislação urbanística – zoneamento e uso e ocupação do solo);
Desenvolver metodologias próprias para projetos de arquitetura de maior complexidade na adoção do partido arquitetônico (horizontal e ou vertical), soluções formais e funcionais (bloco, um conjunto de blocos), diálogo entre o “novo” e o “antigo” (concepção de um espaço novo considerando um espaço antigo existente, se houver);
Enfatizar as questões de adoção de materiais de construção e de técnicas construtivas referentes às construções do espaço arquitetônico edificado com enfoque no emprego de alta tecnologia e racionalização construtiva;
Transmitir conceitos e noções básicas para a representação do estudo preliminar, anteprojeto, de uso público, mediante normas técnicas pertinentes.


2. EMENTA

Exercício de projetação com ênfase na construção subjetiva do espaço.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A. ABORDAGEM CONCEITUAL
As aulas teóricas são temáticas para se compreender a natureza da organização de uma Instituição Educacional. O enfoque sócio antropológico e histórico somado ao técnico construtivo possui importância fundamental porque engloba dados não considerados conscientemente na realização do projeto. Para cada situação histórica, são formulados conceitos com aprofundamentos de significados dos espaços utilizados nessa situação. A base de interpretação situa o sujeito dentro de sua própria condição histórica com a consciência de seus valores. Dentro dessas condições, são analisadas, por comparação ao esquema funcional básico de uma Instituição Educacional, indicado tradicionalmente por quatro zonas: direção e administração, pedagógico, vivência e serviços[1]. A evolução da Instituição Educacional, baseada nesses parâmetros, permite ver como se processaram, no tempo, as alterações do modo de satisfazer essas funções principais. São dados importantes para se incorporar nas condições de realização do projeto arquitetônico de espaços educacionais que procure atender os parâmetros da Arquitetura Contemporânea. O contato com os desvirtuamentos de funções, de troca, de superposições, de permanência, de atrofias, de novas funções, de novas tecnologias dentro das acomodações de uma Instituição Educacional, permite ampliar a condição do acervo público – a Instituição Educacional para o Município de Presidente Prudente SP - e transformar o pensamento para a realização de novos projetos.
B. ABORDAGEM FORMAL
1o Bimestre
Exercícios de aproximação, observação e adaptação do binômio professor/acadêmico por meio de Revisão Bibliográfica sobre o objeto de estudo – Instituição Educacional (3 projetos de livre escolha do acadêmico, sendo 2 nacionais e 1 internacional). Tendências atuais sobre o tema por meio da apresentação de projetos de profissionais renomados. Recuperação Escalar de projeto arquitetônico sobre o objeto de estudo escolhido na Revisão Bibliográfica. Desenvolvimento de Ficha Técnica do projeto arquitetônico escolhido na etapa anterior. Seminário sobre aspectos condicionantes para a concepção do projeto arquitetônico, tais como Sustentabilidade, Acessibilidade, Norma de Desempenho, PPCIP e Vigilância Sanitária, Normativas sobre Educação (FNDE + FDE), Normativas Municipais e Linhas Pedagógicas.
2o Bimestre
Questões Iniciais de Abordagem: características e condicionantes urbanísticas do contexto urbano e regional da cidade de Presidente Prudente SP e do local de intervenção (linha pedagógica, proposta de funcionamento, forma de financiamento para execução da proposta, definição da localização, Plano Diretor - Zoneamento e Lei de Uso e Ocupação do Solo (LUOS), leitura do entorno imediato, acessos principais e secundários da área para implantação da proposta). Estudos Preliminares: definição do programa de necessidades, conceito e partido arquitetônico, forma x função, público x privado, topografia, questões técnicas e construtivas, insolação, ventos predominantes. Anteprojeto: definição e tomada de decisão no projeto arquitetônico e urbanístico, representação e linguagem gráfica pertinente e informações necessárias para a elaboração do Projeto de apresentação para o Cliente (localização da proposta no Município de Presidente Prudente SP + informações relevantes das QUESTÕES INICIAIS DE ABORDAGEM e dos ESTUDOS PRELIMINARES + implantação + planta de cobertura + plantas dos níveis propostos mobiliadas (fixos e móveis) + cortes longitudinais e transversais + vistas + detalhes construtivos + paisagismo + perspectivas internas e externas + cotas, dimensões e áreas principais + adequação da escala escolhida). Maquete Física: materialização física das decisões do projeto arquitetônico e urbanístico, representação e linguagem gráfica e plástica pertinente e informações necessárias para a elaboração da maquete física (maquete de estudo do projeto arquitetônico e seu entorno imediato, indicação de escala e Norte, materiais principais utilizados na confecção da maquete, carimbo e adequação da escala escolhida).

[1] De acordo com os Fluxogramas do Ensino Fundamental Ciclo I e II e Ensino Médio. Ambientes: especificações da edificação escolar. Catálogo de Ambientes: edificação escolar. (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (FDE). Catálogos Técnicos: edificações escolares e de educação infantil. São Paulo: FDE, outubro de 2015. (Disponível gratuitamente pela internet no endereço eletrônico www.fde.sp.gov.br).

4. METODOLOGIA

O projeto arquitetônico neste período de aprendizado se introduz com o fim de alcançar um repertório de ideação projetual em que o acadêmico entre em contato com diversas soluções tecnológicas para cada subsistema da edificação: fundação, estrutura, vedação, hidrossanitária, elétrica, lógica, incêndio e gás, conforto térmico e acústico. A complexidade desse todo organizado em um edifício exige, por questões de operacionalidade, que cada parte seja tratada em suas especificidades, cujo conhecimento se dá na medida em que cada um desses equipamentos é considerado e vivenciado no projeto. É de fundamental importância a compreensão operacional desses equipamentos para que o projetista possa adequar o espaço de maneira correta e precisa, dentro dos parâmetros dos equipamentos eleitos. Idear um espaço novo sempre significa uma forma nova, mas com a capacidade inventiva no sentido de ampliar as relações de todos os níveis com as possibilidades ótimas de cada função. O partido arquitetônico como ideia tem origens diversas: associações, relações, imaginações, abstrações que dão início à forma ou diversas formas. Quando essas formas surgem, aparecem potencialmente com todas as invenções mecânicas forjadas para cada finalidade, além das funções programadas para seu funcionamento. Tudo que o edifício necessita deve estar contido nesta forma. Desenvolver o projeto ideado significa encontrar as relações potenciais que essa forma traduz. É um processo em que se descobre a ordem oculta do croqui e se detalha cada parte do edifício compatibilizando todos os espaços em uma ordem particular de cada necessidade. O controle formal do partido exige a utilização do potencial inventivo de cada um. Somente é possível encontrar a ordem justamente porque ela é desconhecida. Qual é a ordem que garante a existência da forma idealizada? Os critérios de busca são tentativas organizadas, onde a capacidade crítica racional desencadeia relações com novas proposições. No desenvolvimento do projeto também se projeta. Projetar é uma atitude concentrada em busca do aperfeiçoamento. Este encadeamento evidencia um processo em que cada um construirá seus pensamentos em formas arquitetônicas. A meta é o anteprojeto. Significa que todos os dados com relação a esse espaço devem estar pensados, prontos para serem desenvolvidos no projeto executivo em momento oportuno e futuro. A proposta inicial para o desenvolvimento deste exercício de projeto sugere uma metodologia operativa que se estabelece na reflexão da prática projetual em ateliê. O objetivo é evidenciar um procedimento didático e pedagógico considerando o acadêmico não como objeto que participa do projeto e, sim, como sujeito em sua totalidade, como ser pensante, como entidade autônoma, livre, que realiza projetos. O suporte temático se estabelece na prática do fazer arquitetônico por meio de análises específicas de cada projeto, de cada acadêmico. A aplicação nesse processo é a participação efetiva do acadêmico e do professor. O papel do acadêmico é propor projetando. O papel do professor é, a partir dessa proposição, orientar a realização concreta do projeto, de conformidade com a ordem de pensamento construída pelo acadêmico. As implicações técnicas dos projetos complementares (fundação, estrutura, vedação, hidrossanitária, elétrica, lógica, incêndio e gás, conforto térmico e acústico) são problematizadas na medida do estabelecimento das relações ideais conformadas com as funções estabelecidas. Os conhecimentos teóricos específicos se encontram na prática do projeto, a disposição justa, se bem equacionada, na solução proposta.


5. AVALIAÇÃO

Aplicação não significa somente presença; significa também capacidade de estabelecer diálogos, clareza nas exposições de ideias, crítica imparcial, reconhecimento de capacidades e limitações e, principalmente, consciência ética e profissional. O desencadeante do projeto e da avaliação é o próprio acadêmico. As relações conceituais que ele estabelece com a forma ideada são construções de pensamento que a posteriori podem ser conscientes na medida em que o próprio acadêmico deve explicitá-las. O trajeto percorrido, sentido, intuído ou pensado deve ser refletido e descrito conscientemente, onde a descrição reflexiva desse processo chama-se de memorial descritivo. A avaliação semestral final será feita a partir da média das avaliações bimestrais*, não havendo provas substitutivas, mas conta-se com exame final, pois o sistema avaliativo proposto é de caráter contínuo, ou seja, por meio do desenvolvimento individual, identificado na observação, na evolução e no empenho diário em sala de aula e do conjunto de trabalhos propostos.
O projetista descreve os princípios, conceitos, relações que foram ponto de partida na ideação formal e que determinaram o Partido de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo. Se a descrição idealizada confirma o desenho e vice versa, pode-se dizer que o partido se justifica. Uma boa proposta ideada pode desfigurar-se se o projetista perder a noção do partido. Ordenar harmoniosamente todas as funções requer não apenas conhecimentos construtivos, mecânicos, teóricos, como também uma constante atitude de invenção. Cada espaço deverá ser pensado, detalhadamente, para que esteja conforme os princípios que norteiam o projeto como um todo. Um bom Partido de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo, para ser desenvolvido, necessita de todos os conhecimentos básicos absorvidos. A qualidade do repertório individual é base para inventividade no desenvolvimento da matéria primeira. A apresentação de ideias e desenhos são representações. Existem normas de representação dentro da linguagem técnica do projeto. Como essa linguagem se torna limitada em nível de explicação de uma ideia; em geral, o projetista adota uma linguagem própria para revelar facetas do projeto que a norma não esclarece. Cada projetista tem sua maneira particular de representar seus pensamentos. Se uma ideia não é entendida é porque está mal explicada. A representação é uma composição textual, gráfica, que explica o desenrolar das ideias em formas arquitetônicas. A representação gráfica do projeto exige informações gráficas que auxiliem a compreensão do projeto: cotas, níveis, imagens e textos complementares. Essas questões do desenho técnico devem seguir as normalizações da ABNT. A maquete física também é uma forma de representação. Representação tridimensional da forma arquitetônica ideada. Portanto, também deve ser entendida como uma forma de apresentação. Alguns itens mensuráveis para avaliação são: frequência, atendimento, etapas do projeto arquitetônico (questões iniciais de abordagem, estudos preliminares, anteprojeto), representação gráfica, apresentação de trabalhos nos prazos estabelecidos, caderno e/ou pasta de projetos, maquete física e trabalhos de aproximação, observação e adaptação do binômio professor/acadêmico (revisão bibliográfica, recuperação escalar, ficha técnica, relatórios, seminários).


Bibliografia 


Básica: 


Kowaltowski, Doris C. C. K, Arquitetura escolar : o projeto do ambiente de ensino. Editora(s) Oficina de Textos

Benevolo, Leonardo, A arquitetura no novo milênio. Editora(s) Estação Liberdade

Montaner, Josep Maria, Depois do movimento moderno : arquitetura da segunda metade do século XX. Editora(s) G. Gili

Complementar: 


Ching, Frank, Arquitetura : forma, espaço e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Bruand, Yves; Goldberger, Ana M., Arquitetura contemporânea no Brasil. Editora(s) Perspectiva

Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : princípios, normas, regulamentos sobre projeto, construção, forma, necessidade e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, objetos. Editora(s) G. Gili

Cambiaghi, Silvana, Desenho universal : métodos e técnicas para arquitetos e urbanistas. Editora(s) Ed. Senac São Paulo

Engel, Heino, Sistemas de estructuras = Sistemas estruturais. Editora(s) G. Gili

Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 

FEVEREIRO
01/02 Início do Semestre Letivo;
Apresentação da Professora da Disciplina e dos Acadêmicos Presentes;
Discussão sobre o Conteúdo e os Objetivos da Disciplina;
Lançamento da 1a Atividade Nota Secundária (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma[1] Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio).
[1] De acordo com os Fluxogramas do Ensino Fundamental Ciclo I e II e Ensino Médio. Ambientes: especificações da edificação escolar. Catálogo de Ambientes: edificação escolar. (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (FDE). Catálogos Técnicos: edificações escolares e de educação infantil. São Paulo: FDE, outubro de 2015. (Disponível gratuitamente pela internet no endereço eletrônico www.fde.sp.gov.br);
08 Suspensão das Aulas Prevista em Calendário Escolar;
09 Feriado de Carnaval;
15/16 Desenvolvimento da 1a Atividade Nota Secundária (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio);
22/23 Desenvolvimento da 1a Atividade Nota Secundária (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio);
Apresentação e Discussão do Plano de Ensino (Ementa + Objetivos + Competências e Habilidades + Conteúdo Programático + Metodologia + Sistema de Avaliação + Recursos Audiovisuais + Bibliografias Básica e Complementar), Calendário Escolar e Cronograma de Atividades;
29 Entrega da 1a Atividade Nota Secundária (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio);
Lançamento da 2a Atividade Nota Secundária (Leitura e Interpretação de Texto de Referência sobre Partido Arquitetônico, Pesquisa Bibliográfica sobre o Assunto e Entrega de Resumo).

MARÇO
01 Entrega da 1a Atividade Nota Secundária (Estudos de Volumetria a partir de Fluxograma Oficial do FDE para Escolas de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio);
Lançamento da 2a Atividade Nota Secundária (Leitura e Interpretação de Texto de Referência sobre Partido Arquitetônico, Pesquisa Bibliográfica sobre o Assunto e Entrega de Resumo);
07/08 Entrega da 2a Atividade Nota Secundária (Leitura e Interpretação de Texto de Referência sobre Partido Arquitetônico, Pesquisa Bibliográfica sobre o Assunto e Entrega de Resumo);
Lançamento da 3a Atividade Nota Secundária (Análise de Obras Correlatas 2 Nacionais e 1 Internacional);
14/15 Desenvolvimento da 3a Atividade Nota Secundária (Análise de Obras Correlatas 2 Nacionais e 1 Internacional);
21/22 Entrega da 3a Atividade Nota Secundária (Análise de Obras Correlatas 2 Nacionais e 1 Internacional);
Lançamento da 4a Atividade Nota Principal (Questões Iniciais de Abordagem do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
28/29 Desenvolvimento da 4a Atividade Nota Principal (Questões Iniciais de Abordagem do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP).

ABRIL
04/05 Entrega da 4a Atividade Nota Principal (Questões Iniciais de Abordagem do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
FECHAMENTO DO 1 BIMESTRE LETIVO;
11/12 Lançamento da 5a Atividade Nota Secundária (Estudos Preliminares do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
18/19 Desenvolvimento da 5a Atividade Nota Secundária (Estudos Preliminares do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
25/26 Entrega da 5a Atividade Nota Secundária (Estudos Preliminares do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP).

MAIO
02/03 Lançamento da 6a Atividade Nota Secundária (Maquete Física do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
Lançamento da 7a Atividade Nota Principal (Maquete Física do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
09/10 16/17 23/24 30/31 Desenvolvimento da 6a Atividade Nota Secundária (Maquete Física do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
Desenvolvimento da 7a Atividade Nota Principal (Maquete Física do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP).

JUNHO
06/07 Entregada 6a Atividade Nota Secundária (Maquete Física do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
Entrega da 7a Atividade Nota Principal (Maquete Física do Anteprojeto da Instituição Educacional de Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio para o Município de Presidente Prudente SP);
FECHAMENTO DO 2 BIMESTRE LETIVO;
13/14 PROVAS SUBSTITUTIVAS NÃO FAZEM PARTE DESTA DISCIPLINA!!!;


Anexo F



FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO ARQUITETÔNICO IV
(280461)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 100
Semanal: 5


Turma(s):  B, C 

1. Objetivos

Projetar com qualidade, criando e detalhando os espaços individuais ou coletivos, no campo habitacional ( residencial ) ou comercial de forma adequada ao ser humano; Conscientizar do papel psico-social que deve desempenhar, habilitando-se para tratar tanto das questões legais e de âmbito econômico-financeiro; Projetar com ética e estética.


2. Ementa

Exercício de projetação, tendo como tema básico edifícios verticais, residenciais ou comerciais.

3. Conteúdo programático

Etapas formais -: Avaliação de proposta (Partido) - Implantação, Fluxo, dimensionamentos, funcionalidade, ocupação, visualização, conforto ambiental ( Térmico e acústica ) proporcionalidade, legislação, custos, documentação e memoriais.


Etapas do projeto arquitetônico -: Pré-projeto ( Partido) e proposta funcional; Definição dos materiais básicos, esquadrias, peças sanitárias, metais, de revestimentos e jardins; Definição da cobertura e das fachadas; Elaboração dos cortes e vistas internas; Definição de equipamentos para SUSTENTABILIDADE; Maquete fisica ou maquete eletrônica.


4. Metodologia de ensino

Aulas teóricas sobre normas e leis específicas;
Desenvolvimento do partido (proposta);
Pesquisas de sistemas construtivos e de materiais;
Orientação tecnica espacial do projeto arquitetônico residencial/comercial.


5. Avaliação

Provas práticas (próprio projeto) - Avaliação (media semestral) continuada, somatório dos pontos das etapas cumpridas.


Bibliografia 


Básica: 


Azeredo, Hélio Alves de, O edifício até sua cobertura. Editora(s) E. Blucher

Keeler, Marian; Burke, Bill, Fundamentos de projeto de edificações sustentáveis. Editora(s) Bookman

Montenegro, Gildo A., Ventilação e cobertas : estudo teórico, histórico e descontraído : a arquitetura tropical na prática. Editora(s) E. Blucher

Complementar: 


Costa, Ennio Cruz da, Arquitetura ecológica : condicionamento térmico natural. Editora(s) E. Blucher

Arquitetura sustentável = hightech housing. Editora(s) Instituto Monsa de Ediciones

Ostrower, Fayga; Ostrower, Henrique, Criatividade e processos de criação. Editora(s) Vozes

Hertz, John B., Ecotécnicas em arquitetura : como projetar nos trópicos úmidos do Brasil. Editora(s) Thomson

Corbella, Oscar; Yannas, Simos, Em busca de uma arquitetura sustentável para os trópicos : conforto ambiental. Editora(s) Revan

Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 


1ª AULA
Apresentação, Programação e Conteúdo;
Bibliografia e Avaliação;
Introdução;
2ª AULA
Edificícios verticais - Plano Diretor -: Zoneamento e Código de Obras;
Acessibilidade NBR 9050 e Normas de Combate a Incendio;
Elevadores - tipos e suas vatagens;
3ª AULA
Modelos arquitetônicos existentes ou estudos/pesquisa academicas - Referências e intenções (Partido);
4ªAULA
Modelos arquitetônicos existentres ou academicos - Referências e intenções (Partido);
Modulação estrutural/funcional ou metódos orgânicos - Exemplicados em classe;
5ª AULA
Topografia e vizinhança - adequação física, visual e urbana;
Movimento de terra - aterro, corte ou deslocamentos;
6ª AULA
Insolação e Ventilação - disposição dos comodos - Diagramação e Setorização;
Fluxograma - necessidades para residencias e/ou comercio;
7ª AULA
Montagem das plantas baixas atendendo aos recuos conforme anexos do Código de Obras;
Calculos do recuos e suas restrições;
Aberturas e proteções termo-acústicos;
8ª AULA
Elaboração do lay-out atendendo as necessidades dos programas - ocupação racional e funcionalidade;
Montagens lógicas e ergonométricas (ex. banheiros);
9ª AULA
Escadas de Combate a Incendio ( Enclausurada) para mais de 12 pavimentos - Normas;
Localização ideal e modelos mais utilizados;
Rotas de fugas;
10ª AULA
Escadas de Combate a Incendio ( Enclausurada) para mais de 12 pavimentos - Normas;
Localização ideal e modelos mais utilizados;
Rotas de fugas;
11ª AULA
Acessibilidade - NBR 9050;
Normas para Elevadores - pessoas e veículos;
Tipos e modelos mais utilizados;
12ª AULA
Acessibilidade - NBR 9050;
Normas para Elevadores - pessoas e veículos;
Tipos e modelos mais utilizados;
13ª AULA
Veículos - número de vagas (normais e NBR 9050);
Acessos e problemas urbanos;
Ventilação dos Sub-Solos;
Acessos aos pavimentos superiores;
14ª AULA
Veículos - número de vagas (normais e NBR 9050);
Acessos e problemas urbanos;
Ventilação dos Sub-Solos;
Acessos aos pavimentos superiores;
15ª AULA
Limites de altura e proteções termo-acústicas;
Aproveitamento dos ventos - energia Eólica e energia Fotovoltáica;
Aproveitamento das aguas de chuvas e outros do próprio edifício;
16ª AULA
Limites de altura e proteções termo-acústicas;
Aproveitamento dos ventos - energia Eólica e energia Fotovoltáica;
Aproveitamento das aguas de chuvas e outros do próprio edifício;
17ª AULA
Limites de altura e proteções termo-acústicas;
Aproveitamento dos ventos - energia Eólica e energia Fotovoltáica;
Aproveitamento das aguas de chuvas e outros do próprio edifício;
18ª AULA
Estática e parametros de conforto;
Proporcionalidade, vedações e elementos arquitetònicos e adornos (Brises e pergolas);
Maquete eletrônica e física;
19ª AULA
Estática e parametros de conforto;
Proporcionalidade, vedações e elementos arquitetònicos e adornos (Brises e pergolas);
Maquete eletrônica e física;
20ª AULA
Entrega do projeto e respectivas maquetes esclarecendo os detalhes arquitetonicos e materiais definidos.
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FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO ARQUITETÔNICO V
(280534)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 100
Semanal: 5


Turma(s):  C, D, E, F 

1. Objetivos

Projetar levando-se em consideração a pré-existência de valor cultural atribuído de forma a potencializá-la enquanto uso cultural e adequando-o às novas necessidades e demandas programáticas.


2. Ementa

Exercício de projetação com ênfase na intervenção, adequação e revitalização de patrimônio arquitetônico.

3. Conteúdo programático

A- Estratégias de intervenção em pré-existência: coleta de dados e pesquisa anterior a atividade projetual em edifícios de valor cultural;


B- Levantamento de condicionantes, diagnóstico e definição do partido;

C- Etapas para um projeto arquitetônico: Montagem do programa, Dimensionamento arquitetônico, Estudo preliminar, Anteprojeto e detalhamentos de aspectos relevantes para a proposta dentro das diretrizes gerais e específicas do projeto, tudo de acordo com a regulamentação normativa vigente.


4. Metodologia de ensino

Teóricas explicativas/dialogadas com recursos audiovisuais e visitas em campo (quando possível). Aulas práticas com desenvolvimento de projetos de unidades de uso cultural.


5. Avaliação

Provas práticas. Avaliação contínua por meio de exercícios. Trabalhos práticos individuais e em grupo.


Bibliografia 


Básica: 


Malard, Maria Lucia, As aparências em arquitetura. Editora(s) Universidade Federal de Minas Gerais

Segawa, Hugo, Arquiteturas no Brasil : 1900-1990. Editora(s) Edusp

Reis Filho, Nestor Goulart, Quadro da arquitetura no Brasil. Editora(s) Perspectiva

Complementar: 


Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : princípios, normas, regulamentos sobre projeto, construção, forma, necessidade e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, objetos. Editora(s) G. Gili

Ostrower, Fayga, Criatividade e processos de criação. Editora(s) Vozes

Fanucci, Francisco de Paiva; Ferraz, Marcelo Carvalho; Santos, Cecília Rodrigues dos; Caldeira, Vasco, Francisco Fanucci, Marcelo Ferraz : Brasil arquitetura. Editora(s) Cosac & Naify

Ferraz, Marcelo Carvalho, Lina Bo Bardi. Editora(s) Instituto Lina Bo e P.M. Bardi

Brandi, Cesare, Teoria da restauração. Editora(s) Ateliê

Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 

CRONOGRMA ESTIMADO:

Aula 01: Apresentação do Professor; Apresentação da Disciplina (conteúdo programático, ementa, bibliografia, cronograma, metodologia de aula, formas de avaliação). Inicio da aula teórica.
Aula 02: Aula teórica e atividade em sala
Aula 03: Aula teórica e atividade em sala
Aula 04: Aula teórica, atividade em sala e atendimento ao aluno
Aula 05: Apresentação seminário: Museus para o Século XXI
Aula 06: Aula teórica, atividade em sala e atendimento ao aluno
Aula 07: Apresentação seminário: Leitura da área de intervenção
Aula 08: Atendimento ao aluno: desenvolvimento de diretrizes projetuais Desenvolvimento maquete
Aula 09: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 10: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 11: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 12: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 13: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 14: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 15: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 16: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 17: Desenvolvimento projeto e atendimento ao aluno
Aula 18: Apresentação do anteprojeto
Aula 19: Apresentação do anteprojeto
Aula 20: Vista


Anexo H



FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO ARQUITETÔNICO VI
(280607)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 100
Semanal: 5


Turma(s):  A 

1. Objetivos

Projetar criando espaços individuais ou coletivos, na área de saúde, atendendo à funcionalidade das atividades profissionais, produtivas e humanas. Conscientizar do papel psico-social que deve desempenhar, habilitando-se para tratar das questões legais, fatores econômicos e financeiros, proteção, promoção e recuperação da saúde.


2. Ementa

Exercício de projetação com ênfase em edificações destinadas à saúde e sua normatização.

3. Conteúdo programático


1.Evolução da arquitetura hospitalar; Sistema de saúde no Brasil; Legislação e normas; Agrupamentos, setores e unidades.



2.Dimensionamento de espaço físico; Localização, planos horizontais e verticais, circulações e espaço técnico; Partido Arquitetônico e metodologia do Planejamento arquitetônico hospitalar.


3.Etapas para um projeto arquitetônico: Levantamento de dados; Montagem do programa; Estudo preliminar; Anteprojeto; Projeto básico.


4. Metodologia de ensino 

Teóricas explicativas/dialogadas com recursos audiovisuais e visitas em obras. Aulas práticas com desenvolvimento de projetos de unidades de saúde.


5. Avaliação 

Provas práticas. Avaliação contínua por meio de exercícios. Trabalhos práticos individuais e de grupo.


Bibliografia 


Básica: 


Campos, Juarez de Queiroz, Arquitetura nos estabelecimentos de saúde. Editora(s) Jotacê

Góes, Ronald de, Manual prático de arquitetura para clínicas e laboratórios. Editora(s) E. Blucher

Karman, Jarbas, Manutenção hospitalar preditiva. Editora(s) Pini


Complementar: 


Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : princípios, normas, regulamentos sobre projeto, construção, forma, necessidade e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, objetos. Editora(s) G. Gili

Lima, João Filgueiras; Ferraz, Marcelo Carvalho; Latorraca, Giancarlo, João Filgueiras Lima Lelé : arquitetos brasileiros = Brazilian architects. Editora(s) Blau

Frota, Anésia Barros; Schiffer, Sueli Ramos, Manual de conforto térmico. Editora(s) Studio Nobel

Brasil.; Barcellos, Regina Maria ; Bicalho, Flávio de Castro ; Malta, Mauricio Freire Santiago , Normas para projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde. Editora(s) Ministério da Saúde

Brasil.; Barcellos, Regina Maria ; Bicalho, Flávio de Castro ; Malta, Mauricio Freire Santiago , Normas para projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde. Editora(s) Ministério da Saúde


Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 


AULA
CONTEÚDO
01


Aula inicial com apresentação da ementa, objetivo, conteúdo programático, bibliografia e sistema de avaliação;
Explicação sobre o funcionamento e a hierarquia de atendimento do sistema de saúde no Brasil (SUS).

02


Discussão sobre o trabalho realizado pelos alunos sobre a história do atendimento na área da saúde no Brasil;
Desenvolvimento de análise de setorização de projeto arquitetônico na área com referência nas Normas Técnicas da ANVISA.

03


Apresentação de setorizações verticais e horizontais, bem como os fluxos de programas de necessidade;
Desenvolvimento de trabalho de interpretação e análise de projetos e obras realizadas.

04


Explicação sobre os fluxos, limpo e sujo, dos diversos setores da unidade de saúde;
Desenvolvimento de análise de referencial arquitetônico com a interpretação dos dados coletados ou ausentes.

05


Apresentação sobre humanização dos ambientes de atendimento com o emprego das cores, iluminação, integração de áreas, áreas verdes, conforto térmico e acústico, etc.

06


Apresentação realizada pelos alunos com as análises dos referenciais arquitetônicos pesquisados;
Estudo do fluxo e setorização da área de internação dessas unidades, com interpretação das normas vigentes quanto ao dimensionamento dos ambiente, layout, iluminação, ventilação, revestimentos e climatização;
Atendimento individual à dupla.

07


Apresentação sobre sistemas de condicionamento de ar com filtragem e fluxo laminar;
Explicação sobre os materiais de acabamento para a eficácia na higienização exigida para controle de infecção.

08


Desenvolvimento de estudo para um setor de atividade da área de assistência à saúde. Elaboração de croquis, setorização, fluxograma, planta baixa e layout.
Atendimento individual ao aluno.

09


Explicação sobre as instalações especiais de gases medicinais, energia elétrica, chamada de enfermagem e sistema hidráulico;
Atendimento individual ao aluno.

10


Apresentação de diferentes partidos arquitetônicos para as diversas obras de atendimento, prestação e realização de atividades médicas;
Desenvolvimento de programa de necessidades para a elaboração de projeto arquitetônico.

11


Apresentação realizada pelos alunos dos distintos referenciais arquitetônicos estudados para o embasamento ao desenvolvimento do projeto;
Visita em locais com a atividade enfocada. Levantamento fotográfico com acompanhamento do profissional responsável pela atividade.

12


Atendimento individual para complementação de dados e/ou dúvidas existentes;
Discussão sobre os referenciais, as visitas e a adequação às normas da ANVISA;

13


Elaboração dos detalhamentos construtivos. Apresentação das informações complementares do projeto;
Definição das pranchas de representação gráfica necessárias para a interpretação do conteúdo.

14


Apresentação dos estudos desenvolvidos pelos alunos, em Power point com discussão em sala de aula mediante a participação de todos.

15


Apresentação dos estudos desenvolvidos pelos alunos, em Power point com discussão em sala de aula mediante a participação de todos.

16


Apresentação dos estudos desenvolvidos pelos alunos, em Power point com discussão em sala de aula mediante a participação de todos.

17


Correção dos trabalhos impressos com o acompanhamento do aluno. Atendimento individual.

18


Visita em obras com acompanhamento do engenheiro responsável e/ou técnico da área. Apresentação de relatório.

19


Finalização das explicações da RDC 50. Apresentação de planilha de custo, de metragem quadra, porcentagem de áreas de circulação e complementos;
Apresentação de relatório de pesquisa sobre o tema.

20


Entrega de todos os trabalhos realizados e corrigidos que foram desenvolvidos durante o semestre. Discussão sobre o conteúdo assimilado durante o semestre, sugestões futuras e esclarecimento de dúvidas pendentes. 
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FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO ARQUITETÔNICO VII
(280739)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 100
Semanal: 5


Turma(s):  A, B, C 

1. Objetivos

Incentivar o aluno na busca de soluções e pesquisas para projetos.


2. Ementa 


Exercício de projetação com ênfase em projeto executivo. 

3. Conteúdo programático

Projeto executivo. Dimensionamentos, visualização, detalhamentos, memoriais.


4. Metodologia de ensino 


Aulas teórico-práticas, acompanhamento de projetos.


5. Avaliação

Avaliação dos projetos executados.


Bibliografia 


Básica: 


Neufert, Ernst, Arte de projetar em arquitetura : princípios, normas, regulamentos sobre projeto, construção, forma, necessidade e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, objetos. Editora(s) G. Gili

Montenegro, Gildo A., Desenho arquitetônico : para cursos técnicos de 2º grau e faculdades de arquitetura. Editora(s) E. Blucher

French, Thomas Ewing; Vierck, Charles J., Desenho técnico e tecnologia gráfica. Editora(s) Globo


Complementar: 


Chigir, Margarita, Curso de desenho de arquitetura. Editora(s) Graf Tec

Sarapka, Elaine Maria, Desenho arquitetônico básico. Editora(s) Pini

Carvalho Júnior, Roberto de, Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. Editora(s) Blucher

Carvalho Júnior, Roberto de, Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura. Editora(s) E. Blucher

Associação Brasileira de Normas Técnicas., Representação de projetos de arquitetura : procedimento. Editora(s) Associação Brasileira de Normas Técnicas


Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 


1ª AULA
Apresentação, Programação e Conteúdo;
Bibliografia e Avaliação;
Introdução;
2ª AULA
Situação, Implantação e Locação (Canteiro de Obras);
Todas cotas possíveis conforme modelo oferecido;
3ª AULA
Vias públicas, Limites lotes, Norte, Rampas, Calçadas e elementos arquitetônicos externos;
Curvas topográficas metro a metro;
Movimento de terra - Aterro, retirada ou deslocamento;
PNT - Perfil natural;
4ª AULA
Curvas topográficas metro a metro;
Movimento de terra - Aterro, retirada ou deslocamento;
PNT - Perfil natural
5ºª AULA
Planta baixa arquitetônico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locação de esquadrias, desníveis, níveis;
Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcação de obra;
6ª AULA
Planta baixa arquitetônico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locação de esquadrias, desníveis, níveis;
Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcação de obra;
7ª AULA
Planta baixa arquitetônico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locação de esquadrias, desníveis, níveis;
Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcação de obra;
Planta do lay-out com definição do equipamentos e moveis;
8ª AULA
Planta baixa arquitetônico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locação de esquadrias, desníveis, níveis;
Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcação de obra;
Planta do lay-out com definição do equipamentos e moveis;
9ª AULA
Planta baixa arquitetônico com -: Eixos da alvenaria, cotas externas e internas, locação de esquadrias, desníveis, níveis;
Planta de eixo do baldrame para montar gabarito - marcação de obra;
Planta do lay-out com definição do equipamentos e moveis;
10ª AULA
Planta da locação de esquadrias - portas e janelas, dimensões e detalhamento do sistema de aberturas e fechamentos, definição dos materiais, cores e dos brises;
11ª AULA
Planta de Eixos Hidraulicos - Colunas de alimentação, distribuição d'agua e esgoto e pontos de ralos;
Planta de pontos de eletrica - luz, interruptor, tomadas, ar condicionados,ventiladores, exaustores, maquinários, aparelhos eletrônicos,outros e circuitos;
12ª AULA
Planta de Eixos Hidraulicos - Colunas de alimentação, distribuição d'agua e esgoto e pontos de ralos;
Planta de pontos de eletrica - luz, interruptor, tomadas, ar condicionados,ventiladores, exaustores, maquinários, aparelhos eletrônicos,outros e circuitos;
13ª AULA
Planta de Eixos Hidraulicos - Colunas de alimentação, distribuição d'agua e esgoto e pontos de ralos;
Planta de pontos de eletrica - luz, interruptor, tomadas, ar condicionados,ventiladores, exaustores, maquinários, aparelhos eletrônicos,outros e circuitos;
14ª AULA
Projeto de cobertura com definição dos materiais e locação e dimensções de calhas e dutos;
Detalhes de calhas e rufos;
15ª AULA
Elaboração das quatro vistas (fachadas) com definição dos revestimentos ( material e cores) indicados nos desenho das vistas;
Cotar e detalhar elementos não industrializados;
16ª AULA
Elaboração das quatro vistas (fachadas) com definição dos revestimentos ( material e cores) indicados nos desenho das vistas;
Cotar e detalhar elementos não industrializados;
17ª AULA
Levantar quantos cortes forem necessários com todas informações possíveis, tais como pé-diretos, tipo de piso, níveis, degraus, aberturas, revestimentos das paredes (material, dimensões e cores); calhas, rufos, paltibandas, beirais, lajes, contra pisos, soeliras, peitoris e outros conforme modelo apresentado em classe;
18ª AULA
Levantar quantos cortes forem necessários com todas informações possíveis, tais como pé-diretos, tipo de piso, níveis, degraus, aberturas, revestimentos das paredes (material, dimensões e cores); calhas, rufos, paltibandas, beirais, lajes, contra pisos, soeliras, peitoris e outros conforme modelo apresentado em classe;
Maquete eletronica;
19ª AULA
Levantar quantos cortes forem necessários com todas informações possíveis, tais como pé-diretos, tipo de piso, níveis, degraus, aberturas, revestimentos das paredes (material, dimensões e cores); calhas, rufos, paltibandas, beirais, lajes, contra pisos, soeliras, peitoris e outros conforme modelo apresentado em classe;
Maquete elettronica;
20ª AULA
Anexos - churrasqueiras, piscinas, fontes, gazebos, quiosques, balcões de bar, jardinagem (locação das mudas e arvores com suas funções) e outros.

Anexo J



FACULDADE DE 

ARQUITETURA E URBANISMO


1º Semestre de 2016


PROJETO DE INTERIORES
(280771)


Professor(es):

Carga Horária:

Semestral: 100
Semanal: 5


Turma(s):  A 

1. Objetivos

Objetiva dar aos alunos noções do exercício do Projeto de Ambientes Residenciais e Comerciais com todas as abordagens das áreas de conhecimento envolvidas.


2. Ementa

Desenvolvimento de projetos de arquitetura de reforma e interiores. Detalhamento de projeto.

3. Conteúdo programático

Introdução ao tema : pequenos projetos de reforma e interiores;Levantamento de fluxos e organogramas dos espaços existentes e levantamento das necessidades de mudança para adaptação; Desenvolvimento de um projeto - Reforma de uma cozinha.


Partido Arquitetônico.


As relações arquitetônicas: espaço, volume, superfície e detalhe.


Processo projetual de um tema - Estudo da temática; relações de escala X proporção: o valor expressivo das dimensões; Relações estruturais: proporção, equilíbrio, contraste, cor, ritmo, simetria, assimetria, etc.; Formas de representação do projeto.


Desenvolvimento do projeto - intervenção restaurativa - Projeto de reforma e adequação de uma edificação à um novo uso.


4. Metodologia de ensino

Aulas teóricas explicativas/dialogadas com recurso áudio-visuais: retro-projetor, data show e quadro negro. Pesquisas teóricas. Aulas práticas com exercícios em atelier.


5. Avaliação

Avaliação contínua por meio de exercícios elaborados no atelier. Trabalhos práticos individuais e em grupo.


Bibliografia 


Básica: 


Ching, Frank, Arquitetura : forma, espaço e ordem. Editora(s) Martins Fontes

Ching, Frank; Binggeli, Corky, Arquitetura de interiores : ilustrada. Editora(s) Bookman [título impresso e virtual]

Fanucci, Francisco de Paiva; Ferraz, Marcelo Carvalho; Santos, Cecília Rodrigues dos; Caldeira, Vasco, Francisco Fanucci, Marcelo Ferraz : Brasil arquitetura. Editora(s) Cosac & Naify


Complementar: 


Carvalho, Régio Paniago, Acústica arquitetônica. Editora(s) Thesaurus

Mancuso, Clarice, Arquitetura de interiores e decoração : a arte de viver bem. Editora(s) Sulina

Frota, Anésia Barros; Schiffer, Sueli Ramos, Manual de conforto térmico. Editora(s) Studio Nobel

Rocha, Paulo Archias Mendes da, Maquetes de papel. Editora(s) Cosac & Naify

Gurgel, Miriam, Projetando espaços : guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais. Editora(s) Ed. Senac São Paulo


Referência Externa: 


Cronograma das aulas: 


CRONOGRAMA ESTIMADO DE AULAS - 1º SEMESTRE 2016
SEMANA DE AVALIAÇÃO 1º BIMESTRE 31/03 – 06/04
SEMANA DE AVALIAÇÃO 2º BIMESTRE 06/06 – 10/06
EXAME: 20 – 24/06

Aula 01 - Apresentação do profº / Apresentação da emenda da disciplina/ Introdução ao projeto de interiores.

Aula 02 – Aula expositiva: Problemáticas de layout de cozinha / setorização de áreas/ fluxos.
Atividade prática: Fazer análise e detectar as problemáticas da cozinha escolhida. P/ próxima aula pesquisar um projeto de cozinha p/ referência projetual, entrevista com o cliente e elaborar o programa de necessidades.

Aula 03 – Aula expositiva Análise de referências / conceito e partido
Atividade: análise das referências projetais – diretrizes do projeto e laboração do Conceito e partido.

Aula 04: Aula atendimento: Apontar possíveis soluções em croqui para a reforma da cozinha: setorização da área de trabalho, Layout, fluxos. Início do 3D.

Aula 05 : Aula expositiva: Tipos de revestimentos para pisos e paredes/ Paginação de pisos e parede/ Tipos de forros mais utilizados/Paginação de forro/ pontuação de iluminação / pontuação hidráulica / legenda de materiais e quantitativo/ projeto de mobiliários.
Atividade: Atendimento 3D - Pesquisar e escolher materiais de acabamento para a nova proposta: Revestimento de pisos, revestimentos de paredes, materiais para execução de mobiliários, louças e metais, luminárias, pedras para bancadas, eletrodomésticos.

Aula 06: Atendimento 3D e desenvolvimento técnico: planta de layout; planta de paginação de piso com sapata, soleiras; planta de paginação de parede; planta de pontuação hidráulica; planta de pontuação elétrica, com definições dos materiais utilizados.

Aula 07: Atendimento 3D e desenvolvimento técnico: Vistas dos mobiliários; definições dos tipos de materiais p/ execução dos mesmos; Planta de bancada; Planta de paginação de forro; com definições dos materiais utilizados.
OBS: memorial técnico dos materiais, quantitativos e imagens dos mesmos, poderão ser inseridos nas legendas de especificações, conforme o assunto de cada cada prancha. EX: Planta de paginação de piso – inserir ao lado da paginação um quadro com legenda contendo: Nome do piso, marca, modelo, imagem, tamanhos e quantitativos dos pisos para a paginação – demais informações serão explicadas em sala de aula.

Aula 08: Atendimento final do trabalho e verificação do desenvolvimento técnico

Aula 09: Avaliação será feita através da somatória das atividades e atendimentos realizados em sala de aula 5,0
Entrega de todo o trabalho desenvolvido 5,0 - Todo o trabalho deverá ser entregue em pranchas A4 impressas e encadernadas: Estudos p/ detectar o problema; analise das referências; conceito e partido; cliente; programa de necessidades; estudos p/ a proposta; imagens em 3D de todas as vistas (0,5);Planta de layout da proposta (0,5); Planta de paginação de piso(1,0); planta de paginação de forro (1,0); vistas de paginação de todas as paredes (1,0), vistas dos mobiliários (1,0); pesquisas com imagens de todos os materiais escolhidos, especificações técnicas e quantitativo para compra e execução será avaliado junto com cada prancha.
- Todas as pranchas devem ter: margem, carimbo com identificação do aluno, assunto, nº de folha, escala.
- Todos os desenhos devem ter identificação, cotas e escala legíveis p/ execução.

Aula 10 : Aula expositiva e vista da avaliação bimestral
Atividade: Definição do tema para reforma de interiores de um dos ambientes do projeto de TCC; pesquisa das referências projetuais, definição do conceito.

Aula 11: Definir conceito e partido; estudos de organograma; Croquis de estudos de layout; Setorização de layout; Fluxograma.

Aula 12 : Início da Elaboração do 3D – início das pesquisa
Aula 13: Projeto 3D - Análise de organização dos espaços, organização dos mobiliários

Aula 14: Atendimento - Projeto 3D - organização e projeto mobiliário

Aula 15: Atendimento - Projeto 3D - definições de materiais, cores, texturas.

Aula 16: Atendimento - Projeto 3D - forro , iluminação, fachada

Aula 17: Atendimento final do projeto

Aula 18: Avaliação será feita através da somatória das atividades e atendimentos realizados em sala de aula 5,0
Entrega do trabalho no aprender em Cad ou PowerPoint.
- Todas as atividades desenvolvidas em sala de aula (1,0)
- Imagens da fachada (1,0)
- Todas as imagens internas do projeto em 3D, incluindo layout
(1,0)
- Pesquisas e especificações técnicas de todos os materiais escolhidos (1,0)
- Detalhamento técnico para execução com cotas e especificação dos materiais de 01 vista interna do projeto (1,0)

Aula 19 : Vista da avaliação bimestral

Aula 20: Atividade prática sobre os temas e projetos abordados durante o semestre (EXAME).

OBS: ESTE CRONOGRAMA PODERÁ SOFRER ALTERAÇÕES!
Att. Prof.ª. Eliana 


Anexo K
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APÊNDICES

Apêndice A

ROTEIRO DE ENTREVISTA PILOTO - DOCENTE


I. Identificação do perfil docente 


1. Sexo:
(   ) Masculino

(   ) Feminino


2. Idade: _________



3. Estado Civil:  _____________________________


4. Residente na cidade de: _________________________________Estado _____________


II. Formação Acadêmica e Atuação Profissional


1.Ensino Fundamental (1ª a 9ª série ou antigo 1º grau, primário ou ginasial)


(    ) público  ou   (    ) privado


1.2. Ensino médio (antigo 2º grau, normal ou colegial)


(    ) público ou   (    ) privado


 1.3. Graduação


(    ) público ou  (    ) privado


Curso: _________________________


Localidade: _______________________________Estado ___________________________


Ano de Conclusão do Curso de Graduação: ___________


2. Pós-Graduação (assinale no quadro abaixo)


		TITULAÇÃO/INSTITUIÇÃO

		ANO

		PÚBLICA

		

		PRIVADA



		Especialização

		

		

		

		



		Mestrado 

		

		

		

		



		Doutorado

		

		

		

		



		Outros

		

		

		

		





3. Cursos em andamento:


Especialização em andamento 


(   ) Público (   ) Privado


Mestrado em andamento:  


(    ) Público  (    ) Privado

Doutorado em andamento 


(   ) Público   (   ) Privado  


Outros: ____________________________________________________________________


4.Tempo de docência no Ensino Superior: ___________ 


5. Possui formação de Magistério?


(   ) Sim   (   ) Não  


6. Trabalha na docência em outra Instituição? 


(   ) Sim. Quantas? ___________


(   ) Não


7. Quantas horas semanais você dedica a atividade da docência? ______________


8. Além da atividade docente, você exerce alguma outra função na Instituição?


(   ) Sim. Qual (is)?: ________________________________________________________


(   ) Não 


9. Além da docência, você atua como profissional na área de Arquitetura e Urbanismo?


(   ) Sim. Desenvolve qual o tipo de atividade? ________________________________


(   ) Não 


10. Selecione, dentre as opções abaixo, as três que mais contribuem para o desenvolvimento do seu trabalho docente:


(   ) cursos presenciais formais


(   ) cursos à distância


(   ) experiência de trabalho 


(   ) intercâmbio com colegas de trabalho


(   ) cursos de pós graduação (especialização, mestrado, doutorado)


(   ) eventos na área 


(   ) leituras por conta própria


(   ) internet


(   ) outros 


Apêndice B

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA PILOTO - DOCENTE

1. Como e por que você se tornou professor (a)? De que forma ocorreu seu ingresso para a carreira docente? 


2. Quais características um bom professor de Arquitetura deve possuir? 


3. De que forma planeja a sua ação pedagógica (atividades de ensino)? Você faz um registro deste planejamento? Que elementos são contemplados (cronograma, bibliografia, ementa, avaliação)?


4. Que metodologias de ensino você costuma utilizar em suas aulas? Ou seja, como desenvolve sua aula?


5. Você participa da elaboração do projeto político-pedagógico do curso em que você ministra aulas? 


6. Você recebeu ou buscou informações sobre estratégias de ensino e aprendizagem antes de iniciar a carreira docente? Quais? Você consegue colocá-las em prática? De que forma?


7. Em sua opinião, é importante a capacitação pedagógica para a carreira docente? Por quê?


SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO


8. Qual(is) disciplinas você leciona no curso de Arquitetura?


9. Você considera importante para a formação do profissional de Arquitetura a perspectiva interdisciplinar? Por quê?


10. Você desenvolve ações que propiciam a interdisciplinaridade? De que forma isso acontece?


11. Você sente dificuldades no momento de realizar as atividades interdisciplinares? Quais as dificuldades?


12.  Os alunos apresentam dificuldade em compreender a importância da interdisciplinaridade no curso? Explique. 


13. Você considera que os demais integrantes do corpo docente têm dificuldades em assumir a concepção do ensino interdisciplinar? Quais?


14. A disciplina de Projeto Arquitetônico deve ser a ponto de convergência interdisciplinar? Explique.


15. Aponte alguns elementos que possibilitam ações interdisciplinares no curso. 


Apêndice C

ROTEIRO DE ENTREVISTA PILOTO- ALUNO


Identificação do perfil estudante 


1. Sexo:
(  ) Masculino

(   ) Feminino


2. Idade: _________



3. Estado Civil:  _____________________________


4. Residente na cidade de: _________________________________Estado _____________


Formação Acadêmica e Atuação Profissional


1.Ensino Fundamental (1ª a 9ª série ou antigo 1º grau, primário ou ginasial)


(    ) público ou   (    ) privado


1.2. Ensino médio (antigo 2º grau, normal ou colegial)


(    ) público ou   (    ) privado


 1.3. Graduação


(    ) 2º termo     (    ) 6º termo    (   ) 10º termo


Curso: _________________________


Localidade: _______________________________Estado ___________________________


Ano de Conclusão do Curso: ___________


7. Quantas horas semanais você dedica aos estudos ______________


9. Você realiza atividades de estágio na área de Arquitetura e Urbanismo?


(   ) Sim. Desenvolve qual o tipo de atividade? _______________________________________________________


(   ) Não 


10. Selecione, dentre as opções abaixo, as três que mais contribuem para o desenvolvimento da sua vida acadêmica:


(   ) cursos presenciais formais


(   ) cursos à distância


(   ) experiência de trabalho 


(   ) intercâmbio com colegas de trabalho


(   ) cursos de pós graduação (especialização, mestrado, doutorado)


(   ) eventos na área 


(   ) leituras por conta própria


(   ) internet


(   ) outros 


Apêndice D

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA PILOTO – ALUNO 


11. Como e por que você escolheu o curso de Arquitetura e Urbanismo?


SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE NO CURSO, RESPONDA:


12.  Você percebe estímulo e motivação para a realização de trabalhos interdisciplinares entre as disciplinas do curso? Se sim, em quais disciplinas isso acontece?


13. Você percebe a interdisciplinaridade na disciplina de Projeto Arquitetônico? Se sim, explique como isso acontece?

14. Você sente dificuldades no momento de realizar as atividades interdisciplinares? Quais?


15. Você percebe alguma dificuldade do corpo docente em trabalhar o ensino interdisciplinaridade? Quais são as dificuldades percebidas?


16. Você percebe alguma dificuldade dos amigos de sala em fazer relações de conteúdo entre as disciplinas?


17. Você considera importante a integração entre as disciplinas? Por quê?


18. Você considera importante que a disciplina de prática do Projeto Arquitetônico se configure em uma perspectiva interdisciplinar? Explique.


19. Você considera importante o conhecimento convergente e interdisciplinar para a sua futura prática profissional? Explique.


Apêndice E

ROTEIRO DE ENTREVISTA PILOTO - COORDENADOR(A)


III. Identificação do perfil coordenador


1. Sexo:
(   ) Masculino

(   ) Feminino


2. Idade: _________



3. Estado Civil:  _____________________________


4. Residente na cidade de: _________________________________Estado _____________


IV. Formação Acadêmica e Atuação Profissional


1.Ensino Fundamental (1ª a 9ª série ou antigo 1º grau, primário ou ginasial)


(    ) público ou   (    ) privado


1.2. Ensino médio (antigo 2º grau, normal ou colegial)


(    ) público ou   (    ) privado


 1.3. Graduação


(    ) público ou  (    ) privado


Curso: _________________________


Localidade: _______________________________Estado ___________________________


Ano de Conclusão do Curso: ___________


2. Pós-Graduação (assinale no quadro abaixo)


		TITULAÇÃO/INSTITUIÇÃO

		ANO

		PÚBLICA

		

		PRIVADA



		Especialização

		

		

		

		



		Mestrado 

		

		

		

		



		Doutorado

		

		

		

		



		Outros

		

		

		

		





3. Cursos em andamento:


Especialização em andamento 


(   ) Público  (   ) Privado


Mestrado em andamento:  


(   ) Público  (   ) Privado

Doutorado em andamento 


(   ) Público   (   ) Privado  


Outros: ___________________________________________________________________

4.Tempo de coordenação no Ensino Superior: ___________ 


5. Possui formação de Magistério?


(   ) Sim   (   ) Não  


6. Trabalha na docência em outra Instituição? 


(   ) Sim. Quantas? ___________


(   ) Não


7. Quantas horas semanais você dedica a atividade de coordenação? ______________


8. Além da atividade como coordenador (a), você exerce alguma outra função na Instituição?


(   ) Sim. Qual (is)? : ________________________________________________________


(   ) Não 


9. Além da coordenação, você atua como profissional na área de Arquitetura e Urbanismo?


(   ) Sim. Desenvolve qual o tipo de atividade? _______________________________________________________


(   ) Não 


10. Selecione, dentre as opções abaixo, as três que mais contribuem para o desenvolvimento do seu trabalho como coordenador:


(   ) cursos presenciais formais


(   ) cursos à distância


(   ) experiência de trabalho 


(   ) intercâmbio com colegas de trabalho


(   ) cursos de pós graduação (especialização, mestrado, doutorado)


(   ) eventos na área 


(   ) leituras por conta própria


(   ) internet


(   ) outros


Apêndice F

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA PILOTO – COORDENADOR (A)


FUNÇÃO DO COORDENADOR (A)


11. Como e por que você se tornou coordenador (a) do curso de Arquitetura? 


12. Você recebeu algum tipo de preparação para assumir o cargo de coordenador do curso? Caso tenha recebido, qual foi o tipo de preparação?


13. Em sua opinião quais características que um bom coordenador deve possuir? 


14. De que forma planeja a sua ação pedagógica como coordenador (a)? Você faz um registro deste planejamento? 


SOBRE OS DOCENTES

15. Como acontece a seleção para contratação dos docentes do curso?


16. É oferecido algum curso de capacitação pedagógico para os docentes egressos do curso?


Em sua opinião, é importante a capacitação pedagógica para a carreira docente? Por quê?


17. Como coordenador você realiza algum tipo de acompanhamento das práticas de ensino dos docentes? Caso a resposta seja sim, explique como acontece o acompanhamento.

RELAÇÕES INTERPESSOAIS

18. Como acontece a relação da Coordenação Pedagógica com: 


A- Os alunos?


B- Os professores?


C- Os pais?


PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES PEDAGÓGICAS E PROJETO POLÍTICO–PEDAGÓGICO 


19. Como acontecem as reuniões pedagógicas? Qual o objetivo? Quantas vezes por ano acontecem?


20. Como é sua participação nas Reuniões Pedagógicas? 


21.  Qual o papel do Coordenador Pedagógico nessas reuniões pedagógicas?


22. Como acontece a elaboração do projeto político-pedagógico do curso?


23. Quais são os sujeitos participantes para a elaboração do projeto político-pedagógico do curso?


SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO 


24. No curso de Arquitetura há a proposição de uma proposta pedagógica interdisciplinar? Caso a resposta seja positiva, explique como isso acontece?


25. Você considera importante a concepção do ensino interdisciplinar no curso de Arquitetura? Explique.


26. Existe algum incentivo das práticas interdisciplinares durante as reuniões pedagógicas do curso? Como isso ocorre?


27. Você percebe alguma dificuldade dos docentes em compreenderem a importância da interdisciplinaridade? Explique. 


28. Você considera importante a concepção da interdisciplinaridade na disciplina de Projeto Arquitetônico? Explique.


29. Você percebe a articulação e integração dos professores do curso? Como esses processos se desenvolvem?


30. Você percebe alguma dificuldade dos docentes no momento de realizar as atividades interdisciplinares? Quais as dificuldades?


31. Você percebe alguma dificuldade dos alunos no momento de realizar as atividades interdisciplinares? Quais as dificuldades?


Apêndice G


TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


Título da Pesquisa: “A interdisciplinaridade no ensino de arquitetura: análise a partir da disciplina de projeto arquitetônico”


Nome do (a) Pesquisador (a): Eliana Nunes Ribeiro 


Nome do (a) Orientador (a): Raimunda Abou Gebran


1. Natureza da pesquisa: você está sendo convidada (o) a participar desta pesquisa que tem como objetivo, analisar como a disciplina de projeto arquitetônico favorece a interdisciplinaridade no ensino da arquitetura.


2. Participantes da pesquisa: 06 professores e 06 estudantes ingressantes e concluintes do Curso de Arquitetura e Urbanismo da FEPP/UNOESTE e 01 coordenadora pedagógica do curso. Os critérios de seleção dos participantes serão aleatórios, de acordo com a disponibilidade e interesse de docentes em participar da pesquisa.

3.  Envolvimento na pesquisa: As entrevistas desenvolvidas nesta pesquisa serão realizadas a partir de um roteiro pré-determinado (apêndice B), procurando identificar respostas para as questões que norteiam o trabalho, para o melhor resultado na obtenção dos dados coletados. Utilizaremos, como permissão dos sujeitos da pesquisa, o recurso de gravação de áudio. Desta forma acredita-se que teremos melhor condição para esclarecer possíveis dúvidas e fazer as análises. As entrevistas serão pré-agendadas e individuais. A princípio serão realizadas entrevistas piloto com alguns participantes envolvidos (01 aluno, 01 professor que leciona uma disciplina de projeto, 01 professor que leciona uma das disciplinas complementares), com o objetivo de detectar possíveis erros de interpretação das questões e posteriormente corrigi-las, afim de obter melhores resultados na coleta de dados. Posteriormente as entrevistas serão realizadas com os demais participantes.  

4. Riscos e desconforto: a participação nesta pesquisa não infringe as normas legais e éticas. Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhum dos procedimentos usados oferece riscos à sua dignidade.


5. Confidencialidade: todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais. Somente as pesquisadoras e sua orientadora (e/ou equipe de pesquisa) terão conhecimento de sua identidade e nos comprometemos a mantê-la em sigilo ao publicar os resultados dessa pesquisa. 

6. Benefícios: ao participar desta pesquisa você não terá nenhum benefício direto. Entretanto, esperamos que este estudo traga informações que possam contribuir para a interdisciplinaridade no ensino de arquitetura. As pesquisadoras se comprometem a divulgar os resultados obtidos, respeitando-se o sigilo das informações coletadas, conforme previsto no item anterior. 


7. Pagamento: você não terá nenhum tipo de despesa para participar desta pesquisa, bem como nada será pago por sua participação.


Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para participar desta pesquisa. Portanto preencha, por favor, os itens que se seguem: Confiro que recebi cópia deste termo de consentimento, e autorizo a execução do trabalho de pesquisa e a divulgação dos dados obtidos neste estudo.


Obs: Não assine esse termo se ainda tiver dúvida a respeito.


Consentimento Livre e Esclarecido


Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu consentimento em participar da pesquisa.


___________________________


Nome do Participante da Pesquisa


     ___________________________


RG ou CPF do Participante da Pesquisa


______________________________


Assinatura do Participante da Pesquisa


__________________________________


Assinatura do Pesquisador


___________________________________


Assinatura do Orientador 


    Pesquisador: Eliana Nunes Ribeiro (18)99772-7595

e-mail: elianaribeiro.arq@gmail.com

Orientador: Raimunda Abou Gebran: (18) 997702642/32292077


e-mail: ragebran@hotmail.com

    Coordenadora do Comitê de Ética em Pesquisa: Profa. Dra. Gisele Alborgheti Nai


Vice-Coordenadora: Profa. Dra. Rosa Maria Barilli Nogueira 


Telefone do Comitê: 3229-2077


E-mail cep@unoeste.br

1 As citações de referências da Instituição investigada serão sempre apresentadas como, Instituição em estudo, para manter sigilo da mesma.



� As citações de referências da Instituição investigada serão sempre apresentadas como, Instituição em estudo, para manter sigilo da mesma.







